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1.

As assignaturas do « Diario Meia' » são pagas adeanta-7

damente : na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Na-

cional nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-

nal e ás alfandegas, e custam

Por anuo 	 	 24$000

Por nove mezes 	 	 18$000

Por seis mezes 	 	 12$000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o

desconto mensal de 15500 em seus vencimentos terão direito

aO recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Cs funccio-

narios publices, estadoaes ou municipaes, poderão obter a

folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-

lado.
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DIÁRIO OFFICIAL
O Exmo. Sr. Presidente da Republica assignou o decreto n. 2.738

que fixa a despeza geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil

para o exercido de 1913.

ACTOS DO  PODER LEGISLATIVO
LEI N. 2.738 — DE 4 DE JANEIRO DE 1013

Fixa a Despeza Geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil para o exorCiclo
de 1913

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a
lei seguinte:	 •

Art. 1.° A d3;peza geral da Republica, dos Estados Unidos do
Brazil, para o exercicio de 1913, é lixada em 482.313:125478, papa,
e 86.54•:720S91 I, ouro, distribuida pelos respectivos Ministerios
fôrma, seguinte:

Art. 2.° O Presidente da Republica é autorizado a despender pelo
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, com os serviços designa-
dos nas seguintes verbas, a quautia, de 10:7098, ouro,e 50.591:5765100,
papel.

Subsidio do Presi-
dente da Republica

2. Subsidio do Vice-
Presidente da Repu-
blica 	

3. Gabinete do Presi-
dente da Republica

4. Despoza com o Pa-
lado di) Presidente
da Republica

5. Subsidio dos Sena-
dores 	

6. Secretaria de Se-
nado, diminuida a
tabela	 propàsta
de 38:6808294, fican-
do substituída pela
seguinte

Secretaria do Senado

Pessoal:
1 director com 12:0005

de ordenado o
6:0008 de gratifica-
ção. (Resoluções do
Senado de 30 de
julho do 1891,19 de
maio de 1908 e 20
de setembro de 1909) 	 	 18:0005000

1 vice-director c o In
10:0008 de ordenado
e 5:0008 de gratifi-
cação. (Resoluções
do Senado de 27 de
agosto de 1894 e 19
de maio de 1908.
Deliberação do Se-
nado de 18 de agosto
de 1910) 	 	 15:000$00Q

archivista com 8:0005
de ordenado e 4:0005
de gratificação. (Re-
solução do Senado,
de 12 de junho de
1909 e lei n. 2.221,
de 30 de dezembro
de 1909. Delibera-
ção do Senado, do
(8 de agosto de
1910) 	 	 12:000000

Ouro	 Papel

	  120:000000

36:000$000

70:800$00O

PI

	 151:440$00

	  703:2005000
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Ouro
'1 bibliclbcca rio co m

8:000S de ordenado
e 4:0003 de gratifi-
cação.(Resoluçõesdo
Senado, de 14 de
dezembro de 1898 e
19 de maio de 1908.
Lei ri. 2.221, de 30
de dezembro de
1909. Deliberação do
Senado, de 18 de
agosto de 1010) 	 12:000500C

officiaes a 6:4003 de
ordenado e 3:200$
de gratificação.(Re-
soluções do Senado,
de 30 de julho de
1891, 18 de dezem-
bro de 1906, 19 de
maio de 1908 e 12
de junho de. 1909 e
lei n. 2.221, de 30
de dezembro de
4009) 	 	 67:2000000'

4 redactores de debates
a 4:800$ de orde-
nado e 2:400$ de
gratificação. (Reso-
lução do Senado, de
28 de dezembro de
1911) 	 	 28;8002630

1 redactor dos Annaes,
idem. (Idem) 	  	 •	 7:200200

1 conservador da Bi-
bliotheca, ide m.
(Resoluções do Se-
nado, de 30 de de-
zembro de 1908 e 1
de junho de 1909 e
lei n. 2.221, de 30
de dezembro de
1909) 	  	  ,	 77.20021)04

1 auxiliar da redacção
das actas e dos An-
naes, com 3:168$
de ordenado e
1:581$ de gratifica-
ção. (Resoluções do
Senado, de 7 de no-
veinbro e de 30 de
dezembro de 1911 e
de 28 de dezembro
do 1912) .	 1.:.200400a

1 porteiro da secreta-
ria, com 4:800$ de
ordenado e 2:400$
de gratificação. (Re-
soluções do Senado,
de 30 de julho de
1891, de 18 de inalo
de 1003 e de dezem-
bro de 1911) 	 	 '7:2002000 •

1 porteiro do salão,
idem. (Idem).	 7:2000000

1 ajudante do porteiro
tia secretaria cuia
3:840$ de ordena-
do e 1:920$ de gra-

11tificação. (idem) 	  • 	 	 :760090 O
1 ajudante do porteiro

do salão, idem 	
(Idem) 	  	 •	 5:760$crocr

12 continuos a 3:168$ de .
ordenado e 1:584$
de gratificação. (Re-
soluções do Senado
de 30 do julho de
1891, e 19A4maio
de 1908,1ei n. 2.221,
de 30 de dezembro 5.
de 1909. Delibera-
ções do Senado, de
18 de agosto de 1910
e 9 de novembro de
1911)— 	 	 57:0112000

Ouro
	

Papel
Para gratificações ad-

dieionaes: do 15 %,
ao vice-director, a
um enleia', ao anxi--
liar da redacção das
actas e dos Annacs,
até 2.4 de maio,
ao porteiro da Se-
cretaria e a um con-
tinuo ; de 20 % a
dons officiaes, sendo
a um deites até 27
de julho, a um re-
dactor de debates,
ao auxiliar da re-
dacção das actas e
dos Annaes, a par-
tir de 25 de maio
ao porteiro do sa-
lão e a um conti-
mio ; de 25 1'4, ao
director, a um offi-
cial até 27 de abril,
a outro official a
partir de 28 de ju-
lho, ao conservador
da bibliotheca e a un,
continuo; de 30 0/0,
ao archivista, a 11111

official, á partir de
28 de abril, ao re-
dactor dos Annaes,
ao ajudante do por-
teiro dà. Secreta-
ria e ao ajudaate
do porteiro do sa-

-Ião 	
Dispensados do serviço:
1 director. ( Resolução

' do Senado,de 12 de
maio de 1909 e lei

2.221, de 30 de
dezembro do mesmo
an no) 	 	 19:5003000

official. (Resolução do
Senado, de 1 de ou-
tubro de 1909 e lei
n. 2.221, de 30 de
dtzembro de 1909). 	 	 12:000000C)

1 continuo. (Resolução
do Senado,de 28 de
outubro de 1902e
22 de junho de 1008
e lei n. 2.221, de

1900) 	 	 3:000S00
dezembro deg) 

3:0002000
1 continuo. (Resolução

do Senado, de 17 de
setenibro de 1006 e
lei n.2.221, de 30 de
dezembro de 1909). 	 3: 300500Ce

1 continuo. (Resolução
do Senado, de 3 de
setembro de 1908 e
lei n.. 2.221, de 30
de dezembro de 1909,
e resolução do Se-
nado, de 9 de no-
vembro de 1911)... 	 	 4:7522000

334 :0933560
Material

Impressões e publicações
dos debates, em cin-
co 'nozes, a 12:500$ 	 	 52:5003000

Serviço tachygraphico,
de redacção das
actas e revisão dos
debates, em 12 me-
zes, a 16:2833332
por mez 	 	 195:4002000

Objectos de expediente,
livros, jornaes, al-
manalcs, ravistas,
encadernações e pu-
blicações 	  	 ;	 30:0002000.

Papel

33:99721'3f)



Ouro Papei

II

275:0005000

744:5735113
•	 •

19:0055000-
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Ouro
nservação o limpeza

do edificio e dos
moveis 	

lados de 12 serventes,
de dons chauffews
e de dons ajudantes
de chauffeurs, a
3:900$ por mez. 	

ra aluguel de casa
aos dons porteiros,
a 1:200$ a cada um,
e para gratileação
aos (buis ajudantes
de porteiro, a 360$
cada um 	

ganização e publica-
ção dos A»naes, de
1827 a 1867 	

steio e reparação dos
aotomoveis do Pre-
sidente e do Vice-
Pee.ádonte 	

,entuae: 	
nstimo de agua 	
xa dc esgoto 	

Subsidio dos Deputadas 	
Secretaria da Camara dos

De mi tal 	
Angnienta	 :4da de 11,005

c'on.:ignação .d'e:;o.11» para
pagamento, durante o exer-
cicio, oli) ;ttigin i n to do ven-
chnentlis dos	 offichies.
amanuense: O port-iros,
vaza() do 1:200ti cala um,
e a dons ajudantes de por-
teiro, á de 0605 a cada um,
em virtude da deliberação
da Camara. de 25 de dezem-
bro de 1911.

Diminua]. do 2:100S nos ven-
cim ntos do a . to da re-
dacção da debates, por stip-
pressão da soa gratificação
especial de 200$ por mez.

A' ine .;ma consignac,ão. (Grati-
ficações addicionaes)

Augmentada de 5:2535600 para
pagamento de gratificações
addicionaes : de 15 "/„, a mu
2' oficial e a dous condimos
de. 25 °;„ a uni continuo da
differença da niesina grati-
ficação de 25 °/0 a 30 0 10 sobre
o vencimento e o augmento
deste ao porteiro do salão
de 25 0/0 sabre o aumento
do vencimento de outro por-
teiro ; de 30 0/0 e 20 °/„,
respectivamente, sobre o
augmento de venchnentos do
cada um dos ajudant .,s do
porteiro, ficando a referida
consignação assim redigida

Para pagamento de gratifica-
CAPS addicionaes, sendo : do
30 °/o ao sub-diree.or, archi-
vista, um porteiro, uni aju-
dante de porteiro e um con-
tinuo ; tbi 25 °/„ ao conser-
vador da bibliotheca,porteiro
da secretaria e a seis conti-
nuos ; de 20 0/0 , ao bibliothe-
cario, dous chefes de secção,
um 1 0 official, um ajudante
de porteiro e a dons emiti-
rmos ; de 15 .1„ ao superin-
tendente da redacção dos

debates, dons 1" officiaes,
um 2" officia I e oito contin tios.

Augmentada de 6:4805, de ac-
côrdo com o art. 6° da indi-
cação approvada, pela Ca-
mara com o parecer n. Si
da Commissão de Policia, em
1911, para o pagamento do
20 %, de addicionaes aos tres
redactores do debates, que
já comoletaram 17 amuos da

- serviço, Dr. Gervasio Sarai-
va, Dr. Primitivo Moacyr o
Eugenio Pinto, á razão do
1:4105 a cada um, e de 15 ?&
ao chefe da redacção, que já
completou 10 antros do sor-

, viço, no valor de 2:160$000.
Augmentada. de 6:1805 para

pagamento a estes quatro
redactores de debates, na
mesma porcentagem, da gra-
tificação que deixaram do
recAer em 1919.

Augmentada de 6:7205 para
: pagamento ao Dr. Dermeval
da Fonseca. de 20 0, de gra-
tificação addicional, a contar
da data em que foi dispen-
sado do serviço, sendo 3:8105
pa .a, os exercicios de 1911 o
1912 e 2:8805 Para o exer-
cicio de 1913.

A' consignação «Material»:

A sub-consignação «Conserva-
ção e limpeza do edificio e
dos moveis, etc.», redija-se
assim : Conservação e lhn-
peza do edificio e dos moveis',
comprehendido o salario dos
servente, sendo 11 serven-
tes a 3:0005 cada um e uni
dispensado do serviço por ha-
capacidade physica a 	
1:8005000.

Augmentada esta mesma sul).
consignação — Consarvação
e limp3za do edificio, etc. —
do 2:1005000.

Supprimiila a sub-consignação
destinada aos vencimentos
de um encarregado do ser-
viço de organização dos
documentos parlamentares,
visto esse funccionario estar
incluido na consignação «Pes-
soal», dhninuindo-se assim
7:2005000.

Augmentada de 10:0005 a sub-
consignação referente ao
contracto pára a publica-
ção, em volumes, dos traba-
lhos referentes a documentos
parlamentares.

Modificada a rubrica «Serviço
de stenographia, 7:8005,,,
para «Serviço de revisão dos
deba tes, comprehendendo
um chefe e cinco revisores,
21:0005,', augmentada a res-
pectiva despeza de 	 ...
13:2005000.

9. Ajudas de custo aos membros
do Congresso Nacional 	

10. Secretaria de Estado — Dimi-
infida de 5$, na consignação
do material, na verba para
diarias aos cinco porteiros 	

Il. Gabinete do consultor geral
da Republica 	

1 12. Justiça Federal—Augmentada
de 162:7205 para attender
ao accrescimo de 50%, 40 e/.
e 30% dos vencimentos dos.

Papel

6:0035003

40:8005000

3:1205000

30:0005000

15:0005000
37:0005000

3055000
1155118

426:3325118	 760:4255078

2.640:8005000

009:4395018



juizes federaes e dos substi-
Autos, de accOrdo com o art.
'9' da lei numero 2.544, de •
4 de janeiro de 1912; na con-
signação Ministerio Publico
eleve-se de 36:600.5000 a con..
siguação, sendo 24:000$000
para occorrer ao pagamanto
da cl iffmença de vencimentos
dos procuradores da Repu-
blica DO DiStriCtO Federal;
8:400$ para dons arnanuen-
ses ; 600$ para o sacretario;
3:600$ para dons serventes;
fica crea.da uma nova consi-
gnação de 12:0005 para pa-
gamento de 1:000$ mensal .
ao juiz federal de Matto
Grosso, emquanto estiver
comtnissionado pelo Supre-
mo Tribunal Federal para
dar execução á sentença que'
este proferiu na questão de
limites entre aquelle e o Es-
tado do Amazonas 	

Modificada como se segue a tabella
da verba do material para o
Supreino Tribunal Federal

Ouro
	

Papel

	. I.Ti2:3955618

Ouro
Material

Objectos de expedi-
ente, inclusive
duas machinas
de escrever....

Livros, jornaes, re-
vistas, a 1 m a -
nacks e enca-
dernação para
a bibliotheca..

Acquisição e con-
certo de moveis
e reposteiros e

	

outros	 objectos. 	
Iliumiu ação. 	
Energia elect rica

para o ascensor

	

Telephone 	 .. •
lmpress5es e publi-

	

caçWs 	
Despezas eventuaes

e de 'remito
pagamento

20 assignaturas do
Diario Official,
se ti do quatro
para a Secre-
taria, o 16 cal-
lecções de Leis,
sendo 15 para
o Suprem(' Tri-
bunal e uma
para a Secre-

	

taria 	
Taxa de esgoto....
Consumo de agua..

Augmentada de 35:0005 para com-
pra do mobiliado do salão
de honra do Supremo Tri-'
btmal Federal.

13. Justiça do District° Federal.—
Elevada a 69:000S a consi-
gnação de 57:500$ para os•
promotores publicos (6) e a.
48:300$ a consignação de

tápOS para os adjuntos do
inttnotor ,(7). Stipprimida.

consignaçãe de 10:0005
para um promotor publico e
tambem a de 6:000$ para
um adjunto de promotor.—
Supprimida a consignação
de 3:600$ para um escrivão
dos Feitos da Sande Publica.'

Paper

5:300$00D

7:000$000

3:0005000
600$000

1:500$000
808500

3:0005000

1:000$000

•
•

6805000
1365118
108$000

268 Terça-feira
	

MARIO	 "
	

Janeiro' de 4913

Ourc	 Papel
--Stq)priniblas as consigna-
ções de 10:764$ para dons
escrivães e as duas inune-
diatas de 1:9205 e 3:600$
para quatro officktes de jus
tiça. Augmentada dt
37:674$ para s-te escrivães
crbninaes a 3:588$ de orde-
nado e 1:7945 de gratifica-
cão. -- A tignientada de
25:200$ para Ii olliciaes de
justiça a 1:200$ de orde-
nado e 6005 de gratificação.
--Substituidas na consigna-
ção do material as verbas de
2 . 1:400$ e 2:400$ para alu-
gueis de salas ou casas para
pretorias,po • estas rubricas:
Para sete pretorias urbanas
a 200$ niensaes, 16:800S
para ti-es pretwias suburba-
nas a 100$ mansaes, 3:600S 	
Levada a verba por inteiro
á conta da União 	 	 1.380:09751

14. Ajudas de custo a magistrados 	 	 10 : 0005c
15. Policia do Districto Federal.--

Diminubla de um dia todas
as verbas dos diaristas, por
não ser bisexto o anuo (400
guardas civis de 1° classe e
600 de 2a, e o pessaal jorna-
leiro da PoliciaMaritima).--
Dinainuida de 2:400$ a verba'
para nove escrivães em dis-
ponibilidade, por ter sido
um defies aproveitado em
outro cargo.--Dimilmida de
60:0005, para 10:0005, no
Material, a verba para con-
servação do editicio, de
10:000$ para 8:000S,a verba
para sustento dos presos do
Deposito da Policht.--Dbni-
ntddas de tun dia, por não
ser bisexto o anno,as diarias
para alimentação do pessoal
da Policia Alaritima.-- Re-
duzida a 300:000$ a verba
para diligencias policiaes.--
Dbninuida de 125, na consi-
gnação do pessoal sem no-
meação da Escola Prennu-
nitoria Quinze de Novembro,
a verba das diarias de
oito engontntadeiras, por
não ser 1.)sexte o anno.--Ex-
cluida a verba d ns reforma-
dos da Brigada. Policial que
passa para o Aliniserio da
Fazenda e feitas nas outras
verbas da mesma brigada as
alterações contidas na ta-
bella que acompanhou a
proposta. Levado tudo á.
conta da União.--Dinninuida
de 40:000$ na sub-consi-
gnação de 100:0005 para.
objectes de expediente, li-
vros, assignaturas de jor-
naes, etc.,da verba material;
reduzida a 10:000$ a sub-
conshpação
para conservação do edificio
e diversos concertos da Casa
de Detenção ; elevada de
543:686$353 para occorrer,
de accórdo com a proposta,
ao pagamento dos reforma-
dos da Brigada Policial 	  	  15.844577$

16. Casado Correcção.--Ifinninoda
de 45$, das consignações
para diarias por não ser
bisexto o anuo de 1913; re-
digida, na consignação --
Matemial—a sub-consigoação
inat.wia 'Ama, ferramentas,
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Ouro
combuslivel, etc., do se-
gui ate modo:«Mat I1i1. prima,
ferramontas, combustivel,
despozas de prom;ito paga-
mento, miudas o evw times» . 	

7. Guarda Nacional 	
- 8. A rchivo Nacional. —11iminuido

um dia na verba, no peitsoal
jornaleiro, por 11ãO SM bis-
sexto o an no 	

9. Assistencia a alienados.— Di-
minuida de 41':2003, do
net:0Kit) com a ta 'Jena que
O companhou a proposta .—
Augnrmta . la d.i •00:0003
para installação das novas
colonias 	

0. Directoria Geral ole Saticl.. Pu-
- Dim imitidas de

153:5203 as tina: rubricas
o Serviço de Prophylaxia
Febre A tua relia" e «bispe-
etoria de Isolamento e Desin-
fecção., fundidas estas duas
rubricas em uma t A r mi a
deu uni tacão o Insp,it teria
dos Serviis de ProWlyla-
xiatt, C0111 a d.: , tação de
1.828:0003, observa(' a se-
guinte tabella — A ugmen-
tatla 110 13:2003 par ,. paga-
remtos dos servietos prasta-
des por 18 auxiliares aca-
demices, com diroitos adqui-
ridos em concur:o, e que
por hso devem ss:r conser-
vados nos respectivo: cargos.
Sendo e-,cluidos OS alaitial•PS

acathmicos que ri tenham
foito exames da 6" séria me-
dica. Esta medida sorá pista
em vigor,sómente emquanto
existir o actual serviço em
que for enquadrada 	

INSPECTOMA DOS SERVIÇOS DE

Pessoal de nomeação

1 inspector (me-
dico) 	 	 14:005000

1 administrador	 8:1003000
2 ajudantes do

administ r a-
dora 7:2008.	 11:4005000

almoxarife 	 	 6:0005000
2 1° escriptura-

rios, a 4:8003	 :6003000
2 2" escriptura-

rios, a 3:0003	 7:2003000
3 auxiliares de

escripta ,
2:4003 	 	 11:4003000

2 ajudantes de
almoxarife, a
3:0000 	 	 7:2005000

4, encarrega(' os
de secção, a
3.0003 	

O chefes de tur-
mas, a 3:6003

2 porteiros
2 cèntinuosa

1:800$ 	

Pessoal subalterno

iesinfectadores de P, 23 e 3a clas-
ses, guardas de i a e 2a classes,
machinistas, motoristas, foguis-
tas, feitores e ajudantes, co-
cheiros, moços de cavallariça,
arPinteiros, pedreiros, mes-
tre-correeiro, officiaes e apren-,
dizes, serventes e trabalha-

," 	

DIÀRIO OFFICIAL

12:0003000

36:0003000
4:8005000

3:6003000
------------

1429_2P2g9oo

2.213:4195178

• 315:7515106
35:1003000

481:2000000

189:7810118

Papel

21. Secretaria do Conselho Supe-
rior de Ensino•	

22. Subvenções a Institutos de
Ensino.— Augmentada de
50:000$ para o Instituto
Electro-Technico de Porto
Alegre. — Deduzida da ver-
ba destinada á Faculdade
de Medicina do Rio de Ja-
neiro a quantia de 10:0005
para a enfermaria do gyne-
cologia e cirurgia do Hospital
da Gambóa. 	

23. Escola Nacional do Relias Ar-
tes. Com as alterações foi as
na tabella que acompanhou
a proposta 	

21. Instituto Nacional de Musica 	
25. Instituto Benjamin Constant 	

—Augmmtadas de 33:5163
para gratificações addicio-
naes 	

26. Instituto Nacional de Surdos-
mudos.— Augmentada de
1:4003 de accôrdo com a ta-
hella que acompanhou a pro-
posta do Governo 	

27. Bibliotheca Nacional 	
28. Soccorros Publicos, destacadas

desta verba as quantias do
6:0003 para manutenção dos
menores a cargo do Recolhi-
mento Orphanologico do Bom
Conselho em Peruambuco,9

Supprimidas no — Material Geral
— as verbas 165:0003 para a
aquisição de urna lancho. a va-
por para o serviço da 'aspecto-
ria do Porto de Manzios e de
uma embarcação provida de
um apparelho Clayton para o
mesmo porto, e de 60:0005
para acquisição de uma
a vapor para o serviço da
Inspectoria do Porto do For-
taleza. Observadas as outras
pequenas alteraçõ?s constan-
tes da tabella que acompanhou
a proposta, no qt não preju-
dicarem as suppressões acima.
—Deduzida da verba — Mate-
rial do Serviço de Policia
Sanitaria e da Prophylaxia dos
Portos -- a quantia de 18:2503
para gratificação aos medicos
ajudantes pela visita aos na-
vios entrados á noite no porto
do Rio de Janeiro a 503 por
noite, como estava no orça-
mento para 1911, reduzida da
150:0003 a 130:0008 esta mes-
ma consignação — Material —
— do Serviço dePolicia Sani-
taria e da Prophilaxia Sanita-
ria dos Portos 	  	 -- 5.323:1330000

-5.-

Material
Conservação e

acquisição de
103:0003000

Sustento e ferra-
gens de ani-
maes 	 	 80:0003000

Desinfectantes e
material para
desinfecção o
expurgos 	 	 80:0005000

Combustivel, lu-
brificantes, il-
ltiminação, ex-
pediente, as-
seio e even-
tuaes 	 	 30:0005000

Janeiro de 191 g 260

Ouro Pod19,

10:7000000

Ip•“.

4.845:7003095

317:8123236
431:2273118

400:2518118

10$:327311R
vótoghis

6i:0980000

p	 1 H I



Pessoal:
1 prefeito, gratificação 	
2 intendentes a 12:0005 de sub-

sidio 	

.Material:
Ouro

Ajuda de custo do
prefeito 	

gratificação ad pes-
soal da secreta-
ria, transportes,
etc., abertura de
varadouros, can-
strucçáo do pan--
tes, installação
destaca m e ti to
trans porte do

38:0005000

24:0005000

80:0005000

2:5005000
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Ouro	 Papel	 Ouro	 Papel
de 10:0005 para auxilio á	 iiie(ns, etc., po-
Santa Casa de Misericordia 	 licia mento, alu-
da cidade de Santo Amaro, 	 gtel de barra-
no Estado da Bahia 	 . • 	 	 10 ):000$000	 cõ ai para a se-

29. Obras.—Diminuidade100:0005, 	 cretaria e demais
de accúrdo com a proposta. 	 repattUes adini-
- Accresc,entadas, na 'con- 	 nistrativas, mo-
siguação «Conservação, ac-	 veis, expediente,
crescimos e reparos, etc.»,	 utensilios,s3rveu-
as palavras: « inclusive a	 tes, pessoal das
conclusão da Escola Nacional 	 lanchas e ;.1.1iincii-
de Bailas Artes e das obras	 tação do mesmo,
das Colonias de Alienados». 	 comhustivel, lu-
Destacada desta verba a	 bri,icantes,asseio,
quantia de 10:0005, afim de	 material para as
auxiliar a conclusão das obras	 1 a ii c h as, ferra-
do Recolhimento Orphano-	 mentias, accesso-
logico do Bom Conselho, em 	 rios, conservação,
Pernambuco. Auginentada	 concertos e even-
de 150:0005, sendo 100:0005	 tuaos. 	  	 .	 400 :000 09!' O
para continuação das obras
do Instituto Ossvallo Cruz 	 402:5005000 402500500(_
e 50:0005 para ultimar as
obras e installação da Poly-	 Departamento do Al-
clina do Rio do Janeiro... 	 	 4.150:0005000	 to Puras

O. Corpo de Bombeiros.—Augmen-
tada de 14:6005 para soldo	 Pessoal
de 20 praças aggregadas.—	 1 prefeito, gratifi-
Elevada de 7:000$ a 8:000$ 	 cação 	  	 •	 38:0005000
a consignação « Expediente 	 1 intendente, subsi-
da Secretaria, Contadoria,	 dio 	 	 12:0005000
para attender a despezas 
(!oin publicações no Diario	 48:0005000
Official. Eliminada a quantia
de 2:7725772 de um dia de 	 Material:
soldo, etapa e gratificação de	 • Ajuda de custo do
praças por não ser bisexte	 prd!ito. 	 	 2:5005000
o anilo de 1913. Excluida	 Gratificação ao pos-
por entrar no orçamento da	 soal o mais des-
Fazenda a verba dos refor- 	 pez s,como no De-
mados. Levada toda a verba	 pa rtainen to do Al-
á conta da União; a gratifi- 	 to Acre 	 	 400:0005000 •
caçfjo do Corpo Sauitario
graduado como chefe de elas-	 402:5005000 450:5005000
se em tenente-coronel será 	 nn• nnn•••n •nn •••n •nn•

o do posto de graduação;	 Departamento do Al-
elevada p . verba da 	 	 to Jurilet
288:6035279, para occorrer,
de accôrdo com a proposta,	 Pes‘oal•
ao pagamento dos refor-
mados 	  .. 	 	 2.565:7775209 1 prefeito, gratifi-

cação 	 	 38000500G
31. Serviço eleitoral 	  	 •.	 400;0005009 1 inteadante, subsi-
32. Prefeituras, justiça e outras	 dio 	 ....	 12:0005000

despezas no Territorio do
Acre. —Diminuida de.......	 48:0005000
309:0005 a verba Material,	 Mat,Tial
sub-consignação — para ser-
viços publicos e obras no Ter-	 Ajuda de custo do pre-
ritorio do Ac -e, e substituida	 feito 	 	 2:50C$000
a ta bella seguinte: 	 Gratitieacão ao pessoal e

mais despezas, COMO
ADMINISTRAÇÃO, JUSTIÇA E OUTRAS	 n.-, Departamento do

, . DEsPEZAS INO TEIIRITOIÚ6 DO ACRE	 Alto Acre 	 	 400:0005000
Departamento do Alto Acre

	402:5005000	 450:5005000

Dep.trtamcnto de Ta-
ratoted

Pessoal:
1 prefeito, gratificação. 	 	 36:0005000
1 inte,Ldente, subsidio..	 12:0005000

48:0005000
Material:

Ajudas da custo do pre-
feito 	 	  .. 	 	 2:5005000

Gratificação ao pessoal
e mais despezas,
como no DJparta-
mento do Alto Acre. 	 	 400:0005000

402:5005000	 3W:5005000



Terça-feira 7
	

DIARIO OFFICIAL Janeiro de 1913.	 271

2 secretarios	 a	 6:0005
de	 ordenado
e 12:0005 de grati-
ficação 	

2 officiacs	 a	 2:4008 de
ordenado e	 4:8005
de gratificação 	

2 amanuenses a 1:6005
de	 ordenado
e 3:2005 de gratifi-
cação 	

2 escrivães a 2:0005	 de
ordenado e	 4:0005
de gratificação

4 officiaes de justiça a
1000$ de ordenado
e 2:0005 de gratifi-
cação 	

Material:
Ajudas de custo 	
Aluguel	 do	 casas, mo

veis,	 objectos	 de
xepediente, publica-
ções, asseio, despe-
zas mitulas	 cevou-
tuaes 	

Comarca do fio Branco
Pessoal:

1 juiz de direito a 8:0005
de ordenado e
16:0005 de	 gratifi-
cação 	

2 juizes	 municipa.es	 a
6:0005 de ordenado
e 12:0008 de grati-
ficação 	

1 promotor a 6:0005 de
ordenado e 12:0005
de gratificaçlo

1 adjunto de promotor
a 4:0005 de orde-
nado e	 8:000$	 de
gratificação. 	

3 officiaes	 do	 justiça
•	 a 1:2005	 de	 grati-

ficação 	

Ouro

	 -:•

Papal

36:0005000

i
14:4005000

9:6005000

12:0005000

12:0005000

, 4,....	 ....w.	 i

223:50000a

192:0005000

•	 • 7:5005000

24:0005000

315005000

24:0005000

30:0005000

18:0005000

12:0005000

3:6005000

9á:6005000

I1' Ouro	 Papel
Tribunacs de Appellação

F f
Pessoal:

46 de >eitiliarndoros a 	
a	 10:0005 de orde-

.	 nado e 20:000$ do
' gratificação 	 	 180:0003003

Aos presidentes dos tri-
bunaes, gratificação
de 2:4005 a cada
inn 	 	 4:8005000

2 juizes municipaes a
1	 6:0005 do ordenado

e 12:0005 de grati-
(	 ficação 	  	 .	 36:0005000
1 promotor a 6:0005 de

ordenado e 12:0005,
de gratificação 	 	 	 ...	 18:0005000

1 adjunto de promotor a
4:0005 de ordonado
e 8:0005 de grati-
ficação 	 	 12:0008000

. 3. officiaes de justiça.	 3:6005000
$	 .254:4005000

Material :
Ajudas de custo 	  	 t	 3:9005000
Aruguel de casas, mo-

veis, objectos de ex-
pediente, publica-
çõos, asseio, despe-
ias mindas o ovou-
tuaos 	  	 ,	 12:0005000

15:9005000 • 270:3005000
Comarca dc Senna

Itladuréira

Pessoal
Juiz de	 direito a

8:000$ de ordenado
e 16:0005 de grati-
ficação 	 	 24 : 0005000

er juizes municipaes
6:0005 de ordena,(.0
e 12:0005 de gra-
tificação. 	 	 72:0005000

1 promotor a 6:0005 de
ordenado e 12:000$
de gratificação.	 18:0003000

3 adjuntos de promotor
a 4:0005 de orde-
nado a 8:0005 de
gratificação 	 	 .....	 36:0005003

5 officiaes do justiça a
1:2005 de gratifica-
ção 	 	 6:0035000

156.0005000
Material

Ajudas de custo 	
Aluguel de casas, inoveis,

objectos de expe-
diente, publicações,
assei o, despezas
',ajudas e eveutuaes

Comarca de Cruzeiro da
Sul

Pessoal
juiz cto direito a

8:0005 de ordenado
e 16:0005 de grati-
ficação 	

2 juizes municipaes a

.. 6:000$ de ordenado
o 12:0005 de gra-
Ouça°. 	

2 prácuradores goraes
a 8:0005 de orde-
nado e 16:0005 de
gratificação. 	

Material

	

Ajudas de custo... 	 	 3:9005000
-Aluguel de casas,

moveis, objectos
do expediente,pu-
blicações, asseio,
despezas miadas

o eventuaes 	 	 12:0000000

--1-5r90-0.57-00¡C:12:1'0010'0
Comarca de Xapury

Pessoal
i juiz de direito a

8:0005 de orde-
nado o 16:0005 de
gratificação 	 24:06150.000	 :

1 promotor a 6:00e5
de ordenado e

i

12:0005 do grati-
ficação 	 	 18:0005000

1 adjunto 'a 4:0005
de ordenado o
8:0005 de grati-

ficação 	 	 12:0005000
3 officiaes de justi-

ça a 1:2005 do
gratificação.— 	 	 3:6005000

57:6005002.

!;,299090,,

6 : U005000

12:0005000
------	 --

18:50050001	 174:5005000

24:0000000

36:0005000 -

4.8; 2000
Material:

Ajtidas de eUSt0.... 	  3..._

oi	 I 1 	II I	 i I
	

—74,
I	 I	 M
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Oiro	 Papel
Aluguel de casas,

moveis, obje-
.ctos de expe-
diente, publica-
ções,aaseio, des-
pezas miudas e
eventuaes 	 	 42:000$000

--
15:9005000 ''"`r. 73:mos000

Comarca de Tara;
uacci

Pessoal

1 juiz de direito
a 8:0003 de
ordenado e...
16 : 0003 de gra-
tificação	 21f0005000

2 juizes municipaes
a 6:0003 de or-
d e ii a d o	 e
12:0005 de gra-
tificação 	 	 36:0003000

1 promotor a 	
6:0003 de or-
denado e
12:0003 de gra-
tificação	 18:000,3000

1 adjunto de pro-
motor a 	
4:0003 de . or-
dena do e
8:0003 de gra-
tificação 	  ..	 12:0003000

3 officiaes de jus-
tiça a 1:2003

e grzitiaca-
ção 	 	 3:6005000

Material:	 03:6003000
Ajuda de custo. .. 	 3:9003000
Aluguel de casas,

moveis, o j a-
ctos do expe-
diente, publica-
ç õ e s, asseio,
despezas mia-
das e even-

tuaes 	 	 12:0003000

15:9003000 109:5005000
Material geral:

Para serviços publi-
cos e obras noTer-
ritorio do Acre...	 1.000:G005000 3.774:8005000

33. Instituto Ossval-
do Cruz 	
	

331:2405000
3. Serventnarios do

Culto Catholico... 	 100:0005000
35. Magistrados em

disponibilidade.	 209:0005000
36. Eventuaes 	
	

150:0005000

Total 	 	 10:7005000 	  50.661:5763400

Art. 3.° O Governo manterá as subvenções e os auxilios ás casas
de caridade ou instituiades de philantrophia e previdencia social, asso-
ciações scientificas, historicas, litterarias,artisticas ou outras, escolas,
faculdades, academias ou institutos, não fundados pela União, no-
meadamente declarados no orçamento do Interior para 1912 (lei
n. 2.514, de a de janeirade. 1912; art. 3° lettra i e art. 4°) e que
no referido exercicio tiverem reclamado e recebido a respectiva
quota. A subvenção á Maternidade das Larangeiras, na Capital Fe-
oleral, será augmentada. de 40:0003, passando a receber o total de
100000$ no exercido. Serão concedidos mais : -ao Instituto dos Sura
dos-Aludos de Itajubá o auxilio de 60:0003 e ao Diapensario de S.José,
aio Rio do Janeiro, 18:0003000. A subvenção ao Inatitiito de Protecção
é Assistatncia á Itifancia, do Rio de Janeiro, compralanalido o auxilio
para aluguel de casa, será- augmentada de 18:0005, pas z ando esse
Instituto a receber o total de 48:0005, no exercido. Dentro de tres
meras contados da data da presente lei, o Governo expedirá um regu-
lamento geral fixando as normas para tornar atractiva a prestação do
favor e es:aboleeendo as necessarias medidas para a conveniente fis-
calização das dospezas porventura feitas por esta consignação. No se-
gundo semestre dO exercido, ouvido o Alinisterio da Fazenda enn.

, saltado .> interesaas.do Thasouro, poderão ser altendidos pelo Gover-
no (andas pedidos de auxilios e subveneads daquella - natureza, que
aatisalçam as condições que forem prescriptas no regulamento, dando-

' se paefarencia aos Estado; que ainda não gosarem sulivenc,.õas desse
acuar°. Para o cumprimanto do disposto neste artigo poderá o Go-
verno abrir os noc-ssitrioa credites.

Art. 4.° O Governo por interina lio dos alinisterios da Fazenda o
do Interior entrará em aecardo COM a Prafeitura. do District° Fe-
deral para fechamento das rospactiva ,z e mtas. A União custeará
por nt iro os servires de flombciros, Policia e Justiça local, retendo
definitivamonte para indemnização de parte dessa despeza, cujo
retea lha cabará, o producto da cobrança do imposto de industrias a
paolissõaa.

Prefeitura obriga-sa a ceder definitivamonte á União a fazenda
de Manguinhos e outros terrenos na cidade, dos quaes careça o Go-
verno Fed.-trai.

Obrigar-se-ha ontrosim a mesma Prefeitura a concorrer de uma.
só vr, em 1913, com aa quantia de 200:0003 em dinheiro para a
contarucção do uma Marternidade Modelo na Capital Federal.

Ari 5.° Auxilie-sa com a quantia de 100:0003 a realização de uma
Expoação e Congrosao do Imprensa,coneurso litterario e com premioa
paenniarios em commemoração ao 250 anniversario da abolição da
aseraaida.0 em 13 do fletia 1913, promovidos pela Associação da
Impron sa, permittioalo o com paracimanto dos jornalistas e industriaes
estrangeiros, COM franquia a Vandegaria, de accairdo com o disposto.
no art. 89, ns. 6 a 8 da 	 2.5 i4, de 4 de janeiro de 1912.

.Id. 6.° Ficam equiurr , las as diarias dos remadores e foguistas
das embarcações da Samble Publica ás dos dos Arsenaes do Guerra e da.

sando - tainbam extansivas aos =adores a gratificação para
fardamento e etapas em ido nos arsanaes.

A 7." Ficam e-otiparadas as tilarias dos patrões e machinistas
das embarcações da Saiais, Publica ás dos dos Arsenaes de Guerra e
da Marinha.

art. 8.° O Governo promoverá, dentro do exercido, a mudança da
Calania Correccional das Daus Bios para uma ilha situada dentro da
halP:t Li Rio de Janeiro ou para tarrelios localizados no; suburbios
do District°, alienando, por venda ou troca, aquelle proprio nacional
para a acauisição do autro qao sirva ao tini desejado, e devendo pedlr
ulteriormanta ao Congrasso o credito preciso para as novas installa-
çõ:a; do estabelecimento.

Art. 9.° A Uniao auxiliará ali; o maximn do cem contos de réis o
Estalo da alatto Grosso a realizar, dentro deste exercido, o sanea-
metro da villa de Santo Antonio do Madeira, á margem da Estrada
de Farro Madeira-Ma mora, entendendo-sa a esse respeito com o Go-
verno do mesmo Estado para execução iannediata das obras que
foram julgadas noceasarias abrindo o necessario credito e podendo.
installar alli, por conta deite, uma 1nspectoria de Saude, a que serão-
anatas esses trabalhos.

Art. 10. O Governa poderá revigorar ata á importancia
60:0u05 o salda do cralito abado polo decreto n. 8.481 de 28 de
dezembro de 1910, para as obras da Escola Naciaal de Dadas Artes.

Art. 11. Continúa em vigór o disposto no decreto legislativo
n. 2.37O, de 4 de janeiro de 1911, na parte relativa ao Codigo
Penal.

Art. 12. Fica revogada a autorizava° concedida pelo decreto
legislativo n. 2.430, de 23 do agosto de 1911.

Art. 13. Fia o Governo autorizado:
a) a auxiliar coai a quantia de 200:0003, abrindo para isso O no-

cessado credito, o combate contra a ankilustomiase, smido essa quan-
tia entregue ao Estado do Rio, cujo Governo l'oraecerá gratuitamente
aos Estados e municipalidades que lhe solicitarem o medicamanto
especifico contra essa malestia e as instrucções impressas sobre o res-
pectivo uso • sobre os symplomas do mal.

I)) a promover e a animar o desenvolvimonto e a diffusão do en-
sino primado, podendo para esse fitn fundar escolas nos territorios
fedaraes e entender-se com os governos doa Estados, ajustando os
mci .a de arear e manter escolas nos districtos e povoações onde não
existam ou em que sejam insufficientes, subvencionar as escolas fun-
dadas palas municipalidades, associações e particulares, expedindo o
necessa rio regnlamanto, fixando as bases e as condições convenientes
e abrindo o necessario credito.

c) abrindo o preciso credito, a auxiliar os Estados com subvenção
animal de 20 °,-. dogue c12spenderein com o ensino primado, leigo e
gratuito.

Essa subvenção serã elevada a 23 es, desde que a importancia
despendida por cada Estado corresponda a 10 pelo menos de sua
receita.

A subvenção de que se trata s:trá concedida aos Estados que a
solicitarem e que assina se 'Obrigarão a prestar . ao Governo da União.
as inaormaaões que forem par esta julgadas necessarias;

d) a auxiliar, até a quantia de 100$ mensaes, as associações es-
tranoeiras ou nacionaes (pia si destinarem a ministrar a instrucção
elementar, nao podendo execider de 120:0005 a verba destinada a
este auxilio.

Para receber a subvenção alludala, é necessario provar-se a
Compaencia real do professor no conhechnento da fingiu vernacula
e quo as licc,Ges de todas as disciplinas, inclusive o ensiuo obrigatorio



de gaographia o historia do Brazil	 itistruceao civica nacional,
sejam igualaram te Ministradas no mesmo idioma nacional, no cinta ti
com a facul,iade de leccionarem.quaesquer linguas estrangeiras.

e) a auxiliar com a sentina de 200:0005• a Provedoria da Santa
Casa da Mhericordia, nesta Capital, assumindo ella a obrigação-de
despender nutre tanto na mesma edificação da Maternidade Modelo
00.4 terrenos visinhos do Hospital Geral, que lhe forem proprios,
assim como a obrigacão d custear o serviço respectivo; para o qual
um o Governo Federal abrirá desde logo o credito preciso.

Art. 14. O Poder Executivo remetterá ao Congresso, em sua pio-
ai tua reunião, um balam .» dos patrilnonios dos diversos estabeleci-
mentos de ensino, actualmente subvencionados, indicando as bases
que lhe parecerom mais convenientes para a sua completa desoffi-
cializaçao.

Art. I. Os cagos que, de accUrdo com o regulamanto em vigor
no Instituto 1 iii a rui iii C011Stant, forem classificados em concurso,
tono preferencia no preenchimento dos legares de professores dessa
Instituto.

art. ira E' concedida á D. Zilda Raineri Chiabotto, laureada
pelo Instituto de Musica, um profillo de viagem, na importancia de
4:8005, ouro, tirando o GOV01 . 110 autorizado a abrir, para esse fim, o
necessario credito.

Art. 17. Fica abolida a concessão de rações ao pessoal dos esta-
Movimentos em (Mias verbas orçamentarias não houver creditos es-
pecialmente consignados para tal fim tendo o pessoal subalterno que,.	 „
residir lies:as estabelecimentos, 'atreito a alimentação, mas não ao
recebimento de gonCros.

Art. ta. 0 GOVPrilo poderá mandar abonar, de ora em &tante, ao
tenente-amainei iatnas Androw, eniquanto servir junto ao Presidente
da Republica, a gratificação mensal de 800$, abrindo o credito que
fôr necessa mio.

Art. 19. Fica o Poder Executivo autorizado a rever e modificar o
regimento das custas judiciarias da justiça local do astricto Federal,
adaptando-o á actual organização.

Art. 20. O Governo poderá, por equidade, conceder por uma só
vez o auXilio de 10:000S á Sociedwk, Cassino Fluminciise, a titulo de
intletnnização, par haver a Constituinte Inneeionado, durante algum
tempo, no editieio que a mesma sociedade possue á rua do Passeio,
nesta Capital.

'Art. 21. Fica o Governo autorizado a crear mais um officio de
distribuidor e mais quatro taballionatos na Capital Federal.

Art. 22. Para a construcção do Palacio da Camara dos Deputados,
O Podvr Executivo, á requisir:ão da COMMiSS0 de Policia da mesma
Cantata, abrirá os necessarios creditos.

§ I.° A obra se fará mediante concurrencia publica para os pro-
jectos e Colistrucção.

g 2.° Nas mesmas condições, isto é, contractada a obra mediante
concurrencia publica, talito para os projectos como para a construcção,
serão abertos, á requisição da Commissão de Policia do Senado, os cre-
ditos neressarilts á reconstrucção do edifieio em que funcciona essa
Casa do Congresso.

Art. 23. O Presidente da Republica é autorizado a despendei'
pela Repartição do Ministerio das Relações Exteriores, com os serviços
designados nas seguintes verbas, a quantia de 2.609:600$, papel, e
3.045:4885901, ouro.

Ouro	 Papel

200:000$000
46;4885991

Janeiro de 1913 273
,

Ouro	 Papei
monstro pienip tenciarlo 110

ht a 22:000$ - a'
verb / , , Ma;eriala destinada
ao alaguei de casa para
a chancallaria" da legação
na Republica Argentina
a trgalelltalla no	 “Pessoal»
de 12:0003, ouro, sendo
2:d008 para representação
da ministro na Belgica e
Succia; 6:00oS	 para	 a
do minktre no Paraguay;

e 4:0wS para o ministro na
Ilespaal a 	

9. Cora:, c ui:tilar 	
10. Ajudas de custo 	
11. Extra.malinarias no Exterior—

A uginentada da. 75:0005 	

3.045:4885091	 2.609:6005000.
Art. 24. Continuam em vigor o art. 13 da lei n. 2.356, do 31 do

dezembro de 1910, e o paragrapho unjo do art. 14 da lei n. 2.514
de 4 de janeiro de 1012.

Art. 23 Para o fim de garantir aos autores brazileiros do obras
seientificas. litterarias e artisticas a reciprocidade - da protecção aos
seus direitos que a lei n. 2.577, de 17 de janeiro do 1912, art. V",
co darin aos auttwas estrangeiros, qualquer que seja a sua naciona-
lidade, dasd que Mias pertençam a nações que tenham adherido ás
cousa-teca_ s intaraacionaas sobre a materia, fica o Governo autorizado
a adlierir, nas iatios do seu art. 25, á Convenção Internacional as-
si gna da Ilarlim a 13 de fevereiro de 1008, inscrevendo-se entre
os muamum e o d P classe do a Bureau da União Internacional» para a
protecção das obras litterarias e artisticas, com séde em Berlim.,

1. Almirantado— angm entada
12:o00,9, para reprensan-
tagão do ministro, dc con-
for alidade coai	 as leis
os. 260, de 20 do dezem-
bro de 1894, e 2.544, de 4
da janeiro de 1912 (art. 12)	 2.185:2645000

2. Inspectoria de Eng. nharia Na-
val 	 	 27:000$000

3. Auditoria 	 	 73 : 2 00 0 04,
4. Corpo da Armada e classes

annexas, podendo o Governo
re..irar d3sta verba, como
da; 22" e 26', a importan-
cia necessa ria para imatri-
colar, mediante cOneurSO,
nas escolas estrangeiras:
doas olliciaes subalternos da
Arou ida no curso de con-
strucção naval do Naval
!lova! Coll age em Greentvich,
da-tinado aos ahnenos es-
Cangai' o;; quatro officiaes
subalternos e seis engenhei-
ros machinistas officiaes sub-
alternos, nas escolas de ele-
ctricand , ; dois "Lies
subalternos da Armada, nas
escolas de aviação: dons me-
dicos, officiaes subalternos,
nas escolas de Medicina
Ilygiene Naval ; auguentada
da quantia d3 99:0005, sendo
17:1•005, para completar a
iin»rlancia necessaria
pagamento da vencimentos
da tarma de 2" tenentes de
1913, e 81:6005 para paga-,
mento dos novos guardas • •
marinha ; devendo tamboril
sahir desta.verba a quantia-
precisa. para pagar a diffe--
vença de vencinientos a 01-
ciaes (pu a por decreto do
Executivo, tiverem contado

adtiguidade de 16 de abril
de 1891 	  	  121111.12.9101:

1. Secretaria de Estado — Ao-
plantada 110 12:0005 a do-
tação destinatla á represen-
tação do ministro, de accórdo
com o art. 12 da lei numero
2.514, de 4 de janeiro da
1912.

Elevada a 50:000$ a verba
, n Material» 	

2. Empregado, em disponibili-
dade 	

3. Extraordinarias no Interior —
Ana:moldada de 30:000$,
correndo por conta da mes-
ma ;is despezas com o Con-
gresso de Odontologia, que
se reunir nesta Capital, du-
rante o exercido 	

4. Commissõas de limites 	
5. Recepções ;Adites.
6. Congressos e conferencias 	
7. Itepartiçõas internacionaes 	
8. Corpo diplomatico—Elevada a

30:0005 a ‘erba destinada á
represatitação do enviado
extraordinario e ministro
plenipotenciario na Republi-
ca Argentina, e a 2:0o05 a
destinada 'á representação
cio enviad eatraordinario

843:600$000

100:000$000

565:0005000
850:0005000
100:0005000
150:000$000
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1.342:5005000
681:5005000
300:0005000

47550005000

Art. 26. O Prasidente, da. Republica é autorizado a despender, no
anuo de 1013, com os stuaiços a cargo do Ministerio da Marinha,
quantia da 47.709:6178203, papel e A.000:0005000, ouro.

Ouro	 Papa

II	 1	 11	 '"'""7—
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8. Corpo de Marinheiros Nulo-
'	 naes 	
6: Batalhão Naval 	
7. Escolas de Grumetes e de

'	 Aprendizes Marinheiros 	  4.1.1.1,;******n
8. Arsenaes ( inclusive 1:8005

para pagamento da diaria.
de 5$ ao patrão-mór do Ar-

. 	 do Rio de Janeiro).
0; Capitanias de Portos (inclu-

sive 13:0005 para o paga-
mento da diaria, a mais, de
55 ao patrão-mor e de 2$
aos 16 remadores da Capita-

r	 nia do Porto da Bahia) 	
10. Depositos Navaes 	
11. Força Naval 	
12. Ilospitaes 	
13. Augmentada de

60:1205 assim dis-
tribuidos

Pharol de
Garcia d'Avila
-Bahia

1 2° pharoleiro. ..... 	 	 3:0005000
1 30 pharoleiro 	 	 2:4005000

Balisamen t o
• illuminativo e

secco da balda
da Ilha Grande
-Rio do Ja-
neiro :

•1 , 1° pharoleiro 	 	 3:72050-00
1 2° pharbleiro 	 	 3:0005000
g 3" pharoloi r os a

2:400$ 	 	 4:8005000.
1 patrão de rebocador 4:3205000
2 machinistas de re-
• bocador, a

4:320$ 	 	 8:6405000
2 foguistas a 2:8805 	 	 5:7605000'
2 carvoeiros a 9605 	 	 1:9205000
g remadores de Ia

classe, a 1:8005	 3:6005000
3 remadores de 24

classe, a 1:4405 4:3205000
1 telegraphista 	 	 1:4105000

g g	 Pha rol de
Magé - Rio de

• Janeiro
3° pharoleiro 	 	 2:4005000
• Pharol de

Moleques (canal
de S. Sebastião)
-S. Paulo :

2 remadores, a soog 	
3° pharoleiro 	

	
2:4005000
1:2005000

Balisamento
de S. Francisco
-Santa Catha-
rina

t 3° pharoleiro 	 	 2:400000
Pharolete de

Laguna-Idem: 2:4005000
1 3° pharoleiro 	

Pharolete do
Sant'A ii n a
Idem

2:40050001 3° pharoleiro 	

Total 	  60:1205000
0 diminuida de 2:4005, pela • sup-

pressão de um 34 pharo-
loiro do pharoleto do Pau
a Pino, no Estado do Rio de
Janeiro 	

44. Escola Naval 	
15. Directoria da Bibliotheca e

Museu 	
46. Classes inactivas 	  • 	
17. Armamento e equipamento.. 	
18. Munições de boca 	
1. Munições navaes 	
Q. Material de construcção naval

ttAtiginent4cja de 390:0099

Ouro	 Papel
para ultimar a construcção
do monitor laranhão 	 	 1.800:0005000

21. Obras	  	 1.009:0005000
22.. Combustivel 	 	 1.800:0005000
23. Fretes, passagens, ajudas da

custo e commissões de saques	 370:0005000
24. Eventuaes-destacada a quan-

tia d 3 •: r‘00S para gratificação
ao redactor-secretario da Re-
vista Maritima para o serviço
de revisão da mesma revista	 270:000$00.0

25. Reconstrução do Arsenal do
Rio de Janeiro 	 	 600:0005000

26. Directoria do armamento da
Marinha 	 	 578:5005000

27. Com missões no estrangeiro 	 	 1.000:0005000
28. Para acquisição de embarcação

de alto mar, que será entregue
á capitania de Florianopolis 	 150:0005000

29. Para acquisição de um rebo-
cador para o porto de Natal o
pharóes do canal de S. Roque. 	 150:0005000

Art. 27. Fica o Poder Executivo autorizado
1°, a mandar praticar a bordo dos navios de guerra estrangeiros

25 officiaes e 15 machinistas da nossa Marinha, obtendo para isso a
devida permissão dos respectivos governos

2°, a realizar contractos por tempo nunca maior de cinco annos,
quando versarem sobre armamentos e illuminação de estabeleci-
mentos militares

3°. a contractar a construcção de um dique fiuctuante para o
rio Paraguay, até a importancia de 1.000:0005000;

4°, a abrir o credito extraordinario até a quantia de 6.423:584$
ouro, para pagamento das seguintes e ultimas prestações de navios
em construção na Europa, e que se vencerão em 1013

•
ia O Sa prestações do Rio de Janeiro, no valor de

£ 267.500, cada uma, 4.756:1505000
6a e ultima prestações de dons submarinos, no Valor

de 275.000 francos, cada uma, 105:2505000
7a, 9°, 9a e 10° prestações de tres monitores, no

valor de 13.800,1.472:1845000
5°, a despender até a importancia de dons mil contos, no exor-

ciclo de 1913, para dar inicio ao estabelecimento de quatro bases de
operações navaes na /publica, sendo uma em Santa Catharina,
outra no Rio Grande do Sul e duas Hes Estados da Bahia para
o norte

60, a abrir o credito de 800:0005000, ouro, para a acqui-
sição de munições o equipamento dos navios em construcção na
Europa.

Art. 28. 0 Presidente da Republica é autorizado a despender
em 1913 com os serviços a cargo clo Ministerio da Guerra a quantia
de 300:0005, ouro e de 84.017:2235619, papel.
1-Administração geral-Conforme a tabella corres-

pondente da proposta, auginentada de 12:0005.
para representação do ministro e diminuida,
do 47:8745 pela transferencia da despeza com
a Imprensa Militar para a rubrica n. 2

Total. 	
2-Estado-Maior do Exer cito - Contar me a tabella

correspondente da proposta, augmentada do
47:8745 com a despeza da Imprensa Militar o
Revista Militar de Porto Alegre, de 3:6505 no

- sub-titido-Pessoal-para um lithographo gra-
vador, á razão de 105 diarios, e de 14:2355,
no sub-titulo-Imprensa Militar-para mais
quatro compositores, á razão de 85 do diaria.
e para mais um encadernador, á razão de 75
de diaria:

Total 	
3-Sa4vem° Tribunal Militar e auditores-Diminuida

a proposta do 12:0005, sendo. 6:0005.de cada
um dos auditores da 0° c 12° regiões militares,

	

1.740:5805000	 por estarem os mesmos equiparados ao audi-

	

520:3005000	 tor geral da Marinha
• Total..

91:8005000
2.293:8235515

600:0005000
7.479:1895400
2.000:0005900
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Our

-- 3.985:9265687

Papel

2.471:9925625
310:7025000

1.384:3005000

523:8755000
80:2505000

3.702:3145000
267:7005000

1.202:7655000

112:7005000

4-Iastrucciio Militar-Conforma a tabgella corres-
. pondente da proposta

Total 	
5-Arsenaes, depositos e fortatezas=Conforme a ta-

bella correspondente da proposta

269:3405096

2.848:9025000

2,113:454S993
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G—Fabricas—Conforme a tabella correspondente da
proposta, augmentada de 7:200$ para paga-
Ine111,:) doS V011a11 .1(311tos (13 um primeiro chim-
ico concracLado para a Fabrica de Polvora sem
Fumaça do Piquete

Total 	
7—Serviços de sandc—Conforme a tabella correspon-

dente da proposta:
Total. 	

8—Soldos e gratificações a officiaes—Conforme a ta-
bella correspondente da proposta, diminuida
do 500:0003 mia importancia consignada na
sub-rubrica—Diversos serviços—para addicio-
naes oh: 20 % aos officiaes das guarnições do
Pará, Amazonas e Matto Grosso e de 25 %
aos do Territorio do Acre, vantagens aos offi-
eiaes reformados e /morados quando no
ex-wcicio de !Micções propriamente militares,
gratificações para serviços especiaes extra-
ordinarios O por substituição, supprimidas
palavras gratificações para serviços especiaes e
extraordinarios:

Total 	
9—Soldos, etapas e gratificações de praças de pret-

Conforme a tabella correspondente da pro-
posta, augmentada de 2.908:0003 para paga-
mento d.; mais 4.000 praças de pret, sen-
do: soldo e gratificações 864:0005 e etapas
2.011: 0003000:

Total. 	
10—Classes inactiv qs— Conforme a tabella corres-

pondente da proposta.
Total 	

11—Ajudas de custo—conforme a tabella correspon-
dente da proposta.	 •
Total 	

12—Obras militares—conformo a tabelia
dente da proposta.
Total 	

13-3/aterid—Conforine a tabella correspondente da
proposta.

fhminuida das seguintes quantias:

. Secretaria de Estado do Guerra
N. 3, lettra a—Departamento Central, inclusive as despezas com

os serviços de telephone e electricidade, 35:0003000.

Fabricas
N. 16—Fabricas de Cartuchos e Artefactos de Guerra, 30:0005000.
N. 17—Fabrica de Polvora sena Fumaça do Piquete, 20:0005000.

Fardamento
N. 22—Fardamento e calçado, etc., 208:0003000.
N. 23—Acquisição de mochilas, etc., 100:0005000.

Diversas despezas
N. 26 — Acquisição de instrumentos, etc., sqpprimidas

as palavras que se seguem ás palavras medalhas militares,
10:0005000.

Despezas especiaes

Consignação—Jornaes a patrões e marujos de escalares das forta-
lezas e As'ylo de Invalidos com etapa de praça de pret pelo § 90 e abo-
nes de passagens a officiaes na Capital, suprimidas as ultimas pala-
vras e abonos de pass gens a officiacs na Capital, 10:0003000.

Despezas unidas e de prompto pagamento das repartições e esta-
belecimentos militares da Capital, 50:0003090. Para os extraordi-
navios das grandes manobras das tropas 100:0005000.

Augmentada das seguintes quantias:

Estado Maior do Exercito.

N..4—Expacliente, livros, jornaes, revistas e outras
daspezas, assim redigido: Expediente, livros,
jornaes, instrumentos e material para a pu-
blicação do trabalhos militares, exclusiva-
mente de caracter official . 	  .

Arsenaes, deposites e fortalezas

N. 1—Tledija-se a dotação da seguinte fôrma:
Arsenal d3 Guerra da Capital Federal 	 	 250:00000
Arsenal de Guerra de Porto Alegre 	 f 	 	 400:0005000
Arsenal de Guerra de Matto Grosso 	 •	 80:0005000
Depositos e fortalezas 	 	 70:0003000

G00:0-005000
Fardamento

4.708:000$000

30:0005000

Para eventilans e serviços extraordinarios 	 	 354':000%00
Accrescentando-se ao n. 25 da verba 44', da pro-

posta, as seguintes palavras ia fine «prestadas
as contas especificadas' e accrescentando-se
ao ti. 28 da mesma verba ia fine «sendo
40:0003 para custeio de automoveis),:

Total 	
14—Corninissiies em paizes estrangeiros, ouro 	

Total (papel 	(ouro 	

Art. 29. E' o Presidente da Ttepublica autorizado:
a) a mandar a outros paizes, corno addidos militares, em com.

missão, oito officiaes superiores ou capitães habilitados, de coMprp-
vada capacidade, correndo a despeza com a differença de vencimentos
e ajuda de custo de accordo com o art. 18, da lei n. 2200,. de 13 de'
dezembro de 1910, e respectivas tabellas, pela verba 15' do artigo
acima

b) a mandar, dentro dos recursos orçamentarios, servirem arre-
gimentados nos exercitos estrangeiros os seguintes officiaes das arnias.
de engenharia, artilharia, cavallaria o infantaria

Engenharia
1 tenente-coronel
1 major
5 capitães
4 1°5 tenentes ;
9 2°' tenentes ou aspirantes.

Artilharia.
1 tenente-coronel ;
1 major
3 capitães
4 1°' tenentes
4 2 4 tenentes ou aspirantes.

Cavallari4
1 tenente-coronel
1 major
3 capitães
4 V' tenentes
5 2" tenentes ou aspirantes.

Infantaria
tenente-coronel ;

4 capitães
3 1" tenentes
7 20' tenentes ou aspirantes.

Esses officiaes irão em grupos de cada a,rm.3 e formarão no settregresso as officialidades de imida.des respectivas do Exercito. que.
ficarão constituindo as unidades modelo de instrucqin

c) a mandar deus olliciaes do Corpo de Sàude praticar= Wh
hospitaes militares;

correspon-

1.194:1665600

762:0115500

23.797:6095768

27395:7625700

9.152:5725090

400:0005000

1.000:0005000

33:0005000

N. 22—Fardamento e calçado para praças, altunnos
das escolas e collegios militares, invalides,
patrões e remadoras dos arsenaes, e enfer-
meiros, inclusive fornecimento de colchões
para todo o Exercito 	

Diversas despezas

N. 3)--Para os trabalhos de levantamento da Carta
Geral da Republica, incluidos Os vencimentos
dos auxiliares civis e diarias dos officiaes o
praças, expediente e despesas diversas 	

Despezas especiaes
Para acquisição de aeroplanos e sua conservação,

construcção do um pequeno hangar e officina
do reparação 150:0005000

13.567:8003000
300:0005000

84.017:2235619
300:0005000
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d) a mandar de dois a quatro officiaes praticarem em uma es-
ébla de artilharia de posição e acompanharem os progressos de arti-
Aliaria de grosso calibre;

e) a mandar fazer o curso em uma das escolas praticas de ele-
tricidade do paiz, sem onus nenhum, quatro ou seis inferiores do
Exehito com as necessarias habilitações;

f) a realizar contractos por tempo nunca maior de cinco annos,
miando versarem sobre construcções, armamentos o illuminação de
estabelecimentos militares e alugueis de casa;

g) a mandar distribuir pela Direcção de Contabilidde o pelas
%legacias Fiscaes nos Estados as quantias necessarias dos ns. 22, 25,
26, 27 e 29 e consignação «Forragens e ferragens» do titulo «Despe-
zas Especiaes » da rubrica 141, aos commandantes de inspecção, de
brigadas ou das (inventes unidades do Exercito na Capital Federal,
nos Estados do Paraná, Santa Catherine, Rio Grande do Sul, Matto
Grosso, Bahia, Espirito Santo, Rio de Janeiro, Minas Geraes, Para-
hyba, Pernambuco, S. Paulo e Goyaz, para que as differentes uni-
dades do Exercito façam directamente os supprimentos dos artigos
que lhe são necessarios e cujas despezas correm por conta dessas mes-
mas consignações

h) a tornar annuaes os contractos de fornecimentos de viveres,
to rranns ferragens, artigos de asseio e illuminação ás differentes
guarnsções do Exercito e aos hospitaes e enferMarias militares, beni
assim as fixações dos valores para arraçoamento e dietas, ficando
nesta parte revogados os arst. 11 e 23 do regulamento baixado com
o decreto n. 2.213, de 9 de janeiro de 1896

i) a constituir com 300 homens de infantaria as companhias re-
gionaes do Alto Acre, Alto Juruá, Alto Pares e Tarauacá, cada uma
com um capitão, um 1° tenente e doas 2°' tenentes, podendo despen-
der para esse fim 50:0005000

j) a emancipar as colonias militares de Ignassá e Alto Uruguay,
reservando nas mesmas colonias as áreas necessarias para os diversos
serviços militares

h) a vender em concurrencia publica o material imprestavel
existente na Fabrica de Cartuchos e de Artefactos de Guerra e na
Fabrica de Polvora sem Fumaça, podendo applicar o producto que fôr
apurado nas construcções e na ac,quisição de materiaes para as offi-
chias e laboratorios dos mesmos estabelecimentos;

1) a modificar, sem augmento de despeza,nem com o pessoal nem
com o material, o regulamento approvado pelo decreto n. 7.821, de
20 de janeiro de 1910, de modo que nas escolas de que trata esse re-
gulamento seja ministrada, além da instrucção profissional propria-
mente dita, a necessaria aos sargentos do Exercito;

m) a despender na vigencia desta lei até a quantia de 21.500:000$
afim do prover á defesa nacional, abrindo para isso os creditas
que se forem tornando necessarios para as despezas com a aquisição
do artilharia, fuzis, obuzeiros, munições, conclusão da Villa Militar,
•Construcção de quarteis.no Rio Grande do Sul, em S. Paulo, em Ni-
theroy, para o batalhão de caçadores, nesta Capital e nos outros
Estados onde forem precisos, terminação das fortificações da Repu-
blica e para provimento de depositos de mobilização, comprehendidos
fardamento, equipamento, barracas, material de transportes e de
Serviço de saude.

n) a reorganizar, sem augmento de despeza, o ensino militar, ob-
servando, quanto aos collegios militares do Rio de Janeiro, Porto
Alegre e Barbacena., as seguintes bases:

1. Será mantido o curso de adaptação, que não poderá exceder
de doas anelos.

2. O curso geral será de quatro annos e, com feição eminente-
mente pratica, reduzido ás meterias indispensaveis;

3. o:1 numero de alumuos do Collegio do Rio de Janeiro será de
600 e o de cada din dos outros dons—Porto Alegre e Barbacena — de
200, ficando absolutamente prohibida o ampliação desses quadros,
sejam quaes forem as razões allegadas.

4. O numero de alumnos gratuitos deverá corresponder á quinta
parte do effectivo realmente existente em cada um dos collegios, não
podendo ser excedido em hypothese e sob pretexto algum.

5. Não poderão ser transferidos alunmos de Um para outro col-
legio.

6. O corpo docente será escolhido dentre os actuaes lentes em
disponiblilidade e, na falta, será nomeado sempre em commissão, não
tendo em nenhum dos casos direito a gratificações addicionaes de
ekercició.

7. As novas matriculas do Collegio do Rio de Janeiro serão sus-
pensas emquanto o..neinero de elimines não ficar reduzido ao quadro-
neilnal, de conformidade coai as lettras c e d.

8. Aos actuaes alttmnos será permittida a conclusão do curso
pelo regulamento em vigor.

9. O Collegio de Porto Alegre poderá ser transformado em escola
pratica de ensino militar si o Governo julgar conveniente, ficando,
Verem, entendido que não poderá fazei-o sinão deritro da respectiva
notação orçamentaria. .

10. Não-serão creados novos lagares nem augmentados OS venci-
patos dos funccionarios já existentes.

o) a rever, alterar e consolidar os regulamentos e actos relativos
ao ensino militar, comtanto que observe as seguintes disposições fun-
damentaes

I. O ensina militar comprehenderá, essencialmente :

1. As escolas regimentaes.
2. A de sargentos e artifices.
3. K de ca.vallaria e de infantaria (theoricas).
4. A de artilharia e engenharia (theoricas).
5. A de estadesinaior.
6. Escolas praticas das respectivas armas correspondentes ás es-

colas theoricas.

II. Será de rigõr o ensino pratico nos corpos, inclusive conferen-
cias para a divulgação de thearias essenciaes.

III. Será licito ás praças de serviço nos corpos a admissão nas
escolas, segundo as condições que o regulamento prescrever.

IV. Não poderá exceder, na reorganização deste serviço, ás ver-
bas de despeza votadas na presente lei, podando dispensar o pessoal
excedente.

Art. 30. Tem direito á gratificação mensal do 8$ a praça de
pret não graduada e engajada, de accerdo com o paragrapho unico
do art. 73 dó regulamento que baixoe coin o decreto n. 6.947, de
8 de maio de 1908.

Art. 31. Os aspirantes a officiaes terão, além dos vencimentos
fixados pela lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, a diaria de 4$,
correndo a respectiva despeza por conta da rubrica 8'‘ do artigo
acima.

Art. 32. Aes otTiciaes promovidos ou graduados serão abonadas,
mediante requerimento, as seguintes importancias, para serem des-
contadas pela decima parte do raspective soldo mensal:

De segundos tenentes a capitães 	 	 6005000
D3 majores a coroncis 	 	 8005000
De generaes 	 	 4:2008000

Nenhum outro abono previsto em lei se fará, sinão sob condição
do pagamento integral dentro do anno corrente.

Art. 33. Na vigencia desta lei, semente serão permittidas consi-
gnações até dous terços do soldo ou ordenado, que foram estabele-
cidos por officiae,s e funccionarios civis ás suas familias, a institui-
ções que, por disposições especiaes, já gosem desse direito e a casas
commerciaes de uniformes militares, nesta Capital e nos Estados, que
te,nham transacção com o Ministerio da Guerra, com o fim unico do
acquisicão de fardamento, mantidas as actuaes que não estejam com-
prehendidas naquellas concessões legaes, até se liquidarem sem pro-
rogação de prazo nem renovações.

Art. 31. Os lentes, professores ou adjuntos dos institutos mili-
tares de ensino, que forem vitalicios, sómente poderão ser postos em
disponibilidade por extincção dos logares que exerçam, uma vez que
não possam ser aproveitados em outro cargo do magisterio

Art. 33. Respeitadas as matriculas já effectuadas nos collegios
militares, em caso nenhum e sob nenhum pretexto polerão ter os
collegios militares do Rio de Janeiro, Porto Alegre e Barbacena mais
de 600 alumnos o primeiro, mais de 300 o segundo e mais da 200 o
ultimo.

Art. 36. Continúa em vigor a disposição do art. 30 da lei
n. 1.687, de 13 de agosto de 1907, para pagamento dos soldos de-
vidos aos voluntarios e relativos aos exercidos anteriores ás datas dos
reconhecimentos dos direitos dos mesmos aos referidos soldos vitalicios,
ficando prorogado o prazo para habilitação de que cogita o art. 20 da
mesma lei.

Art. 37. Correrão por conta do saldo apurado do credito a que
se refere o decreto n. 9.528, de 24 de abril de 1912, art. 1°, lettra
além das despezas com material !milico, as decorrentes da compra de
machinismos e apparelbameatos das °Moinas dos arsenaes de guerra.
do Rio Grande do Sul e de,yatto Grosso.

Art. 38. Os lentes, professores e adjuntos dos institutos mili-
tares de ensino que forem vitaliclos e estiverem em disponibilidade, i;)
na vig,encia da presmte lei não quizerem assumir a regencia de suas
respectivas aulas, perderão as gratificações dos respectivos cargos.

Art. 39. Na vigencia da presente lei, na execução do disposto no
art. 17 do regulapento processual criminal promulgado em virtude
do disposto no art. 5°, § 3°, do decreto legislativo n. 149, de 18 de
julho de 1893, o Governo poderá nomear semente um auxiliar au-
ditor para cada uma das brigadas estrategicas ou de davallaria, ven-
cendo uma gratificação mensal d3 430$, que correrá pela rds
brica 8°.

Art. 40. O Presidente da Republica é autorizado a despender
pelas repartições Subordinadas ao Ministerio da Agricultura, Industrie.
e Commereio, no exareicio de 1013, a quantia de i,190:0000 • ouro
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nas seguintes	
'gra tificaçÕes ao

Janeiro de- islã,
	 _

Ouro	 Pápel

Ouro Papel o extr
() ) . . 11,,0 	 i	 )
pr

eotn -

11.)SA3
.S	 ft» 350: 00$000

Compra (1	 tuna ra-
zemin i)ala

11ilies	 sele--
et:tonada; 	 	 25:000M)

Pessoal da fazonda de
sementes, con-
stando de
agroni)m)), 00111
V0nenne1110 do
4 : suu8030 cio
01 licito e réis
2:40	 cl ..12Ta-
titicarão ;	 um
hortelão réis
4:6008 de or-
denado e 800$
de gra ti fica-
cão: 10 Ira ba-
illadorcs, com
salario mensal
de 100S cada
• — eempra
de animacs
LI t eu sujos	 e
eventuae3 	 	 25:000S0C4)

Alugueis de casas,
etc. (como na
proposta ) 	 	 90 : 000son

Diarias e despevs de
transporte ,le
pessoal e mate-
rial, etc. (como
na proposta) 	

905:1808030
250:0008000

700:0005000 6.792:0808000
500:0005000	 .100:0005000

480:0005004.
Fiscalização, ensino e

propaganda da
cultin. a do télgo
e outras previs-
tas no decreto
n. 7.909, de 17
de março de
1910:

Vencimentos de dons
inspectores e
dous ajudantes,
de accórdo com
o regulamento
expedido pelo	 -
decreto nume-
ro 0.213, de 15
de deiembro do
1911. 	  40: 8005004'

Passagens, diarias o
ajudas de custo
dos mesmos
funccionarios 	  14:4005000.

Artigos de expediente i:8005000.
Acquisição de machi-

nas, etc. (como
na proposta até
1911), e substi-
tuindo-se o fi-
nal — pelo se-
guinte: (, Ma-
nejo, conserva-
ção e concerto
desse material,
comprehenden-
do o pagamen-
to de trabalha-
dores e opera-
nos que se in-
cumbirem de
taes serviços
o para ao des-
pesas com o en-
saio das machi-
nas agrieolas 3
eXpeVillIOnia

471:5608000

1. Secretaria de 1:si01o. Elevada
a.2 i:m))) .3 a sub . cons;gnit-
ção liava reprpsohta,Ao do
ãliuis.ro ; a.ignioulada de
30:non5 para o pai.;.amonto
do 1 osilltm . illrilliC0 C SUL/

accórdo com £1.

o iirt. 81 , , da lei n.
de .1. de janeiro de 1912,7n
e re;inZida 34,:finOS,
sendo: 11:4008 no titulo

Pe;soal 0-coo ;sitiai ação
oC ni;Intor Teelmico, e
20:0005 no titulo «Mate-
rial,. consignação «Para
o Servi.» (Ps Registro Ge-
nealogico, etc.» 	

2. Pessoal e,.ntroetodo 	
3. Serviço do Poeoitinento. Ele-

vada a 7000008, ouro, a .
consiiniação o Passag,ms do
Exteri cr» o a 5.000:0005,
papi-y l, einsignação »NL-
terial O Kissoal e,a com-
uns-ião» 	

4. Ref./tesão Ei...)))m)Mc't. 	

5. Jardim Botanico. Para 20 jar.
(inteiros, sondo um de
l a clã ss,i com o salario
mensal do :2508, quatro do

clit.sie com o salario
mensal de 1808 e 15 do
3" classo com o sabido
mensal de 150S-38:610S;
para ;',0 trabalhadores a
1208 mensaes a cada um
72:0008 ; para a sub-con-
siguação «Diarias do pes-
soal, etc.», incluindo-se o
1E1g:til-lento de um dacty-
lographo em eommissao á.
razão de 3008 mensaes e
2008 de unia só vez para
fariiiimouto de um porteiro
—13:s00,5 ; para a sob-
cinsioação «Acquisições o.
conservação de instrumen-
,os, etc. o 30:0005 ; para
a st/h-consignação o Obje-
(do; de expodiento,
cações seientificas, editaes,
etc.», 35:0008; e augm2n-
tadit de 20:0008 na' sob-
consignaçãO (I Trall5p t.te
do pessoal e material,etc-»
para acquisição e cust.'eio
de um caminhão auto-
movei 	

l. Serv:co de Inspecção e Defesa
i1grieolas. •

I--Pessoai
Directoria (como na

proposta ) 	  259:8008000
Inspectoria (como na

propost  t) 
	

52í :400$000
Delegacia no Acre

(como na pro-
posta) 	  • 48:000$000

11—Material

Subslitua-se pelo seguinte:
Publicações de edi-

taos, anulai-tos
O boletins, etc.
(como na pro-
posta) . 	  100:000800)

Acquisição,transporte
e distribui,ão
de plantas e Se-
ment , 5, e;nu-
pre,lumdendu O
paganuni to de

nnn 	 oi	 PIN	 II	 011101111 1	 1	 1 II	 1	 1	 A	 1
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ção de culturas
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de accôrdo coai
o art. 58 do re-
gulamento ci-
tado 	  100: 000soock

111—Defesa Agricola

Serviço de extincção
de gafanhotos,
etc. (coma na
pro)nsta ) 	  100:0005000 	 -- 2.107:8000000

7. Posto Zooteclinico Federal.
Elevada a 100:0005 a sob-
consignação «Feitores, fis-
cans, guardas, serventes
de laboratorio, etc.», in-
cluindo-se o pagamento
do pessoal das estações
zootechnicas ambulantes,
de conformidade com o
decreto n. 9.217, de 18
de dezembro de 1911 ; e
reduzida a 40:000$ a sob-
consignação « Alimenta-
ção, forragens, etc.». Dia-
rias e despezas de trans-
porte de pessoal e mate-
rial; acquisição de livros,
revistas e jornaes ; enca-
dernações e impressões ;
artigos d3 expediente o
despezaS imprevistas 	
40: 0005000.

Reduzida de 20:0005,
sondo : 10:0005 na sub-
consign ação «Alimentação,
forragens, etc.» o 10:0005
na sub-consignação « Dia-
rias e despezas de trans-
porte, etc.», da consigna-
ção «Material» 	

	

, o. Escola de Aprendizes Artifices 	
Reduzida de 28:0005 a
sub-consignação « Despe-
zas de insetallação e ada-
ptação das escolas, etc.»,
da consignação « Mate-
rial» 	

9. Serviço Gcologico e Mineralo-
gico. Reduzida de 20:0005
na consignação « Mate-
rial» 	

10. Junta Conanzercial e Junta de
Corretores 	

11. Directoria de Estatistica 	
12. Directoria de Meteorologia e

Astronomia. Elevados a
cinco os assistentes de 2'
classe e augmentada a
respectiva consignação de
28:800$ para 36:000$. Ele-
vada a sub-consignação
«Expediente, luz, acqui-
sição de livros, etc.» a
60:0005; e augmentada a
sub-consignação «Custeio
das estações meteorolo-
gicas etc.» de 40:0005000.,

Acquisição, concerto,
installação de instrumen-
tos, custeio da officina, pe-
quenos reparos no edificio,
trabalhos geodynamic,os e
o necessario para o serviço
em geral, 92:8005000.

Para attender ás ne-
cessidades imprevistas, in-
clusive diarias e passagens
do pessoal, quando era
serviço fóra da repartição,
transporte de material e
o pagamento do pessoal ex-
traordina rio e contractado,
60:0005000.

Auxilio ao Estado de
Minas, na fórma do ar-
tigo 36 do regulamento
pessoal, 30:3605 ; ma-
terial,	 24:0005 ; total
54: 3605000 	

13. Museu Nacional. Reduzida de
400:0005 na sub-consigna-
ção «Obras de conservação
e outras, etc.» do titulo—
«Material», que passará a
ter a seguinte redacção:

Obras de conservação
e outras; reparos e limpeza
do &inicio do Museu e suas
dependencias; acquisição e
concerto do vitrines, ar-
mados e outros moveis,
sendo 200 contos para a
substituição do antigo mo-
biliado do estabelecimen-
to 300:0005000 	

14. Escola de Minas 	
15. kuzilios á Agricultura e ás In-

dustrias. Augmentada de
170:0005, sendo: 95:0005
de auxilio ao Lyceo de Ar-
tes e Officios da Bahia,
para concluir a recon-
strucção do seu edificio
45:0005 de auxilio ao
Instituto Polytechnico da
Bahia, afim de manter seu
gabinete de historia natu-
ral; 10:0005 para auxilio
á Sucursal do Instituto
Commercial do Rio de Ja-
neiro, cru Maceió, consi-
derado da utilidade pu-
blica pelo decreto federal
n. 1.032, de 7 de junho
de 1905 e sua Revista Com-
inercial das Alagilas, quo
é naquilo Estado o orgão
das classes commercia&
e industriaes; e 20:0005
de auxilio á Academia de
Cominarei° de Pernam-
buco, mantida pela Asso-
ciação dos Empregados do
Coinmercio.

Reduzida de 150:0005,
sendo: 20:000$ pela elimi-
nação do auxilio á Escola
de Commercio do Exter-
nato Aquino; 10:0005
pela eliminação da sub-
venção ao Posto Experi-
mental de Avicultura em
Piridamonhangaba, Estado
de S. Paulo; 20:0005 na

• sub-consignação « A xi-
lios aos agricultores etc.»,
da consignação «Auxilies
diversos»; e 100:0005 na
sub-consignação «Premias
de animação á pecuaria,
etc.», da mesma consi-
gnação.

Na sub-consignação
«Auxilies aos Estados, ás
municipalidades, etc.
accrescente-se: inclusive
20:0005 para a Escola Ba-
rão de Suassuna, man-
tida pelo Syndicato Agri-
cola de Gainelleira, Ama-
ragy, Bonito e Escada, e
10:0005 para a Escola
Agricola de Goyana,
Pernambuco.

Destacada do total da
verba a quantia de 20:0003
para subvenção á Camara
de Cornmercio Internacio-
nal do Brazil o de 40:0001

i00:0005o0
;.-

 t27:400$000

4.041:3000000

	 7;:g
	

843:0000000

100:3720000
1.238:2820500

Ouro
	

Papel

622:4408000

801:8085118
487:6945684



Ouro Papel

1 .005:000$000

252:800$000

1.866:920$000

17. Serviço de Veterinaria (incluin-
do-se uma inspectoria no
Paraná e uma no Estado
do Rio dentro da verba
respectiva). Reduzida de
71:800$, sendo: 36:800$ na
consignação « Artigos de
expediente,etc. » e 35:000$
na consignação «Despezas
de transportes, etc.» 	

48. Serviço de Protecção aos „Mios
e Localização de Trabalha-
dores Nacionacs. (Inel um-
do-se um centro agricola
no Estado da Parahyba
do Norte, nos termos dos
decretos ns. 8.937 e 8.973,
de agosto e setembro de
1911, correndo a despeza
pela 4° sub-consignação do
titulo II da verba 18). Des-
tacada a quantia de reis
50:000$ da sub-consigna-
ção « Para despezas
previstas e eventuaos»,

para auxilio ás duas pri-
meiras escolas praticas
de c' ,ctricidado e de me-
canic 1 que se fundarem
pelos caldos norte-anieri-
canos, sendo 20:000$ a
cada uma.

Accrescente-se no ti-
tulo 11, consignação «Au-
xilios aos Estados, etc.»
depois das palavras «Es-
colas praticas de agricul-
tura», e profissionacs.....

16. Serviço de Informações e Di-
vulgação. Substituicla a
consignação—«Para acqui-
sição de livros, etc.», pela
seguinte:

Para acquisição,
el:eadernação
e expedição
de livros e
outras publi-
cações .....	 100:0033000

impressões e pu-
blicaç ões,
comprelie.n -
detido o Bole-
tim. do Minis-
terio 	  56:000500D

Artigos do expe-
diente, inclu-
sive =chinas
de 'escrever.	 4:0003000

Substituição (1 o
pessoal, (lia-
rias, passa -
geris, ajudas
d3 custo e
despezas min-
das e impre-
vistas, inclu-
sive 6:000$
para gratifi-
cações ao di-
rector do ser-
viço durante
o exercido,
nos termos

do artigo 68
do regulamen-
to de 11 de
agosto do
1911, acquisi-
ção e conser-
vação da mo-
veis 1 0 :0005000

	

sei]	 35:0003 destinados
a missão salesiatia para a
fundação (10 novas povoa-
eões indigencts em Matto-
Grosse, e 15:000$ para
custeio de um campo do
demonstração e aprendi-
zagem agricola fundado
pelo governo daquelle Es-
tado, á margem do rio
Cuyabá.

Transferida do titulo « Pes-
soal», consignações « Po-
voações indigenas» e «Cen-
tros Agricolas» para o
titulo « Material» a Quan-
tia de 138:600$, redigin-
do-se esto ultimo titulo
pela seguinte fórma

Consignações

«Para objectos de
expeclionte,etc.
—como na pro-

	

posta 	 	 16:000500C1
«Para asseio do

edificio, etc.»
—como na pro-
posta 	

•	

6:000$000
«Ao porteiro, au-

xilio, etc.» —
como na pro-
posta 	 	 16003000

«Para occorrer a
despezas com
as inspectorias,
demarcação de
terras, abertu-
ra de caminhos,
pagamento do
pessoal extra-
o r d iii ar io de
que tratam os
arts. 60 e 79 do
regulam e ii t o,
franquia tele-
graphica, dia-
rias, ajudas de
custo, passagens
e transportes,
inclusive in-
dios e trabalha-
dores ti a cio-
naes» 	 	 530:0003000

«Despezas com as
expedições
para a pacifica-
ção de tribos in-
digenas e com
a distribuiçã.o
aos indios, de
roupas, ferra-
mentas, uten-
sinos e outros
brindes,alimen-
to, medicamen-
tos e o mais que
fôr necessario,
de acenrciu com
o regulamento»	 200:0005000

«Obras, custeio,
conservarão e
desen
to das povoa-
ções itulignlia-;
creadas pelo
decreto
do 30 do agosto
de 1911» 	 	 300:0005000

« Obras, custeio,
conservação e
desenvolvimen-
to dos centros
agricolas crea-
dos pelos doere-
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Pernambuco » e « Para
um aprendizado agricola.
no Maranhão », engloban-
do-se em unia só as quan-
tias correspondentes ás
tres na hnportancia total
de 3.580:7115000. Redu-
zida de 118:2005, sendo:
78:0005 na consignação
«Escolas praticas de. Agri-
cultura, etc.» (lettra P,
itnportancia corréspon-
dente a duas escolas) e
40:2005 na consignação
«Aprendizados Agricolas,
etc.» (lettra G, importan-
cia correspondente a um
aprendizado). 	 ...

20. Inspectoria da Paca:

(Decreto n. 9.672, de 17 de
julho de 1912)

I — PESSOAL DA INSPECTORIA

1 inspector 	  18:0005000
5 chefes de gabinete 	  60:0005000
1 perito de barcos

e apparelhos de
pesca 	  12:0005000

1 chefe de escriptorio 12:0005000
1 secretario 	 	 7:2008000
1 1° (inicial 	 	 8:4005000
2 2°, officiaes	   12 : 0005000
3 30 officiaes 	  14:4005000
2 dactylogra.phos	  	 7:2005000
1 desenhista piloto-

'	 gr aph o 	
5 auxiliares de labo-

ratorio 	
1 porteiro 	 . •
1 correio 	
3 serventes 	

— PESSOAL DAS ESTAÇÕES

( Tres estações)

3 chefes de estação.. 21:6005000
6 professores (1° a titio) 21:6005000
3 instructores de na-

tação e gyninas-
tira 	 	 0:0005000

3 almoxarifes	  12: 6005000
'3 escripturarios 	  10:8005000

. 111achinistas,pratican-
tes, guardas de
pesca e serventes 81:0005000

156:6005000

-- PESSOAL DOS NAVIOS

( Para um navio )

Ouro	 Papel

6:0005000

21:0005000
4:8005000
2:4005000
5:4005000

------------
193:8005000

5.716:9115000

1 commandante 	
1 immediato 	
1 piloto 	
1 mestre 	
1 medico 	
1 1° machinista 	
1 20 machinista 	
1 praticante 	
1 dispenseiro. 	
1 carpinteiro 	
1 cozinheiro 	
1 taifeiro 	
Foguistas e marinhei-

ros 	

8:4005000
7:2005000
5:4005000
4:8005000
7:2005000
6:0005000
4:8005000
3:0005000
1:8005000
1:8005000
1:2005000
1:2005000

14:4005000
-----------
07:2005000
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re°

tos 8.937,8.973
9.712, de 30

de agosto, 14
do setembro e
14 de agosto do

.1.912.» 	
ix Paira despezas
. imprevistas e
eventuaes» 	

Total (material).	 1.853:2005000
Total (pessoal).. 	 361:2005000	

2.217:4005000

19. Ensino Agronomico. A ugmen-
tada de 260:0005 para as
despezas resultantes do
contracto celebrado com
o Dr. V. T. Cooke para o
estabelecimento de mu-
ros de demonstração, se-
gundo o processo de la-
voura secca, na fórma do
art. 72, lettra c, da lei
n. 2.544, de 4 do janeiro
de 1912; e de 120:0005
para o custeio de tres es-
tações sericicolas.

Creada mais u ma fa zenda
modelo de criação, no mu-
nicipio de Caxias, no Es-
tado do Maranhão, sem
augmento de despeza, cor-
rendo esta pela verba 19°,
e uma escola pratica no
campo de demon.stração
de Macahyba, de accórdo
com o art. 548 do decreto
n. 8.319, desde que o Es-
tado do Rio Grande do
Norte concorra com a
quantia de 50:0005 em
duas prestações annuaes,e
creando does campos do
demonstração no Estado
de Goyaz, a saber: um no
municipio da capital em
terreno cedido pelo muni,
cipio ou Estado e outro no
municipio de Catalão ti,
margem do Paranahyba e
proxinio á Estrada de Fer-
ro de Goyaz, em logar que
o Governo julgar mais con-
veniente; oit na zona pas-
toril goyana de oeste (Mi-
neiros, Rio Verde, Jatahy
e Rio Bonito), onde pare-
cei' mais conveniente, uma
escola permanente de la-
cticinios em terreno ce-
dido gratuitamente pelo
Estado 	

Augmentada do 6:000$ a
sub-consignação « Escola
de Agricultura annexa, ao
Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro », para dons
conservadores inspectores
de alumnos ; e de 64:8005
a sub-consignação « Es-
colas Médias ou Theoricc•
Praticas da Bahia e do
Rio Grande do Sul, etc.»,
sendo:33:600$ para quatro
lentes, 21:6005 para qua-
tro procuradores repeti-
dores, 6:000$ para dons
conservadores inspectores
de alumnos e 3:6005 para
dons continuos. Reunidas
á sub-consignação PL.ra
despezas de installação,
etc.» as outras duas «Para
uma estação experimental"
de canna de assucar

Ouro	 a	 Papel

700:0005000

100:0005000
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Despezas do in-
stallação, in-
clusive a com-
pra de ti in
navio de pi-
ca com todos
os apparelhos
e sobresalen-
tes necessa-
rios e a acqiii-
sição de lan-
chas o em-
barcaç ões
in iodas 	  350 : 0005000

Custeio da inspe-
ctoria e das
estações, io-
clusive alu-
gueis de casa,
publicações
III p r essões,
acquisição do
livros, revis-
tas e jornaes,
A assa gens,
,irmisnortes
diarhts e apt-
a' is de custo. 200:0005000

Custeio e conser-
vação do na-
vio, lanchas
e mais em-
barcaçõis
inspectoria e
das estações. 233:0005000

783:0005000

21. Defesa da borracha. Para os
s•wviços autorizados pelo de-

ii.2.:,43 a, de 5 de ja-
[loiro de 1912 	 	 5.000:0005000

22. Eventuaes 	 	 300:0005000

Art. 41. E' o Presidente da Republica autorizado:
s	 a) a abrir ao Ministerio da Agricultura, Industriai e Commercio o

credito de 35:0005 para occorrer ás despezas com a representação
Brazil no Congresso de Defesa Agricola a reunir-se em 1913 na

Republica (lo Critginy;
b) a installar no municipio de, 13aurn ou em outro que seja mais

conveniente a Povoação Indigna creada no Estado de S. Paulo pelo
decreto n. 8.941, do 30 de agosto de 1911, sem augmento da des-
peza

c) a abrir creditos até a importancia de 150:0005 para paga-
mento das subvenções estabelecidas pelo decreto n. 7.909, de 17 da
março de 1910, em beneficio da cultura do trigo, do cacaueiro, da
oliveira do Reneguem e de outras- culturas novas, conforme a lei
Li. 2.0411, de 31 de dezembro de 1908

d) a abrir o credito especial de 1.040:0005 para cumprimento da
clausula XII do contracta feito com as companhias italianas Naviga-
zione Generale Italiana, La Veloce, Lloyd Italiano e batia, para ma-
nutenção de uma linha especial e exclusiva de navegação a vapor
entre a Italia e o Brazil

e) a fundar, no municipio de Ita,mbé, Estado do Pernambuco, um
centro agricola, do accórdo com os decretos lis. 8.937 e 8.073, d3
agosto e setembro de 1911, correndo as despem pela verba destinada
ao Serviço de Protecção aos' bichos o Localzação de Trabalhadores
Nacionae;;

f) a liquidar com o Estado de Minaes Gemes as contas relativas
ao transporte de gado introduzido do exterior pelo dito Estado e
abrir o necessario credito para pagamento do debito que fór apu-
rado.

g) a crear no Estado do Paraná um Aprendizado Agricola, reti-
rando, para esse fim, a quantia necessaria da verba destinada ao
Ensino Agronomieo pelo § 19 do art. , 10;

h) a promover a annullação do contracto celebrado com Carlos
C. da Costa Wigg e Trajano S. Viriato de Medeiros, ou, para o fim

:de assegurar a livre concurrencia na industria siderurgica, a estender
a todas as emprezas que organizarem, para os fins da lei n. 2.406,
de 11 de janeiro de 1911, os premios, favores o vantagens constantes
do decreto n. 8.579, d 3 22 do fevereiro de 1911, e do art. 71 da lei
n. 2.356, de 31 dezembro de 1910.-

Art. 42. O Governo limitará no corrente exercicio- os serviços
autorizados pelo decreto n. 2.543 Ai de 5 de janeiro de 1912, á verba

votada nesta lei e ao saldo do credito aberto pelo decreto n.
de 6 de julho ultimo, ficando limitado os serviços creados neste mi-
nisterio aos constantes desta lei, nenhum mais podendo ser creado,
além dos que esta permitte.

Paragrapho unico. Os serviços de viação o navegação, autorizados
pela lei n. 2.543 A, de 5 de ,janoiro de 1912, assim como as estradas
de ferro coloniaes, autorizadas por outras bis, são da competencia
do Ministerio da Viação e Obras Publicas.

Art. 43. O pagamento do pessoal das estações meteorologicas o
pluvionletricas da Directoria do Meteorologia e Astronomia poderá ser
feito mediante vales postaes ou registrados com valor, servindo de
documento de (lesma do funccionario que receber adeantainentos
para tal fim os recibos certificados do Correio por onde se prove a
remessa da dinheiro.

Art. 44. Continúa em vigor o credito aberto pelo decreto numero
8.462, de 27 de, dezembro de 1910, para a transferencia do Observa-
torio Nacional para local mais conveniente, podendo ser tambern
applicaclo á acquisição de instrumentos, apparelhos e mobiliario para
a installação do novo observatorio.

Art. 45. Continuam em vigor as autorizações contidas nas lottras
f, h, q e s do art. 72 da lei n. 2.544, de .4 de janeiro de 1912, e betu
assim o disposto nos arts. 87 e 90 da referida lei.

Art. 46. Na vigenda da presente lei, os labaratorios, campos do
experiencia e mais serviços da Deliegacia Agricola do alinisterio no
Territorio do Acre, com todos os bens da mesma delegacia, inclusivo
moveis e semoventes, ficarão a cargo da Superintendencia. da Defesa
da Borracha, por cujos creditos serão custeados os serviços da dita
delegacia que o Governo julgar conveniente manter.

Paragrapho unico. Os bens acima indicados deverão ser inven-
tariados na fórina do decreto ri. 8.899, de 11 de agosto de 1911,
correndo tambem por conta dos créditos da Defesa da Borracha as
despezas com o respectivo inventario.

Art. 47. Na vigencia da presente lai e na falta de funccionarios
de fazenda que possam desempenhar os serviços (13 que trata o artigo
114 do regulamento annexo ao decreto n. 9.521, de 17 do abril do
1912, fica o Governo autorizado a admiltir auxiliares, em conunissão,
em logar dos alludidos funccionarios, até o numero . maximo de 10,
sendo-lhes arbitradas gratificações mensaes di acareio com as respe-
ctivas aptidões e com Os trabalhos que tiverem de executar, não
excedendo, porém, aos vencimentos dos 90' olliciaes, correndo as des-
pezas pela rubrica--«Defesa da Borracha”.

Art. 48. Na confecção das tabelas explicativas do orçamento da
Agricultura, Industria e Cominarei°, para 1914, o Governo especifi-
cará quanto possivel as consignações para material das verbas 4', G',

2, 12' n. 2, 17° n. 2, 18° n. 2, e 19'.
Art. 49. O Presidente da Republica é autorizado a dispender, no

exercicio de 1913, pela Repartição do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, com os serviços designados nas seguintes verbas, a quantia
de 12.943:7125400, ouro, e 130.983:9595860, papel.

Verbas	 Ouro	 Pape/

i a—Secretaria de Estado 	  	  761:5255000
2"—Correios,augmentada de 54:9745

para gratificação de 40 %
aos funccionarios da agencia
especial de Santos ; 90:0005
na sub-consignação «coodu-
cção da malas, etc.» para
nomeação de mais 50 esta-
fetas internos nas reparti-
ções que executarem o ser-
viço de colis postaux e ou-
tras em que forem julgados
necessarios, de 40:0005000
para a creação de agencias
em Abunan, Villa Muni-
nho o Guajará-Miriln, no
Territorio cio Acro e de
1.000:0005 para o accresci-
mo de officiaes, fieis, ama-
nuenses, praticantes, car-
teiros, serventes, eontinuos

estafetas ambulantes, agen-
tes embarcados, nas repar-
tições onde se faz necessario
esse augmento ; e ficando
modificada a tabella de ven-
cimentos do pessoal da Admi-
nistração dos Correios do
Acre, da seguinte fórma
um administrador 8335,
40:0005 ; uni contador
6665666, 8:0005 ; Limo the-
soureiro nclusive !t00$
para quebras) 5665666,

Ouro

1.200:000$000



290:0308000 22.855:090$500

•9911

667a225,5820 22.075:1405000
!.	 .•

. 	 400:0005000

1.663:7005000 2.455:4435400
8.415:3365780 1.858:780$000

:—•• •
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6:800$ ; um Ode de secção
4668666, 3:6008 ; "um aliciai
4338333, 5:2008 ; um fiel de
thesoureiro (inclusive 100$
para quebras) 3508, 4:2008
um porteiro 3335333, 4:0008;
um amanuense 3338333,
4:0008 ; dous praticantes de
i a classe 300$, 7:2008 ;
praticante de 2' classe 180$,W
2:2008 ; ires . carteiros dei.
1' classe 300$. 10:8008 ; uni
carteiro de 2° classe 180$,
2:2008 ; um servente de
1' classe 65, 2:1905 ; um
servente de 24 classe 4$,
1:4003 ; destacada da con-
signação « Eventuaes » a
quantia do 6005, elevando-se
a 7:8008 a verba destinada
a tres officiaes, á razão de
2:600$ cada um, para que
os officiaes da Administra-
ção dos Correios da Para-
hyba do Norte percebam os
vencimentos a que teem di-
reito ex-vi da categoria da
mesma' administração, fa-
zendo-se a alteração na res-
pectiva tabela ; redija-se a
verba «Eventuaes» da se-,
guinte fórma : «Para occor-
rer

.
 a quaesquer despezas

extraordinarias e á irisa&
ciencia da verba 21» 	

3' — r. ltmai hos :

I — Augmentada de 100:0005 na
sub-consignação « Constru-
cções de novas linhas, sua
conservação no exercicio,
etc.», inclusive conservação
C custeio da rède telegra-
phica adquirida ao Estado
do Rio Grande do Sul ; des-
tacando-se desta. sub-consi-
gnação a quantia de 51:6005
para ampliar o quadro da
officina da Repartição Geral
dos Telographos. com um ope-
rario de 1' classe, deus ope-
rarios de 2' classe,quatro de

	

3° classe e oito de	 Classe
destacada a quantia de
50:000$ para auxiliar o Es-
tado do Matto Grosso na
construcção da linha tele-
graphica que, partindo da
povoação da Barra dos Bu-
gres, á margem do rio Pa-,
raguay, e atravessando a
propriedade Affonso, vá ter
a linha tronco Nlatto Grosso-
Amazonas, na serra dos Pa-
recis, sob a condição de con-
tribuir o Estado de Matto
Gre sso com igual quantia
augmentada de 7208, ouro,
para a contribuição ao Bu-
reau Internacional da Hora,
com séde em Pariz, e de
732:0008 para a creação de
um districto radio-telegra-
phico a que ficarão subordi-
nadas as estações radio-tele-
graphicas do Acre, Amazo-
nas e Pará, as quaes serão
entregues ao trafego publico
sob a direcção da Repartição
Geral dos Telegraphos. 	

_11 -- Coinmissão das linhas telegra-
phicas de Mano Grosso ao
Amazonas. 

Subvenções ás companhias de
savegação 	

	

'titia de juros 	•

DIARIQ ()Final;
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Papel
6"-- EStrad as , de Ferro Federaes :
I — Estrada de Ferro Central do

Brazil, tingmentada de
200:0008, .sendo: 100:0008
para auxiliar o governo de
Minas na desobstrucção do
rio Parahybuna, em Juiz de
Fóra , e 100:0008 para auxi-
liar o do Rio de Janeiro na
desobstrucção dosrios
Sant'An na e S. Pedro nas pro-
ximidades de Belém, e dirni-
nuida de 1:825$ para pessoal
jornaleiro, na sub-consigna-
ção «Directoria»; de 22:995$
para pessoal jornaleiro, na
sub-consignação «Constru-
cção» ; de 1:4605 para pesj

-soal jornaleiro na sub-con-
signação « 4° Divisão» ; de
48:180$ para pessoal jorna-
leiro, na sub-consignação
40 Divisão» 	 	 51 .900:1938500

II — Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas, inclusive os estudos do
um ramal que ligue a esta-
ção de Bom Despacho á séde
'do municipio de igual
nome; na consignação «Even-
tuaes» incluam-se diarias
ao pessoal quando em ser-
viço nos campos ou no escri-
ptorio do Rio de Janeiro.... 	 	 4.751:ssssoocr

7a—Inspectoria de Obras contra as
Somas, incluida a importan-
cia necessaria ao pagamento
das prestações dos contractos
já feitos, á satisfação dos
compromissos de prernios
assumidos em virtude do
decreto n. 9.256, de 28 de
dezembro de 1911, á manu-
tenção de serviços•já
lados e a obras novas, in-
clusive irrigação, em quaes-
quer zonas em que se • tor-
nem necessarias contra as
seccas 	 	 e7 .000: 0005000

84—Repartição do Aguas e Obras
Publicas, inclusive o abaste-
cimento de agua á Ilha do
Governador:

Na sub-consignação «Almoxari-
fado» da consignação «Ma-
terial» — da Administração
Geral, entre as palavras—
«lubrificantes e custeio» —
intercale-se: — acquisição»;
na sub-consignação — Coa
servação eCusteio»—da rède
de distribuição, substitua-se
a palavra — serviço — por
—acquisição e custeio—;
na .sub-consignação—«Mate-
rial»—da consignação — Mor
vimento da Estrada de Fer-
ro do «Rio do Ouro» —,
accrescente-se :—necessario
ao trafego e ao movimento.
Destaque-se da sub-consi-
gnação «Serviços diversos» a
quantia de 3:6008 e aceres-
cento-se na consignação-Pes-
soal» o seguinte : «Zelador do
Palacio Mõnroe 3:60(4); na
sub-consignação—Adminis-
tração Central — «Pessoal»,
«Almoxarife da E. de F. do
Rio do Ouro», diga-se: 9:6008,
dimintrida do total da verda
—Revisão de rêde, a quantia
de 1:2003 ; na sub-consi-
gnação Almourifado»
crescente-se:«sendo para .41- •

9.torrarifado da E. de F. do.

.

Papel
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Ouro
io do Oura —Pesoal 8:0005;

Material . )	 : 0005000 	

	

O° — Esgotos da Capital Federal 	
10 — Illorninnão da Capital Fe-

deral 	 	 1.903:0005000
11 — Inspectoria Geral das Es-

tradas. Reduzida a sub..con-
signação da proposta do Go-
verno para augmento do
pessoal necessario á fiscali-
zação das linhas em con-
strucção, etc., a 770:0305 o
diminuidos 370:000 no total
da verba 	 	 3.032:2605900

12 — Inspetoria Geral de Nave-
gação 	 	 2:400$000	 152:3055000

13 — I — Fiscalização de serviços
divers 	 	 60:0005000

lí — Baixada Fluminense,
zida de 51:643$140 	 	 542:1565000

— Empregados addidos 	 	 117:8805000
15 — Eventuaes 	 	 150:0005000

Art. 50. Fica o Governo autorizado a rever o regulamento da Se-
cretaria de Estado do Ministevio da Viação e Obras Publicas, appro-
vado pelo decreto n. 9.033, de 17 de novembro de 1911, para modi-
ficai-o quanto aos seguintes pontos

a) determinar que sejam gozadas dentro de um só exercido as
férias a que se refere o art. 138, para que não se de a accumulação
de que trata o mesmo artigo

b) conceder aos empregados da Secretaria, do quadro, con-
tractados e da portaria, não a gratificação correspondente a um dia
de ordenado simples, como estabelece o art. 90, desde 'que haja
prorogação de expediente por mais de uma hora ou quando forem
incumbidos da execução de qualquer trabalho ou commissão fora das
horas do mesmo expediente, mas sim um dia da respectiva gratifica-
ção

c) modificar a distribuição do expediente nos pontos em que isso
se torne necessario.

Art. 51. Fica o Poder Executivo autorizado a revar o actual
regulamento da repartição Geral dos Telegraphos, fazendo nos
quadros do pessoal as alterações que julgar necessaraias, sem au-
gmento da despeza com o pessoal e sem modificação de vencimentos e
ad referendum do Poder Legislativo.

Art. 52. Fica o Poder Executivo autorizado a alterar as
clausulas I, II, IV do contracto celebrado com a Companhia de Na-
vegação a vapor do Maranhão, no sentido do restringir as escalas de
primeira linha de navegação, diminuir o numero de vapores novos
que a companhia está obrigada a mandar construir e permittir o
emprego dos vapores que a mestria possue actualmente, desde que
sejam acceitos pedi Governo; e, no caso de vir a cahir em caducidade
o MOSTYV) contracto, 11:1, vigencia da presente lei, firmar outro, de
accõrdo com as condioas acima.

Art. 53. „Fica o Governo autorizado a reformar a Repartição
Fiscal junto á Companhia City hnprovements, para o fim de dotal-a
com uni regulamento de accôrdo com as exigencias actuaes do ser-
viço, não creando togares novos, nem augmentando as despezas além
da verba votada para o pessoal.

Art. Si. Fica o Governo autorizado a realizar os estudos para
o complemento da Viação Ferroa. Norte-Sul com uma estrada que
ligue as capitaes dos Estados do Maranhão e Pará, partindo da de
S. Luiz a Caxias e terminando em Bragança, na estrada de ferro que
liga esta cidade á de Belém e para o que entrará em accôrdo com o
GOVer110 (10 Para.

Art. 55. Fica o Governo autorizado a entrar em accôrdo com a
Companhia de Estradas de Ferro Federaes Brazileiras, rede sul mi-
neira, para construcçã.o de um ramal que, partindo do seu ponto
mais conveniente o passando pela villa Eloy Mendes, vá terminar no
kilometro 227 da mesma estrada.

Art. 56. Fica o Presidente da Republica autorizado a contractar
com quem maiores vantagens offerecer:

a) a construcção de uma linha ferroa, na extensão de 132 kilo-
potros e 500 matros, partindo de Recife á cidade de Pedras de Fogo,
na Parahyba, não excedendo de 62:0005 o preço maximo kilome-
trico de con,trucção, podendo aproveitar os estudos já feitos e appro-
vados pelo Governo do Estado do Pernambuco;

b) a construcção de um linha ferroa que, partindo de Ayrão ou
ponto mais proximo ou conveniente de àlanãos, se dirija ás fronteiras
de Venezuela, pelo vadie do Rio Negro, no Amazonas, não excedendo

• de 70:0005 o preço maximo kilometrico de construcção;
c) a construcção do prolongamento da estrada de ferro, do Estado

da Parahyba, de Picully a Patos, não devendo a despeza a effectuar-
• se exceder á importancia de 50:0005 por kilomeiro;

d) o prolongam 2 p to da Estrada de. Ferro de Alagoinhas a Joazeiro
(Estado da Bahia) á cidade do Therezina, passando por Paulista,

' Jalcós e Doiras (Estado do Piauhy), dispendeado no presente exer-
' £icio até P00:000$ (quinhentos contos); _

e) a construcção de uma estrada de ferro que, partindo do Porto.
de Mossoró, atravesse os Estados do Rio Grande do Norte e Parahyba e
vá entroncar no ponto mais conveniente da rede de viação ferroa do
Norte do Brazil, de accôrdo com o n. XXVI do art. 17 da lei n. 1.145,
de 31 de dezembro de 1903, que continua em vigor, não devendo a'
despeza a effectuar-se exceder á importancia de 50:000$ por kilometro;

1') a canstrucção de um ramal que, partindo do ponto mais con-
veniente, em trafego, da linha de Uberaba a Araguary, termine na
cidade de Estreita do Sul;

g) a construcção de um ramal que, partindo do ponto mais con-
veniente da Estrada de Ferro de Nazareth, ligue a mesma á Estrada
de Ferro Central da Bahia e o prolongamento daquella até o porto
do Salinas

h) a construcção da Estrada de Ferro de Coroatá no Tocantins,
no Estado do Maranhão.

Art. 57. Para a construção das estradas de ferro constantes dos
artigos retro, uma vez que sejam de interesse geral, o Governo poder
emittir apolices papel, de juro do 5 °/ ao anuo, mediante as seguin-
tes condições:

a) As apolices serão emittidas ao par e entregues ao constructor
á medida que o mesmo fôr concluindo e pondo em trafego trechos
nunca inferiores a 10 kilometros.

b) A' medida que o Governo fôr recebendo e pagando os trechos
postos em trafego, irá fazendo arrendamento provisorio dos mesmos
ao constructor, não levando em conta da renda o transporte do dós-
soal e material destinado á coustrucção da estrada.

c) Terminada que seja a construcção da estrada será logo posta
toda ella em trafego e o Governo, dentro de 90 (lias, chamará, por
ed i taes, com o prazo nunca inferior a seis mezes, concurrencia
para o arrendamento definitivo e com o prazo maximo de 60 aunos.

d) Para o arrendamento definitivo o Governo, levará em conside-
ração, além de outras condições que constarão do edital, a quota de
arrendamento, a barateza dos fretes e a sua revisão, em prazo nunca
superior a cinco atines, de accôrdo com o desenvolvimento do trafego
e a conveniencia de protecção a tal ou qual ganem de pro lucção.

e) Para o arrendamento definitivo terá preferencia o con-
structor.

I. Essa preferencia se entende ainda que a sua proposta, avaliada
em dinheiro, seja inferior a 2 06 sobre a quantia correspondente a
5 °/,, do custo total da estrada.

II. Desde que não se verifique a hypothese do n. 1, o Governo, ao
conceder a outrem o arrendamento, dará ao constructor, a titulo de
bonificação, em apolices-papel de 5 04, uma quantia corl wpondente a
5 0/0 do custo total da estrada.

f) Desde que a quota de arrendamento exceda a quantia neces-
sariá ao pagamento dos juros das apolices emittidas para a constru-
cção da estrada, e que terão essa declaração, o excede p te será appli-
cado, annualmente, na amortização das mesmas apolices, a qual será
feita por compra, si estiverem cilas abaixo do par, e por sorteio, si
estiverem ao par ou acima.

§ 1. Igual regimen deverá ser applicado ás outras estradas de
ferro de concessão federal, ainda não contractadas, salvo as que
forem sem anus para União, após autorização legislativa.

§ 2. O Governo Poderá, pelo processo deste artigo, lettra a,
contractar a construcção dos prolongamentos e ramaes das estra-
das de forro custeadas pela União, devendo, nesse caso, ser o paga-
mento feito por trechos de 10 kilometros, promptos para o trafego.

Art. 58. Fica o Governo autorizado a entrar em accôrdo com os
Estados para a construcção de linhas ferroas, podendo dar preferen-
cia aos mesmos para o arrendamento das novas linhas e ramaes
construcção ou em projecto, sem augmento de despeza.

Art. 59. Fica o Governo autorizado a cinceder a Carneiro
Irmãos, sem nenhum (mus para o Estado, a construcção, uso e goso
de uma estrada de ferro electrizada que, partindo da cidade de Ube-
rabinha., em Minas Geraes, epassando pelas Mattas dos Dias, fio Boni-
to e Abbadia do Bom Successo, vá á ponte Affonso Penna, sobro o rio
Paranahyba e siga para Jatahy e Pouso Alto, em Goyaz, com um ra-
mal Para as aguas sulfurosas de Burity e porto do Monjolinho, na
divisa de Sant'Anna do Rio das Velhas.

Art. 60. Fica o Governo autorizado a rever o contracto de 31 de
outubro de 1910, lavrado com a Companhia Viação Geral da Bahia',
na conformidade do docreto n. 8.321,de 23 de outubro' do 1910, para
revogar o disposto no § 1° do ti. 5 da clausula 1° do termo de revisão
do mesmo contracto.

Art. 61. Fica o Governo autorizado a arrendar o serviço de bonds
da cidade de Lavras, custeado pela E. F. Oeste de Minas.

'Art. 62. Para °ocorrer ás despezas resultantes do art. 49, § 1°,
da lei n. 2.356, de 10 da dezembro de 1910, que c,ontinna em vigor,
poderá o Governo abrir os necessarios credites até a iinportancia.
1.500:0005, por conta dos quaes poderá auxiliar os Estados o Muni-
dpios que construirem esti'idás carroçaveis, com seis metros pelo
menos do largura e pontes inetallica.s ou de cimento armado, com a
quantia de • j:0005 por kilometro, quantia que pôde ser elevada a.
10:0005, uma vez que as estradas sejam macadamizadas.

'Art. 63. Fica o Governo autorizado a modificar o n. II do g 3° do
clausula I do termo do revisão do contracto de 31 de outubro da
1910, lavrado coai a CompaOia Viação (Oral 4a, 13a10, q, çoikf9sull;•

Papel

5.644:8855500
5.036:8655000

2.185:980$000
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ciado do decreto ro 8,321, de 23 do outubro do mesmo anno, em
virtude do decreto n. 8.648, de 31 de março do 1911, substituindo-o
pelo seguinte:

11 Ligação da Estrada de Ferro S. Francisco, no Bomfim, á. Es-
trada Central da Bahia, no Sitio Novo, servindo a Campo Formoso,
Jacobina, Morro do Chapéo, Mundo Novo, Orobó e Itaberaba, di-
rectamente ou por moio de ramaos, segundo o resultado dos estudos,
a juizo do Governo, que, para isto, entrará em acctardo com a Com- t
panhia Viação Geral da Balda («Compagnie dos Chemins de Fer Fé-
déraux do l'Est Brásilleno).

Art. 64. Fica o Governo difterizado a adquirir ou mandar con-
struir odificios para Correios 'ça Telegraphos, conjunta ou soparada-
mento, nas localidades onda Intiver predios alugados, urna vez que a
importanda do aluguel corresponda, no minimo; a 7 %. do preço da
acquisição ou da construcção, que será pago em apolices da divida
publica ao par e de juros de 5 %, papel, cuja emissão será feita polo
Mittisterio da Fazonda, mediante a demonstração da relação entre o
preço da construcção ou acquisição.

Art. 65. - Fica estabelecida para os funccionarios dos Correios do
Pará a gratificação regional, calculada sobre os vencimentos da ta-
bella, na razão de 15 (ttt ao administrador até o porteiro inclusive;
40 % aos amanuenses até carteiros, 60 % aos continuos e serventes e
40 %. aos agentes embarcados do Amazonas.

Art. 66. Fica o Governo autorizado a despender atá 150:000$
com a montagem de uma estação radio-telegraph:ca na capital do
Ceará.

Art. 67. Fica o Governo autorizado a despender até 250:000$
COM a montagem de uma estação radio-telegraphica em Porto Mor-
Unho, no Estado de Alatto Grosso.
. Art. 68. E' o Governo autorizado a entrar em accordo com a
«Amazon Telegraphic Company», no sentido de rever o contracto desta
companhia, afim de serem as actuaes tarifas telographicas reduzidas
de 50 te, no minium.

Art. 69. Fica o Presidente da Republica autorizado a abrir ao
Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de 400:000$ para as
despezas com a construcção de uma linha especial para o serviço te-
legraphico entro a Capital Federal e a do Estado de São Paulo.

Art. 70. Fica O Governo autorizado a subvencionar:
a) com 80:000$ a companhia de navegação entre Porto Alegre é

Rio Orando;
b) com 30:0005 a Companhia Nacional de Navegação o Industria,

para auxiliar a navegação entre Porto Alegre e Santo Antonio da Pa-:
trulha, pelo rio dos Sinos; Santo Antonio da Patrulha e Conceição do
Arroio, pela lagoa de Barros ; Conceição do Arroio e S. Domingos do
Torres, pelas lagoas existentes entre Torres e Araranguá, no Estado
de Santa Catharina

c) com 30:000$ a empreza de navegação que se propuzer a fazer
o serviço de cabotagem fluvial nos rios Negro e Iguassú, no Estado do
Paraná;

d) com 30:000$ a companhia de vapor de cabotagem fluvial para
o serviço de transporte de passageiros e mercadorias' entre a capital
da União, Cabo Frio, Macahé, S. João dá Barra, Itabapoana, Campos,
S. Fidelis e Muriahé;

e) com 30:000$ a quem se propuzer, a juizo do Poder Executivo,
a fazer a navegação do Rio Paracatú, desde a fláz de S. Francisco até
o porto de Burity.

Em todos esses casos as tarifas ficam sujeitas á prévia approva-
ção do Governo.

Art. 71. E' o Poder Executivo autorizado a conceder á companhia
Mogyatia de Estrada de Ferro, som onus para o Thesouro, privilegio
para construir, usar e gosar do um ramal ferreo, que, partindo do
Canoas, São Paulo, vá a vila de Arceburgo, em Minas Geraes.

Art. 72. Para construcção das linhas já. autorizadas pertencen-
tes ás estradas custeadas pela União, suas ligações, ramaes, prolon-
gamentos, inclusive de Pirapora a Belém, alargamento de bitola e
oficinas, fica o Governo autorizado a fazer as necessarias operações de
credito até 20.000:0005, sendo 5.000:000$ para o prolongamento de Pi-
rapora a Belém, não podendo essa importancia ser desviada para
compra de material ou outro fim, que não a construcção propria-
mente.

Art. 73. Fica o Governo autorizado a levar a effeito a constru-
cção do trecho de Pindamonhangaba a Taubaté, passando por Tro-
mombó, modificando assim nesse trecho o actual traçado da Estrada
de Ferro Central do Brazil, podendo effectuar as operações de credi-
tos necessarias a esse fim até o maximo de 1.000:0005000.

Art. 74. Fica o Governo autorizado a contractar com a Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grando ou com quem mais
vantagens offerecer o prolongamento çta estrada, cuja linha ferrea
deverá partir ou da cidado da Uniao eVictoria, ou da cidade da
Guarapuava, em proseguimento do ra , al,a. se construir e que tem
por objectivo ligar Guarapuava (P Campo.Ere até o
13arracão, nas missões da Argentina) .á réde ferrea da Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande.

Art. 75. Contintia em vigor o art. 18, n. XLIII, 10 e 20 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, podendo o Governo abrir cro-
.dito até a importancia de 3.000:000$ para attender ás dospezas com

os estudos e construcção da estrada de ferro e ramal a que se refere,,
a citada disposição.

• Art. 76. Nos contractos para conducção de malas, fica substituida
a caução em valores para a sua execução por dons fiadorea
idoneos, a juizo das administrações que celebrarem taes contractos,
tornando-se extensiva essa saihstituição aos agentes do Correio de
2a , 3e e 4-4 classes.

Art. 77. As agencias do Correio, quando autorizadas palas ad-
ministraçõos a que forem snbordinadas, poderão applicar as rendas
monsies no paramento dos vencimentos, gratificações o salarios do.
pessoal que nellas servir e dos estafetas e conductores.

Art. 78. O Governo custeará pela Caixa Especial, de que trata
decreto n. 6.368, de 14 de fevereiro de 1907, a Inspoctoria de Portos,
Rios e Canaes e bem assim as obras e melhoramentos de portos e'
rios navegavels já iniciadas, despendendo: 300:000$ com o porto,
do Maranhão (pessoal e matorial); 300:0005 com os portos do Ceará.
(pessoal e matorial); 386:000$ com o pessoal e material do porto de
Natal ; 377:0005 com o pessoal e material do porto de Cabedello;
289:0005 com o pessoal e material dos portos, barras, rios, calmes
e dos de Santa Catharina ; 200:000$ com o pessoal e material da.
barra e porto da Laguna ; 100:0005 com o pessoal e material das•
obras do canal da Laguna e Araratigná; 200:000$ com o pessoal e
material. da barra e porto do Itajahy; 300:0005 com o pessoal o ma-
terial do porto de Corumbá ; 300:000$ com as obras complementares.
do porto de Paranaguá (pessoal e material) ; 100:000$ com os melho-
ramentos e dragagem do porto do Antonina; 440:0005 com a
desobstrucção do rio Paracatil, da barra do S. Francisco até o porta
de Burity ; 200:0005 com a continuação da rectificação, desob-
strução e dragagem do rio Paraguassú, no Estado da Bahia ;
300:0005 com os melhoramentos do porto de Amarração, no Piauhy,
e 200:0005 com o porto de S. João da Barra, no Estado do Rio det
Janeiro.

.	 g 1° Por conta da mesma caixa, fica o Governo autorizado :
a) a fazer os serviços necessarios de dragagem nas reprezas

rio Muriahé (Estado do Rio de Janeiro), bem como a desobstrucção e
limpeza dos rios da baixada noroeste do Estado do Rio, municipios
alacalié e. Campos, e bem assim a promover a desobstrucção dos rios-
Sant'Anna, São Pedro, Santo Antonio o Guandú, no mesmo Estado a
limites destes com o Districto Federal;

b) a mandar fazer estudos para melhoramentos dos portos de-
S. Sebastião e Catianéa, no Estado de S. Paulo, despendendo até
quantia de 60:0005000;

c) a auxiliar a dragagem e melhoramento do rio Cuyabá' com a.
quantia de 100:0005000;
• d) a -despender até a quantia do 50:0005 com a desobstrucção
e rectificação do leito do rio Sergimirim, na cidade de Santo Amaro,.
Estado da Bahia, concluindo as obras ora paralysadas;

e) a mandar concluir os estudos do porto de S. Luiz do Maranhão,.
despendendo para esse fim até a importancia de 300:0005000;

f) a despender até a quantia de 400:0005 com a acquisição de.
mais uma draga de urgente necessidade para acudir á remoção das.
aréas que invadem cada vez mais o porto, respectivos batelões e rebo-
cador para o transporte dos productos da dragagem, em S. Luiz do.'
Maranhão
. g) a despender até a quantia de 200:0005, com o serviço do des-
obstrucção do leito do rio Goyana, no Estado do Pernambuco, com-
prehendido entre a barra de Pontiaha o a cidade daquolle mesmo
nome, podendo despender mais a quantia de 50:000$, si aquella pri-
meira importancia fõr insuficiente para estender aquelle melhora-
mento até Iguarassú ;

h) a despender até 100:0005 com as obras de protecção ás mar-
gens da ilha de Itaparica, municipio do mesmo nome, Estado da
Bahia, de accordo com os estudos já realizados;

i) a despender até a quantia do 100:0005 com a abertura da
barra cominum das lagoas Nort0 e Manguaba, no Estado do Alagoas,
bem como a desobstrucção dos rios principaes que nella escoam;

j) a contractar, com quem mais vantagens offe.recer, a desob-
strucção do canal de Macahé a Campos, podendo despender até à
quantia de 300:0005000;
• k) a man 'ar construir um cáos no porto da cidade de Therezina,
Estado de Pia.l'iy, para o serviço de atracação do vapores que de-
mandem aquella cidade, de acotiado com os estudos já feitos, para o,
que poderá despender até 200:0005000 •
• 1) a promover a dragagem e desobárucção do canal do rio Capi-
•beribe, entre a ponte do Recife e a Ponta dos Coelhos, podendo dis:
pender até 150:0005, por conta do porto de Recife.

§ 2.0 Desde que os recursos lhe permittam, o Governo providen-
ciará para a immediata execução das obras necessarias á conclusão
dos melhoramentos ordenados no art. 78.

§ 3.° Por .conta da mesma Caixa Especial o nos termos do decreto -
m. 6.368, de 14 de novembro de 1907, o Governo poderá promover a ••
construcç.ão do porto de Nietheroy, disp o ndando com o mesmo até
42.000:00005, e bem assim as obras de mePwramentos de portos, rios
anvegavels, lagõas e canaes da Republica que julgar mais urgentes e
uteis.
• g 4.° Para reforço das ,quantias provenientes das operações de
credito feitas de accórdo com o . art. 30 do decreto ii. 6.368, de 1907,
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poderá o Governo fazer operações complementares, cujo serviço de
juros o amortização não ultrapasse a dotação animal de réis

.500:0005000.
§ 5. 0 Das operaçõos do credito resultantes da autorização con-

tida no § 3°, serão applicadas pelo ITI,'1104 20 °;„ nos s:.rviços da rios
navegaveis e canaes nos Estados não dotadas da alfandega.s.

§ G.° Nos termos e de accardo com a letra b do § 1 0 , art. 2' do
regulamento approvado pada decreto n. 9.078, de 3 de novembro do
4911, fica o Governo autorizado a conceder, madiante concurrencia
publica ou a quem mairaras Vantagans olferecer, a construcção, uso o
gosp dos portos do Iguape, em São Paulo ; Caravellas, na Bahia, e
Iluaesquer outros, que julgue de conveniencia ; não podendo, porém,
nos contractos de concessão tornar dependentes dos mesmos a co-
brança e o (putativa d taxa a que se refere o n. 2 do art. 40 do de-
creto n. 6.368, do 14 de novembro de 1007.

Art. 70. Fica o Governo autorizado a contractar com quem mais
vantagans ofUrecer o de accôrdo com a lei dos portos da Republica,
decreto n. 6 368, n I e 1 I. de fevereiro de 1907, as obras do porto das
Torres do Estado d ) Rio Grande do Sul, podendo para esse fina fazer
operaçõas de cr.a Idos até a quantia do 20.000:0005, ouro, ou applicar
o regimen da lei n. 1.716, de 13 de outubro de 1869.

Art. NO. Fiel Governo autorizado a entrar em accórdo com a
'Companhia E arada d ; Ferro S. Paulo-Rio Gran,le, linha Sorocaba na
para faz lori‘ar tu rain.d que, partindo de Faxina e passando por
Apial l y, Ribeira a Serro Azul, tibilia COIllo ponto terminal o porto de
.Cuarakuseba.

Art. Si . Fica o Prosidante da 'Republica autorizado a contractar
-com a ,,The Great \Vestem of Ilailivay Company% arrendataria da
Estrada de Ferro Contr'd de Pernambuco, a construção da uma
linha ferroa de penotração, que parta do actual ponto terminal desta
-estrada, e da lio d sorao construidos annualmenta 60 kilmnetros. 	 •

Para cO i tu ita autorização, o Governo poderá entrar em ac-
córdo com a um , sina companhia, no sentida de serem m-alificadas as
porcentagens (itte ela actualmente paga pelas linhas fumas que lhe
estão arrendadas, ou applicar á referida constrácção o regitnen
•stabelecido na art. 3' Ir lei n. 1.120, de 15 de dezembro de
1903, fixando em 50:0008 o preço maximo kilometrico de con-
struccão.

Art. 82. Fica o Presidente da Republica autorizado a entrar em
accõedo com a ,'FIre Guat Westarn of Railway Company% para o fina
ale incorporar as linhas federaes a ella arrendadas á Estrada de Ferro
de Ribeirão a II )oito, no Estado (13 Pernambuco, de propriedade
da referida compan1M,,contractando ao mesmo tempo com cila a con-
strucção do prolongam mito da citada estrada, da estação de Cortez
a Bonito ou de outro palato mais conveniente entre as estações de
ilhas das Flores e Corte.z, até aquella cidade, de accôrdo com o regi-
meti estab:decido no art. 3 0 da lei n. 1.126, do 15 de dezembro de
4903, fixando em 60:0005 o preço maximo do kilometro da Con-
.strucção.

At't. 83. Fica o Puder Executivo autorizado a promover a con-
strução de uma estrada de ferro partindo da cidade da Labrea, no Es-

adi) do Amazonas, á Villa :lio Branco, no Departamento da Alto Acre,
Com rainaes para Situa Madureira, no Alto Purés, e cidade do Xa-
pury, sob as seguintes clausulas:

(1) a estrada terá um metro de bitola, sendo o peso dos trilhoa
por metro corrent, de 32 kilos, sendo a rampa maxitna de 1, 	 :

b) a tabella dos fretes cobrada pela estrada deverá ser approva-:
da pelo Governo Federal;
• c) o Governo concederá uma subvenção kilomotrica para a con-

strucção, que não p )(lerá exceder a 70:0005 ou saia 70 % menos
410 custo kilometrico da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, agora

onstruida na mesma zona.
d) os constructores obedecerão integralmente ás prescripções

tochnicas estatuidas pela Repartição Fiscal de Estradas de Ferro.
Os constructores amt empreza que para esse fim se organizar

terão o arrendamento polo prazo de 90 amuos, findos os quaes
Passará para a União.

Art. 81. Fica o Governo autorizado a substituir a construção, já
contractada, da linha ferroa, de S. Borja a S. Luiz pelo prolonga-
mento do ramal de Quarahy a Alegrete, deste ponto até Santiago do
Boqueirão, sem augmento de novas despezas.

Art. 85. Fica o Governo autorizado a promover
a) a construcção do prolongamento da via-ferrea que vem de

S. Luiz e S. Borja á estação de S. Pedro, deste ponto até Pelotas,
passando por S. Sepé, Caçapava. e Cang,ussú

b) a construeçao do prolongamento da linha forma de Santa
Anua do Livramento a S. Sebastião, deste ponto até Pedras Bran-
cas, passando por Lavras, Caçapava e Encruzilhada

c) a ligação da Caçapava a S. Gabriel;
d) o prolongamento da Estrada de Ferro S. Luiz até á colonia,

Serro Azul, entroncando com a de Cruz Alta ao Ijohy;
c) a cOnstrocçao de uma estrada de ferro da União de Victoria

foz do lguassit.
Paragraplio tune°. A construcção dessas estradas de ferro será

feita por concessão para exploração, uso e goso, mediante concurren-
eia publica, som anus para o Thesouro, por prazo nunca' superior a

annOs, findos os quites dar-se-á a reversão para a União, ou pelo

regimen da lei n. 1.126, do 15 de dezembro do 1903, a juizo do Go..
verno.

Art. 86. Fica revogaria, a primeira parto do art. 35 da lei
n. 2.541, de 4 de janeiro de 1912, mantida a segunda parte.

Art. 87. Fica o Governo autorizado a daspendel • até a quantia
de 100:0005 para limpeza dos rios Posse, Caivaba e Itaypú, no niuni'=
cipio de Iguassú até S. Bento, não comprehendidos no serviço da
baixada fluminense.

Art. 88. Na vigencia da presente lei, a construcção do qualquer
trecho ainda não concedida, de ramal oia prolongamento de estradas
de ferro custeadas ou dirigidas pola União, sómente se fará mediahtei •
prévia concurrencia publica, de accordo com a legislação em vigor.

Parag,rapho untou. Esses contractos de construção serão feitos
pelo Nlinisterio da Viação e submettidos ao registro do Tribunal do
Contas.

Art. 89. Em caso de rescisão do contracto relativo á desobstru-
cção e saneamento dos rios da baixada do Estado do Rio de Janeiro,
poderá o Governo, observadas as formalidades das leis vigentes, cele-
brar novo contracto, ficando autorizado a proseguir nas o .br'às, por
administração, até que seja realizado o novo contracto, dentro do
prazo maximo de una atino, a contar da rescisão).

Art. 90. E' autorizado o Governo a mandar construir um canal
na lagóa. Mirim entre Santa Victoria e o rio S. Gonçalo, com una ramal
até Jaguarão, e, bem, assim, os portos do Santa Victoria e Jagua-

rão, abrindo os neceQsados creditos até a quantia de 1.000:000500.
Paragrapho unico. Poderá Unhem o Governo, da accordo com

os paizes limitrophes providenciar para o melhoramento do rio
Urtretiay.

bArt. 91. Fica o Governo autorizado a transformar em sub-
administração dos Correios a agencia de 1 4 classe da cidade da
Barra do Pirahy, o, bom assina, a elevar á agencia especial a da.
cidade de Petropolis, podendo abrir o necessario credito até a quan-
tia da 60:0008000.

Art. 92. Continuam em vigor as seguintes disposições: do
n. XXVI do art. 17 da lei n. 1.145, de 31 de dezembro de 1003; dos
ias. XXII e XL do art. 18, da lei n. 2.221, de 30 do dezembro dá
1909 ; dos lis. II, XVIII, XLIII, LI, LX e LXIII do art. 32 e art. 38 da
lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, limitado, quanto ao art. 38,
o credito que o Governo poderá abrir, a 70:0005 ; dos arts. 36, 39,
40, 53 e 51 da lei n. 2.541, de 4 de janeiro da 1912, podendo, era
relação ao ultimo desses artigos, substituir pela electrica a tracção a
vapor, uma vez que não haja augmento do ()içamento já approvado ;
do n. III do art. 32 da lei n. 2.356, de 31 de dezembro do 1010,
applicando o saldo do credito de . 32:0005 aberto do accordo com a;
disposição do citado n. 111, nas prestações de emprestimo a que S3.
refere, ainda não realizadas nos exercidos de 1911 e 1912, devendo
as cobranças dos emprestimos, até agora feitos o que se fizerem, em
virtude desta autorização, começar a partir de janeiro de 1913 ; dos
ns. leXe bases 1°c 10° do art. 52 da lei n. 2.544, de 4 de ja-
neiro de 1912, e do art. 34 desta mesma lei.

Paragrapho unico. Na concessão de favores que o Governo
houver de fazer á “ Amazon River Steam Navigation Company (1911)0
United, por effeito da disposição do il. LI, do art. 32 da lei
n. 2.356, de 31 de dezembro de, 1910, em additamento do seu con-
tracto e paio prazo do mesmo, exigirá as seguintes condições sem
auginento de subvenção

a) estabelecer em llyutanstau, no rio Punis, depositos, para
2.000 toneladas, para mercadorias, 1.900 toneladas de carvão e 3.000
toneladas de combustivel liquido (oleo mineral), providos de um plano
inclinado para operações de cargas e descargas, o dos respectivos
apparelhos e machinismos, tudo movido a vapor

b) estabelecer igualmente em Ilyutaustau, além das diversas
dependencias para habitações de empregados e trabalhadores, uma
estação para passageiros, onde estes possam esperar a chegada das
embarcações respectivas

c) estabelecer em S. Felippe do Rio Jurul dons pontões, uni
para deposito de mercadorias e o outro para estadia dos passageiros ;

d) fazer com que toquem era NIanaos os vapores da linha 5,
lettra a, da 'clausula II e IV do seu contracto.

Art. 93. Fica o Governo autorizado a organizar um projecto
do plano geral de viação ferrea fluvial e portos marithnos, podendo
abrir os creditos necessarios até 300:0005000.

Art. 04. Fica o Governo autorizado a entrar em accôrdo com a,
Companhia Victoria a Minas para o fim de resgatar a obrigação da.
garantia de juros concedida pelos decretos ns.4.337, de 1 de fevereiro
de 1902, e 4.759, de 3 do fevereiro do 1003, ficando a companhia
obrigada a, á sua custa, ampliar e melhorar as condições technicas
da linha, executar a sua electrificação e apparelhal-a de modo a po-
der transportar um total intua inferior a seis milhões de toneladas
por anno e por preço não excedente á média de dez réis por tonelada-
kilometro, podendo o Governo para esse fim fazer as operações dd
credito que forem necessarias, sendo os titulos a entalir de juro da
4 % e 1/2 % de amortização, ouro..

Art. 95. Fica o Governo autorizado a abrir um credito at4
200:0005 para acquisição de material fixo o rodante para a EstradN
de Forro Rio do Ouro.-

H	 1	 II	 1	 1111	 11	 1	 11
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Art. 96. Fica o Poder Executivo autorizado a rever e consolidar
contractos celebrados em virtude do § 3 0, n. 1, do art. 11 da ler

a ,. 719, do 28 de setembro de 1853, e n. 2 do art. 17 da lei n. 884,
3.e 1 de outubro de 1856, e art. 25, lettra h, da lei n. SIlO, de 31 de
aezembro de 1898, sobre o serviço de esgotos desta Capital, para o
am de serem executadas, á custa da companhia, as obras necessarias
para o lançamento fera da barra, ou tratamento das aguas de esgoto
por processo moderno, ou ainda um e outro system simultanaa-
mente.

Art. 97. Fica o Poder Executivo autorizado a conceder, pelo
prazo de 18 annos, á sociedade anonyma Lloyd Brazileiro uma sub-
venção animal até 2.000:0005, ouro,. ou a etfectuar as .necessarias
*rações de credito para liquidar as dividas da mesma, incorpo-
rando et seu acervo .ao patrimonio nacional e arrendando em seguida,
mediante concurrencia publica, ou vendendo-o do mesmo modo. Na
primeira hypotheso, a subvenção poderá ser dada em garantia de
uma operação de credito destinada a solver os compromissos do Lloyd
para com o Thesouro e o Banco do Brazil. Do mesmo modo fica auto-
rizado a rever o contracto de 30 de dezembro de 1909, podendo modi-
ficar as clausulas que julgar conveniente.

Art. 98. Fica á Governo autorizado a construir uma estrada de
forro do Rio de Janeiro a Porto Alegre, pelo littoral, empregando nos
trabalhos officiaes e praças do Exercito, podendo abrir, para isso, os
necessarios creditos.

Art. 99. Fica prorogado por mais dons annos o prazo para a
conclusão das obras a que se refere o decreto n. 7.562, de 30 de se-
tembro de 1909.

- Art. 100. Sob a condição de servir ao escoamento da producção
dos uucleos coloniaes existentes e do facilitar a creaçã.o de outros que
desenvolvam a região situada entre a capital de Santa Catharina e a
cidade de Lages, nesse Estado, é o Governo autorizado a assumir a
responsabilidade de metade dos onus que verifique neeessarios á
construceão da linha ' ferroa que o governo do inestno Estado fez
estudar entre aquellas duas cidades, comtanto que esta linha re-
verta ao dominio da União no fim do prazo que for fixado, abrindo o
Governo o necessario credito.

Art. 101. Fica o Poder Executivo autorizado a rever o con-
tracto autorizado pelo decreto a. 7.704, de 2 de dezembro de 1909,
celebrado com a antiga Companhia Viação Ferroa Sapucaliy, sepa-
rando inteiramente os serviços actualmente a cargo das Companhias
Estradas de Ferro Federaes Brazileiras e Mogyana de Estradas de
Ferro e Navegação, ficando esta concessionaria dos prolongamentos
constantes do n. III, lettras a e b, da clausula I do predito decreto
n; 7.704.

Parae
b
rapho unico. A Companhia Mogyana de Estradas de Ferro

e Navegação é obrigada a completar o capital necessario á cons-
trução dos alludidos prolongamentos, seja qual fôr o preço de uni-
dade, sem garantia de juros ou subvenção kilometrica, sem au-
gmento de privilegio de zona ou de outros auxilios indirectos e nen%
outros onus que não sejam os de trafego mutuo, tarifas e condições
technicas determinadas pelo Govarno, quotas de fiscalização, policia

segurança das linhas, prazos para inicio e terminação dos tra-
balhos o finalmente prazo para o resgate dos mesmos prolonga-
niientos si ao Governo convier.

Art. 102. Fica o Presidente da Republica autorizado a abrir o
necessario credito para acquisição e impressão da Synopsa da Legis-
lação da Viação Ferroa Federal organizada pelo 30 (inicial da Secre-
taria de Estado da Viação e Obras Publicas Alberto liandolpho Paiva,
não podendo exceder o maximo de dez centos.

Art. 103. Nos contractos que celebrar ou innovar com as Empre-
zas de Estradas de Ferro, o Governe incluirá a condição de trans-
porte gratuito de animaes de raça importados para a reproducção.

•Art. 104. Os contractos para conducção de malas e alu guel de
casas para os Correios poderão ser celebrados por prazo até 'de troa
annos contado da data em que forem firmados.

Art. 105. Fica o Governo autorizado a prorogar por mais cinco
annos o prazo constante do decreto n. 7.148, do 8 de outubro de
1908, para a Companhia Alogyana de Estradas de Ferro e Navegação
construir o prolongamento do sua linha até a cidade e porto de San-
tos ; observadas as mesmas disposições do alludido decreto n. 7.148,
sUpra citado.

Art. 106. E' o Governo autorizado a subvencionar com 30:0005 o
Aereo-Club Brazileiro, abrindo para isso o necessario credito.

• Art. 107. O Presidente da Republica é autorizado a despender,
pelo Ministerio da Fazenda, com os serviços designados nas seguintes
verbas, a quantia de 44.684:8195520, ouro, e 119.009:R978064; papel,
e a applicar a renda especial na importancia de 23.200:0005e ouro, e
12.850:0005, papel.'

Ouro	 Papel

1. Juros e mais despezas da divida
externa 	  35.516:5035340

2. Idem e amortização do empres-
.	 , timo externo para o res-

gato das estradas de ferro
encampadas 	  8.264:8805000

Ouro	 Papel
Idem, idem dos ernprestimos

internos. Augmentada do
7.080:0005 para o resgate
do empresem de 1897 	 	 19.675:5905000

Idem da divida interna fundada 	 	 25.756:0845000
Inactivos, pensionistas e bene-

ficia rios dos mantepios
Montepio, meio soldo e pensões

diversas 	 	 11.239:0945612
Aposentados 	 	 2.552:1915173
Thesourei Nacional, elevada de

12:0005, de accórdo ,com
o art. 12, da lei n. 2.544,
de 4 de janeiro de 1912, que
fixou em 24:0005 a dotação
desLiaada á representação
de cada um dos ministros de
Estado; anginentada de
219:000j, inclusive quebras
dos fieis de pagadores, no-
Pessoal-para o accrescimo
dos seguintes furiccionarios
com vencimentos identicos
aos dos já existentes: 2 pri-
meiros, 8 segundos, 2 ter-
ceiros, 4 quartos escriptura-
rios, 5 fieis de pagador o
1 official da Procuradoria

2.281:0155000Geral 	
7. Tribunal de Contas 	 	 671:4505000
8. Recebedoria do District° Fe-

derál 	 	 618:4205000
9. Caixa de Conversão, dimi-

nuida no - Material - de
2:0e05 a consignação de
8:0005 para illuininação, e
augmentada cie 2:000$ para
(transporte e guarda de va-
loros  ) 	 50;0005000	 203:5205000.

10. Caixa de Amortização, a ugmen-
tada no - Pessoal - de
47:2005 para o accreschno
dos seguintes fimccionarios,
com vencimentos identicos
aos fixados para os já exis-
tentes: dous primeiros, dons
-se-gelados, dons terceiros e
deus quartos escripturarios
um ajudante de corretor...	 /00:0004000

	
548:1135300

11. Casa da Moeda, auebmentada
no - Pessoal - de 6:000$
para mais um fiel de thesou-
rcir.)	 1.031:6375000

12. Impreusa Nacional e Diario
'	 •ial 	

	
2.178:2805000

13. Labor.itorio Nacional de Ana-
lyse s, substituida a tabella
pala seguinte:

Lotação 160:0005-Numero de quotas 400 - Valor da quota 175$000

e	 Total
Classes
	

Ordenado	 o

Quotas! Ordenados

1 Director 	
	

8:0005000 41	 41	 8:0005000
1 1° escripturario chefe da

secretaria 	
	

4:0005000 20	 20	 4:0005000
• 1 1 0 as. ripturario 	

	
2:4005000 12	 12	 2:4005000

4 aos entos 	
	

1:6005000	 8	 32	 6:4005000
1 Porniro-conservador 	

	
2:6005000 13	 13	 2:6005000

4 1" chindeos 	
	

4:8005000 25	 100 19:2005000
6 2" ditos 	

	
4:0005000 21	 126 24:0005000

3" ddos 	
	

2:4005000 14	 56	 9:6005000

22
	

400 76 i 2005000

I

400 quotos a 1755 cada uma (%alor officia.1) 	
Gra,tiricaeão a dous chim icos extranurnerarios 	
Salarios a quatro serventes 	

	 70:0005000
4:8005000
9:3605000

3.

4.
5.

a)

b)
6.
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Material

Livros, jornaes scientificos e objectos de expediente, ta-
'	 iões o publicações 	

Papel

7:0005000.
Acquisição de	 reactivos,	 instrumentos	 e conservação

destes 	 lowoosow
Despezas oxtraordinarias o eventuaes, inclusive o asseio

do edificio 	 3 :D0 05000
Consumo do gaz 	 1:3005000

181:0605000

1 delegado fiscal 	
1 contador 	
1 procurador fiscal 	
3 prbneirosescripturarios 	
5 segundos ditos 	
4 thesoureiro-pagador, 600$ para quebras
4 fiel 	
1 porteiro 	
1 continuo 	

Gratificação addicional do 50 % a todo o pessoal 	
2 serventes a 1805 mensaes 	

4g.

Material
Expediente, acquisição e encadernação de livros, papel e outros artigos.
Moveis, compra e concertos

Diversas despezas:
!iluminação. 	
Publicações de editaes 	
Assignaturas do Diario Oficial 	
Serviço telegraphico 	
Acondicionamento de remessa de sellos o numerado 	
Despezas judiciaes
Agua, asseio, etc 	
Aluguel do casa 	
Despezas para a instanaçao 	

14. Administração o custeio dos
proprios naciona.es 	

15. Delegacia do Thesouro CM
Londres 	

10. Delegacias Fiscaes 	
augmentada no pessoal do
598:1005, sendo 182:5705
para a creação de mais urna
Delegacia Fiscal no Territo-
rio do Acre, com o pessoal
e vencimentos da seguinte
tabella

Ouro
	

Papel

141:8105000

68:4005000
4.072:4825000

Ordenado	 1 Gratificação Total de cada
emprego Total

-- 9:6005000 9:6005000 9:6005000
4:8005000 3:6008000 8.40050A0 8:4005000
4:0005000 3:0005000 7:0005000 7:0005000
3:2005000 2:7005000 5:9005000 17:7005000
2:0005000 2:4008000 5:0005000 25:0005000
4:0005000 3:4005000 8:0005000 8:0005000
2 . 600$000 2:4005000 5:0005000 5:0005000
2:4005000 1:9005000 4:3005000 4:3005000
1:3005000 1:2005000 2:5005000 2:5005000

87:5005000
~lego 43:7505000

ommell 4:3205000
135:5705000

Ilowe

n•n

.10E.

1	 ,

6:0005000
1:0005000

8:0005000

12:000$000
20:0005000 47:000$000

182:5705000

1 1° escripturario 	
1 2° escripturario
1 3° escripturario
1 4° escripturario

Bahia

Ordenado
4:8005000
4:0005000
2:4005000
2:0005000

Ordenado

2 1" escripturarios 	 	 4:8005000
2 2°' escripturarios.... 	 	 4:0005000
1 3° escripturario 	 	 2:4005000
4 40 escripturar o. 	 	 2:0005000
1 fiel do thesoureiro 	 	 2:4005000

1 fiel para o armazem de colis-pos-
'	 taux 	 	 2:4005000

40 serventes para o serviço de colis-
postaux a 1305000 mensaes 	

Gratificação addicional de 50 °/„ 	

Minas Gcracs
Ordenado

1 4° escripturario 	 	 4:8005000
1 2° escripturario 	 	 4 : 0005000
1 3° escripturario 	 	 2:4005000
1 4° escripturario 	 	 2:0005000
1 fiel do thesoureiro 	 	 2:4005000
1 fiel para o armazem de colis-pos-

taux 	 	 2:4005000
Gratificação addicional dc 50.4 	
45 04 	
2 serventes para o serviço do coas-

1.	 postaux a 1305000 mensaos.,

Total

9:6005000
8:0005000
2:4005000
2:0005000
2:4005000

2:4005000

26:8005000

15:6005000
13:4005000

55:8005000

Total
4:8005000
4:0005000
2:4005000
2:0005000
2:4005000

2:4005000
9:0005000
2:6605000

3:1205000

32:8205000

e 4155305 para att.ender á despeza com o auguaento do seguinte
pessoal nas abaixo indicadas:

S. Paulo

..

Total
4:8005000
4:000$000
2:4003000
2:0005000

13:2005000
6:6005000

19:8005000

Total
4:8005000
4:0005000
2:4005000
2:0005000

13:2005000
6:6005000

19:8005000

Total
4:800500q
4:000500q
2:400$00q
2:0005000
2:4005800

2:4005000

18:0005000

Gratificação addicional de 50 °/,

Pernambuco
Ordenado

	escripturario	 -
	

4:8005000
	1 2° escripturario	

	
4:0005000

	4 3° escripturario	
	

2:4005000
	1 4° escripturario	

	
2:0005000

Gratificação addicional de 50 'A 	

Pará
Canado

1 1° escripturario 	
	

4:8005000
1 2° escripturario 	

	
4:0008000

1 3° escripturario 	
	

2:4008000
1 4° eseripturario 	

	
2:0005000

1 fiel do thesoureiro 	
	

2:4005000
1 fiel para o armazem do colis-pos-

taux 	
	

2:4005000

Gratificação de hU 	 	 9:000s000
Gratificação até 20 Vo 	 	 3:6005000

_49:0905Q0a



7:5005000
Piauhy	

Ordenado	 Total
1 1° escripturario 	 	 3 : 0005000	 3:0008000
1 2° escripturario 	 	 2:0005000	 2:0005000

5:0005000
Gratificação addicional de 50 % 	 	 2 : 5008000

7:5005000
Paraná

Ordenado Total
1 1° eseripturario... 	 	 -;	 4:8008000 4:8008000
1 2° eseripturario 	 	 3:6005000 3:6005000
1	 3° eseripturar:o.	 	 ....	 2:4008000 2:4005000
1 4° eSeripturario 	 	 2:0005000 2:0005000
1 fiel de thesoureiro 	 	 2:4005000 2:4008000
1 fiel para o armazem de colis-postaux	 2:4005000 2:1008000

17:6005000
Gratificação addicional de 50 % 	 8:8005000
2 sorventns para o serviço de colis-postaux a 975500

rucusues 	 2:340$000

28:7108000
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Rio Grande do Sui Parahyba

Ordenado	 Total

2 V' escripturariOs .. 	 	 4:8005000	 9'6005000
2 2" escripturarios 	 	 4:0005000	 8:0005000
4 3° escripturario 	 	 2:4008000	 2:4005000
1 4° escripturario 	 ..	 2:0005000	 2:0005000

22:0005000

'Gratificação addicional de 50 04 	 	 41:0008000

33:000$000
Alagclas

Ordenado	 Total
_ _2 1°' escripturarios 	 	 3:2008000	 6:4008000

2 2°' escripturarios 	 	 2:4005000	 4:8005000

	

Ordenado	 Total

1 1° escripturario. 	 	 3:0008000	 3 : 0005000
i 2° escriptui cujo 	 	 2:0005000	 2:0005000

5:0005000
Gratificac, ão addicional de 50 % 	  	 ,	 2:500$000

7:5005000
Rio Grande do Norte

Ordenado	 Total

	

10 eseripturario 	 	 3:0008000	 3:0008000

	

1 2° escripturario 	 	 2:0008000	 2:0005000

5:0008000
Gratificação addicional de 50 	 2:5005000

11:2005000
Gratificação addicional do 50 04 	 .	 5:6005000

16:8008000

Ceará

Ordenado	 Total
1 1° escripturario 	 	 4:8005000	 4:8008000
1 2° escripturario 	 	 3:6008000	 3:6005000
1 30 escripturario 	 	 2:4008000	 2:1005000
4 4° escripturario 	 	 2:0005000	 2:0005000

-- ----
12:8008000

Gratificação addicional cie 50 / 	 6•.100$000
-----

19:2005000
Afatto Grosso

Ordenado	 Total
1 1° eseripturario 	 	 4:8008000	 4:8005000
1 2° escripturario 	 , 	 	 3:6005000	 3:6005000
1 3° escripturario 	 	 2:4008000	 2.1005000
1 40 escripturario 	 	 2:0008000	 2:0008000
I fiel de thesoureiro 	 	 2:4005000	 2:4005000
1 fiel do armazem de colis-postaux..	 2:4005000	 2:4005000	 Maranhão

------	 Ordenado	 Total
17:6005000 1 1° escripturario 	 	 ';	 4:800$000	 4:8008000

GratifiCação addicional de 50 04.... 	 	 8:8005009 1 2° eseripturario 	 	 •	 3:005000	 3:6008000
	  1 3° escripturario 	 .	 2:4008000	 2:4005000

26:4008000 t 4° eseripturario 	 	 2:0008000	 2:0005000
-------

Santa Catharina	 12:8005000
Ordenado	 Total	 Gratificação addicional de 50 % 	 	 6:4005000

2 1" escripturarios 	 '- "1	 3:0005000	 6:0008000	 19:2005000
2 2°' escripturarios 	 	 2 : 0008000	 4:0005000	 Amazonas
1 fiel de thesoureiro 	 	 2:0005000	 2 : 0005000	 Ordenado	 Total

1 1° escripturario 	 	 5:9005000	 5:9005000
12:0005000 1 2° escripturario.. . 	 ....	 5:0005000	 5:0005000

Gratificação addicional do 50 0/0 	  . • • .. . 	 	 6:0005000 1 3° escripturario 	 •	 3:0008000	 3:0005000
1 4°0sCripturario 	 	 0:500S000	 2:0008000

18:0008000 1 fiel do thesoureiro 	 	 3:6008000	 3:6008000
1 fiel do armazern do colis-postaux 	 	 3:6005000 _ 3:60_0_50_00

Espirito Santo
	Ordenado	 Total	 23:6008000

4 1° escripturario 	 	 3:0005000	 3:0005000 Gratificação addicional de 50 % 	 	 11:8005000
1 2° escripturario 	 ...	 2:0005000	 2:0005000 4 serventes para o serviço de colis-

-	 	 postaux a 1025500 inensaes.....	 7:8005000
5:0005000 

Gratificação addicional do 50 % •..; : . 	 	 2: 5008000 Goyaz	
43:2005000

7:5005000	 Ordenado	 Total
1 1° escripturario	 ---- -,	 3:0005000	 3:0005000Sergips	 .	 1 20 escripturario 	 	 2:0005000	 2:0005000

	

Ordenado	 Total	 1 fiel de thesoureiro 	 	 2:0005000	 2:0005000
1 10 escripturario 	 	 3:0005000	 3:0005000 1 fiel do armazem de colis-postaux... 	 2:0005000	 2:0005000
1 2° esCripturario 	 	 2:0005000	 2:0005000 9:0005000

Gratificação addicional de 50 % 	 -,	 4:50G5J00
5:0008000 1 sorvente para o serviço de cotis-

Gratificação addicional do 50 %..... 	 2.5005000	 postaux a 975500 mensaes., 	 1:1705000

7:5005000	 11:6705000
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Capital Federal	
Ordenado
	

Total	 Quotas
2 conferPntos 	 	 7.20°5	 11 . 1005 16 X 2--r--- 32
2 1" 3seripturarios 	 	 6:4003. 12:8008 12.x 2---- 24
2 2°' escripturarios 	 	 4:8003	 9:6005 10 x 2 ,-=.- 20

	

....„.,1:..10 3" escripturarios a 	 	 3:6005	 36:000$	 8 x 10 --- 30

,,,,,

	

, .-- .- ) 40 4" escripturarios a. 	 	 2:1003	 21:0005 , 6 X 10 --- 60...	 •	 ,,,.: ,	 • 1 ajudante de guarda-mór 	 	 8:2005.	 8:2005 . 12 X 1,,7-=. 12
1 fiel do thesoureiro  : •	  )3:000g

• -Quebras 	  )1:000$	 4:0005 8 x 1..= g

	102:0003000	 236
Em vez de:

2.017 quotas na razão de
0,07 010 sobre a lota-
çrk., de 72.000:0005000

Diga-se:

2.253 quotas na razão de
1,08°/„ sobro a lotação
de 72.000:000$000—

Pará
Ordenado

2 conferentes 	  3:800'000
4 4" escripturarins 	 	 1:3005000
1 fiel do thesoureiro 	 	 1:6005000

698:4008000

• Fieis de armazem em vez de — 14, diga-se — 13.

Em vez de:
872 quotas na razão de 1,24 % sobre a lotação de

17.000:000$000 	
Diga-se

91 .1 quotas na razão de 1,31 % sobre
17.000:0005000

Parnahyba

1 Guarda-mor 	
Em vez de:

11,2 quotas jia razão de 2,21 % sobre
500:0005000

Diga-se:
	 '

121 quotas na razão de 2,48 'O sobre
' 500:000$000 	 -	 „

Rio Grande do Norte
Ordenado
2:1014000

	

4fin	 -""t

a lotação de

Ordenado

2:1005000

a lotação Cie •

a lotação do

. 210:8005000

227:8005000

Quotas

12

11:2003000

12:4005000

Quotas
21

Total
7:6003000
5:2003000
1:6005000

----------
11:4005000

777. 6005000

Quotas
18X 2=-.-.30

8

72

Ouro Papel	 t	 Em de vez:
112 quotas na razão de 8,3 % sobie a lotação. dO•

100:060$000-  • • -
Diga-se:

121 quotas na razão de 9,18 % sobre a 1OtaçãO ' de-
100:0003000 	

Pernambuco
Ordenado	 Total

2 conferentes 	 	 3:8003000	 7:6003000
4 4°' escripturarios	  	 1:3003000	 5:2005000
2 fieis do thesoureiro 	 	 1:6003000	 3:2003000
1 fiel de armazen1 para

o serviço de colis-
postattx 	 	 2:6003000	 2:6003000

18:6003000
Em vez de

875 quotas na razão de 1,20 % sobre a lotação de
16.000:0003000 	

Diga-s3:

969 quotas na razão de 1,32 % sobre a lotação de
16.000:0003000 	

Aracajá

Ordenado
Guarda-mór 	

	
2:4003000

Em vez de:
112 quotas na razão de 2,9 % sobre a lotação de

300:0003000 	
Diga-se :

121 quotas na razão do 3,20 % sobro a
300:0003000 	

 lotação do

Bahia
Ordenado
	

Total	 Quotas
2 conferentes a 	
	

3:8005000
	

7:6003000	 18x2=3.8
4 4" escripturarios 	
	

1:3005000
	

5:2003000	 7x4=28
1 fiel de thesoureiro 	
	

1:6015000
	

4:6003000	 8x1= 8
1 fiel de armazam 	
	

2:6003000
	

2:6005000	 14X1---.:

47:0003000
Em vez do

883 quotas na razão de
0,95°/0 sobra a lota-
ção de 11.000:0005	 133:0005000

Diga-se:

969 quotas na razão do
1,8 °/„ sobro a lota-
ção de 14.000:0005 252:0005000

Espirito Santo

Ordenado •
Guarda-mór 	 	 .3:0003000

Em vez de
137 quotas na razão de 6 °A sobre

a lotação de 250:0003....

diga-se:

140 quotas na razão de 0,7	 so-
bre a lotação do 250:0003„

Santos
Ordenado	 Total	 Quotas

1 'chefe de secção a	 ..6:0003 ...	 ... 6:0003 20 X
8 conferentes a 	 	 . 5:4005	 	  43:2003 18 X • 8---= 144

' 4 10 escripturarios a	 ..4:8003	  19:2003 16 >c 4'.=, Q/
4 2" escripturarioS a	 . ,3:,600$	 11:2003 14 X 4 v 66.

40 3" escripturarlos -a	 3:000$	 30:0003 10 X ib = 100
10 4" escripturarios:a	 2:000$	 20:000$ 8 x 10	 0,,
1 ajudante de par-
' da-mór 	 	 4:0003 11 x Ir 14,,

2 fieis de thesoureiro	 4:800$	 9:0003 10 X 2. 
146:200/5

17. Alfandegas, redimida de 2:6005
correspondente aos venci-
mentos do ajudante do ad-
n"-iinistrador das capatazias•
da Alfandega. do Pará, car-
go dispensavel, o redigida da
seguinte fôrma a ul ti ut a con-
signação da tab311a o para
despezas imprevistas e sup-
prir as previstas urgentes in-
sullicientemente dotadas nas
diversas alfandogas c mesas
de rendas alfandegadas, in-
clusive o serviço de encom-
m3ndas postaes, aluguel do
predios, extraordinarias das
capatazias o novos armazens
(pessoal e fieis de novos ar-
mazo ts) acqutsição de lan-
chas, guindastes, outros ma-
teriaes e pessJal respectivo»;
augme,,tada de 1 .251: _413
no — Pessoal — de 69:3005
no — Material — para pa-
gamento do accreschno do
seguinte pessoal nas (LI fui-
doa infra; e diminuiria no
pessoal da da Pará de
5:9815102,pela suppressão de
um lagar de fiel de armazem 	  16.635:1193114

Quotas
15

15:00050000

16:7503000

8:300300(1

9:1805000

Quotas
18x2=36
7x4=28
8x2=16

14X1=14
•nn••••n••••••••n•n•

94

192:0005000

211:2003000

Quotas

8:7005000'

9:6003000



Paranaguá
Ordenado Total

conferente a 	 	 3:0005 3:0005
4 2°' escripturarios a 	 	 1:6005 6:400$

9.400$

Quotas
15 x 1 = 15
8 x 4 = 32

47
Em vez de:

249 quotas na razão de 2,34% so-
bre a lotação de 1.500:0005

diga-se:
296 quotas na razão de 2,78 0/0

sobre a lotação de 1.500:0005

35:1005

41:7005
Augmentadr,	 6:0005 a verba destinada ao expediente.

S. Francisco
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Em vez de:

41.098 quotas ha razão de 0,8% sobre a lotação
• de 35.000:0005 	 	 288:0005000

diga-se:
1.596 quotas na razão de 1,00% sobre a lotação

.	 de 55.002:0005 	 	 550:0005000
;-. Da força dos guardas:

Em vez de:

Soldo Grat. add.
Guardas 	  1:9205	 1:9685	 120	 466:5605000
Gratificação annual de

200$ para farda-
mento ao comman-
Unto, sargentos e
guardas 	 .	 25:2005000
diga-se:

Guardas 	  1:9205	 (:9685	 185	 719:2805000
Gratificação annual de
= 2005 para farda-

mento 	 	 37:0005000

Material
Expediente : accpuisição e encadernação de livros, papel, pennas

e (nitros artigos, augmentado de 10:0005000.
Acquisição, reparo e conservação do material, augmentado de

18:4005000.
Combustivel e lubrificantes, augmentada de 28:0005000.

4 guarda-mór 	
Em vez de:

150 quotas na razão de 2,5% so-
bre a lotação de 550:0005.

diga-se:
162 quotas na razão de 2,7 0/0

sobro a lotação de 550:000$

Pelotas
Ordenado

1 guarda-mór 	 	 3:0005
Fiel de armazem—em vez de 1:4005 diga-se 1:6005000.
Êra vez de:

175 quotas na razão de 1,5% so-
bre a lotação de 3.000:0005 	 45:0005

diga-se:
195 quotas na razão de 1,6%so-

.	 brea lotação de 3.000:0005 	 48:0005

Corumbá

Um conferente 	
Um 1° escripturario 	
Daus gá escripturarios 	
1.4n fiel de thesouroiro 	

11.0805000

,	 Em vez de 249 quotas na razão de 4,5°4 sobro a lotação d0
4.0M005, 63:0005, diga-se: 299 quotas na razão de 6 °/0 sobro a lo-

dÕ 1.400:0005 (84:0005000).
kf/PADM se.L'ventes, a 6$ dOrios

Na consignação—Material — onde se diz:
Expediente:

Acquisição e encadernação de livros, pennas e outros
artigos 	 	 3:0005000

Acquisição, reparo e conservação de material 	 	 1:8005000
Combustivel e lubrificantes 	 	 3:8005000

Diga-se:
Expediente:

Acquisição e encadernação de livros, pennas e outros
artigos 	 	 6:0005000

Acquisição, reparo e conservação de material 	 	 6:5005000
Combustivel o lubrificantes	  	 9:0005000

Da força dos guardas
Em vez de

24 guardas com 9505 de soldo e 9845 de gratificação,
com o total de 	 	 46:6565000
Diga-se:

40 guardas com 9605 de ordenado o 9815 de gratifica-
ção

Porto Alegre

Ordenado	 Total Quotas
2 conferentes a 	 3:8005000	 7:6005000 18x2=36
4 4°' escripturarios a. 1:300'5000	 5:2005000 7x4=28

fiel do thesoureiro 1:6005000	 1:6005000 8x1=8
--

14:4005000 72
Em vez de:

500 quotas na razão
de 1,5 0,i, sobre a
dotação de 	 10.000:0005000 150:0005000
Diga-se:

572 quotas na razão
de 1,71%	 sobre
a lotação de 	 10.000:0005000 171:0005000

Santa Catharina

Ordenado Quotas
1 fiel do thesoureiro. 2:6005000 14
1 fiel de armazem

(Serviço colis pos	
tala) 	 • 1:6005000 8

• 4:2005000
Em vez de:

222 quotas na razão
de 5 % sobre a
lotação de 	
	

700:0005000
	

35:0005000
Diga-se:

244 quotas na razão
de 5,49% sobro
lotação de 	
	

700:0000000
	

38:4305000
Parallyba

Guarda-nár—Serviço do barra 	 	 1:200$000

Maranhão:

Em vez de:
393 quotas na razã4a

de 1,36 cyc, sobro
a lotação do...	 4.000:0005000

	
51:4000000

Diga-se:
390 quotas na razão

de 1,94 0/0 sobro
a lotação de.... 	 4.000:0000000

	
77:600$000

Ouro
	

Papel
I

5;3M:14,0100

	Ordenado
	

Quotas

	

3:0005
	

12

13:7505000

14:8505000

Quotas

12

Ordenado Quotp

	

3:000000	 15

	

2 : 1005000	 11

	

(:6005000	 8

	

1:400000	 8

77:7605000

18. Atesas da Rendas e Celleeto-
ria 	

19. Empregados de repartições e
f-lugares extinctos e funecio;-,	 nados addislos em vkittlde



Ouro
	

l'ap31

431:5655025

170:2005000

3.191:5005000

150:0008000

120:0005000

46:0005000

100:0005000	 50:0008000

650:0008000

0.500:0005000

50:0005000

50:0005090
30:00.'3030
50:0303300

10:0005000

100:0008000
50:0008000

120:000S000
200:0015000

1.000:0008000

800:000500t'
325:0135180

632:4005001

80:0003303

280:2803030

8.000:0005000

MARIO OFFiCaAL
	

Juile.isti Lie ate. 3	 291 •

de, sentença., natamtelita ta. de.
3: itei•Si02. oara , paganvinto
dos Vencim do fi .1 de
armazeln do Pará, Narciso
Ft . ..te:ira	 Borges; e (Jim:-

	

tunda 4 ..4003, o ii . ter fau•t	
eido o inspector (ti, Tfi,!Soll-
raria de Faza ida do Miaas
(i3raes, Henrique A. Dias
Coalho 	

20. Inspeeelie das resoartições da
dimieutla de réis

20:8o35, ficam") assim 1 . 3.2i-
eita. Vencimentos do; 10
insn-ctores de Fazo.lia
0.s 1titsado, 8:0305, At:Gid-
e:te:1 t, 4:0095 -
Diara 12$ aos mesmos ias-
pectores, quando c.a via-

ain, (13 accórilo coto o ar-
tigo 1.; do reg..' 'imanto
n. 0.286, 43 ..f.'004000. A.1-
adi a da superítitend
0:0305 -Expedi ente-10:004
- lleduzida •a verba do
20:8003000 	

21. Fiscalização e mais despe.zas
(1,,s inyostos de consuiao e
do traosporte'	

22. Commi;são de 2 .4 na venda
de estampilh  L.

23. Ajuda de casto 	

24. Gratificação por serviços teto-
porarios e extraordinarios. .

25. Juros dos bilhetes do Thasouro

26. Idem dos emprestimos do cofre
do orpliãos 	

27. Idem dos cleoesitos das Caixas
Eeotionlicas o Montes de Soe-
corro 	

23. Idem diversos 	  

20. Poreentaeom pela cobeança
executiva 	

30. Cosi-unisse:as e corretagens--
31. Despe:. is eventoiles 	 , •
32. liepisiee)..s e rastitaiiçõe.s 	
33. Exercícios fiudos	

34. Obras
35. Creditos especiaes 	

36. Directoria de Estatistiea Com-
niereial 	

37. Substituições 	

38. Inspectoria da Seguros 	
39. Creditais suoplenientares, que

ficam autorizados pata as
verbas da taballa B 	

41.684:8195520 119.009:8975034

Art. 108. E' o Governo autorizado
1°, a abrir ás verbas -Soc 'cerres pub1ica-3-e- Exercidos findos

-credites supplementares (VA qualquer ;nu tio axe reicia, cotutanto
que sua totalidade, compota:1a eoai a dos &mais erelitos abertos,
não exceda da maximo lixado, raspeitada quanto verba-Eu/a:ledos
lindos- -a disposição da lei o. 3.230, da 3 do setranbro do 1881,
art. 11. No maxila() fixado por este artigo não se comprebendem os
creditosabartos aos os. 5, 6, 7 e. 8 da orçamento tio Ministerio do In-
terior e 'is. 1, '2, 3 e 4 do do Ministorio da Farinda;

2°, a liquidar os &Leitos dos bancos, provenientes do auxilios á
lavoura;

3 0, a proseguir na conversão da divida externa de 5 °/,, para
4 °/„ de juros fazendo as neciessarias applicações cla credito

4", a abrir credito até a itnportancia da 2.000:0005, ouro, pára
cunhagem de moedas de prata afim de substituir as cedidas do Tile-
souro do IS o 25 e facilitar o troco das cedidas de 5$ a 20$, onda
escassearem et!sas moedas, e a rctirar da circulação as moedas de:
prata e nickel (lo antigo cunho e da cobre, marcando prezo razoavel
para sua substitufeffo, podenio empregar o cobro roco1hi10 em liga
para outras moedas.

	

.	 ,
Ari. 133. Ficam aporovados os eruditos na somma do

19.ea :00:;5839, ouro, e 67.1624,385978, papal, constantes dia ttkx.
bella A.

Art. 110. No exereicio da presenta proposta poderá o Go.votld
abrir cr. ,, fitos supst/ '1113ilearas para as v3rb is incluidas na sabei',

Art. 111. Aos diroctr .es das Secreta -ios ilo Senado e 'da Cai
lis Deleitados, mordomia, do oalacio da Presidenei da Ide,pub

crataria do Se troou Tribunal Fatorai serão entregues em quatra
staça iguae:, adiantadas, no ernTIW) dos mez es de janeii‘o,abril,
-3 outubro, inadtatite reipiisiçan competeote, as quantias destinadás a
material das ninsinaa rapartioas, incluidas na preáénte lei e
gralarnms as concedidas em credites concernentes á mesma verW
Material.

Art. 112. Os conferentes das capatazias na Alfandega do Ric10
Janeiro passarão a donominar-se csioforent os de descarga dá fa o 2a
classes, exeercendo essas Inuções na Alfandega ou no Cáes do Porto,

.44conforto designtuão do inspector.
Paragrapho !Mie n . Nas vagas que ce derem na 2a classe serão

aprovi , itados tr: N ballindoros de Gapatazias devidamente habilitados o
que estiverem em effectivo exercido.

Art. 113. A disposielo da ale.. 37 da lei n. 2.514, de 4 de japeiro
de 1912, aNdielesa aos contractos celebrados, por qualquer ministerio
quando i.nprrein on p)ssain importar dospezas não dotadas em
rubrica espacial da rospectivo orçamento.

Art. 11 . 1. . Contin Ana 001 vigor os arts. 97 o 98 da lei n.
do 1 do janeiro de 1312 e o credito aberto pelo decreto n. 9,528, do
21. de abril da 1912. A quantia cson;leune da letra h do citado de-
creto p ).1erá ser despendida tambein na construecão, reconstrução

raparação da armaziens das alfandegas e depawiencias, assina como
de mesas da rendas e postos fiseaes.

Art. 115. Os paganuntoa (10 subvenções de qualquer natureia,
associações ou instituto; particulares, que já tenham recebido outras

em atino.; anteriores, ficam sujeitos ao prévio exame, instituido paio,
i nini.uerio por ()ide correr a dospoza, da applicação dada á ultinia.
dessas subve,,,00s.•

Art. 11o. Fiel o Poder Executivo autorizado a abrir creditos
ciaes ate a importancia de 10.000:0005, para occorrer ás despezas
f iitas e a fizer com a construcçãa das villas prolotarias Maréeltal
Herm es e D. Orsina da Fonseca.

Art. 117. Fica ertialo cai Porto Velho uni posto fiscal, subordi-
nado á IkleS:l de [lendas da Santo Antonio, •

Art. 118. Nas futuras propostas de orçamento, cada ministerio
incluirá no c .unputo da respecLiva daspeza a verba necesearia
pagamento do seu pessoal inactivo, figurando semente no do Minjsç

-tern da Faz tu 1;1 o que fins peivativo dessa ministerio, compNliendida
a rubrica	 Pensionistas -- que seri desdobrada por ministrios.

Art. 119. Os lagares da C.C1fC1'311e!C e o ;eripttirarios cre3i.109 nas
Alfandegas, Dalegacias Pisca:as e Caixa de Amortizarão sera'AlWeen-
ehidos por aceessos ou !semoçao tios empetegados 1c Fazenda, sendo
os de primeira cri tia 	 providos mediante rotirtirso.

M ttad e das noinaaçõas par access() será feita por antiguidade.
(Art. 30 do lei n. 2.0.33 , de .30 de julho de Pin.)

Art. 120. O Governo fica autorizado a entrar em accArdo com o
Estado do Parami para transferir-lime o dominil das terras adquiridas
para eitabetlecim sino colonias e (pia por abandonadas foram pelo
governo +ui ielle Estado aforadas, permutando por outras em área o
valor l'.2:11a"; aos illquollas, em zona (pio se p"Oste á localização do
colono; ou ao eslabe1eviifi3tit0 de qualque dos serviços federaes quo
a União mantém no Estado.

Art. 121. Fica ecoada uma circumscripção do fiscalização d-Q im-
postos de ciaiinno no Rio Graolo da Sul, com a divisão da 6` cir-
cuaisc.ipção.»

Art. 122. Ficam creadas tra; subsdelegacias subordinadas ao de-
let.ado fise ii na Rio tdeenle do Sul, para o serviço do fiscalização das
fronteiras do mesmo Estalo, CJ.I1 sé:10 eoi Uagé, Quarahym e Sã.o
Beija, 40:0303000.

O Governo expadirá o respectivo rogidamento.»
Art. 123. Fica inen .porada ao vencimento dos continnos cor:-

veios, auxiliaras s	 ,IlteS	 Miediterio da Fazenda, coinortaliendi-
dos os d ) ri:Ninai da Cootas, a gratificação da 30 % de que trata e
n. V do art. O'k da lei o. 2.5 i, de janeiro de 1312.

Art. 121. E' lixado o vencimento dos ajudantos do porteiro do
Thesouro e do litiistierio da Fazenda em 5:4005, considerados douà
terço; cie nAitutado e /I;o tare° da gratificação.

Art. 125. Os tilo' •s da inactividade serão expedidos pelo Mini.g-
terio da Faz-nbla e serão registrados pelo Tribunal de Contas.

Art. 123, Na proposta 'de orçamento para o exOrcicio vindour.2,42
Govarno, si far possivel, discriminará por ministerios a verba deAto
nada ao pagatne,ito de aotsentados.

Ai. 127. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 4 de janeiro do 1913, 92 0 da lndependencia 0 . 4_

Francisco Antonio jt

•

da Republica..

IfieletEs R. DA FONSECA..
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N5. B89, DE 9 DE SETEMBRO DE 1850, ART. 1 0, § G°, E 2.348, DE 25
DE AGOSTO DE 1873, ART. 20

Rio de Janeiro, Dr. Antonio Sattamini; do ac-
crescimo de . 20 % de seus vencimentos 	

Papel

• 823$333

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores

Decreto n. 8.514, de 11 de janeiro de 1911

Abre o credito extraordinario para pagamento do
	 Papel

augmento de vencimentos concedido aos con-
tinuos, correios e ao ajudante de porteiro da
Secretaria de Justiça e Negocios Interieres 	

	
7:7498658

Decreto n. 8.550, de 1 de janeiro de 1911
Abre o credito extraordinario para pagamento de

augmento de vencimentos aos ministros do Su-
premo Tribunal Federal 	

Decreto n. 8.578, de 22 de fevereiro de 1911
Abre o credito especial para pagamento de subsidios

e ajuda de custo que deixou de receber Fran-
cisco de Paula Alencastro 	

Decreto n. 8.583, de 1 de março de 1911
Abre o credito especial para pagamento ao professor
' do Instituto Nacional de Surdos Mudos, José Ra-

bello Leite Sobrinho, da diferença de gratifica-
ções addicionaes atrazadas 	

Decreto n. 8.600, de 8 de março de 1911
Abre o credito especial para pagamento de subsidios
; e de ajuda de custo que deixou de receber o
- Dr. João da Malta Machado 	

Decreto n. 8.601, de 8 de março de 1911
Abre o credito especial para pagamento ao lente da

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, Dr.
Erico da Gama Coelho, da diferença de aceres-

. cimo de vencimentos 	

'	 Decreto 72. 8.602, de 8 de março de 1911
Abre o credito especial para pagamento do secre-

tario da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, Dr. Eugenio do Espirito Santo de Mene-
zes, de diferença de accrescimo de vencimen-
tos 	

• Decreto n. 8.603, de 8. de março de 1911
Abre o credito extraordinario para pagamento de

augmento de vencimentos a juizes e outros
funccionarios da justiça local do Districto Fe-
deral

Decreto n. 8.609, de 15 de março de 1911
Abre o credito especial para pagamento ao lente

 jubilado da Faculdade de Direito do Recife, Dr.
João Vieira de Araujo, de differenças de aceres-
Cimos de vencimentos atrazados 	 •

Decreto n. 8.614, de 15 de março de 1911
„Abre o credito especial para pagamento ao lente da

-	 Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, Dr 	
João Carlos Teixeira Brandão, de diferenças de
accrescimos de vencimentos atrazados 	

Decreto a. 8.635, de 29 de março de 1911
Abre o credito especial para pagamento de subsidios

' que deixou de receber Francisco de Figueiredo
(conde de Figueiredo) 	

Decreto n. 8.636, de 29 de março de 1911
•abre o credito especial para pagamento do substi-

tuto da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, Dr. Luiz Antonio da Silva Santos, de
diferença de accrescimo de vencimentos 	

Decreto n. 8.637, de 29 de março de 1911
ftbre o credito especial para pagamento ao substi-
'' tute-da 7' seccão-da Faculdade de-Medicina do

Decreto n. 3.638, de 29 de março de 1911
Abre o credito especial para pagamento de subsidio3

	

e ajudas de custo que deixou de receber o Dr 	
•João Juvencio Ferreira de Aguiar 	 	 3:8240-00

Decreto n. 8.656, de 5 de abril de 1911
Abre o credito especial para pagamento ao lente da

Faculdade de . Medicina do Rio de Janeiro, Dr.
João da Costa Lima e Castro. de diferença de
accrescimo de vencimentos 	

Decreto n. 8.657, de 5 de abril de 1911
Abre o credito especial para pagamento ao lente da

Escola Polytechnica, Dr. Eugenio Tisserandot,
de diferença de accrescimo de vencimentos....

Decreto n. 8.658, de 5 de abril de 1911
Abre o credito especial para pagamento ao lente da

	

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, Dr 	
Luiz da Cunha Feijó Junior, de diferença de
accrescimo de vencimentos 	

Decreto a. 8.683, de 19 de abril de 1911
Abre o credito especial para pagamento ao substi-

tuto da Escola Polytechnica, Dr. Francisco Fer-
reira Braga, de accrescimo de vencimentos....

Decreto a. 8.705, de 4 de maio de 1911
Abre o credito especial para pagamento ao lente da

Faculdade de Medicina da Bahia, Dr. Alexandre
Evangelista de Castro Cerqueira, de diferença
de accrescimo de vencimentos 	

Decreto a. 8.724, de 17 de maio de 1911
Abre o credito especial para pagamento ao professor

da Escola Polytechnica, Dr. Alfredo de Paula
Freitas, da diferença de accrescimo de venci-
mentos 	 	 .;

	
874$600

Decreto a. 8.745, de 25 de maio de 1911
Abre o credito extraordinário para pagamento de

augmento de vencimentos ao desembargador
Manoel Pedro Alvares Moreira Villaboim 	

	
8:7505000

Decreto a. 8.760, de 31 de maio de 1911
Abre o credito especial para pagamento ao substi-

tuto da Faculdade de Medicina da Balda,
Dr. José Afonso de Carvalho, de accreseirno
de vencimentos	 i	 I:105516i

Decreto a. 8.761, de 31 de maio de 1911
Abre o credito especial para pagamento ao lente da

Escola Polytechnica, Dr. Manoel Pereira Reis,
de diferença de accrescimo de vencimentos.....' .	 '0;q19000'

135:0008000

5:8005000

•

2:4605016

18:0255000

3:0365600

1:2545885

8:7525770

26:2505000

1:0585166

2:1245000

8405777

8:3455031

9285333

1:0043300

Decreto n. 8.716, de 10 de maio de 1911
Abre o credito especial para pagamento do subsidio

que deixou do receber Manoel Bezerra de Albu-
querque Junior 	  	 ... ,	 4:42.55000

Decreto n. 8.717, de 10 de maio de 1911
Abre o credito especial para pagamento ao lente da

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
Dr. Pedro Severiano de Magalhães, da dife-
rença de accrescirno de vencimentos 	 	 2:98058C0

Decreto a. 8.718, de 10 de maio de 1911
Abre o credito extraordinario para pagamento de

augmcmto de vencimentos ao procurador e ao

	

247 : 0795994	 sub-procurador dos feitos da Saude Publica 	 ,	 12:400$030

Decreto n. 8.719, de 10 de maio de 1911
Abre o credito especial para pagamento ao lente da

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
Dr. Augusto Brant Paes Leme, da differceça de

	

3:8895999	 accrescimo de vencimentos 	 	 1:7615200

:



Papel

439$200

1:4255000

1:4M000

Decreto n. 9.097, de 8 de novembro de 1911
Abre o credito eXtraordinario para augmento de

despcza com a reorganização da Faculdade de
Direito de S. Paulo 	 	 12:7575839

Decreto n. 0.098, de 8 de novembro de 1911
Abre o credito extriordinario para augmento de

despeza com a reorganização da Faculdade de
Direito do Recife 	 	 6:621 51b4i

Decreto n. 9.131, de 22 de novembro de 1911
Abre o credito especial para pagamento ao Dr. Joa-

quim Duarte Murtinlia, do differença de aceres-
cimo de vencimentos 	

Decreto n. 9.132, de 22 de novembro de 1911

Abre o credito especial para pagamento de subsidios
que deixou de receber o Dr. João Franci›co de
Paula e Souza:	

9:05887i

4:125SWO
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Decreto n. 8.762, de 31 de maio de 1911 Decreto n. 9.015, de 9 de outubro de 1911

Abre o eredito especial para pag,amento ao lente da
Escola Polvtechiiica, Dr. Jerl') IlaptiS ta Ortiz
Nnlit , iro, da dilferenea de accreschno de venci-
mentos

Abro o credito supplementar ás. verbas

	

dos Senadores. 	

	

Siiiisidio dos Deputadas 	

Papel

141: 750$
477:0005	 618:750000

Decreto n. 8.778, de 7 de junho de 1911
Abre e credito especial para pagamento do subsidias

que deixou chu PeCeber o DV. João Baptista de
Sá Andrade 	

Decreto a. 9.033, de 11 de outubro de 1911

Abre o credito especial para pagamento de subsidies
que deixou de receber o Dr. Antonio Joaquim
d ) Couto C ¡lel xi, 7:200$00:

D:crto a. 8.779, de 7 de junho de 1911
Abre o ere um esp-ci 1 rira pagamento ii iubsiilins

que ileixeu de rf i o Dr. Jose Joaquim Ler-
cita Rabudo 	

Decreto n. 8.806, de 28 d^ junho de 1911
Abre o credito extraorlinario para attender ao au-

gmto ila ilesp:za com o pessoal e material do
Collegio 1 'edr0 	

Decreto n. 8.807, d: 28 de junho c1.?
Abre o credite especial 1:11 .a. pa g am ento d sobsidio

que deixou de receber o Dr. Jos'á Leopold.) de.
1MM -eis Jardim 	

Decreto n. 8.875, de 2 de agosto de 1911
Abre c credito especial para pagamento do subsidies

	

e a ¡Ida de custe que deixou de receber o 1)1 	
Martinbe dit Silva Prado Junior 	

Decreto a. 8.866, de 2 de agosto de 1911
Abre o credito especial peva pagamento ao profes-

sor ordinarin da Faculdade de Medicina do
Rio dii Jatieird, Dc. Erice Marnbo da Gama

	

Coellie, da dilfirença de accrescim) de vem) 	 -
nesocei 	

Decreto a. 8.935, de 30 de agosto de 1911
Abro o creilito especial para pagamento d;-) subsi-

slides que deixou de receber o Dr. Astolpho Pio
da Silva Pinto

Decreto n. 8.915, de 1 de setembro de 1911
Abre o credito extraordinario para attend.ur ao ata-.

mento de dospeza com O pes . oal da Escola Poly-
technica 	

Decreto n. 8.955, de G de setembro de 1911

Abre o uredito esp ecial para pagamento do.
retiras de gra titiciteão addieienal a professores
do Instituto Benjamin Constant 	

Decreto n. 8.956, de 6 de setembro de 1911
Abre o credito extraordinario para angmento de

despeza com a reorganização da Assistencia a
Alienados 	

Decreto n. 8.957, de 12 de setembro cle 1911
Abre o credito extraordifiarie para augered,9

	

despira com a nova organização da Bibliotbrica	
Nacional 	

Decreto n. 9.010, c12 4 de outubro de 1911

Abre o credito especial para pa gamento ao professor
ordinario do Escola Polyteclinica, Dr. Oscar
Nerval de Gouvêa, de differença de accrescima
de vencimentos 	

-
Decreto n. 9,011, de 4 de outubro de 1911

Abre o credito envia! para pa gamenio do subsidio
e ajudas dennuiste que deixou de receber o
Dr. Jose Canilido de Lacerda Coutinlio 	

Decreto a.	 isle 9 de outubro de •1911
Abre o credito supplementar ás verbas:

Soe•em-ia do Senado 	 	 12 :500S
Secretaria da Caiu:irados Deputados 	 i;0003

29:W3030

23:45IS837

75:1075286

6:1SU7C0

12: soo$

	

18:0005	 30:500500X

DecrJto n. 9.075, dc 3 de aoeembro de 1911
Abre o credito especial para pagamento ao professor

ordivario da Facaldade de Medicina da Mim,
Dr. João Amorico Garcez Fróes, de accresebno
de vencimentos 	

1:4'255000	 Decreto n. 9.09a, (te S de norembro dc 1911
Abre o credito especial para pagamento ao professor

ordinario da Esc tIa Polyteclinica, Dr. José Au-
tolho Murtitiho, da differença de accrescimo do
vencimento 	

1:42%S000

Decreto 1t. 9.055, de IS de ortubro de 1911
Abre o credito supplementar ás verbas

Secretaria do Senado 	
Secretaria da Camara dos Deputados

4 :38 051 9,44

76~

IN:7915183

i38:18:$077

61:1035187

985933
Decreto n. 9.134, de 22 de novembro de 1911

Abra o oro limo especial para pagamento de subsidios
que da deixou cie receber o Dr. Cesario da Motta
Jutior 	 	 0:950001

Decreto n.9.135, de 22 de novembro de 1911
Abre o credito especial para pagamento ao professor

ordinai io da Faculdade de Medicina. de Bio de
Janeiro, Dr. Ernesto de Freitas Ccissiuma, de

30:5005800	 differença de accreschno de vencimentos 	

2:4255000

1:W792 i

Decreto mi. 9.034, de 11 de outubro de 1911
Abro o credito esp ciii para pa gamento ao secre-

tario da Faculdade do Medicina do Mo do

	

miro, Dr. Eugenio do Espirito 'Santo de	 • IMenezes 	 6865401.

Decreto a. 9.0,15, tia /1 !e OntUbP0 de 1911
Abre o cr. , dito espacial para pagamento de subsidies

que deixou de receber Joir pine Jose Paes da
Silva Sarmento 	 	 1:U2'4000

Decreto n. 9.019, de 18 de outubro de 1911
Abre o credito especial pzira pagamento de subsidies

que deixou de ri . ceber o 1)1 . . lIa ri co Barcellos.	 $:4255000.,

Decreto n. 9.030, de /8 de outut, : •o de 1911
Abre o credito supplemmtar á.; xerbas

Sub:idio dos Senadores 	 	 141:7505
Subsidio dos Deputados	  	 477:000$	 618:73009.1

mi	 1
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693:9850500

2.693:9858500

PAPEL

Ministerio da Marinha

Decreto n. 9.467, de 23 de março de 1912
PAPEL

Abre o credito especial para occorrer ao paga
manto das despe,zas feitas em consequencia dos
damnos causados pela revolta dos marinheiros
e inferiores na bahia do Rio de Janeiro 	 	 2.000:0005060

Decreto /2. 9.430, dc 29 de março de 1912
Abre o credito supplementar ás verbas 123 e 31 a do

art. 17 da lei n. 2.356, de 31 de dezembro
de 1210 ,,	 , 	

Ministerio da Guerra

DecrJto n. 8.5S0, de 1 de março
de 1911

Abre o credito especial para paza-
mento de soldo vitalicio a 538
voluntarios da Piaria 	 247:9765220

Decreto n. 8.613, de 15 de lnarço
de 1911

Abre o credito supplementar ao
art. 21, da lei n. 2.356, de 31
(...; dezembro de 1910, e provi-
dencia sobre a sua applicação. 	 11.599:5018850

Decreto )2. 8.722, de 17 de main
de 1911

Abre o credito especial para in-
demnizar a Sociedade ri. 29
da Coafederação do Tiro Bra-
zileiro do valor da metade das
despezas relativas á constru-
cção de sua linha de tiro.... 9:1305000

Decreto n. 8.735, de 23 de maio
de 1911

Abre o credito especial afim de ser
despendido á proporção que se
fôr tornando necessario com a
substituição do armamento do
Exercito e a compra de outros
petrechos bellicos 	  18.000:0008090

Decreto n. 8.782, de 14 de junho
de 1911

Abre o credito supplementar á ru-
brica 5 do art. 21 da lei nu-
mero 2.356, de 31 de dezem-
bro de 1910 	 	 161:010800b

f
g4 -'.Ferça-feira."7

( Decreto n. 9.159, de 22 de novembro de 1911

Abre o credito supplernentar ás verbas:
Secretaria do Senado 	 	 12:5008

da Camara. dos Deputados 	 	 18:000$

Decreto n. 9.167, de 30 de novembro de 1911
Abre o credito supplementar ás verbas
Subsidios dos Senadores 	 	 141:7508

Deputados 	 ,	 477:000$/1 

Decreto n. 9.196 A, de P de dezembro de 1911
Abre o credito extraordinario para augmento

despeza com a reorganização da Escola Nacional
de Bellas Artes 	

Decreto /2. 9.204, de 13 de dezembro de 1911
Abre o credito extraordinario para despezas do Con-

selho Superior de Ensino 	

Decreto n. 9.236, de 20 de dezembro de 1911
Abre o credito extraordinario para augmento de

despeza com a reorganização da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro 	

Decreto n. 9.258, de 28 de dezembro de 1911
Abre o credito supplementar ás verbas
Subsidios dos Senadores 	 	 132:3008

o Deputados 	 •	 415:2008

Decreto n. 9.259, de 28 de dezembro de 1911
Abre o credito supplementar ás verbas
Secretaria do Senado 	 	 12:5008

da Camara dos Deputados 	  18:0008

Decreto n. 9.315, de 10 de janeiro de 1912.
Abre o credito extraordinario pafa augmento de

despezas com a reorganização do Instituto Na-
cional de Musica 	

Decreto n. 9.735, de 21 de fevereiro de 1912
Abre o credito extraordinario para pagamento de

subsidies que deixou de receber o Dr. João da
Matta Machado 	

Decreto n. 9.3.78, cie 21 de fevereiro de 1912
.Abre o credito extraordinario para augmento de

despeza com a reorganização da Faculdade de
Medicina da Bahia 	

Papel

30:500000

618:750000

i§:620$821

40:8038162

111:3708028

577:500000

20:5000000

51:6090379

750000

115:7718546

3.814:0320979

Ministerio das Relações Exteriores

Decreto n. 8.624, de 24 de março de 1911

Abre o credito supplementar á verba 5 3—Legações e
Consulados — do art. 12 da lei n. 2.356, de 31
de dezembro de 1910, afim de dar execução ao
disposto nos decretos legislativos ns. 2.339, de
28,e 2.363 e 2.361, de 31 de dezembro de 1910,
na iinportancia de 320:5538798, ouro. ( Foi al-
terado pelo decreto n. 8.751, de 30 de maio
de 1911 	 	 •	

Decreto n. 3.751, de 30 de maio de 1911
Altera de 320:5538798, ouro, para 303:7155089 a

importancia do credito aberto pelo decreto
n. 8.624, de 24 de março de 1911. 	

Decreto n. 8.808, de 28 de junho de 1911
Abre o credito extraordinario para occorrer ás des

pezas com uma legação na Turquia 	

Decreto n. 8.800, de 28 de junho
de 1911

Abre o credito supplementar ao
n. 6, do art. 21 da lei nu-
mero 2.356, de 31 de dezem-
bro de 1910 	 	 9.! 	 327:3805302

Decreto n. 8.833, de 10 de julho
de 1911

Abre o credito especial para paga-
mento a varios empregados dos
extinctos Arsenaes de Guerra
de Pernambuco e da Bailia, de
vencimentos que deixaram de
receber 	

	
70:996:128

Decreto n. 8.867, de 2 de agosto
	303:7155089	 de 1911

Abre o credito supplementar á,
verba "ia do art. 21 da lei nu-
mero 2.336, de 31 de dezem-

	

13:2258804	 bro de 1910, para pagamento
do accreschno de despeza pro-

	

316:940$893	 veniente da reorganização do
Hospital Central do Exercito.. 	 RM	 01:5565503

OURO
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80:000000
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1.000:NoSO4

200:000500

375:000500Q

600:0005000

300:0005066

• 300:0005000

110:000500

181:670$580

430:000500

•
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'lerdo n. 8.978, de 20 de setem-
bro de 1911

OURO
Are o credito supplementar á

verba 5° do art. 21 da lei nu-
mero 2.350, de 31 de dezem-
bro de 1910 	 	

•nn

Decreto n. 9.016, de 11 de outubro
de 1911

Abre o credito especial para paga-
mento de soldo vitalicio a mais
575 voluntarios da Patria 	 	 MEEI.

Decreto n. 9.128; de .22 de 7201.1011.•

bro de 1911
Abre o credito especial para paga-

mento á Sociedade n. 65 da
Confederação do Tiro Brazi-
leiro, de metade das despezas
feitas com a construcção de
sua linha de tiro 	 	 IM71

Decreto n. 9.291, de 3 de janeiro
de 1912

Abre o credito especial para inde-
mnizar a Sociedade de Tiro Bra-
zileiro de Cordeiro, de metade
das despezas feitas com a con-
strucção de uma linha de tiro

Decreto n. 9.445, de 20 de março
de 1912

Abre o credito supplementar -ás
verbas do art. 21 da lei nu-
mero 2.356, de 31 de dezembro
de 1910:

10m Classes inactivas
--Reformados 	 550:875$062

14 Material—n. 27
--Transporte de
tropas, etc 	  643:1615750

Mini terio da Viação e Obras Publicas

Decreto n. 8.529, de 25 de janeiro de 1911

Abre o c,redito especial para construcção da Estrada
de Ferro de Cruz Alta á 1W do Rio Ijohy 	

Decreto n. 8.530, de 25 de janeiro de -1911
Abre o credito especial para continuar os melhora-

mentos da Quinta da Boa-Vista no Rio de 'Ia,-
miro 	

Decreto n. 8.553, de 15 de fevereiro de 1911
Abre o credito supplementar para occorrer

angulem() de vencimentos dos funceionarios da
Repartição Geral dos Telegraphos 	

Decreto n. 8.570, de 22 de fevereiro de 1911
Abre o credito especial para pagamento do projecto

do edilleio para os Correios e Telegraplios na
cidade de Fortaleza, Estado do Ceará 	

Decreto n. 8.571, de 22 de fevereiro de 1911
Abre o credito especial para os estudos de uma

estrada de rodagem entre a Capital Federal e
a cidade de Petropolis 	

Decreto n. 8.587, de 8 de março de 1911
Abre o credito especial para a construcc,.ão do edi-

tido destinado a Correios e Telegraphos .da

	

cidade de Puiu Aieue 	  

Decreto n. 8.611, dJ 17 de março de 1911

Abre o credito especial para a rectificação, desob-
strucção e dragagem do rio Paraguassú, no Es-
tado da Bailia 	

55:874W4	 Decreto n. 8.671, de 12 de abril de 1911
Abre o credito especial para °ocorrer ás despeza9

com a c.onstrucção do .ramal de Sabará á ci-
dade de Ferros, da Estrada de Ferro Central
do Brazil 	•
Decreto n. 8.688, de 26 . cle abril de 1911

Abre o credito especial para attender ás despezas
do prologamento do ramal de Racurussá, até a
cidade de Angra, da Estrada de Ferro Central
do Brazil 	

Decreto a. 8.689, de 26 de abril de 1911
Abre o credito especial para as despezas do prolon-

gamento da linha do centro da Estrada de Ferro
Central do Brazil 	

Decreto n. 8.707, de 8 de maio de 1911
	Abre o credito especial para os estudos dos prolonga 	

mentos e rannes da réde de viação ferrea da
Bahia 	

Decreto n. 8.703, de 8 de maio de 1911
Abre o credito especial para os estudos do prolong,a-

mento do ramal de Araxá. Uberaba até Villa
Platina 	 8.

Decreto n. 8.709, de 8 de maio de 1911

Abre o credito especial para os estudos definitivos de
uma estrada de ferro que, partindo de Coroatá,
na Estrada de Ferro do S. Luiz a Caxias, vá ter
a nina localidade á margem do Tocantins, no
Estado do Maranhao 	

Decreto n. '8.728, de 17 de maio de 1911
Abre o credito espec; a1 para montagem de uma esta-

ção radio-telegraphica em Porto Murtinho, no
Estado de Ma.tto Grosso 	 .. 	

Decreto n. 8.729, de 17 de maio de 1911
Abre o credito especial para continuar os melhora-

mentos da Quinta da Boa Vista.... 	

Decreto n. 8.764, de 31 de maio de 1911
Abre o credito especial para a construeção da rède

de viação fluminense.... 	

Decreto n. 8.775, de 7 de junho de 1911
Abre o e: edito especial para proseguir no alarga-

mento da linha do centro da Estrada de Ferro
Central do Brazil, de Lafayette, na direcção do
valle do Paracpeba, para Belo Horizonte 	

Decreto a. 8.803, de 28 de junho de 1911
Abre o credito especial para a construcção de una

edificio destinado a Correios e Telegraphos no.
ciciado de Nitheroy 	

Decreto n. 8.825, de:10 de julho de 1911
Abre o cr,dito especial para os estudos dos pro-

longamentos. e ramaes necessarios da réde de
viação cearense 	

Decreto n. 8.837, de 26 de julho de 1911
Abre o credito especial para as despezas com. os

prolongamentos e obras novas da Estrada de
Ferro Oeste de Minas 	 W.,

Decreto n. 8.838, de 26 de julho de 1911
Abre o credito especial para occorrer ao • paga-

mento da quantia correspondente á muJição dos
materiaes recebidos do estrangeiro, no corrente
anuo, pela Madeira-Mamoré Railway Company.

PAPEL

18.000:0005800 14.477:4885420

610:0365el1

4:8715:0;

2:1155000

1.194:0395812

PAPEL

700:0005000

2200005000

3.763:7985338

10;0005000

- 100:0005000

387:2955000 1.

250:000500

537:000319(14

309:obóí

1. 000: 00~

1•4441Q0001
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. Decreto n. 8.839, de 26 de julho de 1911.	 • r.

Abre o credito especial para proseguir no alar-
.Ufriento da linha do centro da Estrada de Ferro
Central do Brazil, de Lafayette, na direcção
do valle de Paraopeba, para Bello Horizonte 	

Decreto n. 8.913, de 3 de agosto de 1911
Abre o credito especial para os estudos dos prolon-

gamentos e l'amaes da rêde de viação ferroa da
Bahia 	

Decreto n. 8.926, de 30 de agosto de 1311

Abre o credito especial para attender ás despezas
de construcção do prolongamento da linha do
centro da Estrada de Ferro Central do Brazil
na direcção de Montes Claros 	

Decreto n. 8.927, de 30 de agosto de 1311
Abro o credito especial para attender ás despezas

do prolongamento do ramal de Itacurussa até
á cidade de Angra, da Estrada de Ferro Central
do Brazil 	

Decreto n. 8.928, de 30 de agosto de 1911
Abre o credito especial para continuar as obras de

rectificação desobstrução e dragagem do rio
Paraguassú, na Bahia 	

Decreto n. 8.950, de 6 de setembro de 1911
Abre o credito especial para occorrer ao pagamento

de diferenças de vencimentos ao chefe de secção
addido Rubem Tavares 	

Decreto n. 8.962, de 14 de setembro de 1911
Abre o credito especial para estabelecimento, no cabo
• de S. Thomé, de uma estação radiotelegra.phica

estrategica 	

iíeeretó n. 8,963, de 14 de setembro de 1911
Abre o credito especial para ser applicado de con-

forinidade com o n. III do art. 32 da lei ti. 2.356,
de 31 de dezembro de 1910 	

n. 8.989, de 27 de, setembro de 1911

Abre o credito especial para os estudos e constru-
cção de rede de viação fluminense 	

p	 Decreto n. 9.031, de 11 de outubro de 1911

Abre o credito °special para as despezas com os
êstudos do prolongamento da Estrada de Ferro
Central do Brazil até, a cidade de Belém, no
Estado do Pará 	

"	 Decreto n. 9.046, de 18 de outubro de 1911
Abre o credito especial para as despezas com a con-

struccAo do ramal de Sabará á cidade de Ferros,
da Estrada de Ferro Central do Brazil 	

Decreto n. 9.177, de 6 de dezembro de 1911
Abre o credito especial para desobstrucção do rio

Paracatú 	

Decreto n. 9.178, de 6 de dezembro de 1911
Abre o credito especial para os estudos de uma linha

ferroa de S. Luiz de Caceres ao ponto mais
francamente navegavel do rio Guaporé 	

Decreto n. 9.200, de 13 de dezembro de 1911

Abre o credito especial para as despezas de constru-
"cção do prolongamento do ramal de Itacitrussl
a Angra, da Estrada de Ferro Central do
Brazil 	  Ii.er 	

Decreto n. 9.201, de 13 de dezembro de 1911

Abre o credito especial para as despezas do prolon-
gamento da linha do centro da Estrada do
Ferro Central do Brazil,

or!I  

Decreto n. 9.229, de 20 de dezembro de 1911	 “' • - •

Abre o credito especial para os estudos dos prolon-
gamentos dos ramaes da rêcle de viação ferroa
da Bahia 	 	 203:0005000

Decreto n. 9.230, de 20 de ,iezembro de 1911
Abre o credito especial para pagamento de dife-

renças de vencimentos dos funccionarios da Re-
partição Geral dos Telegraphos 	 	 32:461$000

Decreto n. 9.231, de 20 de dezembro de 1911
Abre o credito especial para as despezas de instai-

lação de illuminação electrica do edificio para
Correios e Telegraphos em Porto Alegre 	 	 48:0145250

Decreto n. 9.246, de 28 de dezembro de 1911

Abre o credito especial para a construcção do ramal
de Sabará á cidade de Ferros, da Estrada de
Ferro Central do Brazil 	 	 800:0005000

Decreto n. 9.248, de 28 de dezembro de 1911
Abre o credito especial para o alargamento da linha

de centro da Estrada de Ferro Central do
Brazil, de Lafityette, na direcção do valle do
Paraopeba, para Bello Horizonte 	 	 1.300:0005000

Decreto n. 9.249, de 28 de dezembro de 1911
Abre o credito especial para os trabalhos de con-

strucção da rède de viação fluminense 	 	 1 .750:000$000

Decreto n. 9.307, de 10 de janeiro de 1912
Abre o credito especial para despezas de pessoal

da Estrada de Ferro Central do Brazil, prove-
niente da reorganização do serviço da mesma
Estrada 	 	 5.277:6205070•

Decreto n. 9.420, de 6 de março
de 1912

PAPEL
Abre o credito supplementar

verba 5 do art. 31 da lei or-
çamentaria do exercido de
1911 	 	 50:6395171

Decreto n. 9.489, de 30 de março
de 1912

Abre o credito especial para li-
quidação de compromissos para
a construcção de uma estrada
de antomoveis entre a Capital
Federal e a cidade de Potro-
polis 	

50:6395174 28.143:6705801

1Iinistcrio da Agricultura, Industria e Coranisrcio

Decreto n. 8.646, de 31 de março de 1911
PAPEL

Abre o credito especial para adaptação do Instituto
Agricola de S. Bento das Lages ao regulamento
do Ensino Agronomico e execução do decreto
n. 8.584, de 1 de março de 1911, que creou a
Escola Média ou Theorico-Pratica da Bailia 	 765:0005000

Decreto n. 8.703, de 4 de maio de 1911

Abre o credito especial para attender ao pagamento
dos vencimentos, diarias, ajudas de custo e des-
pezas de transporte de veterinarios, instructores
agricolas e praticos de zootechnia contractados
para os serviços deste ministerio 	 	 153:0005000

Decreto n. 8.842 ., de 26 de julho de 1911

Abre o credito especial para occorrer_ ao paga-
mento dos gratificações addicionaes a que se
refere o art.-66 da lei n. 2.356, de 31 de de-
zembro de 1910 	

•

PAPEL

450:0005000

400:000$000

700:0005000

500: 00 05000

100:00050 00

3:4905606

200:0005000

, 32:000$000

1.500:0005000

400:0005000

1.300:000$000

50:0005000

50:0005000

300:0005000

.•	 900.0095000

PAPEI

ima	 25:272$000

108:4795856



lacrei n. 9.130, de 22 de novembro de 1911

•
Àfolá -O c-redico especkl para pagamento ao Dr. \Vai-

domiro Lima da subvenção que lho compete, no
corrente atino, nos termos do art. 51, lettra a,
da lei n. 2.355, de 31 de dezembro de 1910....

Ministerlo da Fazenda

Decreto n. 8.519, de 12 de janeiro
de 1911

Ouro
Abre o credito supplementar á

verba—Thesouro Nacional—do
exercido de 1911 	

..?

Decreto n. 8.562, del5 de fevereiro
de 1911

Abre o credito especial para paga-
mento a Carlos Alberto Fer-
nandes, em virtude de sen-
tença. judiciaria 	

Decreto n. 8.563, ole 15 de fevereiro
de 1911

Abre o credito especial para pa-
gamento A03 reclamantes pe-
ruanos, em virtude de decisão
do Tribunal Arbitrai Brazi-
leiro-Peruano 	

Decreto n. 8 .564, de 15 de fevereiro
de 1911	 -

Abre os cretinos e9)eciaes para res-
tituição do direitos do lino-
typos daspacliallas por Freteni
Martineui & comp. na Alfan-'
dega. de Santos 	

461:4135500

4:4423078

Decreto n. 8.566, de 15 de fevereiro
de 1911

Abre o credito especial para paga-
mento a Maie, Sobrinhos &
Comp., em virtude de sentença
judiciaria

Decreto n.8.574, de 22 de fevereiro
de 1911

Abre o credito especial para paga-
mento a Francisco Alves Bollo,
em virtude de sentença judi-

. ciaria 	

Decreto n. 8.576, de 22 de fevereiro
de 1911

Abre o credito emecial para paga-
mento do contas do Ministerio
da Justiça O . egocios Interio-
res, na conUrinielade de ar-
tigo 82,n.XIV, la min. 2.336,
de 31 de dezembro de Oto...

Decreto n. 8.582, de 1 de março
de 1911

Abre o credito especial para pa-
gamento de contas do Mieis-
brio da Justiça o Negocies In-
teriores, na conformidade do
art. 82, n. XIV, da lei ti. 2.35G,
de 31 de dezembro de 1910...

Decreto n. 8. 593, de 8 de março
cie 1911

Abre o credito espacial para paga-
mento de vencimentos ao ba-
charel Francisco Pires de Car-

- valho Aragão, em virtude de
sentença judiciaria o,

Ouro
	

Papol
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Decreto n. 8.594, de 8 de março
de 1911

Abre o credito especial para occor-'
ter á restituição do imposto
sobro os vencimentos do ba-
charel Gabriel Luiz Ferreira,
juiz do Tribunal Civil e Cri-
minal, no periodo de 1894
a 1903 	

Decreto n. 8.595, de 8 de março
de 1911

Abre o credito simplementar á
verba — Alfandegas — do ex-
ercido de 1911 	

Decreto n. 8.619, de 22 de março
do 19.11

Abre o credito especial para pa-
gamento ao director aporen-
tado do Thesouro Nacional,
Carlos Pinto de Figueiredo, de
vencimentos relativos ao pe-
riodo de 10 de outubro de 1891
a 7 de maio de 1900 	

Decreto n. 8.634, de 29 de março
de -1911

Abre o credito esp ecial 'Ara res-
tituição do direitos á. Camara
Municipal da capital do Es-
tado de S. Paulo 	

Decreto n. 8.653, de 5 de abril
de 1911

Abre o credito especial para paga-
mento de\ ido a Joaquim José
Martins, em virtude de sen-
tença judiciaria 	

Decreto n. 8.668, de 12 de abril
de 1911

Abre o credito especial para paga-
mento a D. Maria Roberto. da
Silva, em virtude de sentença
judiciaria 	

11~.	 24:9785849	 Decreto n. 8.670, de 12 de abril
de 191-1

Abre o credito especial para paga-
ment) á Vener.:vel Irmandade
de N. S.do llosario e S. Bane-
d:cto, em -virtude do sentença •
judiciaria.	 . . 	

•••• Decreto n. 8.680, de 19 de abril
de 1911

Abre o credito especial para paga-
mento dl cortas do Mi.dsterio
da Ju..eiza. e l';•gocios Interio-
res, na conformidade do" artigo
82, n. XIV, da lá n. 2.33e, de
31 de dezembro de 1910 	

Decreto n. 8.694, de 26 de abril
de 19/1

Abre o credito ecpecial para paga-
mento de divid is do Ministerio
da Jusniça e Neg.ocies Interio-
res, na conformidade do arti-
go 82, n. XIV, da lei n. 2.556,
de 31 do dezembro de 1910...

Decreto n. 8.695, de 26 de abril
de 1911

Abre o credito especial para paga-
mento do dividas do alini-terio
da Justiça e Negocies Interio-
ros, na conformidade do artigo
82, n. XIV, da lei n. 2.356,
de 31 de dezembro de 1910...

Pkel

45:0005000

1.013:4795856

Papel

5:8705965

2595170

4:3280934,

522:971128

2.108:4515735

40:9348302

7755040

817:0885270

480:9305827

892:7005110
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1:4235182eNÉ.D.

321:3nS053

123:1435775*Ia

Z10:4513117

21:9018115

à

40:3275010

1813400

3:9441811n1n5

12:619;552

555520d••••n

OURO PAPEI/

52j$611•••NO

1 :50401:1)EP.

11:b1.,35300.•••••

I 'á :3005000'

152SLCn

5503200.4amo

'733: i:J03000

:895200Ine•

• 227:6625897

39:4045130

2:S615;172•I•NY
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Decreto n. 8.696, tte 26- de abri/
de 1911

Abro o credito especial para occor-
rer á restituição do imposto so-
bre vencimentos cobrados do
juiz de direito aposentado, do
District° Federal, Dr. Manoel
Martins Torres 	

Decreto n. 8.715, de 10 de nt tio
de 1911

Abre o credito especial para paga-
mento de contas do ministerio
da Justiça e Negocies Interio-
res, na conformidade do artigo
82, n. XIV, da lei n. 2.356, de
31 de dezembro de 1910 	

Decreto n„ 8.737, de 25 de a.a
de 1911

Abre o credito especial para paga-
mento de contas do Ministerb
da Justiça e Negocios Interio-
res, na conformidade do artigo
82, ii. XIV, da lei n. 2.356,
de 31 de dezembro de 1910 	

Decreto n. 8.738, de 25 de maio
de 1911

Abre o credito especial para paga-
mento de contas do Ministerio
da Justiça e Negocias Interio-
res, na conformidade do artigo
82, n. XIV, da lei n. 2.356, de
31 de dezembro de 1910 	  . .

Decreto n. 8.739, de 25 de maio
de 1911

Abre o credito especial para paga-
mento devido a Jose Luiz Pe-
reira, em virtude de sentença
judiciaria 	

Decreto n. 8.771, de 7 de junho
de 1911

Abre o credito especial para paga-
mento aos herdeiros de D.
Francisca Dantas da Silveira
Carvalho, em virtude de sen-
tença judiciaria 	

Decreto n. 8.772, de 7 de junho
de 1911

Abre o credito especial para paga-
mento a Domingos Tamanquei-
ra, em virtude de sentença ju-
diciaria 	

Decreto n. 8.773, de 7 de junho de
1911

Abre o credito especial para paga-
mento ao Dr. Pedro Augusto
carneiro Lesssa, em virtudo de
sentença judiciaria 	

Decreto n. 8.774, de 7 de junho de
-1911

Abre o credito especial para paga-
mento ao marechal Francisco
José Cardoso	 em vir-
tude de sentença judiciaria 	

Decreto n. 8.783, de 14 de junho de,
'1911

Abre o credito especial para paga-
mento a Fiorentino de Paula,
em virtude de sentença judi-
ciaria 	

Decreto n. 8.795. de 21 de junho de
1911

Abre o credito especial para paga-
mento de differetiça de venci-
alentes ao 2: escripturario d4

Alfandega de Parati tgaá,
Francisco de Paula Dias Ne-
grão, em virtude de sentença
judiciaria 	

Decreto n, 8.844, de 26 de julho de
1911

Abre o credito espudal para paga-
mentos a Daniel Pereira Gas-
tos, José da Costa Quilitis Fer-
reira e José Alves da Sdveira,
em virtude de sentença judi-
ciaria 	

Decreto n. 8,845, tia 26 de julho de
1911

Abre o credito especial para paga-
mi gue á Companhia Terras e
Viação, mini virtude de sen-
tença judiciaria. 	

Decreto n. 8.883, de 9 de agosto de
1911

Abre o credito especial para occor-
rer ao pagamento a Vicente
dos Santos Caneco, do premio
relativo á c mstrucção do Inato
a vapor Tenente Rosa em
estaleiro nacional 	

Decreto n. 8.905,de 16 de agosto de
1911

Abre o credito especial para paga-
mento a OAcar Pientznauer,
eu) virtude de sentença judi-
ciaria 	

Decreto n. 8.920, de 23 de agosto de
1911

Abre o credito especial para pabcm-
g,amento devi lo a Flodoaaalo
'formes, em virtude de sentença
judiciaria 	

Decreto n. 8.921, de 25 de agosto de
1011

Abre o credito supplementar á
verba 17'—Delegacias Fiscaes
—do exercicra corrente 	 •

Decreto n. 3.0:19, mie 30 de agosto de
1911

Abre o credito especial para paga-
mento a Antonio José Villela
e Alvaro Moniz, em virtude de
sentença judiciaria 	

Decreto n. 8.933, de 30 de agosto de
1011

Abre o credito especial para paga-
mento a Caulino Comes No-
gueira, uni virtude de sentença
judiciaria 	

Decreto n. 8.931, de 30 de agosto de
1911

Abre o credito especial pora paga-
mento a José Ferreira dos
Santos, em virtude de sentença
judiciaria 	

Decreto n. 8.952, de 6 de setembro
de -1911

Abre o credito especial para paga-
mento a João Baptista Barthe
e .outros, herdeiros de. João
Éaptista , Bartlie, em virtude de
'untei-Iça j uadiciaria 	
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Decreto n. 8.954, de 6 de setembro
de 1911

Ouror•

Abre 'o credito especial para paga-
mento a José Lourenço Alves e

- á Companhia de Saneamento
•do Illo de Janeiro, em virtude

de senteça judiciaria 	

Decreto n. 8.981, de 14 de setembro
de 1011

Abre o credito especial para occor-
rer ao pagamento devido a
Henrique, Adeodato Dias Coe-
1h ), inspector da extincta The-
seuraria de Fazenda do Estado
de Minas Goraes 	

Decreto a. 8.979, de 20 de setembro
de 1911

Abre o credito especial para paga-
mento a Lige Irmãos, de pre-
mio rolativo a embarcai:Aos
construidas em estaleiro nacio-
nal 	

Decreb n. - 9.011, de- 18 de outubro
de 1911

Papel
Abro o credite especial para paga-

mento a D. Josephina Martins -•
de lhiIhõs Ribeiro e outros,
em virtude de sentença judi-

1:21•4$130	 ciaria 	

Decreto n. 9 020, de 16 de novembro
de 1911

, Abre o credito especial para paga-
mento a Francisco de Souza
Metia, em virtude de sentença
judiciaria 	

Decreto a. 9.021, de 16 de novembro
de 1911

Abre o credito especial para paga-
mento ao Dr. Antonio Carlos
Ribe:ro de Andrade Machado e
Silva Junior, de juros da móra
a que foi condemnada a Fa-
zenda Federal por sentença ju-
diciaria 	

OURO . .	 .PAPEL

••••••
	 228:0843391

12:90359r

•n•11
	

10:572,5781

.12:3313342

tna003000

50:000000 1.000:0004000

10:000000

24:9883587

•nn••
	 18:034386

4315910

58:4293000

17:430$180

j.290:221$873

Decreto n. 8.980, (te 20 de setembro
do 1911

Abro o cio lite supplementar á ver-
ba 31,'—eXerCieioS findos — do
orçamento vigente 	

Decretõ n. 8.981, de 20 de setembro
de 1911

Abre o credito especial para paga-
mento a Wilson Sons & Comp.
de premio relativo á constru-
cção da alvarenga Tay em es-
ta leit .) nacional 	

Decreto n. 8.973, (te 27 de setembro
de 1011

Abre o credito especial para paga-
mento de dividas do Minis n erio
da Jus!iça e Negocios Interiores,
na cenforaildade do art. 82,
n. XIV, di lei n. 2.336, do 31
do dezembro de 1910 	

.Pecreto n. 9.00R, de 4 de outubro
de 1911

Abre o credito especial para paga-
mento de meio sol lo e monte-

	

pio a D. Helena Sierra de Sá 	

Decreto n..9.024, de 11 de outubro
de 1911

Abre o credito especial para paga-
mentos devidos a José Mart ns
Leite e José Tapiá Alonso, em
virtude de sentença judiciaria.

Decreto n. 9.025, de 11 de outubro
de 1911

Abro o credito especial para paga-
mento á Companhia Ferro Car-
ril Jardim Botanico, em vir-

, ..• tudo de sentença judiaiaria 	

Decreto n. 9.020, de 11 de outubro
de 1911

Abre o credito especial para paga-
mento de vencimentos de chefe
de secção da Alfandega de
Porto Alegre a Francisco do Sá
Brito, em virtude de sentença
judiciaria 	

Decreto a. 9.043, de 18 de outubro
de 1911

Abre o credito supplementar á ver-
ba 185—Alfandegas —do exer.
cicio de 1911 	 -

Decreto n. 9.136, de 22 de novem-
bro de 1911

Abre o credito especial para paga-
mento a José Tapiá Abusa,
em virtude de sentença judi-
ciaria 	

Decreto a. 9.137, de 22 de novembro
de 1911

Abre o credito especial palra paga-
mento de despezas feitas com
a introducção de animaes re-
proluctores e apuradas no
Ministerio da Agricultura, In-
dustrie e Commercio 	 	 99:997$252

Decreto n. 9.152, de 29 de novem-
bro de 1911

Abre o credito especial para pa-
gamento de contas do Minis-
terio da Justiça e Negocios
Interiores, na conformidade do
art.82, n.XIV da lei n. 2.336,
dé 31 de dezembro de 1910 	

Decreto n. 9.180, de 6 de dezembro
de 1911

Abre o credito especial para paga-
gamentos devidos ao Dr .André
Betim Leme, a D. D21-
phina Gare:a dos Santos Re s e
a Bicardo Fernandes, em vir-
tude de sentença

Decreto n. 9.181, de 6 de dezembro
de 1911

Abre o- credito especial para pa-
gamento de contas do Mieis-
terio da Justiça e Neg.:cios
Interiores, na conformidade do
art. 82, n. XIV, dal ei n. 2.336,
de 31 de dezembro de 1910 	

Decreto a. 9.199,de 13 de de dezem-
bro de 1911

Abre o credito especial para pa-
gamento de dividas do Minis-
terio da Justiça e Ne,gocios
Interiores, na conformidade do
art. 82, n., XIV, da lei n.2.356,
de 31 de dezembro de 1910 	

Decreto a. 9.921, de 20 dedezem- '
Oro de 1911

Abre o credito siipplementar á ver-
ba 22a — Fiscalização dos im- -

postos de consumo e de trans-
porte do exercido de 1911.... t

gago

253$100

1:171$8.10

2 3 i2S 'AC

On823

4:800$000

359:8503758

33:0003000.
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11:4005000

101:0005000

3:1455500

271:8035625

2:4105023

1:101$G30

011:4785089

1.026:2513921

197:1655592

908;42'40p
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Decreto n. 9.942, de 28 de dezein-
-	 bro de 1911

OURO

Decreto ii.9 .199, de 13 de março
de 1912

OURO PATEIA

37:5035128

20:3023380,

43:0875120.

37:55251.134

2315000.

24:2235121-

21:4715754-

1.414:4705597

1:79050000

14:8185718

89:4134:48

•n••••

•••••

MIO

951:9235148

G.*

Abre o credito especial para occor-
rer á despeza com o pagamento
de fardamento aos guardas das
Mesas de Rendas Altandegadas

Decreto n. 9.244, de 28 de dezem-
• '	 bro de 1911.	 -
Abre o credito especial para occor-

rer aos adeantamedtos a que
teem direito os funceionarios
da Delegacia Fiscal de Bello
Horizonte, a titulo de empres-
timo para construcçãode casas.

Decreto It. 9.281, de 30 de dezem-
bro de 1311-

Abre o credito extraordinario para
occorrer a despezas eim a cu-
nhagem de moedas (19 prata..

Decreto a. 9.371, de 21 do ?evereiro
de 1912

Abre o credito especial para pa-
gamento de divida do Ministe-

, rio da Justiça e Negocios Inte-
riores, na conformidade do
art. 82, n. XIV, da lei nu-
mero 2.356,de 31 de dezembro
de 1910 	

Decreto a. 9.372, de 21 de fevereiro
de 1912

Abre o credito especial para paga-
gamento de dividas do Minis-
terio da Justiça e Negocios In-
teriores, na conformidade do
art.82, n.XIV, da lei n.2.356,
de 31 de dezembro de 1910...

Decreto n.9.394 ,de 28 de fevereiro
de 1912

bre o cre dito supplementar á ver-
ba 12a —Casa da Moeda — do
exercicio de 1911 	

Decreto n. 9.417, de 6 de março de
1912

Abre o credito especial para paga-
mentos a Jacintho Ferreira de
Mello, Alfredo Gonçalves Leo-
nardo Sózinho e João Evange-
lista Teixeira Lobo, em virtude
de sentença judiciaria. . 	

Decreto n. 9.423, de 12 de março
de 1912

Abre o credito supplemelitar á ver-
ba 22°— Fiscalização dos im-
postos de consumo e de trans-
porte— do exercicio de 1911.

Decreto n. 9.424 de 1:2 de março
(161912

Abre o credito supplementar á ver-
ba 19°— Mesas de Rendas e
Collectorias— do exercicio
1911 	

Decreto n. 9.426, de 13 de março, de 1912
Abre o credito especial para paga-

mento a Knight Ilarrison 8z
Comp., agentes da Royal Mait
Steam Packet Company, em,
virtude de sentença judiciaria.

Decreto n. 9.497, de 13 de março
de 1912

Abre o credito supplementar á ver-
ba 3a— Juros e amortização
dos emprestimos internos— do
exercitáo de 1911 	   

Abre o credito especial para paga-
mento a José Nodden de Al-
meida Pinto, inventariante do
espolio do finado Antonio José
Alves Veiga, em virtude de
sentença judiciaria 	

Decreto n. 9.131, de 13 de março
dc 1912

Abre o credito especial para paga-
mento a D. Maria Dorothéa
Pereira Garcia e outros, eia
virtude de seu ença judiciaria.

Decreto n. 9.1:6, de 21 de março
de 1912

Abre o credito supplementar á ver-
ba 23' -- Counnissão de 2 0/o
aos vendedores particulares de
estampilhas -- do exercicio de
191' 	

Decreto n. 9.157, de 21 de março
de 1912

Abre o credito especial para paga-
mento á Companhia Carris Ur-
banos, em s irtude de sentença,
j udieiaria 	

Decreto a. 9.458, de 21 de março
de 1912

Abre o credito especial para paga-
mento a Josi! Joaquim Gomes
de Carvilio, em virtude de
sentença judiciaria 	

Decreto tu. 9..159, de 21 de março
de 1912

Abre o credito esp?cial para paga-
mento a Limiolpho Augusto de
Oliveira Maltes, em virtude de
sentença judkiaria 	

Decreto a. 9.-WO, de 21 de março
de 1912

Abre o credito especial para pa-
gamem() a Verano Gomes
A lonso de Almeida, em virtude
de sentença judiciaria 	

Decreto n. 9.464, de 23 de março
ae 1912

Abre o credito supplementar
verba 18° — Allandegas — do
exercicio de 1911 	

Decreto n. 9.465, de 23 de março
de 1912

Abre o credito especial para pa-
gamento a Alfredo Prisco Bar-
bosa, em virtude de sentença
judiciaria 	

Decreto n. 9.168 A, de 23 de março
de 1912

Abre o credito especial para pa-
gamento ao Dr. José Novaes
de Souza Carvalho, em virtude
de sentença judiciaria 	

Decreto a. 9.469, de 29 de março
de 1912

Abre o credito supplementar
verba 0 4 Recebedoria do
Districto Federal — do exer-
Cicio de 1911



lEC.,S.IPITUJLA.(;;ÃO
Ouro Papel

Ministerio	 da	 Justiça	 e	 Negocies
Interiores	 3.811 :032$09

Ministerio das Relações Exteriores,
da Marinha 	

31(3:910$893
2.603:985$500

f1iterra 	 18.000:000S000 •i..177.188$120
Viação e Obras Pu-

blirls '30:09$171 28.1•03801
Ministerio	 da	 Agricultura,	 Indus-

trie. e Cominerrio, 	
hlinisterio da Fazenda 	 1.613:123S832

1.013: í--79S856
16.080:831$•0

-10.91:01MS809 67.1.12:1-88$978

Rio do Janeiro, 4 de janeiro de 1013. — Fjaaetseo Antunio
&Ihs,

nIND

1:177$610

5725500

.5535000IffleIM

315$740

18:à'805025
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Decreto	 n. 9 ..470, de 29 dc março
de 1012

Abro	 o credito	 especial para pa-
gamento	 a	 Virgilio	 da.	 Silva
Pereira, em	 v irtude	 de	 S211-•

tença judiciaria 	

0011.1)	 PAPEL

•	 109:38G$38-ri

'Decreto a. 9.-184.	 20 de in irço
de 1912

n Abre	 o	 eredit°	 especial	 para pa-
gamento	 de	 contas do Mi-
nisterin	 da	 Justiça	 e	 Nego-
rios	 Interiores,	 na	 conformi-
dade	 do	 art.	 82,	 ti. XIV, da
lei n	 2.356, de	 31 de dezem-

ut;R'3

n•••••••••••••n•••••n(

APCL

Decreto	 n. 9.473, de 29 de m.trço
de 1912

bro de 1010 	 n•••n•• :97:5340

Abre	 o	 credito	 especial para pa-
gamento	 a	 Xrtlitir	 Martins

Decreto n. 9.506, de 30 de março
de 1912

Lopes, em	 virtude de Sdllt..;iik:a. Abro	 o	 credito	 suppletnentar	 á
jUdicidria 	  	 82:383$6C6 verba	 0' -- Recebedoria	 do

District°	 Federal -- do	 exer-
Decreto	 o. 9.471, de 99 de ma, (Jo

de 1012
cido de 1911 	 18:041?-234

Abre	 o	 credito	 supplementar 1.613:í25S832 13.08J:8318119
verba 11" — Caixa da Vinor-
tização — do exercirio de 1011	 22:270$918

Decreto n. 9.-175, de 20 de março
de 1012

Abre o ere:lito especial para pa-
gamento a Joaquim Cl

da Silva e Seraphim Joaquim
da Silva, em virtude de sen-
tença judiciaria 	

Decreto n. 9.-176. de 23 de março
de 1012

Abre o credito especial para tia-
ganwnto a Jose Antonio da
ComeArão. ein virtude de
tenr, a judiciaria 	

Dmreto n. 9.477. de .?.) de oi.u.»)
de .1012

Abre o ere ii tu esporial para pa-
gamento a Jui(I) llo-
drignes e D. Maria Dei Voo-
01(R), nui virtude do sentença
judiciaria 	

Decreto n. 9.478, de 29 de março
de 1912

Abre o credito especial para pa-
gamento a Lino Gomes Dar-
hosa, em virtude de sentença
judiciaria. 	

Decreto o. 9.479, de 29 de março
de 1012

WA.I.MIAL A. —
Verbas do orçamento para as quaes o Governo poderá abrir ere•

dito suppleraentar no exercicio de 1913, de accôrdo com as
1:1315:00 leis ns. 589, de 9 de setembro de 1850, 2348, de 25 de agos' o

de 1873, e 429, de 16 de dezembro de 1896, art. 8', n. 1 e
art. 23 da lei n. 490, de 16 dezembro de 1897, e lei n. 560.
de 31 de dezembro de 1898, art. 54, n, 1.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

Soccorros publicas.
Subsidios aos Deputados e Senadores — l'elo que for preci so du-

rante as prorogações.
Secretaria do Senado e da Camara dos Deputados — Pelo serviço

stenographico e de redacção e publicação dos debates durante as pro-
rogações.

Ministerio das Relações Extsrionis
Extraordivarias 240 exterior.

Abre o credito especial içwa pa-
gamento a Antonio Jose Vil-
leia, em virtude de sentença.
judiciaria 	

Decreto n. 9.481, de 29 de março
de 1012

Abre o credito supplementar á
verba 14 — Laboratorio Na-
cional de Analyses — do net 	 -
cicio de 1011 	

Decreto n. 9.482, de 20 de março
de 1012

Abre o credito especial para pa-
gamento a Francisco Alves
11011o, em virtude de sentença
judiciaria 	

Decreto n. 9.483, de 29 de março
de 1012

Abre o credito supplementar á
vewba 28' — Juros dos depo-
sitos das Caixas Economicas e
Monte de SOccoPro-- do exer-
cido de 1911 	

Ministerio da Marinha
Itoxpitaes— Pelos medicamentos e ntensi:ios.
atsses inactivas -- Pelo soldo de otliciaes e praças.
Munições de bocca —Pelo sustento e dieta das guarnições dos

navios da Armada.
munições causes —Pelos casos fortuitos de avaria, naufragio,

alijamento de objectos ao mar e outros sinistros.
Fretes— Para counnissão do saque, passagens autorizada; Rir

lei, fretes de volumes e ajudas de custo.
&colmes — Para tratamento de officiaes e praças em portos es-

trangeiros e em Estados onde não lia hospitaes e enformarias o para
despezas de enterramento e gratificações extraordinarias determi
nadas por lei.

205120 1	 Ministerio da Gu-,rrar."» 

Serciço dc Saude— Pelos modicamentos e utensilios a praças
de pret.

Soldo, etapas c !Jratificações de praças — Pelas que occorrerem
além da import.:meia c n insiguada.

Classes inactivas — Pelas etapas das praças invalidas e soldo de
officiaes e praças reformados.

Ajudas de custo — Pelas que se abonarem aos ofticiaos que vias
2.30.9607„ jain em commissão de serviço.

Material — Diversas despezas pelo trausporte de tropas.

I	 I!	 '1	 '	 1	 ''	 11'	 1
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-Mtaistario da Industrio., Viação e Obras Publicas
aranha de .juros ás estradas dç ferro, aos'engenhos centraes e'portos
'Pelo que . e'eceder ao decretado.

,	 .
Mtnistarlo da ?azanda..	 •

Juros e amortização c maisdlespezas da divida externa.
Juros da divida interna fieldada — Pelos que oceorrerein no caso

e fundar-se parte da divida fluctuante ou de se fazerem operações
de credito.	 1

Juros e ainortização dos entprestimos internos.
Juros da dicida inscrita, et. —Pelos reclamados além do alga-

;sino orçado.
Aposentados—Pelas apossigadorlas que forem concedidas além

do credito votado.
Pensionistas — Pela penslee, moio soldo, montepio e funeral,

quando a cansignacão não for 401d:este.
Caixa de Amortizaçáo — IfiÁle feitio e assignatura de notes.

. Itecebedorie -- Pelas perée tagans -wes empregados, e coiumissões
8,03 cobradera, guardo as cena' naçbes não forem safficientes.

Alfindegas — P	 cielas pere) agens aos empregados, quando as
eon,sigoaigies excederem eo cre4le votado.

1cses dc itendas e CollectoOffis — Pelas porcentagens aos empre-
gados quando não bastar o credite votado.gados, quando 

c mais desNzaáfdos impostos de consumo e de tran-
sporte — Pelas parceneigare (liarias, passagens e transporta.

Comndsslio aos vendedores particulares de estampilhas— Quando
a conste-l1n:1n votada não chegar para. occorror ás d.spezas.	 .

Ajudas de custo -,-- Pelas qut& forem ieclamadas além da quantia
orçada.

Porcentageni pela cobrança executiva das dividas da União— Pelo
excesso da arrecadação.

Juros diversos— Pelas irapertancias que forem precisas além das
consignadas.

•furos . de bilhetes do Thesouro — Idem, Idem.
Commissões c corretagens --,- Pelo que for necessario além da

somma concedida.
Juros dos cinera/imos do Cofre dos Orpheios —Pelos que forem

reclamados, si a sua importancia exceder á do credito votado.
Juros dos depositos das Cai.Sas , Economicas e dos Montes de Soe-

corre — Pelos que forem devidos além do credito votado.
Exercícios findos — Pelas aposentadorias, ponsões, ordenados,

soldos de outros vencimentos mareados em lei e outras despezas, nos
casos do art. 11 da lei il. 2.330, de 3'de setenibre de 1884.

'Reposições c restituições— Polospagamentos reclamados, quando
a iciportanCia deltas exceder á Consignação.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro d3 1913. — Francisco Antonio de
S:illes.,

'DECRETO N. .2.735 r- DE 2 DE JANEIRO DE 1913
'Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio .da

Yeic rto e• Ole as Publicas :o predito de 13:200$, supplem•en-i	 4'lar á verba e' da lei orçamentaria do exercício de 1912,
para attender ao pegainonto de diarias a que tem direito
o pessoal technico dii 4partição de Aguas e Obras Pu-
blicas

1% O . Presidente da Republjea dos Estados Unidos do Brazil:
• Faço sabe r que o CaereMsso Nacional decretoe e eu •san-

eciono a resoluto seesuinter
Artigo tinire. Fica o Pi-sidente da Republica autorizado'

a..abrir ao Ministerio da Vi. no e Obras Publicas o credito de
13:2008, supplementar a veria 9° da lei orçamentaria do exer-
'cicio de 1912, rubrica e- A4miaistraço Central — afim de
attender ao pagamento a qu tem direito o pessoal teehnico
da Ilopartiçao de Ajias e Ob as. Publicas, a partir de 1 de se-
tembro a 31 (te dezembro (to nno proximo findo, ex-vi do § 2°
do .art. 45 do regulamento cl precitada repartiçã.o; revogadas
as dis9osições em contrario.

Rio de Jarwiro, 2 de janeiro de 1913, 92° da Independen-
eia e 25° da Republica.

• i HERMES II. • .DA FONSECA.

José Barbosa • Gonçalves.

DECRETO N. 2.736— on 2. toe JANEIRO Dr. 1913
autoriza o' Poder Executivo a abrir ao Ministerio da • Viação e

Obras Publicas o credito extraordinario de 17:3178740,
para oceorrer ao páganiento devido á Companhia Breei-
leira de Electricidade; relativo ao material fornecido em
.1910, á Repartição Geral dos Telegraphos

• 5 o Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e ou san-

cciCto a resolução Seguinte:
\Artigo unico. E' P o Presidente da Republica autorizado a

ebeiee.:pole Ministerm da Viação e obras • publicas, o credito

extraordinario de 17:3178740, para- occorrer *ao pagamento
devido á Companhia Br :ileira de • Electricidade, relativo- ao -
material fornecido, em MO, á Reparti ão Gerei dos Telegra-

. phos; revogadas as disnosieries em coei:Pavio.
Rio 'e Jeie ieo, 2 de janeiro de 1913, 92° da Independen-

da. e 250 da Republica.
Hermes R. DA FONSECA.

José Barbosa * Gonçalves.

DECRETO N. 2.737 — DE 2 DE JANEIRO DE 1913

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da
Viação e 0..eas Publieee o credito suppleinentar do
5.103 :121$09 i, ouro, e 904:8508413, papel, fe verba 5a,
art. 33, da lei orça.eentaria n. 2.5i4, de 4 de janeiro de
le12

O Presidente da Republica dos Estados -Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane

cciono a resoluc l o seguinte:
Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado a

abrir, pelo Ministerio da Vinil° e Obras P blicas, o credito
supplene ater de 5.405 :121$094, curo, e 904:854413, papel,
ti verba 5', ele. 33, c: . lei orçamentaria ri. 2.511, d(s 4 de ja-
neiro de 1912, para attender ao pegamento de juros de um
semestre de cada estrada de ferro; revogadas as disposieõeál
em contrario.

Rio de Janeiro. 2 de janeiro de 1913, 92° da Independen-r
cia e 25 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.
José Barbosa Gonçalves.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.977 B -- DE 31 DE DEZEMBRO DE 1912::

Substitue o art. 111 do regulamento da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil pela disposição constante deste decretO

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazif,'
de conformidade com o art. 34 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro
do corrente anuo, decreta:

Artigo unieo. Fica substituido o art. til do regulamento
da F..streda de Ferro Cnitral do Brazil, approvado pelo decreto

8.610, de 15 de março de 1911, pelo s^guinte:
Art. 111. Os empregados tituladrS ou jornaleiros, quando

residirem em logares T -rvidos pela estrada ou precisarem de
auseetar- -e, por motivo de molestia .ou férias, para pontos
afastados, terão pas,,es com abatimento de 75 °I°.

As pessoas de familia do onere:sedo ou jornaleiro o di-
rector poderá fazer igual concessão para viageas motivadas
Por molestia comprovada e com abatimento de 50 °I° noa de- •
mais casos.

Os filhos e netos do empregado que residirem sob o mes-
mo tecto e sob a mesma economia terão direito a passes de
frequeneid nas escolas e aprendizagem nas otficinas e fabricaá
com abatimento de 75 °I°.

A bagagem dos empregados e de suas tamilias gosa,. para
os effeitos dos despachos, dos mesmos abatimentos das passa-
gens e nas mesmas condições.

Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1912, 91' da Indepen./
dencia e 24° da Republica.

•--
	 HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 9.983 — DE 2 na JANEIRO DE 1912

Abre ao Ministerio da Viação *e Obras Publicas o ir,sedito
de 13:200$, supplementar á verba 9' da lei orçam entalis
do exercicio de 1912, para attender ao pagamento d o diaria-b -
a que tem direito o pessoal technic,o da Reevertição de
Aguas e Obras Pliblicas.
O Presidente da Republica dos Estados Ijrn Kos 	 do Brazil,

usando da autorização que lhe confere o deci..eto legislativo
n. 2.735 desta data, d icreLa: 	 .

• •,Artigo unico. Fica aberto ao Minister/ da Viação Obras
Publicas o credito de 13:2008, aupplc1112,1).„ar á.verba 9' da lei
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orçamentaria do exercicio de 1912, rubrica — Adolinistraeão
Central —, afina de atender ao pagamonto dii diarias a que tem
direito o pessoal tortura . ° da Rei adição de Aguas e Obras Pu-
blicas, a 1,.irtir de 1 setembro a 31 de dezembro do anilo pro-
ximo Tindo.

Rio do Janeiro, 2 de janeiro de 1913, 92" da ludependen-
cia e 25" da Republica.

IIEMAIEs 11. DA FoNSECA.

José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 9.981 — DE 2 DE JANEIRO DE 1913

'Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito
Sli,mlementur de 5.505:1218091, ouro, e 90 ,1:8508413, pa-
pel, á A..i .ba 5" art. 33 da lei orçamentaria n. 2.5 .'1, de
de janeiro de 1012.
O Presidente da Republica dos Eslados Unidos do Brazil,

usando da autorização que lhe ("J conferida pelo decreto legis-
lativo n. 2."i37 desta d I, decreta:

Artigo mina). Fira aberto ao Ministerio da Via eão e Obras
Publicas o cred,to supplementar de 5.105:121$0.,1, ou
905:8508113, papel, á verba 5" art. 33 da lei orçamentaria
n.	 de 1 de janeiro de 1912, liara attender ao pagamento
de juros de um semestre de cada estrada de ferro.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913, 92" da Independen-
eia e 25° da Republica.

DERMES 11.. DA FoNslicA.

José Barbosa Gonçulces.

DECRETO N. 9.985 — DE 2 DE JANEIRO DE 1913

'Abre ao Ministerio da Viacão e Obras Publicas o credito
extraordini -io de 1"; :315$750, para ~orno . ao pagam, J.o
Ca material fOrneriiio pel Com, actua Brazilcira d,. Ele-
ctricidade, á Rep_rtição Geral dos Telegraphos, em 1910

O 1 1 rrisiiieitt da Republica dos Estados Unidos ilo
usando da-autorização que lhe confere o decreto legislativo
O. 2.736 desta data, del:eta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o ( ,oito extraordinario do 1; :317, 750, para ~ornr

pag modo do\ ido á Co . manbiu Brazileira di Electrieida..1%
relativo ao material fornecido á Rep,...tiç_o Geral dos Tele-
graplios, em 1910.

Rio do Janeiro, 2 de janeiro de 1913, 92° da Independen-
eia e 25° da Republica.

11Sl1virs R. DA FONSEC.'1.

José Barbosa Gonçalves.

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo sanecionad3
a resolução do Congrcsso Nacional, autorizando o Poder
Executivo a abrir ao INiinisterio da Viação e Obras Publicas
o credito de 13:2008, supplementar á verba 9" da lei orçamen-
taria do exercido de 1912, afim de ai cdii ao pr a demo (1,3

(liarias a que [CID direí10 o pessoal technico da Repartição
Aguas e Obras Publicas, a partir de 1 de setembro a $1 de
dezembro do armo proximo findo, ex-vi do art. 55 do regula-
Menlo da previtaila repartiCo, lenho a lionra de devolver-
vos dous tios auLographos que acompanharam a vossa men-
Eagem n. 152, de 27 do dezembro ultimo.

Rio do Janeiro, 2 de janeiro de 1913, 92° da Independencia.
p 25" da aepubilca.

DERMES II. DA FONSECA.

Minislerio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral
de Contabilidade — P secção — N..1 — Rio de Janeiro, G de
janeiro de 1913.

'SI. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
transmittir-vos a inclusa mensag,ein do Sr_ Presidente da

Mejiublicp, concernente á resolução do Congresso Nacienal, que

autoriza a abertura a este.Miiiisteria do credito de . 13:200:5,,,
.-oipplementar á verba 9* da lei orçamentaria do exervicio
1912, afiam de altender ao pagamento de (liarias a flue tem di-
reito o pessoal todinha) da lb partição de Agua::	 Obras po_
titicas. a partir de 1 de setembro a 31 de dezembro do anuo
proxinio findo, ex-vi do § 2" do art. 15 do regulamento da
prec liada rei ia !lição.

Saude e fraternidade. — José Barbosa Gow,:«lves.

Sr, Presidente da Republica — "Havendo sancermado
resolução do Congresso Nacional, que autoriza a aberior aO

Ministerio da Viação e Obras Publicas do credito extraordi-
nado de 17:3178740, para orrorrer ao pagamento do que 1, de-
vido á Companhia Brazileira de Eleetrividade, por fori.eci-
mento de material á Repartição Geral dos Telegraplms em
1910, tenho a honra de restituir-vos dous dos autogra; lios que
acompanharam a Vossa mensagem n. 153, de 30 de dezembro
de 1912.

Rio do Jan-iro, 2 de janeiro de 1913, 92° da lndependencia
e 25" da Republica.

lhot.viEs 11. DA FONSEG.'1.

Ministerio da Viação o Obras Publicas—Directoria Geral
do Contabilidade — 1° secção — N. 3 — Rio de Janeiro, G do
janeiro de 1913.

Sr. 1" Secretario do Senado Federal — Tenho a honra do
lransmillir-vos O iodusa mensagem do Sr. Pr, alente da

utili( concernente á resolução do Congresso Nacional. (pie
amoriza a i,o)orlura a ( . 41.e ininisterio olo cre . :ito exlraordina-
r;o i 17 :31 •;875o, miara acromo . ao pagaturp to do ilue e de-

icS.J á Coieranliia Brazileira de Electrici,:zole, por f 	 i-
mento de material á Repartição Geral dos Telegraph...,, eia
1910.

Saude e fraternidade. — José Barbosa Gonçalves.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo salleei.1_
nado a resolução do ilougresso Nacional, ziutocizondo iil',ftler
Ex*iiil ivi a brim 	 Nlinislovin da 'Viação e 0105 Publica.;
Ocredito supplioneutar de 5.4 ,1 5:1218095, ouro, e 90; :1.' 0$113.
pai 1, á verba 5°, art. 33, da lei orçamentaria (ip
do ;janeiro de 1912, para attender ao tateamento dc juros de
um serneslre de cada estrada de ferro, telha) a honra de devol-
ver-vos dois (los aulographos que acompanharam a vossa
mensagem n. 162, de 30 de dezembro ultimo.

Rio do Janeiro, 2 de janeiro de 1913, 92" da Independencia
e 25" da Republica.

DERMES II. DA FONSECA.

Ministerio da Viação e Obras Publicas-15irectoria Geral
de Contabilidade — P sucção — N. 2 — Rio de Janeiro, 6 dn
.,ianeiCO de 1913.

Si. 1^ Secretario do Senado Federal — a honra 'Ia
iransinillir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica, concernente á resolução ilo Congresso Naci nal. 011111
autariza a abertura a este ininislerici do credito sop dementai!,
do 5.105:1218095, ouro, e 905:850413. 'pai . 1, :1 verba 5',
art. 33, da lei orçamentaria n. 2.:'15, do 1 de janeiro de 1.11!,
para atlender ao pagamento de juros de uni semestre de cada
estrada de ferro.

Saude e fraternidade. — José Barbosa Gonçalves.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados
Dia 6 de janeiro de 1013

Primemo tenente Constantino FAangelista de Souza e 2°.tcnotit0
Fairitino Candido Coines.— Int:feridos.

• Priln :iro sarg . nto	 indeferklo.
que atitórite, d deternuento fia preseme Ntição.

Não lia lei

NIN	 I	 NI	 I	 1111	 1	 I	 IN

I	 11
len emom•	 I	 •
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"Mini4etio tia. Justiça e Segoolos
Interioresi4iExpediente de 2 de puldr.o de 1914,

11
DIRECTOBLA DE CoNTADIVDADE

$cfficitaram-se ao Minist3rio da Funda os seguintes pagamentos
DO Thesoure Nacional:

De 5:920$, gratificação vencida em devenhco findo polos funeclo-,
narios em commissão nas zonas fiagelladas pela malestia «Carlos
Chagas» (aviso n. 17);

De 1:410$, filha relativa ao 'noz proximo passado, do pessoal de
nomeação do director do Instituto Nacional do Surdos Mudos (aviso
ti. 18);

De GO nr.Insa3S, soldo a que tem direito o anspoçada da Brigada
Policial, Albino Pinto Ferreira, reformadO par (barato do mez findo
(aviso n. 20);

De 21:7368034, fornecimontos feitos á, Repartição Central da Poli-
cia (aviso n. 22).	 1.

Transmittiram-se:
'	 Ao Tribunal de Contas, cópia dos decretos que abrem a este mi-
nisterio os segnintes creditos:

De 312:4838298, para pagamento de fornecimentos feitos á Brio
goda Policial e de obras executadas no quartel central e noa re-
gionaes (aviso n. 23)

De 21:527$631, para pagamanto de gratificaeões addicionaes ao
pessoal docente do Instituto Benjamin Constant (aviso n. 2I);

Da 20:009$, para pagamento de subvençao ao Instituto Pasteur
do S. Paulo (aviso n. 25).

Ao alinistario da Fazenda, os processos de dividas do exereicios
findos, nas importancias da 3:250$ e de e. q0%,de que são credores A.
tone) Ferralea Ramos de Almeida & Comp. (aviso n. 28) e D. Maria
Joae Rabollo (aviso ti. 29).

Requerimento ciespttchado

Sociéte Amplo do Gaz de Rio do Janeiro, pedindo pagamento
de contas de obras, gaz, luz electrica e .cocke,relativas a 1908.—Re-
queira separadamente.

n•nn••ng

Expediente de 4 janeiro de 1913

DinECTonIA GERAL DE sAUDE PUBLICA

Accuseu-se ao Dr. Oscar Nerval de Gouvaa, director .da Escola
Dolyteclinica, o recebimento do officio circular n, 1, de 2 do corrente
11)3z.

Communicou-se;
Ao inspector da prophylaxia da porto do Rio de Janeiro que foi

.accoita a proposta de R. Martela, no ntido de ser effectuada a re-
forma do motor da lancha a gazoDna clO vapor ~CUT;

Ao delegado do 2° districto salitarlo que esta directoria approva
os actos praticados por aludia delegacia, constantes do officio n. 1,
de 2 do corrente.

—Solicitaram-se grovidencias ao director geral da Imprensa Na-
cional no, senti io d3 serem publicados no Diario inicial os relatorios
dos serviços executadoe pelas delegacias de soada, durante o perioeo
de 22 a 28 de dezembro proxiino passado.

— Remettoram-se:
Ao Sr. ministro, os relatorios dos serviços executados . pela dele-

gacia de sande, durante o período de 22 a 28 de dezembro proximo
passado e a folha especial na importancea de 4:696$901 para paga-
mento das gratificações a que tem , 'direito diversos' funccionarios
interinos desta directoria geral, de accórdo com o aviso deste mi-
nisterio n. 468, de 11 de abril do Imano passado e do que dispee a
regra 103, 2a parto do aviso circular :ir). 5.395, de 30 de dezembro
•de 1910 e relativa ao exercicio de 1912 proximo passado;

Ao director geral de Industria e Cominarei°, informado, o me-
morial descriptivo concernente á invenção de «um novo processo
papeio de cmservar

'
 salgar e defumar carne», para que pede privi-

legio o Dr. Roberto Hottingor;	 •
Ao inspector de Mattas, 'Jardins, . Arborizaeee Caça e Pesca o

pedido que foz. Jorge Abelalla Miáquiz para. ser por aquolla
repartição cortado um coqueiro existente no terreno o. 9 da rua
Ferreira Pontes ;

,	 •
' Ao 3° delegado auxiliar, pReae4P4•• Ae; -10Teke 40e t~: PP"'

cedido no leite 'proveniente de 'e arda vaca- akhOntnflttidg é-da •
Innen:ate infectuosa, encetado pelo •Sr. Castro Brows fone- •
cionario do Serviço de Veterinaria .do alinisterio da agricultura

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudos de
exame de validez de Joaquim Bento Pereira. José Vianna, Henrique
Tavares, Elias Coelho Rodrigues, Arthur Torres da Silva, Antonio
Maria, Armando de Oliveiri, Gaapar José Vieira, Elisio Saraiva
de Carvalho, José Caetellão, João 'Manoel do Nascimento, Victorino
Magalhães,' Manoel de Castilho, António de Souza,. Emillo Luiz
Mendes, Samuel Vieira Ferreira Pinto, Paschoal Itraz, Raul
Ferraira Bandeira, Alfonso Baptista da Silva, Porogrium Ribeiro
Moreira, Laurindo Lopes de Faria, Gastão Gonçalves Pinto, Oda-
cillo Flodrigns de Brito, Francisco da Silveira Marques, Waldetuiro
dos Santos Pacobahyba o Falido José Pereira

Ao chefe de policia os de, Francisco Rosa Garcia, Alberto da
Silva Gomes e Francisco Simão das Neves

Ao director geral da Imprensa Nacional o de Esmeraldina Ramos
d; Avilez

Ao director geral dos Telegraphos e de Joviniano Marques de
Souza e João Pedro Zigler •

Ao director geral da directoria da Justiça o do Dr. Abelardo
Baiano da Carvalho.

Requerimentos detpachados

Dr. Francisco Teixeira Leite Guimarães (2° districto).— Como
requer.

Antonio II. alarme (33 districto).— Comaareça á 3° dein; c'e da
Salada para explicação.

Alfredo Dias (3° diatricto).— Concedo ao locatario 60 dias de
prazo.

Jose Alves Motta (3° districte).—Como requer.
Domingos Ferreira Canedo (4° distt•icto).—Approvo.
Rita Isabel Ferreira da Costa (4° distaicto).—Approvo.
Joaquim Ventura da Silva Pinte (4° districto).—Sciente.
Thoinaz Alves (e° districto).—Concedo 60 dias linprorogaveise
Narciso da Costa Pereira (6° districto).— Concedo 30 dias para o

fim requerido.
João Antunes Freitas (e° districtoe—Não ha que diferir.
De. Alberto de Sampaio (7 0 districto).—Seja attendido nos termos

da informação da delegacia de sondo.
Manoel José Cardoso (70 districto).—Concedo 30 dias.
Joaquim Ferreira da Cunha (8° districto).— Foi feto novo exame

da concreto, que será amoito nas condi ;aos indicadas pelos pontos.
Francisco do Tommaso (8° clistricto).—Concelo 30 dias.
Carmo Braga & Comp.(80 districto) —Concedo 90 dias.
João de Souza 'Botta. (9° d'strieto).—Concedo 90 dias d3 prazo.
Antonio Afro de Oliveira (0° districto).—Coneeclo 90 dias.
Tenente Brasiliano Cavalcanti Junior (9° districto).— Concedo

90 dias.
Jose. Martins de Gouvéa (9' districto).—Concedo 00 dias de prazo.
Nicolino alorana.—Deferido. Esta directoria agradece os serviços

prestados.
Antonio Marinho de Oliveira.— Deferido. Esta directoria agra-

dece os serviços prestados. •
Th r3orlor Wille & Comp.—Como requereram foram attendidos.
Til.] Rio de Janeiro Fletir Mills & Granarias, Limitecl.—Daferido.

Policia do District° Mera/

MIURA SUCÇÃO

Por acto de 4 do corrente, foi nomeado comtnissario interino de
23 classe do 20° districto policial o cidadão Renato Lopes Rego, du-
rante o impedimento do effactivo João Gomes de Gouvéa Junior que
está licenciado para tratar de sua saude.

— Por outros de 5 do corrente:
Foram exonerados os supplentes Dr. Odilon Carvalho Rodrigues

dos Anjos, I° do 11 0 districto; Dr. José Nunes de Miranda Netto, I° do
100; Dr . Sant Ballo, 3° do 8°-

'
 Dr. Alvaro Cordeiro da Rocha Worneck,

2° do IS°, e, a pedido, Dr. João Severiano da Fonseca Hermes Filho,
2° do 3° ;

Fer4111 nomeados supplentes: 1° do 11° distrieto, Dr. Sand Dello;
10 do 10°, Dr. Alvaro Cordeiro da Rocha Werneck; 2° do 3 0, Dr.. Al-
fredo Raymundo Richard; 2° do 18°, Dr. Raol Ostiano de Menezos, e'
3° do 8°, o cidadão Carlos' Baptista de Oliveira.'
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1$390
$105
8205

18600	 18500
1$000	 1$300
85000	 115900

$850	 18100

28800
38450
18220
28500
1$000
1$500

0500
$180

45500
3$200
15400
1$150
$95à

28900
1;1150

1$150	 0280
$250
$150

25500

-25800
18600
68000
18000

$900

$150
2Sí00
1,6:300

$8á0

$110
14700
($080

1$200
$280
$100

--
45500

10%000

28200
28600
18600
35500

$800
ISSO°
75500
58500

$105
2'3800

$8u0
8880

53300
$118

13850
15080

15180
$200
$200

15500
1$580
75500
1$200

frit. T.t.2a4eirliÉt 7 . • . DIARIO. OFFICIAL•	 3. .Janeira de. 191105 4.1
• .7.8 •	 a.-	 -•

•	 CQRPO. DE BOMBEIROS!'

30 de derembri
nesta secretaria,

de
durante o anue

1913,

De ordem do Sr. coxonel cominandante; e em obediencia ao disposto na letra c, do art. 51 da lei n. 2.221, de
de 1909, faço publicar, para conbeci • nento dos interessados, os quadro comparativos das propostas qns foram recebidas,
nos dias 18, 19, 20, 21 o 23 do corrente mez, para fornecimentos de diversos artigos constantes dos grupos de 1 'a 13,.

$8)0

- $760
$800
$190
$320

--
1$200
$700
$700

- 8040
18500
18600

,
48700
48900

k 48200
' 3$000

Artigos e unidades.

/kgua raz, kilo 	 •
Alvaiade de zinco Will Montagne o. 1, kilo 	
Alvaiade do chumbo, kilo 	
Amarado chronao, kilo 	
Alunthdo ourJ,
Azul ultramar, kdo 	
Aâutninio prata, kdo. 	
13atatinhas para lustrar, kilo 	
Brochas da cabello para caiação 3/0 1/0, uma 	
Brichas do pita para caiação, uma 	
Brochas de cabelo, francezas, redondas AP 1 a 4,

uma 	
rochas de cabello, francezas, redondas AP 5 a 8,

urna 	
'Brochas de cabano, francazas, radondas, AP 9 a 12,

uma. 	
!Brochas de cabelo, francezas, redondas AP 13 a 16,

uma 	
?Brochas de cabello, francezas, chatas AP 2 1/2 a 8,

unia 	
lCola da Bahia, do l''

'
 kilo 	

'Cola para pintor, kilo 	
Escovas para forraç',,o, uma 	
Espatulas. para pintor, nina 	
Esponja grossa, :tnna 	
Exvact) da vajuint, kilo 	
Exativo pira purpurina, litro 	
llcsso cré, kilo 	
%Ilumina laca de 1 4 , kilo 	
,Clohnon arah:ca do 1°, kilo 	
Tal de chromo enfillIffn, kilo 	
Minio puro, láo 	
Ncgro do fomo commum, pó do sapato, kilo 	
Tçegro marfim, klo 	
elao de linhaça gmuino n.1 d) Burro!, Sponse, kilo 	
Oleg de linlika genuino farvido n.I de Borrei, Spense,

kdc	
Ocre franen claro o escura, kib 	
ocra fra ocaz lavado, kilo 	
Ouro ali:mão em livros de 25 follm, livro 	
4)uro frnacez em livras da 20 folhas, livro 	
Purpurina ti ou o, p, kila 	
IqUe0;3 para dourar, tun 	
'Inceis de cabyfflo encastoados em barbante, sortidos,

um 	
Pateais da Mar: lia para lettras, um 	
Vinceis de Martlia para traços, chatos o redondos,

1 a 8, tun 	
'Pateais de Mardta para traços, chatos e .redondos,

9 a 13, um 	
Ericeis de Aludia para traço, chatos 0 redondos,

11 a 18, uni 	
rinccis do Manha para twos, chatos e redondos,

19 a 21, tun 	
Pedra pentes, em pedra, kilo 	
Ndra pont o.4, em p) emuntun, kilo 	
Potassa, kilo 	
Roxo rei, kdo 	
Sandalo para lustrar, kilo 	
.Scecantn branco, francaz, Gastado, kilo 	
Torra do Shonne crua, kilo 	
l'orra do Sianna queimada, kdo 	
'Tintas e-a tubas, cores sortidas, para decoração, um 	
Verde Lffidres, kilo 	
Verde nativo, kik) 	
Verde !'ariz de 14,
Verniz Black Lack de Nobbs & doara, kilo 	
Verniz de Black Japan ao N. & H., kilo 	
Verniz Carriage de N. & tf., kdo 	
Verniz Crystal do N. & 11. :kilo 	
:Verniz para queimar nós deN. & 11., kilo 	

$700	 $700	 $750	 $9.4 Mn
$600	 --	 $750

$200	 --	 $393

$350,	--	 ' $695

$440	 --	 $890

$780	 --	 15100
$850	 --	 1$000	 --	 18020
$803	 __	 $959	 1$250	 18500
$220	 --	 $220	 $359	 $280
$380	 --	 8580	 $850	 $750

18013	 --	 18100	 18500	 18850
18200	 --	 1$2f10	 __	 15450
$750	 --	 $050	 --	 18320
$750	 --	 $000	 --	 1$320
$750	 --	 $790	 10259
$000	 -7-	 .8990.	 48500	 13100

18400	 --	 15590	 28600	 10600
15250	 1$600	 .18590	 38500	 2$200
6$000 . -=	 55900 [148560	 48980
45400 . .58100.	 .48900. .148000	 . 3.800
48950	 -55200	 45700	 --	 38800 •
48200 . 5$200	 :45150.	 .. 2$000
38900	 .0900 	 0150.	 . USW

ft0900
§$400
7,k$500
p$g08,
3$80k.	 w



5$240	 55300
45280	 45300
2$940	 :25980
15970	 15815

i g '1. 50	 18142
ISUI0	 5360
$600	 5047

833i,	 5493
5140	 5;•16

5337

25080	 28850
-253,..:()0	 25300
15340	 15650
15010 5947

0$ 93	 $01,0
$350	 5-486

$343	 $590

-	 -
I-	 -	 :;2°1)

-	 -
25030	 31$';890:;01

- 15400	 15490
-	 18010	 15040
- $664

-

$

:::(:)
-	 81-15
-	

S5y390:4.1

-	 -
-	 -	 2:;81 (;)
- - 28070

.l̀ 93:- 5990	 $:
- $070
-	 $430	

s

-	 $386	

5645

532'5.
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55100
68300
65700

115000
5$000

5280
8380

55800

-
-
-
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35990
35990	 -

-

___	 5550
5

55900	 _.	 5;;850

c;	
7,

33 $ 25 00(01	
-	 ;1...850

5	
-	 35850

95000	 105500	 151590509
5$''',10	 --	 5,i830

35990	 45200	 35820
5190	 --
s572990

-	

_Ss4,..)05000 8S -2200

8700
- 5018

__	 __	 __
-	 -	 -
-	 -	 -

_...	 __	

__80172::
$517:

8108
-	 -	 -	

$

Artigos e	 idades	 aun	 e

Verniz Flattin,g de N. & II., kilo 	 	 45200	 4'
Verniz Gold	 Sisà, kilo 	 	 45
Verniz liand Body, kilo 	 6$:00	 0$05 1
Verniz Weaing Bady, kilo 	 	 6.5200	 0S.'500

<-3
.-	 ed•C 	 •

ce:	 -

..% ^." ..	 O	 •

o	 :-_-: e.
7-_, a

O

...200
200	 48000

Vermelhão da China, 	 kilo 	 	 0$000	 41 ',Aio
Vermelhão Franeez, kilo 	  	 .	 18;00	 25200
Vermelhão de sapateiro, kilo 	 $t	 S10
Vermelhão de sapateiro, lavado, kilo . 	
Zarcão genuino de l a ,	 ki:o 	 	

$$ ti ), 0(1
ss.12 )(u:

Vidro transparente, unia grossura,deeinietroquadrado 	 -	 50J5
Vidro opaco, uma grossura, - deciinetro quadrado 	 	 - 5.,00
Vidro transparente,duas grossuras,tlecinnetro quadrado 	 $193
Vidro opaco, duas grossuras, docimet: .a quadrado 	 	 -	 5960
Vidro de cores, uma grossura, decimetro quadrado 	 	 -	 5650
Vidro de cores, duas grossuras, 	 decirnetro quadrado 	 	 -	 15300

r.',	 ,-3
C :--	 O

rd	 •	 C/2 NI ".1)

to"'d

(A	 41. •n	 2. g.,E :-.',	 u, r. °	 O

P • z• O u'ej

im °.	 LT•n

a -	 Z	 -a")	 cn.,..	 ..-::C O	
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'••nn `el.
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curo 2
ed

e > .
Cr:	 •

O 9:r•	
... .or,
r:12 E

>c,	 •- c.)
. ,.‘d	 •-•:.)

'11 ,.d1.-J 	 o.-.
Pinho de lii3a

-	 Couçoeira8 :

	

228X 130, metro litMr 	 	 55,.140

	

228X125, metro linear 	 	 5$280

	

2.28X100, metro linear 	 	 35900

	

228X76, metro linear 	 	 15913-... .
Tribos

	

228X43, metro linear 	 	 1S'30
228x 30, metro linear 	 	 .	 181,23

	

48x23, metro linear . 	 	 8726
Folhas

	

228X18, Metro /Mear 	 	 $328
22 	 nicho8Xlí,nicholinear 	 	 $102

	

228X 12, melro linear 	 	 8300
Pernas de serra

	

150X110, metro linear 	 	 3S100

	

125 X110, metro linear 	 	 2$770

	

110x 103, metro linear 	 	 25040
18023

	

110x76, metro linear 	

	

76 x 70, metro linear 	 	 8720

	

76x 50, metro linear 	 	 8328
FrizOs de pinho de [liga para forro com biles, 10 c,entimetros dt)

claro e Á centimetro de is)essura, metro linear 	 	 $365
Frizos de guarabú, seca, 10 eentimetros de claro e 3 eenlime-

tros da espessura, metro linear 	 	 /5600	 15180	 4$250	 __ 1$300	 28100
Frizos de piNho de Riga, 10 centimaros de clavo e 3 centimetros

de espessura, metro linear 	 	 •• 4	 $627	 $381-	 $638	 $61.1
Pinho sueco

Taboas:
228X76, metro linear 	 	

.
15980	 18870	 1575:32	 -	 19$70

2244s, metro linear 	 	
1$650	

0
1544)1)
	

..._

	

15430-	 -
228 X 36, motim linear 	 	 18023	 84.34!))(1:	 5) 828:2

$

228x23, metro linear 	

$:7280 :I	 0°I	

-	 -

Folhas 	
12	

18105

228x18, metro linear 	 	 ;46 71 6	

___	 __

	

-	 -	

550

5flO0
228x14, metro linear 	

5.	
_,	 __

	

5382,	 -	 -	 $4•30
228X12, metro linear 	 	 $363	 $325	 -	 -	 $385

Pernas de serra:

8$iS
110X70, melro linear 	 .	 15$04228)	 ISS88306:0:10101	

n 09 776x76, metro linear 	 , -	 8726	 -	 -
76X50, metro linear	 8328	 $462	 -	 -	

12:0:

Pinho sueco Iniatieo
Couçoeira 228x70, metro linear 	 	 1 5800	 .1;tti::1,)o1()	 1.8713	 -	 .- 155757U:

Taboas
228x48, metro linear 	 	 15282	 -	 -

:
10)9500	

i;

15100	 uns•
228x 36, metro linear 	 	

L

	

$924	 ...-	 -	 45050

	

._...5016	 -	 $705

	

.5470 -	 -	 5585

	

, :5382	 ._	 _	 $455

	

8323 -	 -

1 $8s5 i53:
,	 88 9 3 -

$607 -

228X23, metro linear.. ... 	 	

()
Folhas:

08$6562	 ¡.165611228x18, metro linear..-...... 	
228)04, metro linear 	 36..	 8435
228x12, metro }irreal. 	

•	 Pernas de 'serra 	

s$4293

00)00, metro linear. ...... 	 . Em g o	 1 1;58;5135 6161 0000
z76,06, metro 14trear 	 •	 .... 	  ... 	 	 $693

--,	 -

	

Taboas de pinho americano 25 mjmx50 cen 	 mptimetros) cori-
_peno giàluly Am,00) 	 	 MN,	 8S100	 28%6:	 Uno 	 2$1,00

	

-	 •--.. , . 44

76x50, metro linear 	 	 $528



Terça-feira 7,	 DIARIO Ungiam.; • Janeirõ de 1913 307

t ed	 Gd 
•ct)	

e

st -	 41

,..-i .1P.:...4r...:

rd '...
O r.2
,-, efk .	 O	 t/1 ,,ei	 ko 5	 5 .re •

4 cà"	 E 0.
s.. E	 â5 tàa .	 .d -0	 zt, g...

... ,.. E	 o
.áD.Eã'	 .

... o
ei 4	 é. a

:he	 =	 ., $::	 •
E g''028	

,,,, ..	 (I)
al	 .4–	 cr...

	95000	 125000	 5$400

	

3$200	 35300	 '35000

	

35300	 4$500	 45500

	

55300	 75100	 5$750

	

.135500	 175900	 135800

	

215930	 285000	 205000

	

245300	 _.	 135300

	

25960	 35500	 35000

	

45440	 45500
	

45500

	

65930	 75400	 55750

	

145960	 175900	 135300

	

245440	 285000	 205000

	

15680	 _.	 23500

	

135000	 95000	 95000

	

225000	 __	 205000

26055000 —	 185 000

—	 us000

	

145760	 ....	 1(5800

	

235000	 MN*	 185000

	

185000	 --	 15875	 1

	

15000	 _	 15354

	

15000	 —	 $730

125000 ._	 litt0

	

15500	 _	 '1.5380,

	

5176	 —	 :,	 6180
.

	

15200	 —	 4$000

	

5040	 --	 E033	 $034
••n•	 —

_	 .....	 num=

—

4505e	..._)30	
_	 ......
— 

	

525000	 ••n•	 1.n 	 485000

•nn•	 •n•	 lel

	1905000	 ....

	

545400	 ••n=1.	 n•nn 	 505300

995000
_ _ —

— —

-,-	 n••I	 --

....	 n

,	 .	 .	 .
Cestos de. cipó e bambei, com 0,80.dis loca, um......;-. .. ..

.

. ... ......	 __	 _.	 _. 	 ,.....	 20G0
Cestos de cipó com azas com 0,40.0 bocea, um( 	

-	 ,	 t,	 -,-,	 .$809	 0100 . -nr . .	 . $700	 — -	 - Atoo
•., . •.	 .	 .	 .

..	 '

Illantetras amenas

,Ouarabü, prancheS de 10X30 clm, comprimento	 minimo cinco
metros, metro linear 	

o.
o

•	 c.:

75000

•
g,--2 o.

E•	 ce o

te)
O

55400
.•	 Peroba:

/O millimetros de espessura, comprimento mínimo seis metros,
metro quadrado 	 4005000 35364

15 millimetros de espessura, comprimento minimo sais metros,
metro quadrado 	 3605000 4$657

25 millimetros de espessura, comprimento mínimo cinco metros,
metro quadrado 	 320$000 65688

6 centímetros de espessura, comprimento minimo quatro metros,
metro quadrados 	  	 2505000 145091

10 centimetros de espessura, comprimento minimo quatro metros,
metro quadrado 	 2205000 205539

'Ipé. tabaco, 35x35, comprimento Mitiimp tres	 metros,	 metro li-
near 	 .2605000 ._

Cedro
-10 millitoetros do espessura, 	 comprimento	 mínimo seis metros,

metro quadrado 	  4005000 35798
15 millimetros de espessura, comprimento mínimo seis metros,

:metro  quadrado 	 - 3605000 45773
'25 milímetros de espessura, comprimento mini= cinco metros,

metro quadrado 	 3205000 75675
6 Centimotus de espessura, comprimento mínimo quatro me-

tros, metro quadrado 	  2505000 155273
10 centimet MS de espessura, comprimento minimo quatro me-

tros, metro quadrado 	  2205000 245470
C:nipapo 10X10, comprimento minimo quatro metros, metro

linear 	  14.5000 25500
Garap'apunha 10x50, comprimento minimo cinco metros, metro

linear 	 875000 105000
Oleo vermelho, e3pessura 10 centimetros,	 comprimento minitno

trs metros, metro quadrado 	 , 2305000 255198
Oleg pardo, 'spessura 10 centim3tros, 	 comprimento minimb Cies

mett os, metro quadrado 	
'Vitibatice, com 25 millimetrcs de espessura, comprimento minimo

._ 255198

quatro inotl'os, metro quadrado 	 3905000 us47s
-vi, l bgrico, eefo seis ceiltiin-tres	 de	 espessura, comprimento mi-

nium quatro metros, nitro quadrado 	 	 2205000 125326
1Vinliatiro ema 10 centímetros do enrssura,	 comprimento mi-

nimo quatro metras, me!ro qua Irado 	 2005000 195584
Vinhaiiro, taboas de 15 mon x50, comprimento minimo quatro

In it.os, metro linear 	 25800 15780
Taboa du canela (Santa Catharina), 40 centimetros de largura,

comprimento mínimo guet e° metros, metro linear 	 55.00 25400
Taboa de eanella, refrgo (Saota Calluidna),	 35 centimetros de

largura, eemprimOnto núnimo quatro metros, metro linear 	 _ $870
Licorasia para pinos, 10 x 50 centímetros, comprimento ,minimo

tres metros, metro linvar 	  _. 0,394()
Pios do ILA para cabes de malho ((escolhidos), um 	 ...._ 15080
Ripas, pinho d i 'liga (escolhidas), 25 millimetros por quatro cen-

da tr03, cOmprimento approximado quatro metros, metro
Iniciar 	  	 5220 $250

Raios Guarabú em bruto	 10x10,	 por uni	 lustro (escolhidos),
um 	 _ $980

Cal de Cabo Frio, litro 	 _ 5044
Ladrilhos de barro cozido naeionaes, metro quadrado 	 _ —
Ladrilho:4 da cimento do duas a quatro obres; 	 nacionaes, metro

qua 'rado 	   — .—
Telhas franceris Ludolff. milheiro 	 3885000
'Inibas franeezaS liOux Frères, milheiro 	 .- 4535000
Tijollos	 Anhanga,	 comprimento 	  largura.... altura....,

milheiro 	 — 595800
Tijol tos Anhanga, furados, comprimento... largura... altura...,

milheiro... 	  -- _
Tijolos Porto Rosa, furados, comprimento...largura...altura...,

milheiro 	  	 — 12051',00
Tijolos Santa	 Cruz,	 comprimonto.... largura... altura..., mi-

lheiro 	 _•n• .545800
Tijollos Santa Cruz, -furados, comprimento...largura...altura 	 ,

milheiro 	
Tijolos Bastos, comprimento.., largura... altura..., milheiro 	

.._
...

1105000
__•

Tijolos Bastos, furados,	 comprimento... largura... altura, mi-
lheiro . ....

Tijollos Modelo,	 comprimento.—	 largura..., altura...., 	 mi-.	 .
lheiro 	 	 . , .	

. __ .	 68000
Tijolos Modelo, furados, comprimeuto... largura.... altura'...,

milheiro- 	 e, - 1. 	  a. 	 	 .
....... .....

I 	 I 	 1
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.Azeite de peixe, litro.... 	 	 $399	 ._	 SU0	 S300
Azeite doce commum, de ia qualidade, litro.	 15350	 ___	 15:1:10	 15 ,00
\zeite doce refinado, litro 	 	 43900	 __	 2$2:i0	 15800
Baliskil composto, kilo 	  	  .. 	 	 .85'900	 __	 _	 _	 _	 125000
Carbureto quebrado, kilo 	 	 $360	 _	 $100	 $100	 5:.;.;,0	 $4J0
Carvão de pedra, grosso, Xew-Castle. tone-

lada _ 	 _	 C.....	 ....~.	 ......	 nnnn

Carvão de potra, grosso, cavdifr, tonelada.	 0.1.n 	 .1•n•	 01n•n 	 ••n•	 ••n•nn 	 •n•••	 ••n••

Carvão de pedra, grosso, para forja, tone-
l ada 	 	 _	 —	 gen 	 .....	 ..	 nNO

Carvão de p3dra, grosso, Coke inglez ou al-
impa°, tonelada 	 „	 1...1..	 .1.•.•	 ...Ie..	 ....EB	 •nnn-•	 •n••	 /Nada

Carvão de pedra grosso, Coke nacional, to-
nelada 	

Cebo puro, kilo 	
' Ara amarella CM pau, kilo.. 	
1:èra branca,	 kile 	
! .è l' a viigem, kilo 	
Ç:reolina nacional, kilo 	
i .:stopa de cor, de algodão, l a qualidade, kilo	
Estopa de linho, kilo 	
Estopa de algodão branco, igual a amostra,

kilo 	  	  , 	  ...
Fio de algodão em .novellos, kilo 	
Fio de algodão destorcido, tilo 	
11azolina de Prats de 66 a 68 graós, litro...
.;taxa do Rio Grande (em bexiga), kilo....
Kaol,	 litro 	
. , etrolio bruto em barris, litro 	
Kerozene (eia caixa), 36 litros. 	
Lanternas	 archotes,	 iguaes ao. modelo do

Corpo,	 ti nta 	
()leo de colza, litro 	
(deo de colza mocotó, litro 	
(Ileo de colza Engelbert em latas, litro 	
, Ileo de colza de ricino neutro, litro 	
Palha de aço, kilo 	
l'ó da Pe psia, kilo . 	
:-abão hespanhol, kilo 	
r4apophenul, k do 	
Tijolos inglezes para arear, pau 	
Torcidas para archotes de 3,1, metro 	
Torcidas de fio de lã para cópos	 de lubrifi-

cação, kilo 	
Torcidas estreitas para lanternas, metro 	
forcidas largas para fogareiros, metro 	
Valvolina, marca A, para machinas, litro 	
Velas de composiçãe, para	 lanternas da

carro, kilo 	
Velas do composição communs, kilo 	
Vaselina vermelha, kilo 	

_
15550

__
45900
251.50

5799
—
_

_
25690
15990

—
$599

25109
__
_

••nn•

5690
$890

_
25750
65900

._

8240

125900
_
_.

.—
15790
15400
45800

_
_.
__
•nn

—

1599)
sl0
500

580
_
_

5330
$5,1U

25000
__
8500

10$000

$:nd
___

$2.i:i
150: n 0

__
_
_
_
_
_

14$1)00
_
__.

5100
_
__

15700

15'150
3So(i0
45._.(n)
2.8,s,o

8- i O

Sli0
1$1,,00

581:1
25::A
25:',50

_._
S n 11.1

2S230

85830

1 000

5:20
5810
$.0
$;80

55:;00
152.00
1$200

5._. o
vi.0

1NSo00
S2o0
5300

$380
15100
25::,0
35300

$800
25000

251,00
530()
5:i00
s800

__
2ss0n
2510
5320
5020

25000

85300

$720
$ n 30
5900
$t320

1$200

5220

75700

8320
18800
15610

_

_
590()
$,;(.0

18200
3s,.1!()
25000

—
St	 10

2S0

~0.0

5";20	 .
_
_

1250J0

155030

$300
_
_...

28100

25490
SV00

$770

5420
5-730

25530

85350

578o
5750

$490
15010
15850

~Ma

5393

-. 5700

CAILl'J I

,

.0

2 s, o..

tilo
.-

Ci.	 ,
Ego
.-.1

,.,1
o .

Artigo,s—Unidad) -,',.	 :.-',"- 3 ,.k
C-)	 cd .1) C7ci

;73 c.>

'C
.-.7 rn

.0

Agulhas para acolchoar, de qualquer numero, duzia 	 — 5800 — 45000
A gulhas sem ponta para correeiro, papel de 9 5 	 . — $300 — 35000
Agulhas para machina Koch, de qualquer numero, (luzia 	 ; • . — 35'k50 — ns•00
Pregos envernizdos para remates,- grosa 	 — 15000 5700 :.15JJ0
Pregos com cabaça de osso para remates, grosa 	 — 55009 1,5500
Atanados de Campos, de i a, calturte Coróa, um 	 185000 255000 253000
Atanados de i a , COMMIMS, um 	 185000 235000 22$000
Atanados de Campos, Cortante- Alvarenga, superior, um 	 , 	
Argolas de metal amavello, para . rabichei•ra, kilo 	

20000
—

235000
125000

Argolas de metal branco para arreios de camas n. 10, duzia 	 — — 15800
Argolas de metal branco n. 11 L, duzia 	 • — — 25000
Meias argolas de metal amaoello para 	 cataplrsma, 0,005Ia . (luzia, 	
Agolas pretas para rabicheira, 0,004, (luzia 	 , 	
Grampos de metal amarello, compridos, par.. 	

—
—
—

—
—
—

45500
45000
35000

Braços de páo, fabrico nacional,- par 	 -- , 	
Bastas de lã e seda, duzia 	 , 	
BriaÇOS dobrados de lugt$11 branco......,	 ,...e.	 t.........a.,. s	 _..., .	 ,	 , , ,,,,,,._. ;	 par.	 ; . 9

—

—

•n•••

45700
—
"2:

65000	 -
15200
35C00
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Ar tips — Unidad 3s	 .i-.:, P o	 4d	 r, e...- 8 C../ed r i	 75....	

‘,1 O

r...1—,,kj	 IL,L3

—

Brincos singelos de metal branco, par 	 	 —	 —
:brincos singelos de metal amarelo, par 	 	 —	 —	 li S525 t°11°)
Illabnazes envernizados, numoros sortidos, kilo. 	 	 —	 —	 2,5200	 38804
Couro graneado da Russia, Soyer ti. 1, um 	 	 1365000	 1,175000	 139$000

'Couro graneado da Russia, Soyer n. 2, um 	 	 1285000	 136$000	 1315000
:Couro g' raneado da Ilussia, Soyer n. 3 para saccos, um 	 	 83$000	 015000	 1105000
'Couro graneado da Iltissia, Soyer marca COI*1 1' ,nietro 	 	 • 115500	 155500 114000
!Carneiras envernizadas lisas, frannzas 00, nica. 	 	 78000	 95500	 85000
: Carneiras imitação a couro da 'tossia, uma 	 9550078000 •	 0$000
1Cèra amarela e branca em rotinas, SVothortr3, (luzia 	 	 $800

45:100
'Carreteis de linha do linho Catupbe11, numcros soriálos, um 	
Cravos com cabeça de metal a-a:trela, 6 a 8, milloiro 	 	 —

—	 • 15
$

28009	 150009
—

'Cravos co cabeça de metal amarela, O a 11, milheiro 	 	
2.185880000

m 555011
' Fivelas  de metal amarado do 10 linhas, (luzia 	 	 —	 •

de IIICtal a m arelo d3 1 litigas,1	 (luzia 	 	 —	 25003
, 21:8:, 00 ; 00°

Fivellas	
00(.Fivellas de metal amar, tio de 11 a 1; linhas, duzia 	 	 —	 —

Fivelas pretas com rodizios de 8 a 12 linhas, (luzia 	 	 —	 —
15300' Fivelas  pretas com rodizios de 13 a 16 lin'las, duzia 	 	 —

Fivelas estanhadas com redizias de 12 linhas, duzia 	 	 —	 —	 18200
Fivelas estanhadas com rodiziÁ de 13 a 16 linhas, duzia 	 	 —	 —	 18800
Fivelas dobradas de inalai braneo do 8 rolhas, dozia 	

Fivelas dobradas d metal branco do 10 linhas, (luzia 	
Fivelas dobradas de metal branco de 9 linhas, duzia, 	 	 —	 —

	

; 	 	

_

—

__

—
(II;;. 88000 (° 0()

Fivella.s dobradas de matai branco de II linhas, duzia 	 	 —	 78001'
Fivelas dobradas do mota! branco de 12 linhas. , 	 	 —

•Fio para machitias, Bardours, branco, qualquer numero, libra 	
Fivelas pretas para tnaigote, par 	

Fio para machinas, ainal . 311o, libra 	
Fio para machiltas, preto, libra 	

; 	

	

• • •	 05000	 35900

	

;	

—

/1-8000
4;8000

—

3$900
35700	

.4811$85S 01:, 0(11)10(0(1)
25500

Fivelas de metal para inangote, par 	 	 —	 4.:501.00:

3:IsS0000(u) -

Facas Blanchard para machina do cortar sola, unia 	 , 	 	 —	 35500
Facas Blanchard çlireita para correeiro, uma 	 	 —	 1$509
Facas do volta, Manch:vai, uma	 O	  	 —	 18900

35500	 3$200Fio patente branco n. 2 11, maço de 24 novelos, maço 	 	 3,5800
38150

Ganchos de metal branco com aPliAS, p.tra S;CCH, upl 	

Fio patente branco II I II, iiiivo de 21. novelos rotulo azul, maço 	
Fio patente de C01 .05 Il. 20, maço do 40 !lavaras, maço 	
Ganchos do metal branco para rapas do carro, um 	

Gauellos do ferro envernisados ema argola ,., para saecos, um 	 	 —
—

2$000

3:158800000

—
—

—

i '355, 55 0( :' :o00( I
isso.)
8o00

2$900	 58500

Ganchos de metal amarl:111) para cataplasinz., mo 	 	 —	 —	 15500
Ganchos prelos para cataplasma, um 	 	 —	 —	 8309
Galão largo do s((la e lã, qualquer cór, metro 	 	 —	 05000	 45000
Calão estreito de uma e duas ourollas, inctro 	 	 _	 18800	 8700
Tecidos de linho listado pa.-a forro 1,00 de largura, metro 	 	 _	 38200
Lana branca etifestada, metro 	 	 —	 105400
.11iscallores de »ladeira, 'ou 	 	 _	 _
•Margaridas de me,tal brami) ou amarell ), ditáa. 	
Etifeitos de metal b(anco, &luzia 	 	

_	 _
— 45000	 :•1 sS2f51°.°)

Enfeites do metal amarelo, (luzia 	 	 _35009
COUVOS Illarrocw americanos, qualquer côr, p'i 	 	 _	 :13201) •	 1 s2o0
isi cias argolas amarelas, de unia p ' legada, (luzia 	 	 —
Meias argoas aarelas, de 1 (1'4 3 pl	 (l

	

oegada, uzia 	 	 ...._	 _	
.21(6)()0),0

l m 
Meias argolas amarelas, I 3:8 de polle;;Ldas, (luzia 	 	 ___.	 25500
Meias argolas para retrawa, motal amarelo, (luzia 	 	 —	 _

Pregos do metal branco para postigo d3 carro, (luzia 	 	 ___	 1.8800138812)0000
Machinits para cortar sola, !lancha 1, (art. 6O), unia•,	 ___	 165500

Palmo francez superior para forro de carro, 11121,1'0 	
—	

105000	 115000
Oleado panno couro 21 extra, metro 	
Oleado palmo couro (13 1", tu3tro 	
Oleado p	 contoa imo 	 de 2", melro 	 	

., .:i ;.) s88 025 0)00 (00	 :018888000	
68000

0

38200 

Peles de carneira de cór, tuna 	
Peles 413 camurça franceza preparada dos duos lados, para 1.1.mpeza, uma 	

Peles de carneira espichada de I"-, uma 	

Passaguias pretas, par 	 	 _
28300
38000	

4285050000

35000	

Ii. 7. ti ss8S (.0{ ) 0(,t( );(t )))

35000
18000

48500

Passaguias amarelas, par 	 	 _	 28809
15000

Peles do carneira espichada de 2', uma 	 	
2188070000

28500
Peles de marroquim legitimo, Inata) extra-, uma. 	 	 —	 105000	 105000
Pinguelins s de junco, u 	 	 — 65500 •

/3i. 88 (5)0000

Sovelas sortidas para correeiro, grosa 	 	 — 88000
Sovellões'sortidos, In 	 	 — 

Sola de Santos marca AA, regulando sate kilos, kilo 	 	 38000	 331 885 032 02 0( )0
Sola do Santos marca A, regulando cinco kilos, kilo 	 	 25800

Sola de sertão Pernambuco, em bruto, kil3 	 .	 28200
Sola do sertão Pernambuco, branca, engraxada, pr o

	

eprada, lisa, pelo carnal, kilo 	 	 25000	 2160°750
Sola preta coi» o mesmo preparo, kilo 	 	 28500	 25750

•Sola preta lustrada, especial, Agua Branca, Lio 	

	

engraxada, especial, Agua Branca, kilu 	

Sola do Ilio Grande de 1", preparada para arreios, meio 	 	 1:s:0000
35'800

Sola brauca e	

129(910009

25900 •
Sola S. Leopoldo, em bruto, kilo 	 28800
SOlit frithc2za, kik) 	 	 12400j00	 95800
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Sola de S. Leopoldo, engraxada, kilo 	
Tapetes de lã, V', cores sortidas, para carro, metro 	
Testeiras de verniz com corr2nte e laço de metal branco, uma 	
Testeiras de verniz com corrente e laço de metal amarello, uma 	
Tinta ingleza amarella especial, garrafa 	
Tinta preta nacional, garrafa 	
Taxas de chulear, sortidas, pacote 	
Vasadores redondos o mies, so..tidos, para charneira, um 	
Vasadores para charneira, sortidos, um 	
Vasadous Ulatliorne, com mola e seis bicos, um 	
Bicos para vasadores de mola, um 	
Vasadores para apertar illioses simples, um 	
Voltas de metal amarello para tirantes, uma 	
Voltas pretas para tirantes, uma 	
Couro envernizado, liso, Ilamburguez n. 5, um 	
Couro envernizado, liso, soyer n. 2, um 	
Couro envernizado, liso, marca corôo., de 1 a metro 	
Sola envernisada, meio 	

2;300	 2;S50)
1:38000
78000
78000
ei00

$953	 18100
$300	 8:i9U

,U500
300
48A0

$:i0G
3S:;00
1Y200

$800
10:;8000
9:M00

14•5300	 14,)9(1
20$090	 22)00

fl.54t1G)
539,119
5809:0

sssm
tS 1 rd)
	

2$A0
$14)9

o

0s000
118900

cr,ur o 5

especificação das peças

te
d
r..;"c	 1-.

I1 c.k	 et

....;---	 -c; o e, 	 5
.=

et c.,
,— ,	 tr.-.	 1..,

C Jd	 f o	 -- z.,

	

CL g',	 ,,,:
O 'd/:•::	 E. 'Z.)	

c.. • :-
rt

(Para sargentos aju(ante e quartel mestre). , t;'S000	 l',8900
(Idem, idem) 	 	 ':!.,,.;000	 2...'IW0
(Idem, idem) 	 	 4 ,;,)0()	 30:.WO
(1 , Hin. idem) 	  , • •	 21 j000	 22 .!00
(blein, idem). 	 	 1;:',)00
(Para ui esieos) 	 	 30:;.100
(Hero, idem) 	 	 21Sno
(Idem, idem) 	 	 8;3i 00
(Idem, idem) 	
(Para as praças em geral) 	 	 3000
(Liem, idem) 	  1SS090	 1	 .100
(idem, H-1W 	  1:IS990	 1;00
(liem, i111	  	 68 i'M	 6S0il0	 c -990
(Idem, i n 1,39); 	 	 4S9-20,	 4700	 r.,..::.;00
(Idem. idem) 	 	 3S700	 :,'.I. nn")0
(Idem, id(m) 	 	 2S:i90	 3S000	 38CO
(Hem, id0m) 	 	 ,,,c);s5	 2-, ',80
(Idem, idem) 	 	 1SWO	 1$90	 2:;8J0
(fio, (dem) 	 S:',30	 1,*,000
(Idem, idem)  •	 $:;?is	 Sn)	 8520
(1.1,mi, idem) 	 	 $200	 $198	 $190
(1,1,mi, idem)

Capacete de Couro da Gussia com emblema (Idem, idem) 	  155'000	 1“001
Blusa de algodão mescla (Para operarios) 	 	 28780	 9,8800	 2-:00
Calça de dito	 (Hem, idwn) 	 	 2ti000	 28100	 28:100
Chape° de dito	 (liem, idem) 	 	 $080	 $980	 tW
Luvas de pellica preta	 (Par) 	 	 6500.,

Dolman de palmo
Calça de dito, com fita
Blusa de dito
Calça de dito, S3111 fita
Kepi de dito
Dolman de dito
Alamares (guarnição)
Platinas (par)
Capacete de fent.)
Jaquetão de patino
Blusa de (1,io
Calça de dito
Blusa de brim pardo
Calca de dito
Calça de brim branco
Camisa de morim
Camisa de fia nella
Ceroula de alg,)dão
Gravata de sola preta
Meias de algodáo (par)
Lenço branco fie algodão
Botinas de bezerro ...Par) 9,$:;90 kMo 8-'kG7	 8SSI5

05'k97 103750

GRUPO N. 6

ACCumuladores de quatro elementos oito volts 40 am-
pères, um 	

Accumuladores do quatro elementos oito volts GO am-
pères, utin 	

Accumuladores de seis elementos 12 volts 60 ampères,
inn 	

Arruellas Grower em pacotes do 100, sortidos, uma 	
Arruellas Grower de 6 m/rn, (luzia 	
Arruellas Grower do 7 m/m, (luzia 	
Arruellas Grower do 8 m/in, duzia 	

	

80$000	 105$000	 42$000	 60$000
	

80$000

	

115$500	 46$000	 60$000

	

100$000	 126$000	 72$000	 80$000

	

3$000	 2$310	 $700	 1$200

	

$200	 $190	 $100

	

$200	 $190	 $:i00

	

$300	 $190	 $300
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Arruchas Gl'olV3I' de 9 m;in, duzia 	
Arruellas Grower do 10 in m, (luzia 	
A rruellas rower da 11 non, (luzia 	
A rritel Ias rower de 12 ni tu, d azia 	
Arrnellas Growar de 13 ni tu, (luzia 	
A rruellas hrowor de 14 In an, (1 ti/10 
A rruellas irower da 15 ni;ni, (luzia 	
Arruellas Grower da 16 um, duzia 	
Arrucllas ovacs do amianto e arame para Unges, de

30 m/m, moa 	
Arruellas evites (13 amianto e ara no para Unges, de

12 In III, uma 	
Arruellas Olia3S dl; aIlliallt0 e aramo para 'tangas, de

35 na	 unia. 	
Amiellas ovaes de amianto e	 para Ilangas, de

40 naon, uma. 	
Molinhas ovaes de amianto e arania para llangas, de

45 non, nina 	
Arrunllas ovacs de amianto e aramo para fianges,

50 na	 uma 	
A rrm , Ilas ovaes de amianto e arame para llanges,

:13 mui. uma 	
Arruellas ovaes do amianto e arame para !tanges, de

60 In III, tuna 	
Arranhas re loildas de amianto e araine para juntas

de 10 m ni, tinia 	
Arruellas radondas do amianto e aramo para juntas

de 11 in ti, duzia 	
Arruellas redondas do amianto e aramo para juntas

(1-3 12 111 II, dirija 	
Arrochas rodon•las * 13 imianto O (IN 11110 para juntas

do 13 liam, (luzia 	
Arruellas redondas de amianto e arame para juntas

de 1:1 min, (luzia . 	
Arrnellas redandas de iindanto e arame para juntas

de 1» in HI. (luzia 	
Arruciias redondas d1 . amianto e arame purã juntas

de 17 iu iii, ¡luzia 	
Arruellas rodondas de itinianto e arame para juntas

II 18 mon, duzia 	
Arruellas Kalondas 413 amianto e aramo para junlas

ch , 19 t u tu, duzia 	
Arruellas redondas da amianto e arame para juntas

de 20 mio, (luzia 	
Arruellas redandas de amianto e arame para juntas

de 21 111 111, (luzia 	
Arruellas redondas de amianto e arame para juntas

(13 22 In m, (luzia 	
Arruellas redondas de amianto e arame para juntas

d3 23 In ti, (luzia 	
A /Impilas relondas de amianto e aramo para juntas

de 24 111,m, (luzia 	
Arruellas rodondas de amianto e araille para juntas

do 2:1 in ti. (luzia 	
Amellas re 'ondas de annanto e arame para juntas

de 26 111,111,
Amenas ia 6111 	 do amianto e ata na para juntas

de 27 man, (luzia 	 a 	
Arruellas reilondas de amianto o arame para juntas

de 28 In iii, duzia 	
Arruellas reilimdas de amiant0 e arame para juntas

de 29 mim, duzia 	
Ar atei 1 as redondas de amianto e arame para juntas

de 30 lu iii, duzia 	
Arruellas redolidas de amianto o arame para juntas

de 32 mim, duzio	
Arruellas redondas dc amianto o arame para juntas

da 31 mitn, (luzia 	
Arruellas redondas de amianto e arame para juntas

de 36 111,111, (luzia 	
Arruellas redo talas de amianto e arame para jUutas

de 38 mmi, (luzia 	
Arruellas redondas de amianto e arame para juntas

do 4-0 11.011, (luzia 	
Arruellas redondas de amianto e arame_ para juntas

de 42 naan, titlZia 	
Anuo lias redondas de annanto e arame. para juntas

tle41 Iniltn Ligia 	,

8100 -- $190 $700
$500 __ $220 $700
$500 S220 $800
$600 __ $220 $800
$600 -- $290 $900
$600 -- $29J $900
8:00 -- $290 16000
$800 __ $290 1$J00

$300 $580 $050 $500

$100 -- $070 $000

__ _- $100 6600

$300 -- $150 $700

-- -- $180 $700

$400 -- $200 $800

__ __ $210 15000

$000 -- $220 1$500

8800 -- $100 5500

$800 -- $110 $500

$800 -- $400 $500

$800 -- $480 $500

$800 __ $500 $500

$800 -- $520 $500

$800 -- $510 6500

$800 -- $560 $500

$90/J -- $580 $500

1$000 -- $600 $800

15000 -- $020 $800

1$000 -- $040 $850

15000 -- $660 $850

15000 -- $680 $850

15000 -- $700 $850

15200 -- $720 15000

1$200 -- $740 15000

1$200 -- $760 15000

15200 -- $780 16000

15500 -- $800 1$000

15500 -- 5820 16200

15500 $810 1$200

15500 -- $860 1$200

25000 -- $880 1$00

25000 -- 6900 .15600.

2$000 -- $920 .1$800.

2$000 $940 18800
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Arruellas redondas de amianto e aramo para juntas
de 46 iním, (luzia 	 	 25000	 —	 $060	 isso

Arruellas redondas de amianto e arame para juntas
de 48 m/m, duzia 	 	 25500	 —	 $oso	 lho

Arruellas redondas de amianto e arame para juntas
de 50 mm, duzia 	 	 35000	 —	 1$000	 2$000

Arruellas redondas de amianto e arame para juntas
de 52 nVin, duzia 	 	 35000	 —	 15020	 2$003

Arrochas redondas de amianto e arame para juntas
de 54 mim, duzia 	 	 35000	 —	 15010	 2;3000

Arrochas redondas de amianto e arame para juntas
de 50 mm, (luzia 	 	 35100	 —	 15060	 25000

Arruellas redondas de amianto e arame para juntas
de 58 in ,m, duzia 	 	 35;l00	 —	 1$080	 35000

Arrochas redondas de amianto e arame para juntas
de 60 m'in, (luzia 	 3500	 —	 15100	 35000

Arruellas redondas de amianto e arame para juntas  
de 62 mm,, (luzia 	 	 35500	 15200	 38500—

Arruellas redondas de amianto e arame para juntas
de . 61 m.'in , d	 35:;00uzia 	 	 —	 15220	 35500

Arruclias redondas de amianto e arame para juntas
do 60 min, (luzia 	 	 48000	 —	 isno	 300

Arruellas redondas do amianto e arame para juntas
do 08 m'in, duzia 	 	 45003	 —	 15260	 35500

Armou :s redondas do amianto e arame para juntas
de 70 mim, (luzia 	 	 48000	 —	 15280	 4501)

Arruellas redondas de amianto e arame para juntas
de 72 mm, (luzia 	 	 —	 —	 18300	 48:ioo

Arruellas redondas de amianto e arame para juntas
de 74 min, (luzia 	 	 —	 —	 g3:20	 45500

Arruellas redondas de amianto e aramo para juntas
de 76 in:to, (luzia 	 	 —	 ...—	 15310	 45500

Arruellas redondas de amianto e arame para juntas
do 70 min, (luzia 	 	 —	 —	 4$360	 4330

Arrnellas retina:is (13 amianto e arame para juntas
4(l'e 80 ni im, (luzia 	 	 —	 1$380	 S90 —

Am plias redondiis de amianto e arame para juntas
de 02 In M, (luzia 	 	 —	 —	 ¡SIO()	 488e0

Arruellas ruilondas de amianto e arame para juntas

	

18120	 /1:830de 81. nifin, (luzia 	 	 —	 —
Arruellas redandas de amianto e arame para juntas

(13 80 niM, (luzia, 	 	 —	 —	 4,0	 4:830
Arriblla s r3dondas de amianto e amaine para juntas

(1 t 88 In 311, (luzia 	 	 —	 —	 18130	 USJ00
Arruclli s rail(nda s de amianto e arame para juntas

de l l it min, (luzia 	 	 —	 —	 isiSO 	 i381..00
Arruellas r ‘ idondai; de amima .) e arame para juntas

de 02 in en, (luzia 	 	 —	 —	 1300	 liiS000
Arruella s redondas de amianto e arame para juntas

de ',11 In in, (luzia 	 	 —	 —	 18320	 58030
Arrui,-. 11 i s rNlmulas de amianto e arame para juntas

d3 (Ji; tu In, (luzi) 	 	 —	 —	 15040	 fj$53)
Arrucills redonda s do zuniam.° e arame para juntas

(1,, ti0 tu ui, dizia 	 	 —	 —	 13:300	 TàS:00
Arrutillas redondas do amianto e arame para juntas

68000de 11m tu ni, (lu)ia 	 	 _	 —
Altiminimn	 lha. (I( 3x27, 1 ., n 11,a 	 	 —	 —	 110 Sti (0) 02)
Aluminium tulha do 3x40, folha 	 	 -- —

11.21'1;',1008(00O°)

Amianto em folha, kili 	 	 1S;')0
Ainiant . t em fio, qualquer grossura, 	 ilra kilo 	 	

1,s.r2no
80C)

Arn i wrijutor	 __,,s (10 borracha, par 	 	 —
Almotolia d , I . i- de litro (13 ferro branco, uma 	 	 11 s.S .1,.. 811(0/)
Alinotoiii d. , 1 2 de liiro (13 ferro branco, urna 	 	 41S:- .:.(! '').)

	,.:2.:' ;t1')y,p))

Altrv)tolia de 1 titio de ferra 	 8oa branco, uma 	 	 180.io si
3tiRj;Alinololii de 1 2 de lit: . n d.o cobre, uma 	 	 2:-10 ) 2S290

43900Alinot4a. de 1 Iara dc cobre, 	 ire unta 	 	 ..lha) 	 48)
:;80Arache til- :::rinile, (luzia 	 	 1;;209	 ;;

Macho til f 'Illi:d	 (luzia 	 —zia	 —	 $A0	 ;:;300
Atache fils pfnnea, (luzia18000	 W1S 30	 !SISO
Alicates liniveri, a1 de 12", um 	 	 —	 —	 MS0
Alicates Universal do 111r	 ''	 18080, um 	 	 —	 —
Alicates Universal de 18", uni 	 	 —	 — 18180
Alicates Universal de 20", um 	 	 —	 — 48280
Alicates Universal (13 22- , mu 	 	 —	 — 18380
Bicos para pbaráes colijugail	 18000cis de massa, um 	 	 $490
Bicos para pliarócs conjugados de metal, um 	 18300	

15050
18250	 $100

Bicos para pliarócs simplos dc massa, um 	 —	 —	 $500
Bicos para pharóes simples de metal, um 	 	 	 —	 --	

60
-

Bomba de pressão para ganlina, uma 	 	 175000	 10$0:10	 7S80500
Bomba de pressão de ar, uma 	 	 178000	 228050	 98000

rs:;00

‘154(,t8:. ,::)}t)))! 1	 !
118 '00

42,8s:090

483tI

31::::

211823(00)000

408000

°
,.8:-;11((),(;)

2,..,"21;

::;(' ')

°it))),0:

')::
:3:4000

11s:3$:11(t

500

—

___

i g 200
48100

28000
28:300
4;;')00

9.0005

35A0

—
—
—

—
_
—
—

I	 '0) U000! 2
--,I—

! ;Snoo
SS'.10

_.... .._14:,;;!.)10000
—

sy)
282l	 -a282 —

— 28000 —
11 r20° 0°
ISi00

3385(5:10000

180
28000
28200

48000
fi- Slo0
tiS0u0

—
—

-----18
$$ tt ).t 0000

—
_...

18000
•

I;00
18000

$500 — 1200
_1850(1 _

$500 $300
125000
148000 208000 -.
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homlyi de proVio de ar, dupla, uma 	 	 4)S0 	 435050	 24$900	 20$000

Contra-pinos sortidos em pae.ites' de 100, pacote 	

11)bitia sem tram . deur, quatro eylindr )5, uma 	
-Bobina com tramblenr, quatro eylimb •us, uma 	

1301111,a de 111033ã O de ar, t iplex, uma 	 	 003090	 053100

-	

? 345000	 455000
-

13000	 25630

	

053100 ¡ 683900	 905000
523300	 -403000	 803000

	

$3(1.)	 •	 $000	 23000

-
-

_.	 -

-
-

-
-

74:1555g:30°00g
Correia para vautilador, mar.) 	 	 1,5300	 28300	 3080	 15000	 13400	 13000	 -	 25300
Couro de embrayage de 30, um 	 	 - 103300	 55490	 7$000	 -	 -	 _
C wro de //mbyago de 60, um 	 	 -	 :113550	 1;5430	 73000	 -	 -	 _	

223335000000
ra 

Ceviro d ) embraiag ; d ) 70, um 	 	 -	 133030	 53790	 783'10	 -	 _	 _	 238'000
Couro da embrayage da 80, ti..1 	 	 133750	 55./80	 85300	 -	 -	 _	 23$000
Curi . .mt-s passo 30, um 	 	 235100	 135100	 203,703	 -	 -	 -
Correntes pa8-so 35, tim 	 	 235200	 143000	 203000	 -	 -	 -	 625000

583009

Correntes passe 40, um 	 	 -	 343650	 1533r100	 2 12 33 10)030)	-	 -	 _

	

f' 	 	
2	 _.	

925000

Copos de i . axa, sem rosca n. 0, um	 18209	 15530	 3300	 13000	 -	
-	

_
Copos (1‘ , graxa sem l'3S0a. 11. 00, 11111 	 	 13000	 - - -	 13200

	

_	
15330

.810(1
Copos da graxi sem ro zra n. 1, um 	 	 15300	 23100	 3390	 15200	 5390-
Copos de graxa sem rosca mm. 2, um 	 	 23'i00	 23	 SOO	 15300340	 _	 33530	 21
Copos de graxa seu rosca n. 3, um 	 	 35200	 3S470	 13230	 23000	 -	 45500	 _	 33500
Copos (I,: g •axa .ein rosca 11. 4. , nu. 	 	 3300	 43200	 18300	 35093	 -	 -

n	

-	 1105100	

z ;437500(01
Copos do graxa gani rosca . 3, um 	 	 43300	 -	 1;::,00	 485	 -.	

3

	

,)0	 -	 -
Chaves O a valeta, uma 	 	 -	 -	 73/00	 63000	 1 i.'SOOD
Carburadores 16, um 	 	 -	 945300	 553003	 803000
Carbura.lores 18, uni 	 	 ___	 10:.:5n00	 37 (00	 80000
Carburadores 20, um 	 	 905 00	 li 03230	 ossioa	 805(10)
-Carburadores 22, um 	 	 1003001)	 120: ;3 :3	 6131'0	 903030	 -	 123$339
(3arburaduros 21, um 	 	 115 '', )00	 118250	 8 4s900	 1 1080n3
Carburad.wes 26, mu 	 	 12051 /.1	 13,;3503	 0 5 3100	 1133003
•Carburallows 28, uni. • 	 	 1305300	 1475000	 1095000	 1205000
Carbura 1 was :12, um 	 	 13331 )0	 1633039	 1138000	 14,33003
Camarts da ar de 760><00, uma 	 	 2(3 )00	 223030	 103700	 173030	 -	 175539	 -	 185300
Camaras d .) ar du 373 x105, uma 	 	 215010	 305430	 225100	 245000	

-_
22 S. 3')()	

_	 255000

1.3.'(
; •Cainaras de ar . d	 xe 850 120, uma 	 	 335000	 363750	 273300	 205000	 -	 2058t)	 203500

Ca tit:ti as de ar da, 013 X103, uma 	 	 315013	 323330	 2:Lç g00	 205000	 ._	 -	 2033o0
enina. a> (1.i ar da 920 xl2 r), unia 	 	 :375000	 383s:i';	 295100	 3(3000	 -	 313:-iii	 -	 31$100
E.eapa,»enios livres tia 1, 6, 1/ 0/ 	 	 2230 )0	 208400	 12$1)00	 10$Y`0	 - 203009
Esvai , nu nulos. livres da i., 0, um.... , 	  ..	 228000	 2081, 00	 138300	 168000
Eseapainewos livres da 5 ;, um 	  • ,	 -	 29,5403	 145900	 163000

	

vi 111 . 111-)s I1V1'05 (10 60, um 	 	 293400	 153000	 103090
Esmeril u0.), lata 	 	 -	 -	

S8 1.:, 8
Esril 00, lata 	 •	 	 - 	 $500	 15500
Esmeril 1, lata 	 	 -	 3 8S 20	 $500	 13500

$500	 4 $:;00
m 

Esmeril 2, lata 	 	 -	 -$500	 13500

Embraeadairas da 31 a 40, uma 	

	

Embrac:adoiras de 21 a 30, uma 	  

1;3S-"::::;-(1:°	

-

11:(0:

- $$11'0800

$250

$2C0

-

- r00

-

-

114 i888000 00.)

-Etnie'ar,a.1.., iras da 18 a 29, uma 	

.Fio para mkr,unto de 0 m i re, metro 	

.43erador do 3.060, um  .
Fio para inagneto O ; 12 11011, metro 	
Fio para magn ato de 10 mil/mil, moiro 	

Fio p ira magneto du 5 mim, metro 	
Fio para inagn ato de 7 mitn, matro 	

1S5'.0011))

13609
18,400

-

-
-

-
-

	

_	 595000	 653000

	

5$:5SS$ :2: 1.1" !Ii t(52:6):

	 $200	 -	 $250	 -

- -	 -

000000
$600
$600

	

3700	 15200

;5500

5800

$700

$600

	

380G	

-

-

-
-

- 503000
15500

$700
-
-
-

-
-

-

	

-	 2530()

1$39119500
13750

$890

Eui l wara loiras do 01 a 70, nina 	

Euf ra¡ail ,11 aS til! .k1 a 30, uma 	
Embrv/:adeiras da 51 a C.), uma 	

3.00	

-
-

	

$$S :1i:550000 	

-
- -

- -	 13800

	

_	 15500

Embra, : adoiras de 71 a 80, uma 	
Embraeadeira de SI a 90, uma 	

I  • 	

1300000	

-.

	

'-..	

s$2.8200

	

300	

_
_ -

_
_ 15800

1458880000

Embi • m;adoiras do 91 a 100, uma 	 	
-	

_
$700 

Gerador de 3.004, um 	 	 -	 -	 643000	 1, 53000	 -	 ..,M00
Gerador de 3.015, um 	 	 -	 _	 693000	 365000
Int 'rruptor ebonite, grande, um 	 	 -	 -	 33000	 88060
Interruptor ebonite, paqueno, um 	 	 -	 23030	 55000	 -	 1,3800
Interruptor metal 9131.1, um 	 	 -	 28480	 33309
Interruptor metal M A, um 	 	 -	 13200	 35000
Interruptor de luz, madeira, um 	 	 2$5r0 - 13390	 35000	 15800
InterruptOr de luz chifre, u 	 	 33000m	 -	 13490	 33000
Interruptor de luz metal, um 	 	 -	 -	 15690	 33000
Ligações T. lias, uma 	 	 -	 -	 -	 $400
Ligniies T, baixo rolCivo, uma 	 	 -	 -	 -
Ligações L, lizas, uma 	 	 -	 -	 $$91,0000
Ligaç'Oes Y, lizas, uma 	 	 -	 -	 $600
Ligai:5es X, lizas, uma 	 	 -	 -	 $300
Lauternas ronurnms, 1026, uma 	 	 -	 -	 295000	 305000	 55$000
Lanternas chies 3565, uma 	 	 -	 -	 493000	 553000
Lanternas luxo 14003, uma 	 -	 -	 598000	 383000	 1203000
Lanternas trazair : s, a petroleo, uma'	 - 195000	 165000	 -
Lanternas trazeiras a et d	 um 	leeeidade,a	

•

	

693000' " 255090 	  2
Lampadas eleetricas para lanternas, tuna 	 	 -	 .13480 	 25000 	 	

2835500 00 . ,0

Magnetos D	 m 	 .

	

U 4 unia	 '"1803003	 • 1193800' • '1705000 	  2108000 • 	 tjãb-00
.,	 .	 . 

Magnetos DR 4, uma 	  2308009	 1843900 • 2208000 	  ' 2MWO



Artigos-Unidade
2.5

o

-R.

Magnetos D	 4, uma 	
Pharoes com lente, Grandes, um 	

32c0:00,,,	 c, ç

-..

_..
2395900

908000
2808000
1008000

_.
1478500

......

Pharoes com lente, Medios, um 	 ,1);,'•
•n• 798900 808000 005000

Pharoes com lente, Pequenos, um 	 ...- 695900 605000
Pharoes com reflector, Grandes, um 	 .- _ 798900 908000 2005000
Pharoes com reflector, Medios, um 	 - ___ 695900 705000
Pharoes com reflector, Pequenos, um 	 ...... 505900 553000
Pertas de NL, 10, 12, 13, unia 	 65000 _ 45780 58000 475520000

urnaPalhetas Rudge, 
Pnetimatico Anu. 760 x 00, mu 	

__
908000

._
015500

8450
715500

8800
765000

0

715100 _
Pneutnatico Liso	 760 x90, uma 	 675000 705350 525000 565000 565950 _
Pneumatico Liso 875 x 105, um 	  1055000 1108'250 805980 808000 80$250 -
Pneumaticó Anti,	 880 X 120, um . 	 1585000 1658900 1228600 1315000 1315300
Pneinnatico Liso,	 830 x 120, um 	 1268000 1325000 978000 1078000 1078100
Pneumatico Liso,	 915 x 105, um 	 1118000 1165:;50 868900 918000 915350 -
Pneumatico Anil 920 x 120, um 	 1658000 1735250 1285700 1408000 1408250 _
Boulements a binas. 200, uma 	 _ __ 1 S800 58600 _ -
Boulanents a billas. 201, um 	  ... -- - 55000 55600 ._ -
Rouleents a billas. 202, um 	tn - _ 58600 68000 _ -
Boulurnents a bilhas. 203, um 	
Roulem3nts a Sitias. 204, um 	

	 	 _
__

-.
-

5,8800
654C0

68000
68300

_
....... 

._
__

Rouleménts a binas, 205, um 	 •nnn •n• 78200 75200 n••••• ....No

Boulements a billas, 20', um 	 _ -. 88000 85000
Roulements a Sitias, 207, um. 	 _ ...- 85200 95000
Roulements a billas. 208, um 	 - ___ 88500 105500 = -
Bouleinents a bulias. 209, um 	 _ ,-. 118400 125000
Boulements a bilhas. 210, um 	 _ -. 115000 115000
Roulements a binas. 211, uni 	 _ - 128000 165000 ..- ..bb.
Bouleinents a billas. 212, um 	 _ -. 145900 175000
Houlements a binas. 213' um 	 __ _ 155900 225000
Boulem3nts a billas. 214, um 	 __ ..... 168900 255000 505000
Boulements a bulias. 300, um 	  _ -. 45800 5500 _
Roulements a Sitias. 301, um 	 - _ 45900 55600
Rou1et-lie1s a bill:s. 30..., um 	  - -. 58500 65000
Roulements a Sitias. 303, um. 	
Boulem3nts a billas 301, um. 	

•n•

••nn

•nn•• 58600
65300

68000
65600 ....

--
.-...

-
•••n1.

Roulements a binas 305, um 	 _ - 78800 75200
Boulements a bulias 300, um 	 ...... _ 85600 05000
Roulements a bilias 307, uni 	
Houlements a Sitias 308, um 	

-
.-

_.
_

113900
128500

125000
145000

•	 255500

Rouiements a billas 309, um 	 --- -- 155400 195000
lioulements a Sitias 310, um 	 - _ 168000 215000
Bouluments a billas 311, uni 	
Roulements a bulas 312, um 	
Boulements a Sitias 313, uni 	
Boulements a Sitias 311, uni 	

__
_
_

__
..-
__
n••

178900
408800
218000
235000

248000
285000
365000
405000

•n•n•

-

...

...n

495000

•n••

-.

-

ments a Sitias 315, um 	Roule
Houlements

- - 258000
-_

418000
508000

625500
a Sitias 316, um 	

Roulements a bulias 317, um 	
__
-.

__.
...._ _ 515000

Boulements a bulias 318, uni 	 .••nn •nn 605000
Boulements a Sitias 319, uni 	
Rouleinents a bulias 401, um 	

_.
_ --

_.
75200

86055060000

Houlements a Sitias 402, 'nu 	 - ...n 75900 '65000
Bouiements a billas 403, uni 	 _ •n•n oSsoo

108000
88000

i350oo
-...‘ ....

Houlements a binas 401, uni 	
Roulements a Sitias 105, um 	

_
•n•• •••n• 125800 135000

Houlements a binas 400, um 	
Houlements a Sitias 407, um 	

-
_

_
_

115300
165000

185000
188000

Ir. •n•n iffilib'

Houlements a Si ias 108, um 	 _ - 185000 225000
Houlements a Sitias 409, umn 	 _ -- 208000 273000 ..... .-.
Supporte para tampadas de lanterna, um 	 1n•• n 55500
Sector de bronze, um 	 ._ •n•• •n•. 55500
Signaes luminosos, um 	
Torneira para acetyleno simples, um .a 	

-
_

-
-

-
15900

1203000
25000 ..... 35000

Torneira para acetyleno com raccord, uma 	 - _. 25250 35000
Torneira para gazolitia T com porcas de connexão uma - - 25450 45000
Torneira para gazulina rectas com porcas de connexao

uma 	 35500 ...._ 25050 48500
Tubo para juntas de 25, uni 	
Tubo para juntas de 30, um 	

65000
75000

.....
-

48800
58000

'65000
' 65000 •n••

65000
75000 e

Tubo para juntas de 35, uni 	
Tubo pala juntas de 40, uni 	

85000
105000

Ia},
.....

58150
55950

75000
75000 .-

78500
88000

Tubo para juntas de 45, um 	 ..... 115000 J.0 65150 85000 _.. 85500
Tubo para juntas de 50, um 	 138000 _ 78000 85000 MR.8 93000
Tubo para juntas d	 nie 55, u	 	 158000 85950 85500
Tubo para pintas de 60, um 	 183000 •••n• 05950 85500
Tubo,para juntas de 65, um 	  205000 - 108950 95000
Tubo para juntas de 70, um 	   215000 115950 " 95500
Tubó para Juntas de 75, um 	 • 235000 MN.. 123950 - 95500
Tubo para juntas de 80, um 	 	 , kl$000 135950 105000

és
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85200
08500
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185000

208000

85000

108000 .
125000

185000

42,8000
438558000000
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355000
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Tubo p'. ra juntas de 83, um 	
Tubo para juntas de 90, uai 	
Tapete de borracha d .?, 93, um 	
Tapete de borrae!ta de 100, um 	
Tumadas do correntes, unia 	
Transformador para lata ruas, um 	
Velas Oloo magnete N L 0, uma 	
Vlas Bosch ma g neto N 4, uma 	
Velas Dna. magneto N 2, uma 	
Velas Sol magneto	 N X, um a 	
Velas Pugnei! magneto	 1.), uma 	

ognon magneto c, unia 	Velas P	 m

2.680)0
2850/0
—
1480 O
_.
._.
5$00
5$0 .;0

—
nn••

55000
_...

_.
—
308900
428000
._
—
685250
55750

—

58460
68510

148050
158950
21SV50
2380-50
__
—
2g80
25930

—

25950
35530

195000
128900
225000
248000

2,3300
48300
55000
550no
48000 
58000
38000
48500

9t S.100
1205900 •n•

ss000
55000

48560

4.~

425000

GRUPO 7
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c7	 .
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C-3
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C.5
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.11á
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CDno

" e

CS	 '71 .....

4.
E	 oO.

t-, CZ	
O

cm o.r..3
•C od cé"'

n••••n

8800 — 5000
158000
255000

1552704.05
.._ 15000

5410 18800 18200 —
—

15190
18060 — 1$950 — 28300
15860 — 15700 — 25600

128000 75000 — 65500

428000 75000 — 65500

12S000 75000 — 65100

125000 75000 — 65100

125000 75000 — 65100

128000 15900 — 65100

155000 75900 _ 65100

188000 65500 — 5$900

185000 65500 — 95000

188000 65500 — 95000

185900 65300	 _ 95000
35800 _ 65000 _ — 45900
15350 — 18280 15240 15700
1$800 — 25200
25300 — — — — 25800
38900 _ _ _ — 25400
15900 — 15400

85500 _ — — — 98000
35800 — — — .—. 38800

5900 — 1$200 — — 5500

15000 — 15100 — .—. 5550

15200 — 15300 — — $650

15100 — _. 25000 — — 15000
15250
15900 59&-) 15080 — 15500

15000 3$50—.11 25600

lgoo 35300 25300
12$500

15500
$A ..... $300 — .... 5230

- - 15990	 3581.0

Artigos — Unidades,

Alcatrão, litro 	
Aldinor do ferro do 4 a 6, duzia 	
Aldmor do latão de 4 a 6, (luzia 	
Almofaças inglezas ou fia ti 	 uma 	
Apitos de metal (ignans á amostra) mit._
Arestas do 5 ou 12 linhas, kilo 	
Barbante em ti ovei
Barbante em porretes, kilo 	
Borracha vermelha em lençol para juntas

de 1/10, kilo 	
Borracha vermelha em 13nço1 para juntas

de 4 4, kno 	
13Orraclizi vermelha em lençol , para juntas

e valvulas (13 3/10, kllo 	
torracha v winellut co 1;isral para juntas

e valvulas de 1/4, kil)  -*
13oreacha Verinollt em lençol para juntas

e valvttlas de 3/8, kilo 	
Borracha vermelha em lençol para juntas

e valsadas ti 12, kilo 	
Borracha vermelha em lençol para juntas

e valvulas do 5/8, kilo 	
Borracha vermelha em lençol com panno

para juntas de vapor de 11/6, kilo 	
Borracha vorna3I'la em 1 nço1 com panno

para juntas de vapor de 1,8, lHe.. 	
Borracha vermelha em lençol com palmo

para juntas de vapor de 3/16, kilo 	
Borracha verin y llia em 1. içol com patino

	

para puta de vapm . de 1;1, kilo...., 	
Carrancas de ferro, (trila 	
Cabo de manilha de 1/2 a 2, kilo 	
Cabo de fio de aço de 1,8 a 1/2, kilo 	
Cepo de caixilhos, nal 	
Chaves em bruto, duzia 	
Chicotes de palha, um 	
Colheres de metal para sopa n. 1.859,

duzia 	
Colheres do metal para chá, (luzia 	
Colheres para pedreiro, de 5 pollogadas,

cima 	
Colheres para pedreiro, de 6 pollegadas,

uma 	
Colheres para pedreiro, de 7 pollegadas,

uma 	
Colheres para pedreiro, de 8 pollegadas,

tuna 	
Compassos oitavados, de aço, um 	
Corda de linho nacional, kilo 	
Corda de linho franceza de 9 1/2 mim de

grossura, kilo 	
Corda do linho franceza de 16 m/in de

grossura, kilo 	
Cravos para ferrar (marca G), milheiro...
Dobradiças de forro batilo, par 	
Dobradiças de junta, pai. 	
Dobradiças de lata() de 2 a 6, par 	

C
O C-)
'e; 4i

• 5490
—
.._

285270909

185r, : :9415
'28199

88400

85500

85100

88100

85100

85400

85100

75000

75900

75900

78900
58800
45320
489U0
28090
35000
1590

98800
23800

$800

$900

5950

15000
15500
5895

25350

25330
—

8250
$250

ÇI--: F.:

11	 11111111	 1111



0:2

t-,
o

o.	 •

o

o

E. E

z

Artigos—Unidade

34:6 Terça-feira 7
	

MAMO OFFICIAL	 jimeird, ae 4913

Escovas de raiz n. 16 (cavallinho), 	 uma 	 $790 $900 -- 18200 -- $750
Escovas de cab.:Alo para arreios, 	 unia 	 is000 3$500 _- -- 15:;00
Escovas de piassava para baldeação, uma. $750

*J;$70(1{1)
_- 1$000 -- 8900

Escovas de encerar, uma 	 28900 _- -- 28900
Espanadores de punas n. 35, um 	 28800 38)00 _- 38500 -- 28900
Espanadores de palmas n. 40, um 	  38300 38:1110 48000 -- 38100
Espanadores de palmas	 45, nin 	 38800 48060 48500 -- 48000
Fechaduras de caixão francezas, 	 uma 	 8790 $700 — 18000 $350
FechadllraA dl) Porto para portas, unia. 28800 28500
Fechaduras Je ferro para 	 gavetas e arma -

rios,	 uma 	 $700 $000 18000
Fechaduras de latão para gavetas e anua-

rios, uma.	 	  28800 15200 28500 15'109
Fechaduras com trinco e maçaneta, uma 	 38150 28900 n••• :18.100 71.81 3800j
Fechadura	 com	 trii.co e	 maçaneta	 de

metal,	 unia 	 38200 128000
Fecbaduras com trinco de gancho de 2,	 3

ou 4 chave, A. Georges, nina 	 58100 38900
Fechaduras com trinco de b. ,mha,	 uma— 78000
Fechaduras de latão, uma 	 158000
Fechos cremones	 (até 3 metro') D P, um 	 18900 18500
Fechos cromones de dobradiças (nacionaes)

palmo 	 $290 $210 •••n $280 $200
Fechos cremones do botão (nacionaes), pal-

mo 	 $280 5200 8200 8180
Ferraduras nacionaes para besta, duz'a 	 38199 3$í0@
Perca luras naeionaes para cavalo, dozia. 58300 -- 0800)
Gacheta do asbesto para vapor,	 rede nda,

de	 1/4,	 1-'!') 	 48800 48500 48500 48100 48300
Gacheta de asbesto	 para vapor,	 redonda,

de 3,8, kilo 	 48800 45500 45500 38600 48300
Gacheta de	 asbesto para	 vapor, redonda,

de 1/2,	 kilo 48800 48500 48500 38600 48500
Gacheta de	 asbesto para vapor, redonda

de 5;8, kilo 	 48800 45500 48503 38600 4$:)G0
Gacheta	 de asbesto para vapor, 	 redonda

do 3/4, kilo 	 48800 48500 48800 38600 48300
Cachola	 de abesto	 para	 vapor, redonda,

de 7/8, kilo 	 48800 48500 48500 38000 48300
Guilherme s ,	 um 	 28200 28000
Grosas para ferrador (G. Greaves), urna.
Juntonras, unia 	

38000
78000

28800 253 00

Lixa esmeril, de papel, para polir, folha 	 •	 8074 $030 $120 $000
Lixa franceza Navarro, folha 	 $059 8050 50,0 8055
Lixa	 franceza	 para	 madeira, americana,

a qualidade, folha 	 $045 $010 $035 $010 8045
Lixa	 franeeza	 preta	 em	 patino	 esmeril,

Davies, folha 	 $075 8000 8075 $066 $055 $080
Papelão	 da	 asbesto	 para juntas de 1/10,

kilo 	 18390 28800 18200 18250 18050
Papelão	 de	 asbesto	 para juntas	 cia	 1/8

kilo. 	  18390 28800 18200 18250 18050
Papelão	 de	 asbesto para juntas	 de	 3/10,

ki l0 	   	 18393 28800 18200 18250 15050
Papelão de asb3sq o	 para juntas	 do	 1/4,

kilo 	 18390 38300 18200 18250 18050
Papelão da	 asbesto	 para juntas de	 3/8,

kilo 	 1$39) 48500 18100 18250 18050
Papelão da	 asbesto	 para juntas	 de 1/2,

kilo 	 IS39) 48300 18300 18600 18030
Parafusos de ferro de	 9	 a	 82 millimetros

em grossura, grosa 	 38800 -- 18700
Parafusos de	 ferro com pona, cabeça re-

donda 50x6 a 100, grosa 	 128000 78500
Parafusos do ferro (francezes) cabeça	 re-

donda com porca 50X7 a 70x7, kilo. 18290 18450 18500 28200 18950 15900 1$30C,
Parafusos de	 ferro (francezes cabeça re-

dooda com porca 70x8 a 90x8, 18290 18150 15290 28000 15)30 18700 15290
Parafusos de ferro	 (francezes) cabeça re-

donda com porca 90 X 9 a 100x 9, kilo 18250 18150 15270 28000 18950 4$000 152.90
Parafusos de ferro	 (francezes)	 cabeça	 re-

donda	 com porca 110x10 a 120x10,
kilo 	

18250 18150 18270 18000 18030 15500 0.1%. 1$29)

Parafusos da ferro (francezes) cabeça re-
donda com porca 130 x 11, kilo 	 11200 •	 18150 18270 18900 18950 15500 182-30

Parafusos de	 ferro	 (francezes) cabeça- re-
donda com porca 440 x 12,	 kilo 	 18200 18150 4$270 18000 18930 15400 11•••• 4 $23)

Parafusos de ferro (francezes) cabeçachata,
cum porca 50x7 a 70X7 	 18390 18150 48080 15930 18150
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P.

Alfafa nacional, kilo 	 	 $209	 $235	 $190	 $220	 $238	 $1.85Alfafa estrangeira, ki:o 	 	 $100	 $195	 $180	 $183	 f210	 $180
Farello, kik) 	 	 $120	 $118	 $100	 5110	 $125	 $093
Fubá grosso, kik) 	 	 $130	 $155	 $150	 5180	 $160	 $150141illto, kilo. 	 	 8137	 $148	 $140	 $144;	 $165	 $130.Sal para os animes, kilo.. 	 	 $119	 $200	 $100	 $130	 $150	 $100

GRUPO 9
(6	 di	 C.	 eJ
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	55900	 45310	 55000	 85000	 45000Abat-jours holophanes 10", um 	  	
$900	 $000	 15250$490 .:-, 15800Abat-jours de folha esmallada, um  , 	 ,	 . ...

	

5900	 - 25630	 - 15500	 15050	 15800-Apparallio .c10-'stispenslio da porcellanti, um 	
Baterias de accumuladores de 4 e 12 volts 60 amp.;tima 	 	 485000	 —

	

-65$S14)°5(1)	
..... $800
	

905000110tOes para campainhas de lou	 ,ça ou massa, um 	 	 $280	 25100	 5450
HOW3S para campainhas	 5200	 33680	 15500b

has de metal, um 	 	
113 ci_

‘ .4
u)	 d...!
9. •	 o .
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c.

k:

Parafusos de ferro (francezas) cabeça chata
15390com porca 70x8 a 90x8, kilo.. 	  ...

Parafusos do ferro (fra onzes) cabeça chata
com porca 00X9 a 110x9, kilo 	 	 15390 .

Parafusas de ferro (francezas) cabeça chata
com porca 120x1() a 220 x10, kilo 	 	 1$200

Parafusos do latão de 9 a 82 nullim:ttros,

t;.1:.S;2.,)(0.91:(:)
sortidos em grossura, grosa 	

Pedra da amollar, uma 	
Pedra de afiar, Turca, uma 	 	 2 '990
Pixe, litro 	
Pontas de Pziris (francezas), kilo 	 	 5449
Pontas de Paris sem n cabeça, kilo. 	 	 $490
Porcas de ferro para parafusos, quadradas

ou sextavadas, de 7 a 24 mán de furo,
kilo 	 	 15170

Pomada Fa moS, para lhopaza de inetaes,
(luzia 	 	 5000

Pitas de latão da 1 a 2, (luzia 	 	 —
Puchadores de metal branca para gavetas,

de 3 a 4, (tuzia 	 	 135900
Puchadores de metal branco para gavetas,

de argolla, (luzia 	 	 35700
Talheres cabo de ferro (iguttes á amostra),

(luzia 	 	 75900
'Taxas de ferro de n. 4 a 20, maço 	 	 $190
'Taxas da cobre, maço 	 	 5590
'Taxas estanhadas, maro 	 	 $290
Tesouras para tosar animaes (ignaes á

amostra), uma 	 	 55900
Torno da mão, um 	 	 25800
'Torno de bancada (francazas), superioras,

um 	 	 355000
'Tubo da borracha vermelha de 1/4, metro	 $590
Tilho de borracha vermelha de 3/5, metro	 8Jtli)
'Tubo de borracha vermAlia de 1/2, metro 	 15800
'Tubo de borracha branca, com panno para

radiador, de 1 pollegada, m3tro 	 	 53903
Tubo d3 borracha branca, com palmo para

radiador, ole 1 1/4 d3 pollegada, metro	 65000
Tubo de borracha branca, com patino para

radiador, dl 1 1/2 pollegada, matro 	 	 85000
'Rebolos de pedra para aliar de 10 a 24, um 	 55500
liebolos de esmeril para aliar do 6 a 12, uni	 55.)00
Vassouras do piassava (grandes), para co-

c:mira), uma 	 	 15250
Vassouras de cabello, com cabeça T, n. 22,

man 	 	 45200
Vassouras do cipó, urna 	 	 $790

irisa	 15'380

15150	 15320

so	 21.g	 1520

—

—

—

15350

051$0

01550

..._

—

—

.....

—

—

—

—

— 

15150

Irão

15450

1112000(0)	 — — ...... 15300 4 $300
615$%0003S:030,)01)	 —

— $200 $00
5490
$800

15100	 1530 1$200 Isto — I 5 .04 ••• 15090

15000	 — $050 115000 — 15100
305000

33S50

35800

65000
$240	 — 5 t o o — — $97CP
$800	 — 15450 — — $800
5500	 — $300

6$500
35500 45000

4,5500o	 — 555000
15200	 15200
15300	 15500
15500	 25500

—
—

s(1)00Is00

CP-300

—
—

56"0
5800

45300	 105000 . — 65000 75000

55500	 135000 — 7$5C0 85900

85500	 165000 — 95000 115000
1,i$000	 — 65000 155000
255000	 — (45000 75500

15250	 — — — 15500

4-$500	 —
15000	 —

—
5900

—
—

3153:2;0000
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.Cabo simp. de 6 mim com duas capas de patino, uma de borracha preta, metro 	 :"' — 15500 15430 —
*Carvões para pilhas Leclanché, um 	
Ghlorhydra.to de amoniaco, kilo 	  	 44 $857:060000 —38150 3158852 - --4 8,5 04. .84 (o) 1 E :
Cleats de porcellana. para dons fios, um 	 5005 $090 —

88020909Derivações do porcellana quatro vias, uma 	  	 	 $090 15470 28200 1 1

Fio sinra. de 1,5 mim, com duas capas de patino, uma de borracha preta, metro 	
p. de 1,5 m	 , com duas capas de pano, uma de borracha branca, metro 	Fio sim	 m	 n

$180

S	 0

$270
$300

$.40
$240

888 :a034 )00

$190
Fio simp. de 2,5 in/m, com duas capas de panno, uma de barracha preta, metro...—.

m,	 o, uma de barracha preta, metro 	 .Fio siam. de	 4 ntini, com du	 capas de patin 992$	 02:1;	 0$
$340
$860

5000
.15100 $700

$380
8801)

855:let8)000,

Fio duplo com revestimento de chumbo de 1 m/m 5, metro 	
Fio duplo fiexivel algodão de 1 e 2 m/m diversas cores, metro 	

5750
$180

15160
$270

$650
—

$730
$320

Fio simples	 para lustre, metro 	preto $090 $230 — $1 1 1 0
52127;

12
:

50.
Fio de 3muif	 com isolamento alcatroado para tempo, metro 	
Fio duplo de 0,75 mim 9 soldado com cano di chumbo, metro 	

$106
—

—
—

$600
—

$630 •
— 5940.

Fio duplo de	 0,1 Inini 9 soldado com cano de chumbo, metro 	 — — — —
Fio duplo isolado em algodão para campainhas, metro . 	   8080

388000
58250
75350

—
608000 °30$500080Fita isolante de borracha pura, kilo 	

Fita isolante de panno preta e branca, kilo 	
ato rolha de O a 30 amp., um 	Fuzivcis formato

188000 35150
$270

238000 45800
$149

—:55$221506020([;1

Fuziveis formato cartucho de 10 a 30 amp., um 	
Fuziveis formato cartucho de 50 a 100 amp., um 	 1

 8350 $740 $740
$580 $$$7.31210::

8380
15350 1$80200(()):

Garras para abat-jours, urna 	  $195 $270 $200 8125 
Int wruptores rotativos 10 amp., uni 	 18200 15370 38500 5000 18500
Interruptores bipolares 25 amp. para fuziveis formato rolha, um 	 15300 25100 25200 18:150 15500.
Interruptores triphasicos 30 amp. para fuziveis formato rolha, um 	 18000 35150 35300 25800 38300
Interruptores mipolares typo de imbutir, um 	  , 	 •
Limpadas comnums de 4 velas 120 V, uma 	

48200
5450

38890
$630

55000
$500

38300
$450

38300,

18S(5)0000Lampadas mignon de 120 velas, uma 	
Lampadas 'dignou de séries, urna 	 3851230000

$840
$740 $546,550°

$600
$600

Lampadas mignon economicas 10 volts. para automovcis, uma 	 18800 28310 25000 — 2500 0
111a.-;sa para soldar, kilo 	
Parafusos de 2 1/4x10, um 	

58000
8030

65260
—

95000
—

208200
$018

2s$S8.(F15010)¡

Peva para campainhas, unia 	
Pilhas Leclatiché, grande modelo, uma 	

$820830

28200
$950

68510
15000

—
$530

— 4s::Ty
Pilhas Leclanché, paqueno modelo, unia 	  25000 35060 — 25450 38500
Roldanas de porcellana 00,3 e 00,1, uma 	  $030 $140 $200 —

S5 2 1Rosetas para cleats, uma 	 , 	 $240 $530 $400 $380
Rosetas para forro, urna 	  , 	
Saila to de cobre, kilo 	  

$300
95'450

5570
—

$500
15600

$380
—

$500-

00$80809ital com chave e rosca commu, um 	Supportes de ni	 m 8450 $740 $700 5515
Supportes de porcellaira, um 	 5520 15260

$$22.i00
— 8800.

Supportes do porcelia na rosca cominam, 	 um 	 8,100 15260 —
Supportes de porcellana inclinados com chave (rosca commum), um 	
Suppories d e metal miguon, uni 	 .

0$930 9$ 25 i20
5530

—
$

—
$270

1 r100(9) -

S ir p p o r t e s de porcellana migam), um 	
Tuhoss de /ouça, de forro, um 	  	

5280
—

5200t00

$010
$225
$025

s$33030.0

Tuboa de louça, de forro 3", 4" e 6", uni 	
Tom das de correntes, typo de imbutir, um 	

52)0
45500

$$(3:27:000
65309

$$ $100
45300

—
45530 48S8(2$

Tom adas de correntes de porcellana, systema pino e rolha, um 	 $601) 5300 15109
Todas de correntes para supportes (rosca), um 	&
Verniz para pintura de limpadas, diversas cores, litro 	

$5670000
123000

15260
185900 510S0t ;°0)r) 15V 1: ;) (1 (.))0	 4	 10)0(01

Verniz comparai isolante, galão 	 148000 125600 105000 11.5300 185000
Zinco para. pilhas Leclanché, duzia 	

nLampadas ecoomicas de 25 velas, 125 V, urna 	 ., 125821°°90 "200—
$300

18200
25400
18200

35200
1 8 200

Lampadas econ-micas de 50 velas, 125 V, uma 	 4S290 — 1 S200 1'3 290 45200
Lampadas economicas de 100 velas, 125 V, unia 	
Lampadas economicas de 400 velas, 125 V, uma 	

mLapadas economicas de 1.000 velas, 125 V, unia 	  

38W0
148900
195000

—
—
—

38400
125000
185000

35300
155700
405000

38800,
155000
—

onuro 10
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Assucar refinado de l a, kilo. 	 	 _	 —
Assacar refinado de	 kilo 	 	 —	 —
Assacar mascavo de l a , kilo 	 	 	 —	 —
Assticar mascavo commum, kilo 	 	 —	 —
Assucar branco grosso, kilo 	 	 —	 —
Biscoutos sortidos, kilo 	 	 —	 —
Bolachas de agua e sal, kilo 	 	 —	 —
Café em grão, cru, LIO 	 	 •

1	 e-...)
á	 P.,	 en '-'

.2. c..	 cv .....
O cd	 . i -1

cn

•	

N ......i	 s'.3 .,
9) 'd 	r '"2".::
;5 ;,-.'"	 'g a')	 O
0	 O	 e Ern

ÉS:

—5588
$500

56(10

58:3553 .97: 0078 •	

8$$ ,! 2.61 (00)

...d

$400
— $420	 $450
—	 .__.	 1$:.;30
— —	 1$300

$099	 $940
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Café em grão, tori adro, kilo 	 __ __ __ 1$290 4$340
Café torrado e moldo, kilo 	 __ 18200 18400 15100 4$500
Chocolate a	 kilo. 	 __ __ 38000 ,.	 4920 25000
Choeol to « Moinho de 0„ro », kilo 	 __ __ 38000 25920
Chá prelo « Lipion __ __ 98000 95800 8$000
Chá vrrile a Lipton », kilo 	 __ __ 68500 0$800 8$000
Matte Laranjeira, kilo 	 __ -- __ $700 $800
Malte elo pó de 1", k lo 	 $900 -- -- 15100 $800
Farinha de trigo de 1', kilo 	 __ __ $350 $320
Farinha de trigo d . :. 2', kilo 	 __ __ __ $320 $315
Farinha de trigo de 3 n', ¡dl() 	 -- -- -- $303 $3(0
Farinha de mandioca de 1", kilo 	 $220 -- $355 5340 $280'
Farinha rio mandioca de 2', kilo 	 $180 -- W30 $229 $240
Farinha do aveia,	 kilo 	  __ ,- 28000 28600 15200
farhitut do•aratiuta,
Fubá mimoso, fino, kilo 	

__
--

__
--

— .
--

1$000
$495

'$800
$300

'Tapioca,	 kilo 	 -- -- 18000 $800 $600
twional, kilo 	  	 	 	 __ $800 $460 $500

Maizena, kilo 	 -- -- 1S8'0 28200 $900
Mas:a loa nea para sopa, kilo 	 $420 -- 5600 8440 $500
Massa	 ittnarella !Erra sopa,	 kil o 	 $740 -- 8800 $810 $700
Sopa Juliana, seiva, de 1°, kilo 	  __ r- -- 4.$000
Atiri , z, nacional de 1", kilo 	   S450 -- 5560 $495 3520
Cangica, kilo 	 __ $100 :188
Ers	 inteiras, kilo 	  	 __ -- $000 8060
Ervilhas partidas, kilo 	  -- -- 18100 18160 $960
Sagó, kilo 	 __ -- 18500 15290 15200
Fciiiu proto, kilo 	 $260 -- $.;50 $290 $320
Eiljáo de cor,	 kilo 	 8320 -- $470 5378 $560
Sabão virgem, kilo 	 $320 __ 8100 $360 $310
Phosphetios marca	 caixa 	   __ __ 40$400 $060 $440
%talas Ir incazirs,
Ilatatas mut uguezis. kilo 	

__
__

__
__

8(00
$'i.GO

5368
$308

$360
$:1-80

Kitatas nacionaes, kilo 	 $220 -- $380 $280 $300
Le1) rui,	 kilo 	  	 	 	 $600 -- 15000 $700
1,OtirO, 18100

18200
__
__

__
__

18800
18200

35000
2(200

Sal de 1' ura cosinlia,
•

$100
--

__
--

$150
18500

$130
8900

$160
$900

Palitos Alatiquozinhos, mac:o 	  __ __ $300 $360 $280
Fijido do arear, páo 	 -- -- $280 $500 5280
Azaitonas,	 'cata 	 •	 . -- -- -- 8-00 $700
ilanha nacional rb P, kilo 	 MOO __ 15260 15380 15100
Banha americana, do 1",	 kilo 	  	 -- -- -- 25400 28200
ilacalhão da 1", kilo 	 $8/0 __ $820 $840 $800
Carne sccea de 1', kilo 	 18150 __ 1$205 15160 45189

saig.ada de poeco, kilo 	  $900 __ __ 18260 4$100
Lombo salgado de porco, Lho 	 1$300 __ 18800 15300 15009
i,ingtia salgada, 	 'nua 	 __ __ __ 18600 15500
Lingua secea, uma 	 -_ __ 18800 15600 15400
llanteiga al/mnagny», nacional, kilo 	 __ __ 58000 48600 48000
Leite condensado marcaaMoc...a», latas 	 -- -- $893 $900 $800
Pai) lho tirania, kilo 	 ..- -- -_ 55200
llafmelada nacional, Leal Santos, kilo 	   15400 -- 1$100 18600
llatimelada Gploinbo, kilo 	 15300 -- 1$100 15500
.3oiabada da Campos, kilo 	 1$100 -- __ 15800 18500
lassa de tomate Leal Santos, kilo. 	 1$600 -- -_ 15800 1$320

,,)tieijn do !Mono, um 	  	 __ -- __ 85800 ssow
foucinho de 1°, kilo 	   $oso -- 1$10G 1$100 $900
blrvillia em lata (l'etit l'ols) 	 __ -- __ 18560 1$040
Azeite doce portuguez, litro 	  __ -- 28700 2$100 15800
Azeite doca Magno!, litro 	 __ -- 35000 3$800 3$900
Azeite doce italiano, litro 	 __ -- 8$800 35400
Vinagre tinto, litro 	  	 $200 -- $600 $160 $no0
i'inagre branco, litro 	 $200 __ $600 $380 $300
Vinagre Geckolt (concentrado), litro 	 -- -- __ 135000
Vinho-	branco, litro 	 15400 -- 25600 18600 moo
Vinho do Porto, litro. 	 __ --

:2$600 3$500 1/(100
Vinho cio Porto Macedo (tino), litro 	 __ -- 68500 55000 28900
Vinho virgem', litro 	 moo -- 25260 15600 15000
Vinho verde, litro 	  1$300 -- 25500 15000 15000
Aguardente de calina de 1°, litro 	 $310 --

,
$700 5800 . $400

.11	 II	 liii	 1 III'
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Aço para molas, marca Cancella 1/4 a 5/16 por 1/12 a 3, kilo 	 $550 $600 $790 - 18100
Aço redondo, quadrado e oitavado marca Palmeira 1/2 a 3, kilo 	 $069 $600 $680 $660 $600
i Aço fundido, em barras, kilo 	 $520 5480
•Aço fundido em vergalhões quadrados, redondos ou sextavados, 	 kilo $700 $520 $700 $480
Aço de Meilão para calçar ferramenta, kilo 	 $880 $650 •,•• 28200 $800 5600
Aço Bahler °Potra dura para ferramentas, quadrado, O e reutardo,
Aço Balder Diamante, temperado ao ar, kilo 	 _-

38500
58000 6$000

Arame de aço de 1/2 in/m para cano, 	 kilo 	
Arame de ferro de 1/2 in/in para cano, kilo 	

28800 -
5:;50

_-
_-

28800
$510

2$805
$509

Arame de cobre de 1/2 mm para cano, kilo 	 28050 28200 _- 38000 28800 2$600
Arame de latão de 1/2 In/in para cano, kilo 	 28750 28200 _- 28800 28000 38300
Arame de zinco de 1/2 in/in para cano, kilo 	 $195 - $490 1$600 $110
Arame de ferro galvanizado para cano, kilo 	 $195 $180 $60 $440
Aramo de cobre cosido para cano, kilo 	 ... • 35200 28150 38800 38800 38200
Chapas de aluminio para estribos da automoveis ou de carros, kiio 	 - 128000
Chumbo em lençol, kilo.	 , 	
Chumbo em tubos, kilo. 	

$310
$480

$680
-

$800
$510

$750
$500

$820
$520

Correntes de ferro, kilo 	 $850 $750 1$290 $700
Estanho em verguinhas, kilo 	 48700 - 4$350 48900 48100 4$'300
Ferro patente O	 3/32 a 18, kilo  • $550 $500 $550 $960 $520 $16()
Ferro patente	 » e	 310 a 5 / 10, kilo 	 $398 $500 $450 $810 8160 $120
Ferro patente	 » e	 »	 3/8, kilo 	 $320 $150 $400 8360 $380 $319
Ferro patente	 » e	 »	 7/16 a 2 1/2, kilo 	  8360 $160 $380 8320 $400 $310
Ferro patente	 » e	 »	 2 3/4 a 4, kilo 	 p;)8,

$398
$1,50
5300

$450
$450

8320
$460

8460
5460

$315
$469Ferro patente •-1 1;8 por 3.8 a 1, kilo 	

Ferro patente	 3/16 por 3;8 a 2 1/2, kilo 	  $398 8150 $430 $300 $460 S310
Ferro patente	 »	 1/4 a 5116 por 3/8 a 3.4, kilo 	 8328 $400 $320 8389 8401)
Ferro patente	 »	 1,4 a 1 por 7,8 a 3, kilo 	 a 
Ferro patente	 »	 1/1 a 1 por 3 1/1 a 10,	 kilo 	

5320,
$398

$180
$400

$380
$550

$320
$390

$360
$160

$410
$110

Ferro Pest	 »	 1/2 a 1 por 1 5/8 a 3, kilo 	 $320 $190 $650 8380 $540 $110
Ferro 13:.;st	 3/8 a 7/16 por 12 a 14 para bujas, 	 kilo 	 $398 8550 $750 $460 5510 $489
Ferro cantoneiras 1-1, 1 8 por 5,8 a 1, kilo 	  $398 $400 $700 8190 •	 $450
Ferro cantoneiras 	 »	 3;16 a 3,8 por 1 a 3, kilo 	 $308 $400 $500 $410 $4.:SU
Ferro Te T 3/16 a 1/4 per 1 a 2, kilo 	 $308 $100 $500 $100 $460

Ferro Duble Te . T	 , kilo 	 $200 $300 $250 $490 $160
-

Ferro Mala canna 316 a 1/4 por 1/2 a 1, kilo 	 8600 8600 $800 15800 $460
Ferro Mala, calina, 3/ a 1/2 por 3/4 a 2 1;2,	 kilo 	 $560 8550 $800 18100 $160
Ferro Tres quinas, kilo 	  $800 28500
Ferro para grelhas,	 kilo 	 11600 $800 8510 8460
Ferro Sueco Efl e EI , kilo 	  $490 $500 $800 $520 $450 $561)
Ferro em arcos n. 20 a 3/16, kilo $400 $:;00 $451) $500 $481)
Ferro chapa preta Best n. 24 a 3,16, kilo 	 - • 	 $160 $130 $550 $180 $'di0
Ferro chapa preta Best-Best 1/8 a 3/10, kilo 	 $500 $520 $650 $140 $460
Ferro chapa galvanizada n. 20 a 3/16, kilo 	  $510 - $550 $480 $500 $520
Ferro chapa galvanizada ns. 22, 24 e 26, kilo 	 $500 $020 $650 $160 $620 8520
Ferro chapa russa para forro de caldeira, kilo 	  $620 88500
Ferro chapa xadrez 1/4 a 3,8, kilo 	 $470 Si90 8180
Folhas de zinco, de 5 a 8 pés, pé 	  S:w0 ---- 8320 $300 $26.;
Latão em chapa, kilo. 	
Latão em folha, kilo 	

$815
35600

•••••• 1$900
28200

28400
18050 28109

Latão ern vergninhas, kilo 	 2$450 28500 28109
Latão em vorgaliffics, kilo 	 15650 18900 18900 28100Bibites de cobre, kilo 	  	 359:30 38200 moo 4s500 48200 3$500
Bibites de ferro,	 kilo. 	 1$300 8"MO 1$200 18000 18500 48200
Tubos do latão, kilo 	 28500 3$800 2$800 38000
Tubos de cobre, kilo 	 •	 • .28500 4$800 2$4.)00 38000
Tubos de ferro galvanizado, kilo 	   $495 $550 $4,10 5120
Tubos do ferro fundido,	 kilo 	  	 $440
Tubos de ferro preto, kilo 	  	 $550 - $440 8500 $500
Zinco em lençol de 1/2 a 3 rum. de grossura, kilo 	 $870 $850 $750 18000 $000

curo 12 o.
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Açafrão oriental, kilo 	 	 1158000
Acetato de aluminio, kilo 	 	 10000
Acetato de ammoneo crystalizado,

kilo 	 	 108000
Acetato de baryo, 25 grammhs 	 	 1$000
Acetato de chumbo crystalizado, kilo 	 18500
Acetato de cobre, kilo 	 e.4	 us000

.Acetato de potaásio, kilo 	 ..	 68000	 48400
Acetato de sodio, kilo 	 •	 58000	 4$40d
Acetato de urauio, 25 grumas 	 	 38000	 2800g
Acetona, 25 grannuls	  	 48000	 $60d
Acido acetico puro, kilo 	 	 28300	 28200
Acido arsenioso puro, em pó, 250

grammas 	 	 3$000	 15002
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Aeldo azotieo do commereio, 15000 15650
Acido azotico puro, a 12° Ilainné 	 em

vidro de 500 granimos, vidro... 1$500 15270
Acido benzoico, 100 grau-unas 	 2$300 1$600
Acido borico, crystalizado	 ou em pá,

kilo 	 1$290 1,5.200
Acido	 chlorhydico, do	 comtnercio

kilo 	 18900 1$650
Acido chlorhydrico	 puro	 medicinal,

500	 grall11113S 	 S:500 15200
Acido carie°,	 kilo 	 4,5500 48310
Acido lactou, 250 granimos.	 	 35000 2$000
Acido phenico, louro do commercio,

kilo	 	 25000 $000
Acido phonico puro crystalizado, kilo 3700 2$950

pbosphorieo medicinal, 	 kilo 	 35'500 35000
Acido picrico,	 granimos 	 15200 $180
Acido pyrolenhoso, kilo 	 O& 25'500 25000
Acido salicylico, kilo 	 85000 65000
Acido sulfurico do commercio, 	 kilo 	 15900 15200
Avido sulfurieo a 66°, Baumé, em vi-

dro de 500 granimos, vidro 	 15500 4$200
Acico tauico de Merck, kilo 	 10$000 8$100
Acido	 Lutado° crystalizado ou em

pó, kilo 	 4$100 35900
Acumino (1illias),	 tio 	 2$700 2$100
Agua de, Vielty todas	 as fontes, ga.r-

rata 	   $850 $875
Agua S. Lourenço, garrafa 	 $600 $580
Agua 1-italutaris, garrafa 	
Agua Caxambn, garrafa 	

$s660000 8580
$580

Agita Cambuquira, garrafa 	 $600 $580
Agua Lombary, garrafa 	 $609 5580
Água natural de Jaus, garrafa 	 15200 1$140
Agua de Rubittat, garrafa 	 5739
Agua de riflas	 twas, garrafa 	 $900 58'i0
Agua (to cartsbader, garrafa 	 25200 15700
Agua distilado, garrafa 	 $700 $600
Agua de flores de laranjeira	 Ismail,

litro 	 15900 15778
Agua de flores de laranjeira	 1:mord,

vidro de 180,0, vidro 	 $500 5130
Agua do louro enrijo	 franceza, litro 15900 18579
Agua de rosas Isttard, 	 litro. 	   18000 18700
Agua ingleza Freire Aguiar, Werneck

ou	 outro	 fabricante	 nacional,
(luzia 	 208000 21$600

Agua logien	 de Ribeiro da Costa,
(luzia 	 415800 43$200

Agua Labarraque, garrafa 	 15700 15585
Agua oxygenada Oakland Chemical

vidro de 300,0,	 vidro 	 45500 3$800
Agua oxygenada Oakland Chemical,

vidro de 230,0, vidro 	 1$050 15980
Agua oxygenado Oakland Cheinical,

N• idro de 125,0, vidro 	 15100 $980
Alcaçuz raiz, kilo 	 25000 15700
Alcaçuz eia pó, kilo 	 3$000 3$600
Alcatrão vegetal (da Noruega) kilo 	 25300 15650
Alcatrão liquido	 de qualquer fabri-

cante nacional, vidro. 	 	   15900 15800 1,5500
Alcatrão liquido de Guyot, 35000 2$780
Álcool desinfectado a 35 centigrados,

litro 	 15000 $980
Álcool desinfectado a 10 centigrados,

litro 	 15200 18180
Álcool absoluto, litro 	  38200 35100
Alcoolato de melissa composto e sim-

ples, 500 granimos 	 15900 15700
Alfazema (llores),
Ahniscar puro, gramma 	

18700
45500

15300
25980

Atoes succotrino, kilo 	 - 38600 25700
Altea, raiz, kilo 	 38000 28470
Altéa e,tu pó, tio 	 48000 35600
Alumen ein pó e pedra, kilo 	 15200 $700
Alumen caleinado, tio 	 35000 25100
Amendoas doces, kilo 	 15600 18700
Amido puro, tio 	 15500 15950
Atunionea liquida pura, L,i10 	 25200 28100
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Aniz vstrellado, kilo 	 	 i	 45300	 38800,
Antipvrina de knorr, 25 granimos—	 15100	 15 isq,'
Aristol, 25 granimos 	 	 18100	 15600,
Arnica (Ilores), tio 	 .	 •28800	 25100
Arseniato de sodio, 25 gra minas.... 	 5700	 5,160,
Aspirina Itayer, 25 grammas 	 •	 15500	 $900
Assidetida, kilo 	  ,. 	 45000	 45000
Assuear de leite ein pó, kilo 	 	 4$210	 35606
Assucar de Ilainiairga, tilo 	 	 18800	1$080
Azotato de potassio do commercio,

kilo 	
Azotato de potassio puro, kilo 	
Azotato de prata crystallizado, 25

granimos 	
Azotato do prata fuocido, 25 grani-

mos 	 	 35600	 35100
Bolsam() e ttliolico, kilo.. 	 	 05000	 45180

15100	 5750
1$'100	 15510

3$000	 35100

Bal s atno floravanti 	 :Merck	 ou Baiss,
kilo 	 .. 	 48000 05600

Balsa.mo peruvianl, kilo 	 275500 265000
B.dsomo toló, kilo 	 88009 6500
Bisamo tratiquillo, kilo 	 25909 25800
Ba uni ha (fraticiiza), Lilo.— 	 . 708009 68$061,
11 Radiola (folhas), kilo 	 25800 25600
Bonjoin, kilo 	 45909 4$200
Benzina rectificada,	 litro 	 28209 15700
Benzoato de ammoneo, kilo 	 185000 17$50Q
Benzoato	 de	 bisinutho	 de	 Pottlenc

Fi éres, tio 	 255000 285000
Benzooto de corvina, 25 grammas 	
flenzoato dei creosoto, 25 ngrammas 	

35000
—

28200,
15000(

Benzoato de gayacol, 25 grammas 	 38000 15900
Benzoato de lithio, 25 grammas 15200 $350
Benzooto de naplttol de Poulenc Fré-

res, k . to 	 175000 148800
Benzoato de sodio, tio 	 135900 115100,
Bonzoato de magne , io,	 25 grammas 15500 5330
Benzoato de ferro, 30 granimos 	 15500 $600
Beto' 	 1$100 5080
Bicarbonato	 do	 sodio	 Carlos	 trlia,

kilo 	  	 $800 $780
Bicarbonato em	 caixa,	 100	 grani-

mos 	 . 5300 $210
Blehlurioieto de inercurio (sublimado

corrosi n o), kilo 	 95000 85000
Bichromato do potassio, kilo 	 45800 1ti ',00".
Biodureto de merendo, 25 grammas IMO 15100
Bioxydo de baryo, kilo 	 428000 osd,qq,
Bioxydo de mere,nrio, kilo 	 408000 11800cr
Ilisuliato de quinina, 25 grammas 	 48700 15500:
Bisulfato de mereurio, kilo 	  . 105000 55709
Bisullito de sodio, kilo 	 58000 3884
Br0105drato de, calcina, 25 gra,mmas. 35000 25000
lirotnydrato de quinina, 25 -gramtuas 18900 15160
Breu, tilo 	 8600 $460.
Brotnoformio, 25 granimos 	 15200 $750
Bromureto de ammoneJ, 25	 grani-

mos 	 15000 $350
Bromureto de campliora, 25 grani-

mos 15300 5640
Bromureto de	 stroncio,	 25 grata-

mas 	 • 1$200 $500
Bromureto de ethila, 25 grammas... 18500 $800
Bromureto de potassio, kilo 	 05100 65200
Bronntreto de solho, kno 	 . 85000 65509
Bromureto de lititio, kilo 	 . 328009 135000
Boricina Messonier, 100 g,rammas... 2810a 25060'
Brvonia, til) 	 35500 25500!
Bistorta raiz, kilo 	 35500 35200."
Bichlovuretode potassia,100 gramnias 15500 15300:
Borragens (flores), tilo 	 35500 35200
Borato de sodio, pó e pedra, kilo 	 15500 15100,
Cacodylato do sotlio, 25 granimos- 15300 1820d,
Careitio, 25 grammas 	 28200 2$300;
Cal virgem,	 kilo 	 15 n00 151001
Calomelanos (a vapor), kilo 	 105000 85100;
Columbo (raiz), kilo 	 35000 259001.
Columba em pó, kilo 	 45800 48100 'ï

I	^. 
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Carttomilla	 portu gueza, flihairo	 da
Crosta, kilo 	 	 23800

Camphora (de l', qualidade),	 kilo 	 	 7$000
C..nella de Gavião (em cascas), kilo 	  •	 55900
Canolla em pó, kilo 	 	 45400
Cal:sulas	 ehLpireact	 (sortidas),	 500

g-any:nas	 15400
Codeina, 4 gramma ,:	  	 2380J
Carquelja ataarg: • , kilo 	
Casca c: ajiquilibá, 	 kilo 	 	

` 

Case:	 do N iburnbi m, l-ilo 	 	 33500
Capsulas Co brantireto de ca.nphora

Clin, vidro 	 	 38800	 35100
Capsult ;de Cognet, vidro 	 	 33000	 23830
Capsulas de copalryba, do knor (alpha)

vidro 	 	 11500	 1335®
Capsnlas cio sandalo citrino, vidro... 	 33200	 2.8880
Capsttia de sandad1 S:LU Ilado Lacroix,

si • lro 	 	 33200
Capsulas de taurinas, a idro 	
C,arholina Werneck, kilo 	 	

158290)00

Carbonato do ammon ;o, kilo 	 	 23000 
Carbonato de barya, k4o 	 	 53000
Cardar lato de coleio, kilo 	 	 33000	

23

Carbonat , do clatun'or puro, kilo— 	 	 1$200	
2.,;6100

Carbonato de eaeosorn, 25 grammas 	 	 13003
Carbonato do frio, kil) 	 	 53'10023500
Carbonato de lano, 25 graminas 	  
Carlooaato e ) magit •sio, klo 	 	 43800	 13,70
Caabonato de g , yaecl, 25 granulas 	 	 13800
Carbonato de patass'o puro, kilo. .., 	 28400n 
Carbonato de solha puro, kilo 	 	 28't.00	 13540
Card 'momo samont ,s, kilo. 	 	 1 43000	 1138C0
Catarina	 puro de Merck ou Baiss, 25

grammas . 	 	 23200
Carvão aainial, kilo 	 	 18500
Carvão vegratal Bolloe, kllo 	 	 03100
rasc.ra sagrada em pó, Lilo 	 	 6$100
Cascarina	 glycerinatla	 de	 Oalando

h . irgel, garrafa..	 	 	 35000	 23700
Cora amarelle, kilo 	 	 33230

Cevada portugueza Ilibairo da, Costa,
Cera branca de l' qalida	

0
arle„ kilo	 53000

kilo 	 	 $800	 $'80
adorai hydratado, kilo 	 	 143000	 123300
Chlorato	 de	 potassio puro (em pó),

kilo 	 	 13600	 13380
Chlorhydrdo de ammoneo, kilo 	 	 23100
Cblorhydrato d	 ine cocaina, 1 grama.	 $600	 $590
Chlorhydrato de homilia, 1 gramma. 	 $703
Chlorityclrato	 do morphitia, 1 gram-

ma 	 	 $500	 $130
Chlorhydrato de poreirina, 25 gram-

mas • 
Chlorhydrato de pilocarpifut, 1 gram-

ma 	 	 3$030	 2$590
Chlorhydrato de	 (pinha), 25 gram-

mas 	 	 13900	 1$490
Chlorhydro phosphato de caldo, kilo. 	 113000	 63000
Chlorethyla de, 1330gué tubo de 30,0,

um 	 	 13800
Chlorodyna de Davonport, vidro 	 	 18400
Chlorofarrnio	 puro chimicamente, 60

grammas 	 	 13800
Chloroformio em kilo, kil) 	 	 93000
Chlorr-cto de amnanneo, kilo 	 	 33000
Clitorureto do caleio, kilo 	 	 23000
Chlorureto	 de	 caldo	 purissirno, 25

gr :tramas ..	 	
Chlorurcto de sodio puro, 100 gram-

mas	 $500
Cigar 'os de stromonio, caixa de 20.. 	 13150
Citrato de sodio, kilo. 	 	 .123000
Citrato de carena, 25 gratnmas 	  	 23200
Citríto da ferro	 ammotdacal,	 125

grammas 	 	 25000

Citrato de potassio, kilo 	 	 128000
Coca, kilo 	 	 53000
Çochlearia,	 	  .	 . 3500

13200

3..:000
18200

C3

25990
3.329

43100
1 1550

800

1400	

S739

3•A30

13260
13760

423335070

13200	

13950

53000	 43800

135'90
13180

15373
8370'0
13950
13320

$750

8480
$940

53000
2$303

15183

23500
03200
3$80j
03000

13380
2,3109
13800

700
23700

15700
$;70

9700
35300

43900
55500
3$400

2$500

_ 22 s Terça-feira 7 DIARIO OFFICIAL Janeiro de 4913,

Arligns—Un idades

1

.b 0 ,

ce =-•	 tr

ji	 c)....

.	
r., a

,;d'-',4,,,	 c o4 c...)

.5 '4'd

o
be

et!

C

o
Colehico, kilo 	 41000	 23800
Cochonillia, kilo 	 103000	 65000
Cola de peixe (do superior qualidade),

kilo. 	 285000	 18000
Collodio, kilo. 73600	 6$900
Collod , o elastico,
Col rquitatida : , kilo 	

756G0	 6900
123000	 93000

Cr amor de tartaro soliivel, kilo 	 53600	 53000
Cyantireto do merendo, 95 granunas 15000	 1$1,0
Cyaituroto	 do potassio me licinal, 25

gratnmas 13200	 3590
Darrnat )1, 25 grammas 	 1$00a	 8909
11;astaso, 25 garmainas 	 23800	 23600
Digitalina	 31110'1)1)a ou crystallizada,

1 gramara 	 13500
Digita/is,	 litro 	 53000	 23500

cm pó, 25 grammas. 	 $500	 $450
Dittre;.:tra,	 23	 :_•aranitnas 	 35200	 23380
NI' trina Peekolt, vidro 	 13500	 15240
Dormir,/ :ra;' 33600	 33200
Elixir	 de	 boldr)	 o	 pield de Orlando

Rangel, vit:r° 	 38000	 23700
Elixir dr	 Galais, litro 	 38000	 4•15000
E:xir de abatia) francez, vidro 	 28600	 23370
Emplastro estondido	 denta, lata 38200	 2;.:400
Emplastro estendido do ielithyol, lata 33200	 2$109
Emplastro	 estendido	 de	 mercurio,

lata 	 33200	 23400
Einpl	 Jro paroso, rim 	 $150	 $280
Emulsão do	 rab•o do ligado de baca-

Iliáo de Scott, vidro 	 13300	 13820
Emul,ão de	 °leo do ligado de boca-

lbáo do Abreu Sobrinho, vidro 	 13500	 13240
Enxofro cru bast0os, k:lo 	 $400	 $240
Euxofac sublimado e lavado, kilo 	 38000	 13390
Erourfre dourado	 de antitnonio,	 250

grammas 28500	 18800
Ergotina de Bonjaa ir, 25 graminas 	 48000	 33750
Ergotina dc Ivon, 25 gramam 	 23500	 25+3,70
E • caminonéa, kilo 	 403000	 213000
Essencia de alecrim (superior) 	 Baiss,

kilo 	 205000	 103800
Essencia de alfazema Baiss, kilo ..... 24 1000	 2630t
Essencia	 dc aniz Baiss, kilo 	 283000	 24 ;000
Essencia do cajoptat Baiss, kilo 	 36". 000	 233000
Essoneia de cancha	 Baiss, kilo 	 283000	 233000
Esgrimia de cravo Baiss, kilo 	 188000	 263000
Esseneia de hortelã pimenta superior

Baiss, kilo 	 403000	 3A3000
Essencia de limão Baiss, kilo 	 265000	 293000
Essencia de bergamota Baiss, kilo... 543000	 423000
E senda de lima	 13aiss, kilo... ...... 543000	 423000
Essericia de laranjeira (neroli) Baiss,

grrAnnas 	 75000	 155000
Esserteia	 de rosa	 superior Baiss,	 25

gramma% 323000	 198000

Esseneia de terebenthina pura alerek
ou /laiss, litro 	

Essencia de Wintergreen, 25 gram-
mas 	

Esparadrapo ingloz, metro 	
Estigmas do milho, kilo 	
Ether sulfurico, kilo 	
Eitquinina de Bayer, 25 granaras 	
Europheno, 25 granmas 	
Evooymina, 25 gramrnas 	
Exalgina, 25 grainmas 	
Extracto de carne Leebig, pote, 56

grarnmmas 	
Extracto fluido de adonis vidro de

100,0, vidro 	 •
Extracto fluido de caseara sagrada

vidro de 100,0, vidro 	
Extracto fluido de cascas do laranja

vidro de 100,0, vidro 	
Extracto fluido de cinco raizes vidro

de 100,0, vidro 	
, Extracto fluido de chicorea composto

.vidro de 100,f), yidlro 	

35000	 23140

15500	 18200
15000	 $780
25800	 25100

35500
48200	 3$9''0
53000	 38000
85000	 68000
25500	 1;3400

15800	 15703

$900	 $900

$900	 $900

$900	 $900

15400	 13350

1$400	 1$350
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"Extracto fluido de coca vidro de 100.0,
vidro 	

>

U:1 C

15000

d"
O 7.,

è-
tiP.	 -

,-

6-44"1"d

Z?"

15800
Extracto	 fluido de Desessartz 	 vidro

110	 100,0, vidro 	 15400 15350
Extracto	 fluido de liamamellis vidro

do 100,0, vidro	 	 15400 1535d
Extracto fluido de hydrastis vidro do

100,0,	 vidro 	 45500 35500
Extracto fluido de ipecaquanha vidro

do 100,0,	 vidro 	 4000 45500
Extracto Iluido de lactucario vidro de

100,0, vidro 	 1$100 5900
Extracto fluido de Lamouroux 	 vidro

de 100,0, vidro 	 15100 15350
Extracto fluido de noz de kola vidro

de 100,0,	 vidro 	 $900 $000
Extracto fluido de opio vidro de 100,0,

35500 35150
Extracto tinido de peitoral inglez 	 vi-

dro de 100,0, vidro 	 15400 15350
Extracto fluido	 de polygala vidro de

100,0, vidro 	 15100 15350
Extracto	 fluido	 de	 qualquer	 outra

qualidade vidro do 100,0, Vidro 	 15500 35100
Extracto mode pautar de	 absintlios,

21i granito:is 	 15200 $900
Extracto mode pitular de alcaçuz em

bastões, kilo 	 35200 35200
Extracto	 mode	 pilular de	 aconito,

25 g r a to tu as 	 15400 5900
Extracto tu cl 	 pilotar de belladona,

250 grammas 	 35500 35000
Extracto moi!: pilular de	 calumba,

gramtnas 	 15200 15000
Extracto itullle pilotar	 de	 cainiobis

indica, 25 graimna 	 55500 45000
Extracto	 mune	 pilular de	 caseara

sagrada, 25 grani mas 	 15400 $900
Extracto	 molle	 pinar	 de	 cicuta,

250 grammas 	 35000 25360
Extracto modo	 pilotar	 de	 colchico,

25 gramma, 15500 45300
Extra-to mode inibir de coloquinti-

das, 25 grannwas 25000 15300
Extracto molte pautar do convallaria,

25 graniras . 	  15500 15200
Extracto moda	 pitular	 de	 digitalis,

25 grammas 	 15100 15000
Extracto	 mude pilotar de eximam-

no, 25 grammas 15100 5000
Extracto modo pilular de fumaria,

25 gr:munas 15100 $900
Extracto mode pautar de genciana,

25 granirias 	  5800 5600
Extracto	 loolle	 pilotar	 de	 guayco,

gramtnas 	  15100 $930
Extracto	 multe	 pilotar	 de	 gine°,

25 gramaras 	 15200 15000
Extracto modo pautar de hamamelis,

grammas 	 15100 15180
Extracto	 mole	 pilotar	 de	 ipeca-

cuanha,25 gratonnas 	 55500 45600
Extracto modo pilotar	 do	 1/10/Inall 	

dro, 25 granulas 15200 5900
Extracto modo pilular de noz voinica,

25 gra tomas 	  	 15200 $000
Extracto mode pilotar de opio gomo-

'nom), 25 graniras 	  55000 45100
Extracto	 mune	 pilotar	 de polygala,

25 gramaras 	 25700 25300
Extracto	 mofo	 pitular	 de	 quina

amnamefla , 250 graniras 	 75000 75000
Extracto	 molle pilotar de quina cin-

zenta,	 250 grammas 	 105000 85000
Extracto ¡noite pilidar de quina 	 ru-

lira, 250 grammas 	 215000 145000
Extracto	 molho pilular	 de ratanhia,

25 grammas 	 .• 15500 VOO
Extracto molle pildar de thuibarbo,

Artigos— Unidada

25 grammas 	 	 . . 	
Extracto	 mono	 nilular	 de	 solta,

25 grammas  .
Extracto molhe	 lignite de valariana,

o-o
2

ZZ

15500

15200

ed	 Íz
•-n

rP	 00
c•C •••3	 C-3

7a.

$900

5000

25 graminas 15200 5.1100
Extracto	 melte	 pilutar	 de qualquer.

outra qualidade, 25 grammas... 4500 15900
Faintestock,	 vidro 	 $900
remita de batata, kilo 	 25000 15070
Ferri-cianureto	 de	 potassio,	 250

iiTainmas 	 MOO 15780
Ferro-ciamireto	 da	 potassio,	 250

Graniras 	  25000 15200
Ferro Girarei, vidro 	 25100 25180
Ferro Q110,V01111C,	 vidro 	 15100 15310
Ferro	 ena	 limaras,	 porphyrisado,

kilo 	 52003_ 25R00
Feto macho, em globulos, kilo 	 1005000
Flores peitorites, kilo 45400 45000
Formol (aldebyde formico), kilo 	 35600 25140
Gayacol, 25 graniras
GeLtina branca, kilo 	 5Mg

15000
45000

Gessiikik?alcinado,	 pára	 appatelhos,
35000 15100

Glycerina pura nacional, kilo 	 25100 35340
Glycero - phospha to de cilicio, 25

grammas
Glycero-plaisphato de ferro, 25 vaio,

Illas

Glycero-phosphato de ;mijo, 25 grani-
mas 

Glycero-phospliato de potassio, 25
gramwas 	 5900	 8590

Comina alcatira em pó, kilo 	 	 12$800	 115000
Comina aia fitou rl'al1eCZO • (superior

qualidade), kilo 	 W30
Gornkini ii) arabica. tranceza, em pó,

:00

	

165000	 133203 (0.kGomina mata em p0, kilo 	
Gramma, kilo 	 	 25000	 15590
Gridella, kilo 	 	 35500 25000.
Itarnamlis, kilo 	 	 35200	 25700
Hemoglobina soluvol, 25 grumas... 	 15000	 587Q:
tiemogialol de Merek, 25 grammas.,. 	 35000	 25500.
tlypophosphito (.1.'s calcio,25 granimos 	 	 5800

le'lithyol puro, kilo 	 	 355900	 305000

	

ssou	
s9.77(01,

Ilypophosphito de sodio, 25 grammas.

lodoformio puro, kilo 	 	 485000	 4454000(t,
M	 atMoi, 25 griunas 	

4,lodureto de cairia, 25 g•raminas 	 	 U:	

2

15W
Ioduret) de clim.lbo, 25 gramaras 	

	

4:371531)°0	 155288705lodureto de stroncio, 25 gVainnias„.
ludureto de anuiu-Alio, 25 granuniiias1544025000
Ipecacuanha (raiz), kilo 	 	 185000	 188000
Ipecacuanha (mu pó), kilo 	 	 305000	 22$000
i ii bo l iantly da Pernambuco, kilo 	 	 3$00;)
Jalapet (raiz), kilo 	 	 58000	 nt2
Jalapa (uni pó), 25 graniras	   

	

S500	 5400

	

Kerines mineral, 250 gTammas85000	 35200
Nada granulada glyccro-phosphatada

de Rangel, vidro 	 ' •	 35150	 35100	 3500Q
Kohl granulada glycero-pbosphatada.

de Werneck, vidro 	 .	 25700	 25610
liola Astier, vidro 	 	 35600	 35340
Lactato do stroncio, 25 gramaras—. 	 , 15200	 5639
Lactato de ferro, 25 grammas 	 	 .	 15000	 $338
Lacto phosphato de cal. tio, kilo 	 	 155s00	 12$0.00
Lanolina de Liebeg, kilo 	  .	 15000	 55600
Levuriva de qualquer fabricante es-

trangeiro, vidro 	 	 15600
Levurina nacional, vidro 	 	 25000
Linhaça ein grão do Cai-los . Erba,

kilo 	 ...... . .5900	 $710
Linhaça em pó de Carlos Erba, kilo . 	 MOO

Lugolina, vidro 	 	 25200	 2g:25(L
Lyeopodio,' kilo 	 	 0$000	 8$70ar , .
Lysol vidro de 100,0, vidro 	 	 544G	 niO

5800	 5590

15300	 5880

$800	 5500

25840
25480	 2500,?
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Magnesia calcinada de Cs.rlos Erba
BaisS, kilo: 	 ..	 h$cloo	 /isco

Magnésia	 fluida de	 qualquer fabri- t
cante	 nacional, (luzia 	 75600 68400

Magnesia de Murray, duzia 	 125000 113400
MagneSia Borges de Castro, duzia 	 — 185000
,Malvas,  kilo 	 . 	 48800 18700
Manná conitnum, 1:ilo
,Mainná. em lagrimas, kilo 	

',7$00
125 000

6r00
n 8000

Manteiga do eaclo, kilo 	 5$000 4,4600
Mel de abelhas puro, kilo 	
151hthol, 25 gransunas 	

15300
moo ?870800

Mercurio doce (marca Boi), kilo 	 118500 165480
Mercuro matallico, kilo 	 95000 85700
Moscas de	 lilãO, duzia 	 15300 1,5080
ISIo'$tarda em pó Carlos Erba, kilo 	 25000 15750
MuSmo Corsego, kilo 	 35000 18700
Muso Islandico, kilo 	 2$400 1$500
Mirrha em Pó, kilo 	 125000 9r,200
Mortha étia pó, kilo 	   45400 35800
Nalihtalina pura em	 pó ou perolas,
.	 kilo 	  1$800 15600

Naplitol Beta, 25 grammas 	 15200 $430
Nitrito de amyla, caixa 	 . 3$200 2$400
Nogueira (folhas), kilo 	 28700 2$000
Noz de kola, kilo 	 2$909 2000

¡Noz iremicá em pó, 25 grammas
201(0

$380
•;Noz inoscada , kilo 	
Óleo de árnendoas superior Carlos

5 0$000

,,,'	 Erba, kilo 	 55000 65000
óleo de dein° purissirno, kilo 	 18500 35030
,Oleo de cade, 250 grumas 	 15400 18000
(Olá dé colza puro, litro 	 1$500 15500
Ineo da copahyba, kilo 	 	 4$500 35700
Oleo de 'figado de bacalhão (claro),

.	 .	 kilo 	 38500 3$198
Oleo de figado de bacalltáo (escuro),
'í.	 kilo 	 . 3$460 25100

Oléo de linhaça, kilo 	 15600 1$700
Oleo	 de	 ricino (em	 capsulas) puro,
1,4 	 (luzia de vidros, (luzia 	  2$200 85500
Oleo de tamaquaré legitimo, 25 gram-

Ws 	 58000 55000
Opio superior qualidade, kilo 	 858000 908000
Opio superr qualidade em pó, 25

era min as 	  3$000 25800
Orthoformio, 25 grammas 	 48000 45300
°MUS dá glycerina simples formula

Charimel, caixa de seis 	 3$000 28380
Ovulos de glycerina composto	 for-

•	 1.1tula Chaumel, caixa de seis 	 384130 38000
Oxalato clJ ceri3, 25 grammas 	 1$500 $700
exálato de ferro, ã5 grammas 8700 $390
Oxydo afnarono	 de	 ruercurm,	 25

grammas 	 .	 	 1$200 $100
Qxydo i'dbro de mercurio, 500 gratn-

as 	 ... 05000 55800
Oxydo	 branco	 de antimonio, 250

tf raniinas 	 . .
irS' o de mercurio, kilo 	
xydo de zinco, kilo 	

28000
128000
25800

28100
18000
28700

'aliüeatina, 25 grammas 	 18200 $800
'Pá-paina, 25 grammas 	 28800 2$250
PâDhina glycerinada Niobey, vidro 	 28600 2$480
Papoilas (petalas), kiio 	 . 48000 3$500
Pastilhas	 de	 chlorato	 de	 potassio,

..	 kilo 	 moo 48390
Pastilhas de chlorato de	 potassio e
u	 'cbcaina, vidro 	 , 18500 15900
PAstilhás de formol	 (desinfectantes),
,.._ • icilo 	 245000 215003
Paãtillias de hortelã pimenta, kilo 	 48000 48380
Pastilhas de tolú, kilo 	 45600 48380

. Pão pereira, kilo 	 1000 18000
, Perolas do etber de Clertan,	 vidro , 1000 15720
Potassa	 caustica	 em	 cylindrO	 a

.alcOol,. 25 grammas 	 ..15260 $580
PotasSa em_ placas, kilo 	 8$00(t 48100

Artigos — Unidade

['aplana	 Ihuida	 de	 Silva	 Araujo,
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vidro 	  35000 28800
Peptona solida de Borges de Castro,

vidro 	 18700 1000
Parchlorureto de ferro liquido, kilo 	 48000 3860)
Permangatiato de potassio, kilo 	
Phenacetina 'layer, 25 graintuas

EMulto!, vidro 	 	 .. ...
PliospInto de caldo, kilo 	 58000 35900
Phosphato de ferro, kilo 	  208000 95600
Phospliato de potassia, kilo 	  108000 651.00
Phospliato de sodio, kilo 	 35200 28600
Podophilna, 25 grammas 	 25090 1000
Polpa de tamarindos, kilo 	 28500 28600
Polygala, k:lo 	 88000 65200
Pomada mercurial dupla, kila 	 115500 115600
Pyramidon, 25 palmas 	 28700 28A0
Pyrethro Nd pÓ (lliddl), kilo 	 0$J00 6000
Pj' mopliosphato de firo citro ammo-

nical, 250 grammas 38500 25400
Quasia, kilo 	 25700 25000
Ohm amarella (não esgotada), kilo. 4$003 28700
Quina cinzenta (não esgotatL.), kilo 	 68000 38800
Quina rubra (não esgotada), kilo 	 20$300 48000
Quinio, 25 grammas 	 28000 181'0
llatanhia,	 kilo 	 35490 23400
Resorcina, 25 grainmas 	 18900 15ooa
libuibarbo da China. kilo 	 55600 7$900
Pdmibarbo da China em pó, kilo 	 43300 35700
Rosas rubras, ido 	 48000 35400
Rosas branca, kilo 	 28000 15600
Sabão de Marsena, kilo 	 25000 18750
Sabão amarello, comam, kilo 	 18200 $470
Sabão medicinal em	 pó	 (francez),

kilo 	  85000 58800
Saboirt.e de	 acido	 borico	 Orlando

Rangel, duzia 	  f	 . 85000 75100 48000
Sabonete de creolina Orlando Ran-

gi,	 (luzia 	 8$)00 78400 4$000
Sabonete da glycerina Orlando Ran-

gol, duzia. 	 . 85000 7$400 45000
Sabonete de ichtliyol sublimado Or-

lando Ilanr,.31, duzia 	 98000 88200 48000
Sabonete medicinal	 qualquer outra

qttalidai o Orlando Rang31, duzia, 98000 98800 45000
Sal de Seignete ou tartrato d3 potas-

sio e sadio, kilo 	  58000 43700
Salicylato de bismutho, 500 grammas 128000 108400
Salicylato de inagnosia, 25 grammas 18000 18100
Salicylato do anapbol, 25 grammas 	 15500 18200
Saiicy' lat ) de sodio, kilo 	 98200 85000
Salicylato de theobromina,25 gram-

mas 	 38100 35000
Salipr'ria, 25 grammas 	 18200 18100
Salol, 100 granunas 28000 18300
Salopheno,25 grauunas 	 28900 28100
Salsaparrillia,	 kilo 	 3$900 38100
Sapolio norte americano ou	 francez,

kilo 	   	 ----- 28000
Sanguesugas hamburguezas. d tuia .. 58000 28400
Saritoni ia, 25 grammas 	 48000 38000
Scylla em pó, 25 granamas 	 18200 $480
Sauna (foliolos), kilo 	 15900 15870
Silicato do potassio, kilo 	 28800 25100
Sittasp'unos Rigollot, lata do 10 	 $900 $770
Soda caustico em cylindro, 25 gram-
mas 	 	 48300 $180

Soda em placas, kilo 	 8$000 55600
Subnitrato de bismutho, kilo 	 245000 235100
Sulfato de	 antropina	 (neutro), uma

gramma 	 18200 $880
Sulfato de col.'', do cominarei°, kilo. 15100 $900
Sulfato de c-tbre puro em pó, kilo 	 moo 15900
Sulf_to de eserina, uma gramma 	 68000 65200
Sulfato do espartána, uma gratmlia. r,500 $200
Sulfato de	 ryclii.litta, tuna gramtna $400 $170
Sulfato de forro do commercio, kilo 	 $500 $380
Sulfato da (erro puro, kilo 	 25400 15500
Sulfato de Magnesia, ktlo 	 • •	 '5300" • 5180 ,

-
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608000	 •.
28500	 25800
15500.	 2$000
2$000	 15800
05000
1809
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kgullias para suturas, fundo do mola,'
duzia 	

kgulhas para raicroscopia, tuna 	
Sgulhas de Reverdin, fechantes de Cotim,

uma 	
Igulhas de Cooper, cabo do metal,
klgalias de gomma (Nelaton), uma 	
klgalias do gomina (Wergne), unia 	
klgodao hydrophylo, superior qualidade,

kilo 	

	

klgodão boricado, superior qualidade, kilo 	
Xrnygdalcitomo, tres anileis de Mathieu, uai
kpparellio aspirador do Potain, um 	
kpparelho de Fauché para lavagem de es-

tomago,
ktaduras de cambraia, do 5°,0 do compri-

mento, sortidas, duzia 	

ktaduras de gato hydrophila, de 5°,0 de
comprimetito, sortidas, duzia 	

ataduras tio gaze boricada, 5°,0 de compri-
mento, sortidas, duzia 	

Bacias de cautchouc para curativos (tama-
nho pequeno), uma 	

Bacias de cautchouc para curativos (tama-
nho mediano), uma 	

Bisturis modernos, cabo de uickel, fechan-
tes, Collin, uni 	

bisturis modernos, cabo de nickel, fixo, um
Bugias de matai, cle Guyon, uma 	
Bugias exploradoras de gomam, uma

25600
15100

158100
25300

5750	 $700
$000	 13100

2$800	 28500
38000	 35500

228000
328000

75200 *

25600	 28800

1$300	 18300

18800	 2$000

15600

28000

35030
35900
28500
1$100
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Caixa completa e moderna para amputação,
uma 	  	 1308009

Caixa completa e moderna para autopsias,
uma 	 1305000

Comadre de forro, de esmalte branco, 	 cont
tubo para escoamento, uma 	 105000

Camila de prata para trachéa, uma 	 78000
Canula do platina	 para seringa hypoder-

mica, unia 	 18300 48400
Camila de vidro para feridas, uma 	 $450 $400
Camila de vidro para lavagens, uma 	 8450 8100
Carretel de esparadrapo norte 	 americano

de 4°,50 comprimento,	 vtidos,
Catgut Leclerc para suturas, vidro ., 	
Cephalotribo de Bailly, uni 	

1$800
15100

358000

13800

Cranioclastrege Brami, um 	 208000
Escalpello metallico para anatomia, um ... 15180 1540
Escalpello metallico para autopsia	 uni .... 18600
Escarradeiras " de ferro, do esmalte branco,

som tampa, espcciaes para conter liqui-
dos desintectantos, som pé, duzia. 	 28$000

Escarradeiras altas, com pá do	 ferro mo-
delo. Fundição ludigena, uma 	 08000

Faca para amputação, uma 	 55100
Faca para autopsia, uma 	 45500
Fio de prata para suturas, rolo 	 18800
Fio do seda plicnicado, Leclerc, vidro 	 18100
Fio de soda phenicado (em solução), vidro 	 5900
Fio de seda Archimedos, carta() 	   $700
Funda de carneira franceza, de um só lado,

para herriia crúral, unia 	 2$80Q
_

2850
Funda de carneira franccza, dupla, 	 para

hernia malva], uma 	 48500 55000
Funda de carneira franccza, de uni só lado

para hernia 'nublai, uma 	
Funda de carneira franeeza, dupla, pata

28400 25500

hernia inguinal, uma 	 45500 ps000
Funda	 para	 limada	 umbilical	 (franceza),

uma 	 fts,g),9 olsop
Case antiseptica ou hydrophila, da largura

do 0°,65 e 5°,0 de comprimento, caixa moo' isa9c)
Caso boratada da largura de 0°,05 o 5°,0

de comprimento., caixa 	 • . 1250 4'590
Case boricada, da largura de 0°,65 o 5°,0

de compritnento, caixa  •
Gase iodoformada, a	 %,	 de largura do

18150
1•S:ONI

0°,65 e 5°,0 de comprimento, 	 caixa 18500 1$800
Case iodoformada, a 10 %, da largura do

0°,65 e 5°,0 de comprimento, Caixa 18500
Case phenicada,	 a,. 10 %,	 de	 largura de

0°,65 e	 5°,0	 do comprimento. caixa 1$2(1p 15P.1;'4
Casa salicylada,	 de	 largura	 de 0°,65	 o

5°,0 de comprimento, caixa 	 • - 18200 •%.4Gotteira do arame para fractura do braço,
Unia  • 55000

Gotteira de arame para. immobilização,urna, 458000
Gotteira do arame para fractura da perna;

111 a 	 68000
Julgador	 Esmarck, de	 ferro esmaltado,

para dous litros, com tampa, com 2°,0
de tubo do borracha vetmelha e dous
pipos, um» 	 h5801) 55C0Q.

Irrigador Esmarck, de zinco, 	 com tampa,
para litros, com
borracha vermelha o dous pipos, uni

Lainpada de Aesculape para queimar pas-
tilhas de formol, uma 	

Laminarias para urethra, duzia 	
Laminarias para utcro. duzia 	
Machina electrica — Fariulicas de Gani,

uma 	

Machina de bateria simpkw, de correntes
continuas, dc Gaiffe, de 20 elementos,
completa, uma 	

Mackintosh, metro 	
°calo.; de nickel com graduação, par 	
Pessarios, um 	
Pilha de Grenet, uma 	
Pinça dente de rato 	

dous	 2°,0 de tubo de
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Sulfato de sodio, kilo 	 $300 $180
Sulfato de quinin° , kilo 	 508000 18400
Sulfato de zinco, 500 gramma,s 	 18300 8800
Sulfato do potassio, kilo 	   28800 28000
Tainialbina, 25 grammas 	 28200 18500
Ta iniato de bisinutho, 25 grammas 	 18•00 5800
Tratrato do forro e potassua, kilo 	 125000 7$W0
Tratrato do	 potassio do cominercio,

kilo 	 85000 55600
Tartaro emetico ou estiblaclo, kilo 	 55600 •	 4$700
Terebentina, da primeira qualidade,

kilo 	 45000 45600
Terpitia, 25 granunas 	 8700 8400
Terpinol, 25 grammas 	  15000 8100
Thapsia	 (em	 emplastro	 estendido),

metro 	 38000 28300
T h eobrom in 	 gram m as 	 38200 25800
'filia, kilo 	 38600 38300
Triuitrina (solução 1%), 25 granulas 18500 5700
Valeriana (raiz), kilo 	 38000 2$400
Valarianato do ammonio, 25 gram-

mas 	 	  ... 4$500 $700
Valcriauato	 dc	 a.ninionio	 (l'ierlot),

vidro 	 38600 3$400
Valerianato de cafelou, 25 grammas 38000 28200
Valerianato de quinina, 23 grannnas 18800 18500
Vazelina amarella,	 superior, ingleza

Ou americana, kilo 	  38500 35700
Vazclina branca, superior do Poule-

ne Frevo, kilo 	 38150
Vazelina loura da	 Poitleno	 Prime,

kilo 	   28800 28150
Vazelina liquida, superior de Merck,

kilo . •	 45000 25000
Vesicatorio do Albspoyres 35200 2;300
Xarope de Easton nacional, 	 vidro... 13700 15700
Xarope de Pulmol Castellões, 25500 25500

•••	 der

o pila* 19

48000	 g000,

125000
8$000
(15000

22$000	 188000
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Aroometros de vidro para acidos concen-
trados, um 	

Alcalis, corveja, vinagre, vinho, .sabão e
ciliar, um 	

Urinas, um 	
Alcoometro Gay-Lussac (centesimal), um 	
Albiininimetro de Esback em estojo de ma-

deira 	
Balão de vidro fundo redondo de 30 grani-

ma,:, um 	
Balão de vidro fundo redondo de GO grani-

mas, um 	
Balão de vidro fundo redondo de 125 grani-

u] as, tini 	
Balão de vidro fundo redondo de 250 graM-

mas, 11111 	
Balão de vidro fundo redondo de 500 grani-

mas, um 	

13100	 13000

4$000	 18000
13100	 13500
13500	 13500

28200	 23100

3300	 $300

$4.00	 $1.00

$500	 $500

$600	 $600

$900	 $000
Balão de	 vidro	 fundo	 redondo	 de	 1.000

grammas, 13300
Balão de	 vidro	 fundo redondo de 2.000

graniras, um 	 25200
Balão de vidro	 fundo redondo de	 3.000

grammas, um 	   23600
Balão de	 vidro	 fundo redondo do 4.000

grammas, 38800
Balão de vidro com	 uma tubulura	 da 125

grammas, nin 	 $800
Balão de vidro com uma tubulura do 250

grato ui as, uni 	 13200
Balão da vidro com uma tubulura de 500

grami»aS, um. 	   13600
Balão de vidro com uma tubulura de 1.000

grammas, um 	 28500
Balão da vidro coai uma tabulara de 2.000

grammas, 33000
Balão graduado «jougésn, fundo chato 	 de

100 cent. cub., $950
Balão graduado idougása, 	 fundo chato de

200 cent. cob., utn 	  13300
Balão opa imad ) 4,jougés»,	 fundo chato do

250 ent, cub., um 	 43800
Balão graduado «jougés»,	 fundo chato	 db

500 cent. cub., um 	 23300
Balão graduado ujougéso, 	 fundo	 chato de

1.000 cent. cub., um 	 38100
Barbante commum, kilo 	 45'000
Barris de vidro com torneira 	 niekelada de

10 litros, uni 	 	 	 .. 163500
Barris do vidro com torneira nickelada de

20 litros, um 	 253000
Bastões de vidro de 21 • a. 30 contimetros de

comprimento, de	 c& branca ou sor-
tida, (luzia 	  • • 18200 43200

Batoques da cortiça franeeza, cento 	 63000
Bocetas de madeira para unguento em jogos

de 6 caixas, de 4 a 60 grammas, grdza 35400 33500
Bocetas de papelão para pilotas: ordinarias

francozas em jogos de 4 a 60 graniras,
groza 	 38500 43000

Bocetas regulares com frisos de côr, groza 53200 53200
Bocetas ordinarias, de	 30 a 187 graniras,

groza 	 123500
Bocetas de papelão (hamburguezas) para

pilulas com papel lustroso,	 jogos	 de 4
a GO grammas, groza 	 78200 73500

Buretas de vidro Gay Lussac 5 c/c, uma 	 43500
Buretas de vidro Gay Lussac 10 c/c, uma 	 23300
Buretas de vidro Gay Lussae 15 c/c, uma 	 23700
Buretas de vidro Gay Lassag 20 c/c, uma 	 38300
Buretas de vidro Gay Lassac 30 c/c, uma 	 45200
Buretas de vidro Gay Lassac 50 ele, uma 	 53500
Buretas do vidro inglezas 5 c/c, uma 	 18500
dluntas de vidro inglezas 10 c/c, uma 	 23000
Buretas de vidro inglezas 15 c/c, uma 	 23500
Buretas de vidro inglozas 20 c/c,, uma 	 23800
Buretas de vidro inglezas 30 c/e, uma 	 48000
Buretas de vidro inglezas 50 c/c, uma 	 43800
15101w 5 c,/c, uma 	 	  !n •• •• 28900
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Pinça de Pean, hemostatica Cdliii, uma 	 •
Pinça simples para dissecção, uma 	
Pinça de torção, uma 	
Pinças de Ricord para operação de phimosis,

uma 	
Pincois para applicação de iodo, duzia 	
Porta agulhas l'ozzi,

c.),n
o ,s

3roo
43750
:33200

.r,s!;o9
Isocto
.73 00

6O E

33500
-18500
23500

.78000
13200

Porta nitrato de prata, todo metálico, um. 23'1.00 23500
Pulverisador a frio (Richardson), um 	 68000 53000
Pulverisador a fogo (tamanho•mediano),iiin 78000
Pulverisador	 de -	Locas	 Championniére,

g.rande nu-idelo, uni 	 443800
pSarjador nickelado dt oito laminas, uni.... 73700 83000
Seringas pequenas dt 	 borracha vermelha

(para li iriz e onvid is),	 uma 	 $580 $600
Serin gas d3 borracha vermelha de os. 0,00,

000 e 0030, uma. 3',20 $400
Seringas de borracha vermelha de os. 1	 a

4. , uma 	 13180 13000
Seringas de borracha vermelha, de os. G a

10, uma 	  0900 23000
Seringas de jacto continno,alpha ou omega,

unia 	   43500
Seringas de vidro (pequena para	 urethra),

uma $130 3120
Seringas	 de	 vidra	 (grande,	 com	 guarni-

ção do metal, para operações), uma 	 123000
Seringas de	 Lner	 para	 injecção	 hypo-

derinica, um ou dons eco tini 	 enbi-
cos, com caixa, uma 	 03800 05500

Seringas de Roux para injecção d3 saro, 20
ceetimetros cubicas, 	 com	 caixa,	 uma 148000

Seringas para 10 cewiraetros, uma 	 123000
protective, metro 	 33000

Sonda de gomma. de \Vergue, uma 	 $880 13100
Sonda de goinina Nela too Gentil 3, 3880 3800
Suspensorios commum para escroto, duzia. 53000 63000
Stispensorios	 Milleret,	 completo, para	 es-

cruto, um 	 13500
Thernminctro Gaseia,	 patente,	 1	 minuto,

com cern°, mu 	 53500 .55500
Thermometro Illock patente, um 	 78000 63500
Thermometro Thompson, 58000 43500
Trocater	 para	 hydrocele,	 com torneira,

um 	 43400
Tesoura cirurgica recta ou curva, Colho, de

0'",12 a 0%17, unta 	 58500
Tesoura COMMUM até 0',15 a 0n',20, de Vi-

try, uma 	 -MOO 33500
Tesoura	 commum até	 0%15	 de Vitry,

unia 	 28500 25800
Tubos de drenagem em solução phenicada,

sortidos, vidro 	 13200
Tubos de borracha vermelha, para irriga-

dores, de 7 1/2 milimetres de diametro
metro 	   $680 $650

Alambique de cobre com banho-miaria, sys-
tema	 Egrot,	 completo	 (com	 refrige-
rante,	 serpentina,	 etc.	 prouipto	 a
funccionar) de 5 , 10 litros, um 	 178S000

Alambique Saleron n. 1,um 	 308000
Alambique Szderon n. 2, um 	 488000
Alongas de vidro imra retortas
Alongas de 125 graniras, uma 	 8680
Alongas de 250 graniras, uma. 	 $850
Alongas de 500 grammas, uma 	 13)00
Alongas de 1.000 grammas, uma.. 	  13400
Alongas de 1 litro para serpentinas, uma 	 23800
Alongas de	 1 1/4	 litro	 para	 serpentinas,.

uma 	 33200
Alongas de	 1 1/2	 litro para	 serpentinas,

uma 33300
1 n

Aperta-rolhas do ferro bronzeado, 	 modelo
crocodilo, um 	 58000 •)0v.Y,Y

Apparelhos de Kipp com tres bolas e acces-
sorios, um 	 168000

Apparelho para filtração rzipida, uni 	 13500 18800
Arconietros de vidro para 	 .. 	 3800 15000



Mohr 10 c/c, uma 	
Mola. 15 c/c, unia 	
Buretas do Mohr, 20 c/c, uma 	
Buretas 30 c/c, uma 	
Buretas 50 c/c. uma
Cadinhos de barro refractorio forma cylin-

drica n. 1, um 	
Cadinhos de barro refractado forma cylin-

drica ti. 2, um 	
Cadinhos de barro refractado fôrma, cylin-

drica. no. 3, um 	
Cadinhos de barro refractado forma cylin-

drica ti. 4, um 	
Cadinhos de barro refractado fórma cylin-

(trica n. 5, um 	
Cadinhos de barro refractado forma cylia-

deka n. 6, um 	
Cadinhos de barro refractorio form.

diica n. 7, um 	
Cadinhos de barro refractado forma cylin-

drica ti. 8, um 	
Cadinhos de barro refractado forma conica,

1,uma 	
Cadinhos de barro refractado forma conica,

n. 2, um 	
Cadinhos de barro refractado forma conica

n. 3, um 	
Cadinhos de barro refractado forma conica

n. tfr, um 	
Cadinhos de barro refractado fórma conica

n. 5, um 	
Cadinhos de barro refractado fôrma conica..

n. 6, um 	
Cadinhos de barro refractado fôrma C011iCa

n. 7, um 	
Cadinhos de barro refractado forma conica

n. 8, um 	
Cadinhos do barro rofractario forma conica

n. 9, um 	
Cadinhos do barro refraçtario forma conica

10, um 	
Cadinhos do barro refractado fôrma trian-

gular ti. 1, um 	
Cadinhos do barro refractado forma trian-

gular II. 2, um 	
Cadinhos de barro refractado fórma trian-

gular n. 3, um.	
Cadinhos de barro refractado forma, trian-

gular n. 4, um 	
cadinhos de barro refractado fôrma trian-

gular n. 5, um 	
Cadinhos de barro refractado forma, trian-

gular n. 6, um 	
Cadinhos de barro refractado fôrma trian-

gular n. 7, um •	
cadinhos do barro refractado fôrma frian-

guiar n. 8 uni 	
Cadinhos do porcelana com tampa forma

conica ti. 1, um 	
Cadinhos do porcelana com tampa fôrma

conica n. 2, um 	
Cadinhos de porcelana com tampa fôrma

conica ti. 3, um 	
Cadinhos do porcelana com tampa. fôrma

conica n. 4, utu 	
Cadinhos de porcelana com tampa fôrma

conica n. 5, um 	
Cadinhos de porcelana com tampa fôrma

conica n. 6, um 	
`ladinhos de porcelana com tampa forma.

conica n. 7, uni 	
alices com pé e bicos para ensaios de 15

graniu-ias, um 	
alices C0111 pá e bicos para ensaios do 30

grammas,
:alicies com pí.i e bicos para ensaios de 00

grammas, um 	
a,lices coto pé e bicos para ensaios de 125

gramnaas,

Artigcs-Unidado

3$000
4$200
45200
55500
68000

$200

$350

$100

$500

$600

$800

5000

18000

$150

8300

5100

$500

8800

$900

15000

18100

15200

15300

$400

$500

$850

1$000

18300

8900

28100

25600

$300

$330

$370

$410

$500

$550

$750

$330

$400

$500

Z00

•

$300

$400

5500

$500

$700

$900

i15200
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Calices	 com p:': e bicos para ensaios do 250
grammas, um 	 ,.- 18000 15:30011

Calices com	 pá e ritos para ensaios de 500
grammas, UM 	 ,,a 1$100 15800

Calces com pé e bicós para ensaios de 1000
grani mas, um 	 15000 2$24

Campanas	 do vidro fôrma alta para 500
grammas, uma 	 25800

Campanas de	 vidro fôrma alta para 1000
graminas, uma 	 35300

Campanas do vidro forma alta para 1.500
grammas, unia 	 45100

Canecas de louça com bico o tua, não gra-
duadas, de 250 grammas 	 18600

Canecas de louça com bico e aza, não gra-
duadas, da 500 grarmnas, unia 	  , 2$250

Canecas de louça com bico e aza, não gra-
duadas, 1.000 grammas, uma 	 3$450

Canecas de louça com bico e aza, não gra-
duadas 2.000 grammas, unia 	 5$200

Canecas d3 louça para infuzao com	 tampa,
aza e bico, do 250 grammas, unia 	 25600 2580

Canecas de louça para infusões com tampa,
aza e bico, do 500 grammas,	 uma 	 45000 4$00C

Canecas do louça para infte4Ses, com	 tam-
pa, aza e bico, de 1.000 grammas, unia 65000 75999

Canecas da louça liara infusões .com 	 tampa,
aza e bico, de 2.000 graunnas, uma 	 10$000

Canecas de porcellana graduadas, de 125
grammas, unia 	 15250

Canecas de porcelana graduadas, de 250
grairunas, uma 	 , 	 25150

Canecas de porcelana graduadas, de 504
grammas, uma 	 35500

Canecas de porcelana, graduadas, de 1.000
grammas, unia  • 55500

Canecas d3 porcelana graduadas, de 2.000
graminas, unia

Capsulas de porcelana. com tampa e com
cabo fundo chato:

75200

N 4 a 250 grammas 25100 25000
N. 3 a 500 gratumas 25600 2$800
N	 2 a 750 gni-ninas 38500
N. 1 a 1.000 griumnas, uma	 3$900
Do n. O 1 1/2 lira, uma 	  45500
Capsulas de porcelana com bico tino re-

dondo (porcelana superior da layeux),
Diametro 50 mim, uma 	 $500
Dizimar° 75 injm, uma 	 $700
Diametro 81. mim, uma 	 $850
Diametro 07 nilm, 	 iliba 	 . 	  I
Diametro 110 m/m, uma 	
Diametro 125 mim, uma 	

isioo

11 530009
Diametro 140 mán, uma 	 •	 15000
Diametro 150 mr m, uma 	 . 25209
Diametro 167 'Min, uma 	 25400
Diametro 1947 ni/in,	 unia 	 . 35300
Diamotro 223 tu in, urna 	 45100
Diametro 250 mim, unia . 	 .. 	 65800
Diametro 305 mim, inna 	 95200
Diametro 385 tujin, uma 	 1,18000
Dita de vidro fundo redondo de 150	 gram-

mas, tuna 	  	 $850
Ditas de 250 grammas, mna. . 	 15200
Ditas de 375 grammas, uma 	 15609
Ditas de 500 grammas, Infla 	 15900
Capsulas de ferro emalado de 12 m/m,

uma 	
I 1 OS è 	 18000

Capsulas de 11 ejm, uma 	   Iswo
Capsulas de 16 c/in, unia 	 18900
Capsulas de 18 ejm, unia 	 .,n113 25300
Capsula de. 20 c/m, uma 	

58Capsulas de 22 c/m, 	 uma 	 ol.  I 23882
Cap-Wos de 25 cím, uma. 	 	 48000
CapsYillis de 30 c/m, uma.. 	 	 0000
Capsulas a banho Maria, deposito de cobro
'	 com torneira e capsulas de porcelana

layeux, diametro do 167 in/m e 500
'	 grammas, uma 	  135500



Artigos— Unidade

nem tubulura,	 1 litro, um 	 •
Deslocadores de vidro simples isem torneiras

nein tubulura, 2 litros, ion •	
Dessecadoras Scheibler, um 	 	
Dessecadores de campana	 com placa de

vidro esmerilhado, um 	
Discos para pilulas, Vial, ebano, um 	
Escovas para tubos, cabo de arame, duzia 	
Escovas para vidro, (luzia 	

12$500'4126285500000

175500

0

145000

8

28400

Esponjas regulares, 2a escolha, kilo 	
854000200

,908000
Esponjas n. 194, uma 	 1208000
Esponjas n. 195, uma 	 13$000
Esponjas n. 196, uma 	 1455000
Esponjas n. 198, uma 	 1608000
Esponjas mis. 194 e 197, o kilo sortidas, uma 1408000
Esponja inferior para lavagens	 de	 mezas,

etc., unia 	 808000
Estanho	 em laminas, pacote grosso n. 4,

1/2 kilo 	 -38000 38800
Estanho em laminas, pacote 1/2 grosso, n. G,

4/2 kilo 	 38000
Estanho em laminas, pacote regular, n. 8,

1/2 kilo 	  35200
Estanho em laminas, pacote meio fino, n. 10,

1/2 kilo 	 38100
Estanho	 em	 laminas,	 pacote fino, n. 12,

1/2 kilo 	 38000
Estanho em laininas,paco.te muito fino, 11.1ik

4/2	 kilo 	 48000
Estantes para tubos de ensaios, madeira

torneada
Para saís tubos, uma 	
Para oito tubos, uma 	
Para doza tubas, urna 	
Para dezesais tubos, uma 	
Para vinte e quatro tubos, uma 	
Estufa Gay Lussae, de cobre, uma 	

442248:85566, ) :000:00

705000
Espatulas d3 aço flexivel, inglezas, de duas

pallegadas, uma 	 8450
Espatulas de aço Ilexivel, inglazas, d3 	 tres

pollegadas, uma 	 $550
Espatulas de aço flexivel,inglezas, de quatro

poliegadas, uma 	 $660 $700
Espatulas da aço flexivel, inglezas, de cinco

pollegadas, uma 	 8950 $900
Espatulas cio aço flexivel, 	 inglezas, de seis

p "legadas, uma 	  15080 18100
Espatulas	 de	 aço flexível, inglezas, de sete

pollegadas, uma 	 • 18180
Espatulas de aço flaxivel, inglezas,	 de	 oito

pollagadas, uma 	 18750
Espatulas de aço flexível, inglezas,	 de nove

pollegadas, unia 	 18900
Espatulas de aço fl uivo!, inglezas, de 10 pot-

legadas, uma 	  255,00
Espatulas de marfim sortidas, unia 	 • 2$700

» osso 20 22 elm, uma 	 POO $700
»	 a	 23 24	 a	 ti na 	 8000 8000
»	 »	 25 26	 »	 uma 	 18100 18100

»	 27 28	 »	 uma 	  18300 48300
)1	 » vidro, uma. 	 $850

Filtradores de lã, fôrma chapéo, sem cos-
tura, de 1 litro, um 	 • 28700

Filtradores de lã, fôrma chapéo, sem cos-
tura, de 2 litros, um. 38800

Filtradores d3 lã, fórma chapéo, sem cos-
tura, de 3 litros, um 	 48900

Filtradores de lã, férula chapim),	 sem cos-
tura, de 4 litros, um 	 65500

Filtradores da	 lã, férula chapéa, sem . é.os-
tura, de ii litros, um 	 88200

Filtradores de lã, fórum chapéo,	 sem cos-
tura, de G litros, um 	 95500

	

Fogareiro para giz, circulares, de ferro, 	
pára balões, retortas ete 	

Fogareiro parai gaz, pequenos rpara todos , os
USOS, um 	  

128800

45400 .
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Capsulas a banho maria, daposito de cobre
com tornaira e capsulas de porcellana
Bayeux diametro de 107/n e 750 gram-	 !
mas, urna 	 	 13:,5j5s050000

Ditas de 223m/m 1000 era., uma 	
Ditas de 250m/m 1./2 litro, unia 	 	 22$000
Diametros de 280m/m 2 gra., uma... 	 	 278000
Ditos de 305m/in 2 gra., uma 	 	 288500
Chaleira da cobre para lampadas Berzolins,

urna 	 .	 15,8000
Colheras de chifre, trez tamanhos, uma...	 18100

$
$1 0:000

Ditas de osso, dous tamanhos, urna 	 .
Ditas de porcellana para chá, urna 	
Ditas para sobre-mas i, urna.. 	
Ditas para sopa, uma  . 	 , 	 	 $700
Colheres de vidro da Bohemia, meio crystal

superior para chá, uma 	 	 $OO
Ditas para sobre-mesa, uma	  	 18000
Ditas para sopa, unia 	 	 18600
Corta-raizes francezes, lamina de aço com

cepo de madeira, pequeno, uni 	 	 1 88000
Dito grande, um 	 	 228500
Conta-gottas de vidro com rolha esmeril, de

c& bran-a, azul ou amarella 10 gram-
mas, cento 	 	 148000

Ditos 15 grammas, cento 	 	 165000
Ditos 30 grammas, cento 	 	 188000
Ditós GO grammas, cento 	 •	 22800
Dito graduado, um 	 	 18500
Copos de V i ICO (nacionaes) proprios para

agua, duzia 	 	 68300
Copos graduados de vidro com pé e bico, de

15grammas, um 	 	 $600
Ditos de 30 grammas, um 	 	 $700
Ditos de GO gramma:s.., um 	
Ditos de 125 grammas, um 	 	 18100
Ditos de 250 grammas, uni 	 	 18500
Ditos de SOO 

b
°Turmas, um 	 	 2$ •00

Ditos do 1000grammas, um 	 	 28500
Crystalizadores, férula cylindrica de 30

grammas, um 	 .
Ditos idem de GO gramas, um 	 	 $70

$6000
m 

Ditos idem de 123 grammas, um 	 	 8900
DitOs idem da 250 grammas, um 	 	 18000
Ditos idem de 500 grammas, um 	 	 18200
Ditos de 1 litro, um 	 	 18800
Ditos do 2 litros, um 	 	 28200
Ditos de 3 litros, uni 	 	 :3,3300
Ditos de 4 litros, um 	 	 48500
Cubas de poreellana para mercurio de

210 mm, urna 	 	 98500
Ditas de 250 mm, uma 	 ..	 118500
Ditas de 300 m/in, urna 	 	 188000
Duas cio 350 mm, uma 	 .•	 238000
Cubas retangulares de vidro para phologra-

Deslocadores de vidro simples,som torneiras

phia, p3quenas, uma 	
Ditas medias, um 	
Ditas grandes, uma 	 . 	
Dansimetros para liquidos mais leves que a

agua, uni 	
Ditos	 para	 liquidos	 mais	 pesados	 que a

agua, um 	
Ditos parasites 	 •
Densimetros para licores, um 	 ••
Densbnetros para xarope, MD 	

Densitnetros da metal para xaropes, um— 	
Deslocadores de vidro sem tubulura, mas

com torneira, 1/2 litro, um.
Deslocadores de vi4ra som .tubulura, mas

com torneira, 1 litro, um	 _ . 

Deslocadores de vidro tubulado e 'com tor-
neira, 12 litro, um	 _ 

Deslocadores de vidro tabulado e'com tor-
neira, 1 litro, um 	

DeslocLiores, 2 litros, um 	
Deslocadores, 3 litros, um.	 	
Deslocadores, 4 litros, um 	 , 
Deslocadores de vidro simples,sem torneiras

liem tubulura, 1/2 litro,mni 	 •

°Soo°
38000
58000

(8200

18200
18000
1$200

. .$800
88800

118000

148000

158000

168000
205000
258000
-295000

105000

•

18500

1$500
18500
18400
18000
88500

448000
168000
485000
228000

$700
$800

18000
18200
18;300
159)0
28600
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Graes de vidro com as competentes mãos
de 60 grammas, um. 	 - 	 	 1 S00 15300

Graes de vidro com	 as competentes mãos
de 125 grammas, um 	 	 15500 15600

Graes (13 vidro com	 as competentes	 naos
de 250 grammas, uni.	 	 	 28300 25400

Grais da vidro com as compatentes mãos
de 500 granulas, um 	 	 35100 3$100

Grais de vidro com	 as competentes mãos
de 1.000 grammas, um 	 	 118200 58500

emas da marmora da 250 grammas, um 	 175500	
Graes de marmore de 300 grammas, um 	 	 215000
Graes de marinure (13 1.000.grammas, um 	 	 2.4$100
Graes de massa, inglezes de n. 1, um. 	

2SGraes de massa, inglazas de n. 2, um. 	 	 2581"r0
Grais de massa, inglezes de n. 3, um. 	
Gra-es da massa, higieus d3 n. 4, mu 	
órae,s de massa, iuglez as de n. 5, um 	

854:5;1 0;1Graes cio massa, inzlez s de ti. 7, um-. 	
Graes de massa, inglez..is de n. 6, um. 	

88 ,00 00
Lact e° decimetro do Qu n	

)0
eve ne, um 	 	 25000

Laminulas para microseopio,. cento 	 	 .5$000
Lampadas de vidro para alcool, fúria cy-

lindrica ,gra lides, uma 	 	 18500	 18600
Lamoadas de vi Iro para alcool, fórum ey-

Iludi ica . médias, uma 	 	 18250	 1$.100
Lampadas da vidro para alcool, firma cy-

lindrica,pequenas, uma.. 	 	 15050	 15100
Lampulas da cobre para alcool, tinia 	 	 25000
Matraz ou balão de fundo chato de 60 grata-

mas, tini 	 	 $440
Matriz mi balão de fundo chato de 125

	

eis rE00 	 grammas, uni 	 $550

1
	313030000	

Matraz ou balão de fundo chato de 250
38

Matraz ou balão de fundo chato de 500

	

1: )500 ti	 g,Tanun as , um 	 	 5:50

grammas 	 	 18100

	

33 ,.)00	 Matraz ou balão de fundo chato de um
	45 .150	 litro, um 	 	 15750

	

65000	 alatraz ou balão de fundo chato de dons

	

8$700	 litros, um 	 	 2r1•00

	

418500	 Nomanclaturas ou rotules para vasilhame
de pharmacia, simples, pretas, colle-

	

28000	 cção de 412, uma 	 	 455000

	

2$800	 Nomenclaturas com frisos dourados, cotio s-

	

31000	 cçao da 412, uma 	 	 908000

	

4$700	 Nomenclaturas bronzeadas, collecçâo de 412;
uma 	 	 1008000

	

88000	 Nomenclaturas douradas, collecção da 412,

Papel tornassol para reactivos, caixa 	
uma 	

1811010000

	

208200 	 15200
Papel cintado, chutei com lustro, resina 	 	 185000

	

215500	 Papel de filtro Prat Dumas, branco, re-

	

295500	
doudo, dobrado, 100 folhas n. 33. 100
folhas 	 •	 115600`	 MOO

Papel de filtro Prat Dumas, branco, re-3 MOO doudo, dobrado, u. 40, 100 folhas..... 	 28200	 ;25000
Papel de filtro Prat Dumas, branco, te-338000 dorido, dobrado, n. 45; 100 folhas 	

23
	425500	 a, Papel do filtro Prat Dumas, branco, 1 e-

..~dó, dobrado, n. tio, 100 . folhas.,.,.	 3$ 750000 ..
	$800	 07â. Papel 4.1e filtro prat ,Dinnas, •pardo, n, 13,

- J 	 folhas 	 	 .78260

$800
- i Papel defiltro Prat -Dumas, ,pardo, LI. 40 

1900
,

100 folhas  ,  	 . . 18400

21

Graes do massa, inglezas da n. 8, uni., 	 108800
Graes do prcellaua, da superior qualdlade,

pequenos, para ensaios:
N. 1, um 	 	 28800
N. 2, tn! ini 	 	 3$s00u
N. 3,	 45800
N. 4, um 	 7$000

N. 6, um 	
95000N. 5, um 	

N. 7, um 	 	
1181 (0)0001

N. 8, um 	 	 218009
Lacre em páos para garrafas, encarnado,

azul, verde e amarello, kilo. 	
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Artigos - Unidade

Forno de barro refractarin para tub. de
16 c.i in de diam.	 int.,	 irn 	

t•
CO

O

o
fer.

165500

e •-•
Ort E-c O
L. w

W

Fornos de 19 c/in de diam. im; , inu 	 48s5po
Fornos quadrados para	 esmaliar com as 1.

competentes moufles n. 1, um 	 51050
Fornos quadrados para esmaliar com as

competentes moufies n. 2, um 	 4-15000
Vornbs	 para	 fundição da metaes preciosos

n. 0, um 	 225000
Fornos para fundiçáo de metaes preciosos

II.	 1,	 tini 	 215000
Frascos	 de	 precipitar,	 fórma conica, com

bico, para 1	 litro, um 	 18100
Frascos	 da	 pracipitar, fôrma conica, com

bico para 2 litros
'
 um 	 15700

Frascos de Wonlf bilatbulados para lavagain
de gazes, 250 graminas, um 	 8950

Frascos de NVoulf bitubulados para lavagem
de gazes, 500 grammas, um 	 15100

Frascos de Wonlf bitubulados para lavagem
de gazes, 1.000 granunas, ti m. 	 15550

Frascos de Woulf tritubulados de	 250 gr 	 ,
nm 	 15100

Frascos	 da \Votar tritubnlados cio SOO gr 	 ,
nin 	 18850

Frascos do Woulf tritubulados de 1.000 gr 	 ,
ti til 	 2$200

Funis de vidro fórina ordinaria, da 15 gr.,
um 	 8250 ;5250

Funis do vidro fórma °Minaria, (le 30 gr.,
um 	 $280 $350

Funis de i Uro ferina ordinaria, de CO gr.,
ii 01 	   $300 $100

Funis de vidro ferina ordinariO, de 125 gr 	 ,
um, 	 $350 $500

Funis ‘1.1 vidro fórma ordinaria, de 230 gr 	 ,
uni 	 $700

»	 » 500 gr., um 	 15[185°,,s0 8900
raiados de vidro de 125 gr., um 	 8800 $000

))	 » 250 gr., um 	 Moa 18100
» 500 gr., um 	 1$1•00 15100

FtIlli n 	 da	 vidro	 com torneira de vidro de
250 gr., um 	   45000

Funis da	 vidro com	 torneira de vidro de
500 gr.. um 	 5$000

Funis	 do-	vidro	 com torneira de vidro de
.000 gr., um 	

Funis de massa, inglezes n. 1, uni

	

» 2, uni 	
»	 » 3, uni 	

	

Funis de massa inglezes n. 5, uni 	

	

Funis da massa inglez-s ti. G, um 	

	

funis de massa inglezas n. 7, um 	

	

Funis de massa inglezas n. 8, um 	
Funis (le massa inglezas ii. O,
Funis de massa inglezes n. .10, 	

Funis de borracha vulcanizada, superiores:
125 granunas, uni 	
250 grammas,
500 grammas, um 	

1.000 grainmas, um 	
Furador da rolhas,cobre,em séries de cinco,

ci tu 	

Garrafa; de vidro, brancos para vinho, etc.,
fórma comprida 187 grammas, cento...

Garrafas do vidro, branco para vinhos, etc.,
fórma comprida, 250 grammas, cento..

Garrafas da vidro, bra tico para vinhos, etc.,
fórma comprida 310 grammas, cento..

Garrafas de vidro,branco para vinhos,etc.,
fórma comprida 300 grammas,

Garrafas de vitiro,branco para vinhos, etc.;
fkma comprida 400 grammas, cento. :t

Garrafas de vidro,branco para vinhos,etc.,
fórum, comprida 500 grammas, cento...

Graes de vidro cotp as competentes . mãos
de 15 grammaa, tini.	 	 • 	

Graes da vidro '-com- as competentes  mãos
• de 30 grampas, um 	



o

Artigos e unidades

Elo
L-3

Prataadores de buxo para pilulas, grandes,
uni 	

Prateadores de no para pilulas, peque-
nos, um 	

o

65000

45000

o

15800
Prata em livros para pratear pilulas, 	 cada

livro 	  8500 5.700
Prensas para tinturascom deposito de ferro,

esmaltado, para dons litros, uma 	 205000
Prensa para tinta com deposito de ferro

esmaltado para Ires litros, nina 	 305000
Prensa para tinta com	 depobito de ferro

eia-lanado para quatro litros, uma 	 365000
Provetas não graduados	 com	 pé de 60

grammas, um  - $500 15000
Provetas não graduados com pé de. 125

graniras, um 	 $750 15600
Proveres não graduados com pé de 250

graniras, um 	 18000 23000
Provetas não graduados com pé de SOO

graniras, um 	 15200
Provetos não graduados com pé de 1.000

graniras, um  • 25200
Provetas graduados de 15 graminas, um 	 Ssr:9
Proveres graduados de 30 graniras, um 	 18c:hl
Provetes graduados de 60 graniras, um 	 18150
Proveres graduados de 125 grammas, uni 	 15400 25000
Provetas graduados do 250 grammas, um 	 28100 38000
Provetas graduados de 500 graniras, um 	
Provetas graduados de 1.000 gra moinas, um 	

28600.
38100,'

,35500

Provetas graduados de 2.000 granunas; um. 55500
Retortas de vidro tubuladas de 123 gram-

mas, uma 	 $950
Retortas de vidro tubuladas de 250 grato-

luas, trina 	 18400
Retortas de vidro tubuladas do SOO gram-

mas, uma 	  	 18800
Retortas de vidro tubuladas de 1.000 gram-•

mas, uma 	 25300
Retortas de vidro tubuladas de 2.000 gram-

mas uma 	 2$850
Rolhas de borracha sortidas sem furos, kilo. 288000
Rolhas de 4 a 15 granulas, 	 ns.	 11	 a	 12,

cento 	 $580 $600
Rolhas de 4-5 a 90 granimos, n. 13, cento 	 8680 $800
Rolhas de 150 a 187 grammas, 11.15, cento. $780, 18000
Bolhas de 250 a 300 graniras, 11.17, cento. $900. '13200
Rolhas do 375 a 500 graniras, lis. 18 e 19,

e
13000 ig.500

Rolhas para meias	 garrafas	 conicas	 se-
poriores, cento 	 • 15200

Rolhas	 para garrafas conicas	 superiores,
18300

Rollicaesnctyolindricas superiores, cento 	 18600
Taniz do seda com tambor, um 	 168800
Taniz de só,la superior forte, um 	 14 SOOd

1

.

o

Taniz de seda superior forte os. 50 a 100,
um 	 158000

Taniz de séda dobrada, um 	 10000
Taniz de unia sèda e uma crina com um

tambor, um 	 145000
Tecidos de ferro para ratonas, balões, etc.,

mTecidoestldrce metal para retortas, balões etc.,
68009

metro 	 128000
Tubos de borracha encarnada Superior,dia-

metro interno 4m/in, metro 	 $600 5300
Tubos de borracha encarnada superior,dia-

metro interno 5 m/in, metro 	 . 5700 $600'
Tubos de borracha encarnada superior,dia-

metro interno 6 mjm, metro 	
TI bos do borracha encarnada superior,dia-

$950 5$0C1

metro interno 7 m/m, metro. 	
Ti bos de borracha encarnada superior,dia-

18050
ré.	 metro interno 8 m/m, metro 	
'Ti bos de borracha encarnada.snperior,dia.- .

15300

.. 	 metro interno 9 m/m, metro 	 1$800
Tubos de borracha encarnada superior,dia-

metro interno 10 míni; metro 	 .•.;( 28700
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Artigos—Unidades

Papel de filtro Prat Dumas, pardo, n. 43,
100 folhas 	

Papel pergaminho branco, kilo 	
Papel pergaminho de cores, kdo 	
Pellica para emplastos, uma 	
Peneiras de seda, franceza, de superior

qualidade de n. 40 a 120, urna. .....
Peneiras de latão, de n. 20 a 80, urna.
Peneiras de cabello, crina de Veneza,

gramma 	
Peneiras de crina preta, gramma 	
Pesos de latão do 1 gramma, um 	
Pesos do latão de 2 graniras, um 	
Poses de latão de 5 grammas, um 	
Pesos de latão de 10 grammas, um 	
Peses de latão de 20 graniras, um 	
Pesos de latão de 50 graniras, um 	
Pesos de latão de 100 grarmnas, um 	
Pesos em cepos de nogueira para 500 grarn-

mas, cepos 	
Pesos ,: em cepo de nogueira para 1.000

graniras, cepo 	
Pesos em cepos de nogueira para 2.000

grarnmas, cepo 	
Pesos em cepos de nogueira para 5.000

grammas, cepo 	
Pesos-em cepo de nogueira para 10.000

graniras, cepo 	
Piluleiros de Mahagony, inglezes, com ro-

das para 12 pululas, um 	
Piluleiros de Mahagony, inglezes, com ro-

das para 18 pilulas, um 	 •
Piluleiros de Maliagony, inglezes, com ro-

das para 36 pilulas, um. 	
Piluleiros de Mahagony, inglezes, com ro-

das para 48 pilulas, um 	
Pinças diversas para tubos de Macieira,

uma., 	
Pinças diversas para tubos de metal;

urna 	
Pinças Moln• para pressão continua, de tu-

bos de borracha, unia 	
Pipetas de vidro graduadas até 15 centiare-

tros, uma 	
Pipetas de vidro graduadas até 20 cernira-

tros, urna 	 •	 .	 .
Pipetas de vidro graduadas atá 25 centiare-

tios, uma.. 	
Pipetas de vidro graduadas até 30 centime-

tros, uma 	
Pipetas de louça branca com tampa baixa

para pasta de dentes etc
De 15 grammas, unia 	
De 30 graniras, uma 	
De 50 grammas, urna 	
Potes de louça branca com tampa, fôrma

alta para unguentos:
Da 15 graniras, uma 	
De 30 gramma, urna 	
De 60 grammas, urna 	
De 00 gra.mmas, uma 	
De 125 graniras, unia 	
De 250 grammas, uma 	
De 500 

"
^mimas, uma 	

De 1.000 grammas, uma 	
Do 2.000 grainmas, uma 	
Porta-buretas de madeira, Para (luas bu-

retas, um 	
Porta-buretas de madeira Movei 'paxá. 12,

buretas, um 	
Porta-fios de ferro com pé, um 	
Porta-funis de madeira com uma argola,

uni 	
Porta-funis de madeira com duas argolas,

um 	
Porta-funis de ferro com tres argolas, um..
Porta-funis de ferro com quatro argolas

Um. 	
forwmgraz de Madeira, um.., 	

C-es.

'CS

28200
65000

. 7$000
45500

55500
55500

45000
45500

$070
$090
$100
$120
$280
$400
$700

3$050

58400

65950

12$500

22$200

10$800

22$500

38$500

475000

$980

18200

15000

25000

25200

2$600

35000

225000
265000

.365000

118600
138500.'
168000 .
218000
328000
60$000

1308000
1098000
2695000

45500

105000
-	 35000

35000

45500
5$500

95000
55500
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65000'

33()P

35600

45100

55100
15300

45200

15500

151 00

$500
5600
5800

15200
1,5200
15800
25500
18500
1$300

15500
25800

810000
235000

65300

45000
258

Ministerio da Viação e Obras Publica$
Artigos — Unidades

Tubos de borracha encarnada supe.rior,dia-
metro interno 11 in/m, metro 	

Tubos de borracha encarnada suparior,dia-
• metro intorno 12 m/m, metro 	

Tubos de borracha encarnada superior,dia-
. miro interno 13 na na, metro 	

Tubos de borracha encarnada stmerior,dia-
metro interno 14 in;m, metro 	

	

Tubos de borracha branca para gaz, metro 	
Tubos de vidro para cilindra 4 in

20 m i m, kilo 	

Tubos para tomar medicamentos, curvos,
• d ti zia	

Tubos para tomar medicamentos, rectos,
• duzia 	

Tubos de cammunicação 7, um. 	
'Tubos de canununicação 7, um 	
Tubos de commtmicação, um 	
'Tubos de segurança, um 	
Tubos em funil, uru 	
Tubos para dessecar, uni 	
Talos do Liebig, um 	
"Tubos Ciii U,
'nubos com torneira de, vidro, uni.. 	

*Tubos para ensaios, 12 a 18 cito da compri-
mento, (luzia 	

'Tubos de ensaios porém graduados, Mn._
Vasilhame completo, com rottilos de crystal

adaptados nos frascos de bocca estreita
de 125 gratulavas, collecção de 350 	

Vasas para fetos com rolha esmeril, um 	
Vasos on copos'	 nolwinia para ensaio:,

em jogos (.10 GO a 1.000 granulas, col-
terçã° de seis, uma 	

'Vasos Ilurentinos ou recipientes 110rJnfinOs,
Uln 	

Vasos de vidro para urina, nin 	
'Vidros brancos, bocca estreita, 30 grato-

mas, cento 	
'vidros brancos, bocca estreita, 60 grato-

Mas, cento 	
Vidros brancos, bocca ()atreita, 90 grani-
(' Mas; Cento 	

Vidras brancos, bocca estreita, 12S gim-
, mas, canto 	

Vidros brancos, bocca estreita, 155 grato-
mas, cento 	

Vidros brancos, bocca estreita; 187 grato-
mas, cmto 	

Vidros brancos, bocca estreita, 210 gram-
mas, cento 	

Vidros brancos, bocca estreita, 250 gratu-
lam, cento 	

Vidras brancos, bocca estreita, 310 gram-
mas, cento 	

Vidros brancos, bocca estreita, 375 grato-
mas, cento 	

Vidros com rolha de esmeril, bocca estreita,
branco, formas redonda, IS gramtnas,
canto 	

Vidros com rolha do esmeril, bocca estreita,
branco, formas redonda, 30 grammas,
cento 	

Vidros com rolha de esmeril, borco. estreita,
_branco, formas redonda, 60 granunas,
cento 	

'Vidros da mesma fórma, de côr amarella
ou azul de 15 gramam, cento 	

Vidros da mesma. fôrma, de cór amarella
ou azul de 30 g,raminas, cento 	

'Vidros da mesma fórma, de côr amarella
ou azul de 60 grammas, conto
Secretaria-do Corpo de Bombeiros,- 20 de- dezembro

Alferes Orminno Rocha, sacro anjo int3rino.

Direatorla Geral dos Correios

Requerimentos despachados

de janeiro da 1913

Ernani Esmeraldo de Figueiredo, estafeta interno, recorrendo cLi
responsabiliilach que lhe ibi imposta por portaria ri. 1.275/2, do 22 de
novembro do autuo passado.--Mantenho a responsabilidade á, vista
das informações.

Solou SValdemar Oliveira Santiago, praticante dos Correios do
Pará, pedindo para ser subinettido a inspeação de saude na sedo de
sua reparticão.—Como requer.

Armam!) Mariatio Lucio e José Vilares Pires Ferreira, pedindo
entrega de documentos. —Sim, mediante recibo.

Lybia de Mello e Souza, agente do Correio da avenida Rio Branco,
pedindo permissão para assiirnar-se Lybia do Mello e Souza Guima-
rães, visto haver contraindo matrinionio.—Apresonto cartidão de
casamento

Carnot Alvares Martins, !Adindo nomeação de servente em qual-
quer anticia.—Sendo o requerente menor de 18 amios como allega,
não 14e ser attendido.

Abaixo assignado dos moradores nas adjacencias da Muda da
Tijnea na rua Conde de Bounim, nesta Capital, pedindo a creação de
una ag,encia, postal na referida localidade e a nomeação de D. Julia.
Pinto Pereira para o cargo do agente.—Aguardena opportunidade.

Silvino & Comp., pedindo licença, para vender sellos, etc.—
Deferido.

• Edgard Pereira Fernandes, pedindo licença.--'-Concedo com or-
denado.

Alvaro Fernandes da Costa, praticante do 1 a classe, pedind0
lieença.—Concedo Com ordenado.

Walkyrio Ramos da Silva, praticante de 2" classe da directoria
pedindo 45 dias de licença.—Concedo nos termos do art. 472 do
regulamento.

Carlos Ferreira Coelho, praticante de 2' classe da directoria,
pedindo 15 dias de licença.—Concedo.

Joaquim Torquato Gonçalves Cezar, agente do correio de Vas-
souras, recorrendo do acto qu3 o re:ponsabilizon pelo extravio dos,
registados uni. 11.807 e 541 A.—Mantenho o despacho anterior.

Di;•a;:tcrria Geral de Correios, Telegraphos e Illutainagão

111131EIRk SEC.;ÃO

Requerimento despaelaulo

D:a 3 da j ladre (IJ 1013
'75500	 Engenheiros civis Francisco Ilosatinah Cordeiro, (13tullo Lins d.q.'

Nobrega e Pedro José l'erJira Travassos, pediudo o registro chis seus
105500 diplomas, conferidos pela Escola Polytechnica do Rio de Janáiro.=-,.

-• Deferidos.
125000

155000	 Expediente de 4 de janeiro de 1913

Aviso ia. 55—Sr. Presidente do Tribunal de Contas—Accusando
recebimento do vosso officio n. 401, de 14 do corrente, tenho a honra
de agradecer-vos a offata que vos dignastes fazer-tne, de cinco
exemplares do Relatorio desse Tribunal, referente ao exercício do
1911.

Sande o fraternidade.—Josó Barbosa Gonçalves.
-fl¡f

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

Seer.:taria geral

Por portaria de 6 de janeiro, foi exonerado, a pedido, O enge-
nheiro de 1 classe interino Telasco Nereza.
- — Por outra . da mesma data, foram concedidos 60 dias de licença,

com dous terços da sua diaria, do accôrdo com o art. 117 e o § 1 0 do
art. 106 do regulamento approvado paio decreto n. 9.250, de 28 de
dezembro de 1011, ao auxiliar Gustavo de Sá Lesa.

Dia 4 de janeiro de 1913

5 dom o olTicio n. 213, de 31 da dezembro proximo passado, forani
205 '000 ' jgubmettidOS á approvação do Sr. ministro da Viação o projecto o o

:orçamento, na importancia de 20:2:185765, da reconstrucção o aug-•
mento do açude particular “ Catiassno, no municipio de Apody, Estadà..

11110
114)1 .io Geande do Norte, propriedade de Antonio Forçoira Pinto

•••n•n

n•••

rd);

id);

175000

195000

215000

265000

• 305000

145000

185000

225000

155000

255000
de 1912.--
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Janeiro de 1913

DIÁRIO DOS TRIBUNAIS
Côrte de Appellação

EDITAL

Faço publico que o Tilx!no. Sr. desembargador presidente da
Cória da Appellaaão, uns termos do art. 15, § 2°, do dacreto n. 9.263,
de 23 da dezembro de 1911, marcou o prazo da 30 dias, a partir da
data da pablicacio deste, afitn da que 03 •carididatos ao cargo de juiz
da 2° Pretora Criminal, vaga coai a ramoAo do respajtivo juiz

Arthur da Silva Castre para o cargo de juiz da !fra Pretoria
Csol, apresentam nesta seeretaria os SOM reitterimentoa devida-
mente instruidos, de conformidade com o § 2° do art. 11 do citado
decreto.

Sacretaria da Córte de Appellacão, em 10 de dezembro de 1912.
se- O secretario, Evaristo da Veiga 'Gonzaga.

EDITAES
-	 -

De 34 praça, com o prazo de oito dias e o abatimento legal de 20 0/0,
para renda e arrematação do predio de sobrado, ainda em coas-
truccão, á rua Leão sem numero, esquina da rua Leite Leal,
penhorado ao Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem de Meio,
em autos de executivo hypothecario que lhe move o Credit Foncier
da Brésil

Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz do direito da G a Vara
Cível do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem em corno no dia 7 de
de janeiro proximo futuro, ás 12 1/2 horas da tarda, á rua Menezes
Vieira n. 152, o porteiro dos auditorias trará a publico prégão de
venda e arrematação a quem mais dér e maior lanço offarecer acima
da quantia do 66:400, preço par que vae á aa praça e na forma do
art. 11 § 1° do decreto n. 169 A, de 19 de janeiro de 1890, o predio
abaixo descripto e avaliado: Laudo de avaliação do predio de sobrado
sito á rua Leão, que faz objecto da execução hypothecaria em que é
exequente o Crédit Foncier da Brésil e executado o Dr. Francisco
Teimei° Marcondes Homem de Mello. Predio de sobrado, ainda em
construcção, edificado no alinhamento e sito á rua Leão, Som nu-
mero, esquina da rua Leite Leal, com terreno de ambos os lados,
estylo moderno, tendo na fachada no primeiro pavimento tres ¡anci-
las de peitoril, sendo a do centro de largura dupla e fórina artistica,
no segundo pavimento tres lanchas, a do centro larga, com balcão e
as duas outras de saccadas, todas com balaustrada e platibanda cir-
cular. A cobertura ciaste predio é formada por um terraço que
abrange toda a área edificada. Entrada ao lado com escada
de marmore e patamar. Pouco adeante, em feitio de alpendre, que
forma sobre si um terraço, uma segunda eutrada que deita não só
para o saguão da escada do andar superior, como para os comparti-
mentos do primeiro pavimento. As paredes externas estão pela
parte de fóra concluidas, achando-se a esquadria, que é toda de pe-
mba, assenta em presos da mesma madeira. Intarnamante, no pri-
meiro pavimento, tem o vadio todo o sólo concretizado com o barro-
tamento já embutido, faltando o assoalho nos compartimentos que o
devem receber e ladrilho nos demais ; as paredes acham-se algumas
nuas e outras apenas embouçadas, 03 [netos estão em parte prepa-
rados a receber estuque, e CITI parte verniz. O segundo pavimento
acha-se todo assoalhado, faltando ladrilho nos compartimentos que
iSto reclamarem, eetando a maioria das paredes embouçadas e todos
os textos preparados para estuque. Todo o madeiramento (mien-
gado na construcção é do peroba de primeira qualidade. Na linha
da rua Leão, de frente da escada de entrada principal, existem duas
pilastras e soleira de cantaria promptas a receber portão; pela rua
Leite Leal é o terreno do predio dividido da linha da rua por bal-
drame de pedra, um com capas de cantaria, achando-se prompto
receber gradil, na extrema deste um vàb corri duas pilastras e so-
leira de cantaria destinado a portas, e ainda, -dahi em deante, muro
de pedra nua até a rocha existente, pelo lado esquerdo divide o ter-
reno com quem de direito, por muro de vez de tijolo. Este predio
está dividido em não pequeno numero de confortaveá e amplos com-
partimentos, medindo de frente 8%20 e de extensão 3S metros.
O terreno aos fundos do predio fórma um pequeno platean onde se
acham tanque para lavagens, caixa para agua e um pequeno com-
partimento destinado a water-closet tendo apenas as paredes le-
vantadas. Os e icanamentos da City estão todos concluidos, faltando
alguns apparelhos sanitarios. De frênta mede o terreno pertencente
ao predio 13 s1 ,20, canto quebrado com dois metros do comprimento,
medindo na linha dos fundos 14 metros de extensão até as vertente
da montanha do predio, nas condições em que S3 acha com o ter-
reno descripto damos o valor de 83:0G0$e Rio da Janeiro, 14 de no-
Vembro de 1o12.—Oscar E. Rodrivues Roxo,— nu pjp çhç A{graes,

E quem o dito predio quizer arrematar, deverá comparecer no lo-
gar, dia e hora acima desi gnados, onde o porteiro dos auditorios o
trará a publico prégão da venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço orferacar acima da quantia de 06:4003, advertindo ao
arrematante o disposto no art. 550 § 2° do decreto n. 737, de 1850
(dinh , iro á vista ou fiador por Iras dias). Dado e passado nesta ci-
dade cie Rio de Janeiro aos 27 de dezembro de 1912. E eu, João do
Souza Pinto Junior', escrivão, o escrevi. —Edmundo de Almeida Rego.,

Juizo5de Direito da Terceira Vara Criminal

O Dr. João Buarque de Lima, juiz de direito da 3° Vara crimi-
nal, presidente da Commissão da Alistamento Eleitoral do Districto
Federal

Faz publicos pelo presente edital os nomes dos cidadãos que foram
escolhidos para comporem a Cm-imissão de Revisão Eleitoral do Die-
tricto Federal, que não toem entre si incompatibilidade e são os se-
guintes: Dr. Pedro de Almeida Godinho e Dr. Rivadavia da Cunha
Correa, contribuintes do imposto predial; Evaristo Valle de Barros e
Luiz Bartholomeu de Souza e Silva, contribuintes dos impostos de
industrias e profissões; Pedro Moitinho dos' Reis, Alberico Freire de
Sant'Anna e João Lopes de Queiroz Vieira, eleitos pelo Conselho Mu-
nicipal e seus immediatos em votos.

Outrosim,convoco esses referidos membros a comparecerem cinco
dias depois (dez do corronte) para ter começo o trabalho de revisão
do alistamento, no edificio do Conselho Municipal, onde funccionará
commissão, ás segundas feiras, quintas e sabbados, do meio dia ás 3
horas da tarde, durante 25 sessões. Finalmente, convida a todos
que quizerem alistar-se, apresentarem pessoalmente á commissão
requerimentos por cites escriptos, datados e assignados, reconhecidas
as firmas por tabellião, dos quaes constem além dos nomes, idades,
profissões, estados civis e filiações dos alistandos, quando não forem
estas ornittida,s, as affirmaçõcs de suas residencias por mais do dons
mezes nas termos da 2° parte, § 3" do art. 18 das instrucções para o
alistamento, do que sabem ler e escrever e de que são maiores de
21 annos. 'Em cada requerimento não póde figurar mais de um cida-
dão e as provas dos requisitos da capacidade eleitoral, serão as
men ionadas no citado art e 18 das Instrucções. E para que chegue á
noticia a todos, mandou lavrar o presente edital que será publicado
na folha official. Dado e passado nesta Capital Federal, aos 5 de ja-
neiro de 1913. Eu, Alberto Pinto da Costa, escrivão, o escrevi.—
JoÃo Buarque de Lima.

Juizo dá Quinta Pretoriá Cível

De citação com o prazo de 10 dias, aos credores incertos de Adolpho

Macedo Tavares Cid

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna, juiz da 5' Pretoria
Cível, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do citação com o prazo de
10 dias, virem, que,movendo por este juizo João Gonçalves do Couto e
sua mulher unia execução por custas de acção ordina,ria contra Adolpho
Macedo Tavares Cid, recalliu a penhora na quantia de 808$500, depo-
sitada no cofre dos depositos publicos da Recebedoria do Distrieto
Federal. E como tenha de ser levantado esse deposito, pelo presente,
cito nos termos do art. 517 do regulamento 737, de 25 de novembro
de 185o, os credores incertos do executado para, no prazo de 10 dias,
que correrá da publicação do presente, virem discutir preferencia.
sobre a quantia depositada;sob pena de ser expedida precatoria do
levantamento a favor dos exequentes. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos mandei passar o presente que será aftlxa.do e publi-
cado pela imprensa. Dado e passado nesta 5a Pretoria eivai, aos 25
de dezembro de 1912. Eu, José Cyrillo Costere, escrivão, o subscrevo.
—Luiz A. de Sampaio Vianna. 	 (•

	41n1•11.10n

_ NOTICIÁRIO
Conferenciaram hoyen com o Exmo. Sr. Presidente da Repu-

blica, no Palacio Rio Negr8, em Petropolis, os Srs. ministros da Jus-
tiça e Negocios Interiorea 'salas Relações Exteriores, da Fazenda, dá
Iarinlia, da Guerra e.da Viação e Obras Publicas.

— Sob a prasidencia. do Exulo Sr. Preidente da Republica,

realiza-se amanhã, no pala.cio Rio Negro, em Petropolis, Cn despacho
collectivo do Ministeriói



• Terça-feira 7. DIART5 OFFICIAL	 Janeiro de 1018 333

• — O Exmo. Sr. Presidente da:Republica recebeu mais os se-
guintes telegrammas do ungralulaçÕes pela entrada do . anuo nova:

Dello Horizonte, 1-Com sinceros votos para que o novo aturo seja
todo de,veutura.s e felicidades pit..a. V. Ex. e Exma. família, envio a
V. Ex. as minhas cordea-; saudações.--Bueno Brandão.

Therezina, 1 - Digne-se V. Ex. acceitar meus respeitosos cum-
primentos com os sinceros votos que faço pela felicidade pessoal do
V. Ex. e seu Governo no decurso do corrente anuo.- Miguel Rosa,
governador do Pianhy.

• Natal, 1 Saudações cortines e votos de felicidaldo r pessoal e d3
prosperidade politica em nomo da grande nação em 1913.- Alberto
Maranhão, governador.

Belém, 1 - Apresento a V. Ex. congratulações e comprimentos
pelo novo anno.-Theotonio Brito.

• Bahia, 2 - Envio os mais respeitosos cursprimentos de bons
annos em nome do Estado da Bahia.--Ilarão de S. Francisco, presi-
'dente do Senado.

Manáos, 1 - Desejo com a officialidado do quartel general
muitas folicidades a V. Ex. no decorrer do novo armo. Saudações.-
Ballo Brandão, coronel de infantaria.

Maranhão, 1 - Em meu nome e da officialidade desta região
apresento a V. Ex. pala data iniciadora do novo anuo affactuosos
cumprimentos desejando-lho iluminaras venturas e prolongada exis-
tencia a bem patria extremecida, da Republica idolatrada e do
exercito agradecido. Cordaaes saudações.-Adacto Mello, tenente-
coronel.

Manáos, 1-Commandante da flotilha e officiaes vos almejam
feliz armo novo.-Respeitosas saudações.-Cemmandante Galinha.

Maceió, 1-Em meu nome e da officialidade da ellegião envio
a V. Ex. cordeaes cumprimentos e voto de felicidade por motivo
desta data.-Major Domingos Ribeiro, inspector interino.

Aracajii, 2 -Apresento a V. Ex. respeitosas saudações.-Au-
gusto Leite, director da Escola de Artificas.

Manáos, 1. - A Guarda Nacional do Amazonas apresenta a
3'. Ex. congratulações pela data memoravel de hoje.-Saudações.

Antonio José da Silva Junior, coronel commandante superior.
Capella, 1 .-Attendosas saudaçOas . -Coelho Campas.

-- Entre os membros do corpo diplomatico que compareceram
no dia 1 de janeiro á recepção dada pelo Exmo. Sr. Presidente da
Republica, no Palacio do Cattete, esteve o Sr. Toshiro Fujita, en-
carregado do negocio's do Japão, cujo nome foi omittido na noticia

publicada no dia 3 do corrente.

— Ao Exmo. Sr. Presidente da Republica foram dirigidos os
•
seguintes telegrammas

• Therezina, 2.--Em impo do conselho municipal desta capital,
hontem empossado, animo a V. Ex. inteira solidariedade politica.
Ainda em nome do conselho, desejo a V. Ex. prosperidades no armo
que se inicia.Respeitosas saudações. - -Rayinundo Antonio de Farias,
presidente do conselho.

Itacoatiara, 31.-Installada solemnemente a Mesa.de Rendas da
Alfandega, a Associação Commercial penhorada agradece o valiosis-
simo concurso do V. Ex.•-Associação Commercial.

Cabo S. Thorné, de bordo do liollandia, 2.-Deixando a3 costas
do Brazil, envio a V. Ex. os ultitnos adeuses e agradecimentos.-
Paes Figueiredo.

Estiveram limitem no Palacio Rio Negro os Srs. depu-

tados Souza e Silva, Ilossannah de Oliveira e Pereira Braga e
Drs. Abelardo Rumo do Carvalho, Jestduo Cardoso e Moreira da

Silva.

; Justig e Negocio jnteriores

O serviço para hoje na Brigada PaNal é o seguinte:

Superior de dia, major Alvaro de Mellol..8.
Meial de dia á Brigada, capitão Alberto Fioravanti.

Medicos: de dia ao hospital,tenente Dr.Mirabeau, de promptidão;
tenente Dr. Aleira e.interno de dia, alferes honorario Manhães.
t -Dia á pliarmacia, pharmaceutico Figueiredoe,o pratico Pito,

Ajudante de parada; ti do 1° batalhão.

Rondam com o superior de dia, tenente Astolpho Pinho e alforos
Saturnia° Marques, quatro inferiores de cavallaria o cinco
Mfantaria:

flndam 113 4" diatricto . o 'alferes B311ernlionte de Andrade a unik,
fedor da cavallaria. -

Guardas: Caixa de Conversão, alfar:s Bomfim; Caixa de Amor-
tização, alferes Themistocles; Casa da Moeda, alferes Oetaciano e
Thesouro, alferes aLidneeira.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Jesus; no 2',
capitão Cecilio; no 3', capitão graduado !listo; ;-.no 4°, capitão Silv a
Clinpos; no 5°, alferes Santa Barbava ; ii cavallaria, capita() Pinho
França e no corpo d3 serviços auxiliares, alferes leaez33.

.Promptidão permanente: no .!? batalhão, alferes Lucila.; na ca-
vallaria, alferes Lopes.	 •	 -

Uniformo 30, com polainas pretas.

Marinha

O Sr. ministro, acompanhado do capitão-tenente Ricardo Dias

Vieira, seu ajudante de ordens, subiu ás 10 horas da manha do lion-*

tom, em trem especial, que conduziu os Srs. ministros de Estado, a.

Petropolis, de onde regressou limitem mesmo, ás 6,50 da tarde.

— O Sr. ministro mandou hontem communicar ás repartições
dependentes de.seu Ministerio que o ponto era facultativo.

Guerra

Foi mandado servir na pharmacia de Natal o pharmaemitic)
contractado Epaininondas de Aquino Torres.

— Afim de seguir para sou destino foi desligado de addido ao
Departamento da Guerra o aspirante a oficial Carlos da Rocha.

- --7 Foram nomeados para fazer parte da commissão trio tem
de examinar varios amigas, a cargo do Azylo de Invalidos d
os snguintes officiaes: coronel Joaquim Ignacio Baptista C .
major ,Carts Adindo e o 2°. tenente Patricio Brum, o primeiro e
ultimo do 1° regimento de cavallaria e o segundo do, 3° regimento do
infantaria.

- - Afim de constituirem a commissào julgadora lo concurso
para preenchimento das vagas de tenentes medicos, a realizar-se no
corrente mez, foram nomeados os seguintes medicos : coronel Alfonso
Lopes Machado ; majores Graciano Feliciano de Castilios, Joaquim
de Mendodça Sodré e capitães João Muniz Barre'..o de Aragão
Antonio Alvos Cerqueira, devendo os Sr. general inspector da 9' re-
gião e o coronel Dr. director .do hospital Central twovidenciar
mádo a serem mau lados apresentar á 6° divisão do Departamento
Guerra, o segando, o terceiro o o quarto, que servem, respectivamente,
na ia brigada estrategica, Hospital Centtral o 9' região.

- Pelo Departamento da Guerra foi transferido do 56° bata-
lliao de caçadores para 1° regimento de artilharia o aspirante a o:11-
cial Florencio (telinta Py.

-- Pelo quattel general da 9' região foi mandado excluir das
fileiras do Exercito o soldado do 1° regimento d3 infantaria José
Epiphanin Moreira, por ser moralmente incapaz de exercer a funcção
militar, ficando por isso impossibilitado de °ocupar qualquer cargo
publico.

— Serviço para hoje

• Superior de dia, capitão André Trajano de Oliveira, do 20° grupa
de artilharia.

A brigada estrate,gica dá as patrulhas, serviço de . extraor-
dinariJ, a guarda do Palacio do Cattete, officiaes para ronda, auxiliar
do superior de dia á guarnição e para ronda de visita.

A brigada inixta dá as guardas para o Arsenal do Marinha e
Palacio Guanabara.

Auxiliar do °Melai de dia, amanuense Gouvèa.

O 20 de artilharia dá a guarda do forte de Copacabana.. •

Uniforme, 4°.

Viação e Obras Publicas

O Sr. ministro não compareceu limitem ao seu gabinete na.
respeCtiva. Secretaria cla Viação, por ter subido- pira PetroPolis afina
de tomap .parte -na- reunião-do Ministerio alli realizada, sob a pr4.
sidencia . cie Se•allreaideute_	 Reputas:A.-, — • - . 4	 — ' •
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- Na Secretaria dia, Viação e repartições subordinadas houve
tonteai expediente.

--- Foi autorizado o registro dos diplomas de engenheiros civis
passados pela Escola Polytschnica do Rio de Janeiro aos Srs. Fran-
cisco llosannab Cordeiro, Getulio Lins da Nobrep. e Pedro José Pe-
reira Travassos, conforme solicitaram.

Estabelecimentos de instrução

NO Collegio Militar rulizam-se hoje os seguintes exames

.	 1° anno-Portuguez: abrimos ris. 452, 484, 684, 701, 708, 717,
331, 722, 768, 770, 777, 785, 787, 811, 815, 842 e 852.

1 0 armo- Arithmetica: alumnos ns. 140, 158, 238, 215, 321,
332, 333, 373, 375, 418, 451, 590, 633 e 715.

10 anuo-Geoe
b
raphia: aliarmos ris. 494, 500, 505, 525, 533, 534,

539, 544, 549, 551, 557, 560, 561 e 565.

30 anno-Portugmez: alumnos ns. 400, 405, 416, 427, 438, 160,
485, 507, 514, 528, 531, 536, 538 e 542.

30 anuo-Francez: aluirmos ris. 1, 8, 9, 22, 24, 28, 50, 60, 69,
74, 85, 92, 97 e 103.

3° anno-Geoeraphia: alumnos ris. 114, 115, 147, 161, 166,
179, 181, 202, 207', 211, 249, 513, 563 0 506.

4° anno-lngle,z : alumnos ns. 186, 192, 200, 209, 227, 218, 273,
275, 290, 300, 302, 305, 343 e 353.

- No Collegio Militar realizam-se amanhã, 8 do corrente, Os
seguintes exames

1' armo- Portuguez: aluirmos lis. 456, 40, 483, 500, 621, 680,
715, 854, 858, 877, 8. 83, 889, 899, 911, 918 e 812.

10 anuo-Geographia: alumnos ns. 132, 431, 568, 602, 603, 612,
611, 630, 613, 614, 671, 672, 683, 684, 686 e 687.

2" anuo - Arithmetica: aluirmos 13S. 387, 411, 454, 578, 580
635 (ultima chamada).

3° anno	 Portuguez: alumnos ris. 513, 503, 566, 571, 582,
598, 600, 622, 618,676, 709, 728, 751, 752, 776 O 819.

30 atino - nunca : alumnos 11A. 27, 42, 51, 114, 115, 122,
135, 111, 117, 161, 166, 179, 181 0202. 

30 anuo	 Geographia: alumnos ris. 8, 2 .1, 28, 50, 69, 71, 85,
92, 97, 103, 212, 212, 400 e 438.

40 anuo - Inglez : alumnos ns. 100, 236, 356, 357, 369, 370,
393, 401, 426, 128, 431, 465, 482 e 486.

4° atino	 Algebra: alumnos lis. 11, 17, 38, 46, 61, 65, 120,
169 e 173.

- O resultado final dos exames do armo lectivo de 1912 na
Escola de Applicação de Artilharia e Engenharia foi o seguinte:

Corso de artilharia-Alvaro Fiuza de Castro: plenamente: grão
9, no 60 grupo; grão 7, nos 4° e 10° grupos, e grão 6, nos 1 0 , 2°, 5°,
5, 7° e 8° grupos, e simplesmente: grão 4, no 9° grupa. Armando
Silva: plenamente: grão 0, no 80 grupo; grão 8, no 60 grupo; grão 7,
ncs 4°, 7° e 10° grupos, e grão 6, nos 1°, 2°, 3° e 5° grupos; simples-
mente, grão 5, e no 9 , grupo. Antonio Carneiro Pinto: plenamente:
grão 9, nos 2°, 5°, 6° 8° grupos; grão 8, nos 1° o 30 grupos, c; grão
7, nos 4°, o° o ro° grupos, e grão 6, no 70 grupo. Euciydes Pereira
Eueno: distincção, grão 10, no 80 grupo; plenamente: grão 8, nos
4° e 6° grupos; grão 7, nos 1 0 , 3° e 10" grupos, e grão 6, nos 2 0 , 5°, 70

9° grupos. Euclydes Hermes da Fonseca: plenamente: grão 8, no
4° grupo, e grão 6, nos 1°, 2°, 30 , 5°, 6°, 8° e 10° grupos, e simples-
mente, grão 5, no 7° grupo, e grão 4, no 9° grupo. Edgardo Fontoura
do Barros: plenamente: grão 0, no 10° grupo; grão 7, nos 4° e 6°
grupos, e grão 6, nos 1", 3°, 8° e 90 grupos, e simplesmente: grão 5,
nos 2°, 5° e 7° grupos. Raul Vieira de Mello: plenamente: grão 0,
no 6° grupo; grão 8, nos 40 e 8° grupos; grão 7, nos 1° e 30 grupos, e
grão 6, nos 2°, 5°, 7°, 9° O 10 0 grupos.

Curso de engenharia - Accacio Gonçalves da Silva: approvado
plenamente: grão 9, no 6° grupo; grão 8, no 10 0 e 13" grupos; grão 7,
nos 3°. e 10 grupos; grão 6, nos 5°, 8°, 9° e 11 0 grupos, e simplesmente,
grão 5, nos 7° e 12° grupos. Amaro Soares Bittencourt: plena-
Mente, grão 9, nos 10° e 13° grupos ; grão 8, nos 3, 40 e 120 grupos;
grão, 7 nos 5°, 8° e9° grupos; grao 6, nos 6°, 7° e 11°-gros es Arthur
Joaquim Pamphiro: plenamente, grão 9, nos 10'	 grupos
grão 8, nos 3°, 4°, 6°, 7° e 9° grupos; grão 7, nos 8° e . s ismos; grão
6, nos 5° e 11 0 grupos. Francisco Borges Fortes de Oliveira: plena-
mente, grão 8, nos 3°, 4°, 6°, 10 0 e 13° grupos ; grão 7, no 70 grupo
grio 6, rua 5°, §°, 0° ali°2.,rup9s, siipplwiugO, vás?	 52 4"

grupo. Fernando Barreto Pinto: plenamente, grão •9, no 13° grupo
grão 8, nos 8°, 90 e 120 grupos; grão 7, nos 3^, 4°,e 10 0 grupos
grão 6, nos 5° e 11° grupos, e simplesmente, grão 5, no 7° grupo;
grão 3, no 6° grupo. Heitor Bustamante: plenamente: grão 9, nos S•
o 13° grupos ; grão 8, nos 3', 4' e 10° sismos: grão 7, nos 6° e 7°
grupos; grão 6, nos 5 0 , 9°, 11° e 12" grupos. João Propicio Mentia
Barreto: plenamente: grão 8, nos 3°, 4°, 8° e 13° grupos;, grão 6,
nos 50 , 6°,10° e 11 0 grupos, e simplesmente, grão 5, nos 7(' 9° e 12°
grupos. José Goyana Primo: plenamente: grão 9, no 13° grupo ;
grão 8, nos 3°,.1°, 7° e 8° grupos; grão 7, nos G", 9", 10° e 12° grupos;
grão 6, nos 5° el1° grupos. Luiz Procopio do Souza Pinto: plenamente:
grão 9, no 43° grupo; grão 8, nos 3°, 4", 6°, 8° e 10° grupos ; grão 7,
nos 7°, 0° e 12° grupos; grão 6, no 11° grupo, e simplesmente, grão 4,
no 5° grupo. Nestor Figueira Pegado: plenamente: grão 0, nos 7°,
8', 10° e 13° grupos; grão 8, nos 6°, 9° e 12 0 grupos ; grão 7, nos
3' e 4° grupos; grão 6, nos 5° e 11° grupos. Luiz Lisboa Braga: ple-
namente: grão 9, no 13° grupo; grão 8, nos 3°, 4° e 8° grupos ;
grão 6, nos 11° e 120 grupos, e simplesmente, grão 5, nos 7° e 9" gru-
pos; grão 4, nos 5" e 6° grupos. Octavio De,lphino dos Santos: ple-
namente: grão 9, no 13° grupo; grão 8, nos 3°, 4° 6° e 10 0 gru-
pos ; grão 7, nos 5° . e 8° grupos; grão 6, nos 9°, 11° e 12° grupos,
e sirnplesmmte grão 5, no 7° grupo. Renato Baptista Nunes: dis-
tincção: grão 10, no 13" grupo, e plenamente grão 9, nos 10 3 e LIG
grupos, grão 8, no 7° grupo, grão 7, nos G° o 90 grupos ; grão 6,
nos 3°, 1", 5°, 8° e 11° grupos. Salvador de M:dlo Cardoso: ple-
natnente: grão 9, no 13° grupo ; grão 8, 1105 3', 4° e 10° grupo;
grão 7, no 6° grupo, grão 6 nos 5°, 7°, 8, 9° 0 11° grupos, e sim-
plesmente, grão 4, no 12° grupo.

Estrada de Ferro

Por determinação do Dr. Paulo de Frontin, não houve hontemi
exre Bento eia nenhuma das dependencias da Estrada de Ferro Coa-
trai do Brazil.

Malas do Correi°

Hoje:

• Pelo [fonema, para Victoria, Bahia e Recife, recebendo Impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até às 12 1/2 da.

tarde, itas com porte duplo até a 1 e objectos para registrar até ás
11 da manhã.

Pelo Itapoan, para o Rio Grande do Sul, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da.
tardo, ditas com porte duplo até á. 1 e objectos para registrar até
ás 11 da manhã.

Pelo Pará, para Victoria e mais portos do Norte, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte deplo até ás O.

Pelo G retanele, para Bael10.3 Aires, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 9.

Pelo Prineipeza abitada, para Dakar. Barcelona e Genova, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã e cartas para o exterior 9.

Pelo Taquary, para Bahia e Recife, recebendo impressos até ás
7 luras n la manhã, cartas para O interior até ás 7 e ditas com porta
dui	 s lá ás 8.

Amanhã

Pele Avon, para os Estados do norte, Madeira e Europa, via Lis-
boa , recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1 ,12, ditas com porte duplo e para o exterior até ás
9 e abjectos para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Itapema, para Paraná, S. Francisco e Rio Grande do Sul,.
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até as O e objectos ara registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Ilabsburg, para Balda e Europa, via Lisboa, recebendo im.
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás
12 1,2 (11 tarde, ditas com porte duplo e para o exterior ate á 1 0
cbjecto:; para registrar até ás 11 da manhã.

,
Nora-Vales . postaes para ó exterior, nos dias uteis, até ás 2 1/2

horas da tarde.

Recebiniento de encommendaá pára O exterior, nos mesmos

dias, (da 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até a vespera da
partida dos paquetes o entrega lambem nos mesmos dias, das 10 da
mátiliá ás 2 da 41:40.:
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pirectárla de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica . do loba-Estado du tempo ao meio dia de Greenwieli-Riode janeiro, 2 de janeiro de 1912.- _

f.)

111S. 7001- ° m/m mim

Fernando Noronha 	 10°,20' 93 69.9 26.2 27.3 23.8 21.0 SE 4 6
Natal... 	  3%46' 3°,12' 28 64.0 8.2 29.2 24.8 47.9 ESE • 5 Nev.
lguatá 	  190,40' 212 60.2 28.2 17.7 NE 10 Ine3rto.
Campina Grande 	 535 64.1 20.2 30.8 17.8 14.0 SE 6
Jaboatão 	   	 8°,03' 14°,32' 50 63.7 28.8 31.4 19.0 18.8 E 3
Pã`o de Assucar 	
AracajO 	
Caetité 	   	

9°,4
10",55'
11°,02'

370,2:3'
17°,04'

49
5

900

62.4
61.4
C1.7

98.4
28.0
23.0

3).0
29.6
29.7

21.8
23.9
19.3

20.9
18.2
16.1

2.0

3.5
E

C
7
o

1
7

Incerto, nes/. tenue.:
Nevoeiro teime.

•
Ondina 	
Ilhéos
*Cu ya ba 	   

13%01'
14.ü , V;"

1:;°,35'

38°,30'
:19°,03'
360,00'

46
3

235

61.2
60.5
64.2

29.8
27.0
24.8

32 5
32.4
27.2

23.2
26.2
23.0

18.1
21.5
21.5 10.1

NNE
-

E

3

•	 1
o

10

Incerto, orvalhou

/ncorto.
Coyaz 	 15°,54' 50°,08' NOJ -- 22.0 -- 13.2 29.1 NW 3 •	 40 Mito.
S. Luiz de Cac^res 	 	 16°,15. 57°,35' 180 65.0 -- 23.0 20.2 15.6 SE 5 2 Incerto.
TIkeophilo Ottoni 	 18%10' /1°.20' 305 59:0 23.0 29.6 23.1 18.0 21.8 C o Mão.
Corumbá 	 19°,12' 37°,3 1. 154 63.4 26.4 31.6 22.1 18.7 SE 3
Franca 	  470,24' .002 62.2 15.8 19.2 12.6 11.9 2.6 10 Incerto.
1213irão Preto 	
Barbacena 	

21%10'
21°,13'

47°,40' 545
.150

62.4
63.5

18.8
44.4

23.3
1987

18.2
18.1

11.8
11.1 99.2

SE -
SE 3

6
10

Incerto, orvalhotr.,

Lavras 2: ',20' 44°,55' 868 63.2 16.4 22.2 15.6 10.5 40.4 ENE 10
Muzambinho 	 21°,23' 46°,35. .046 59.4 16.5 20.2 18.4 12.9 5.5 SE 1 O Mão.
Pz..linyra 	 21%20' 42°,49. 892	 65.0 16.0 20.2 17.0 13.5 32.6 2 10 Máo.
Campos. 	 21",10. 9	 62.1' -20.2 23.6 10.6 17.3 56.0 SW • 2 •	 10 Mão.
Juiz de Fóra 	 21°,45. 43%20' 682	 60.0 16.2 19.6 10.3 12.0 8.2 W 3 10 Incerto.
Caxambn .	 	 22",00' 44°,58' 891	 63.3 0.0 22.6 11.0 11.8 22.3 C o 10 Mão.
S. Carlos do Pinhal 	
Friburgo 	 220 18'

47°,50'
420,41'

842	 63.1
so.,

17.2
18.2

19.0
22.0

9.0
15.4

10.8
11.6

0.5
23.0

SE
-

ii 2
10

Incuto.
Incerto.

S. Paulo dos Agudos 	 w)0,18' 49°. )5' 602	 62.9 10.0 20.6 11.8 9.4 c o 10 1ncorto, orvalhott4
ino Claro 	  9 " , 47°,35' 611.	 61.6 18.6 20.0 16.6 12.9 1.2 3 10 Incerto.
Macahé 	 !no,24: 41°,19' 63.6 20.2 -- 18.6 16.6 63.4 SW O 10 Mão.
Vassouras 	 436	 64.4 19.0 19.8 16.4 12.6 18.4 SW 10 Mito.
Bezende 	 2 20 28, 41°,53' 431	 64.0 17.7 22.2 17.0 13.0 10.7 10
Pinheiro 	 2.9",30' 43 ',41' 403	 64.8 19.2 9 3.4 17.5 13.8 11.8 10 Incerto.
Passa Quatro 	 22°,30' 936	 63.6 16.0 19.0 11.0 10.7 9.5 7
Mendes 	  42°,28' 434	 63.0 19.0 22.0 16.6 1:.2 20.2 3 7
Petropnlis 2",3 43°,12. 813	 C2.5 15.8 24.5 14.4 11.0 n.s 10 Incerto.
Capital (fio) 	   2 ., " 54' 43°,10' 62	 64.3 22.3 25.1 19.8 13.5 50.6 SSE 10 Mão.
Campinas 	 4.: ',04' 663	 63.2 18.0 25.2 15.0 13.2 2.2 SE 4 '7 Incerto.
Taubaté 	 2:1°,03' 15",23' 583	 64.3 18.0 21.2 16.7 12.9 7.4 10 Incerto.
Tatuhy 	  	 23°,25' 4•7°,50' 595'	 61.6 19.0 17.5 11.5 11.7 0.5 SE 2 6 Incerto.
8. Paulo 	  23°,34' 46°,39' 820' 19.0 24.1 15.5 11.7 3.2 SE :4 4
Santos 	   ':30,56' 48°,39' 10	 65.3 23.8 24.0 19.0 12.1 17.0 '
Faxina 	 49°,00' 635'	 65.0 17.2 22.5 13.6 10.5 SE 2 '7 Incerto, OrValliouj
iguape 	  47°,30' lo'	 65.5 31.0 24.0 20.0 15.4. 13.11 NW 1 3 Incerto.
43n ara puava 	
Curvtiba 	 Q50,25' 49°,15'

1.116
908

63.9
65.2

11.5
16.0

26.3
17.5

13.5
12.3

13.9
9.3

6.2
0.7

E
ESE 4

6
8

13111 mona	 	 19°, c 3' 67.2 20.0 27.9 17.8 13.3 NE 2 2
Camboriú 	 27°,01' 18°,38' 5 66.3 15.4. 25.0 14.0 11.9 SE
Brusque 	 27°,05' 48°,35' 64.3 17.0 27.4 15.4 12.6 SW 2 4. OrvalhOn.
Ploriatiopolis 	   '70,35' 48°,33' 4 60.5 19.4 23.5 19.9 13.7 1.3 3 li Incerto.
Torres	 	  49°,44' 20.4 21.1 17.6 12.7 SW 1 Incerto.
Santa Maria 	  29°,41' 00.0 17.6 26.5 11.5 10.3 SE ii Bom.
Urtiguaya 	  20°,45' 47°,05' 150 60.3 23.3 24.9 14.7 16.6 C o o Bom, orvalhou.
Porto Alegre. 	 33°,0 I' 51°,10' 46 20.8 23.6 15.5 12.1 5.7 C O 2 BOM, orvalhou.
Bagé 	   31°,20' 54°,12. 209 65.0 19.3 21.0 9.4 11.1 3 Incerto.
Pelotas 	  310,45' 32°,24' 7 65.7 19.4 22.1 13.6 13.6 0.4 2 6 Incerto, orvalhou.'
Bio Grande 	   32%01' 52°,07' 3 66.6 22.4 21.9 17.0 11.4 NE
Montevidéo 	 34°,54' 56°,12' 65.5 21.0 21.: 12.5 10.5 NW 5 Bom, nevoeiro tenutr;

Na Capital, choveu intermittentemente todo o dia. Em Florianopolis Una aguaceiro hontem pala mai ha. Em GOyaz, Theophilo
Ottoni, Barbacena, Campos, Rezei/41e, Mend:s o l'etropolis, choveu hoje.,. Em Juiz de FOra e Santos, choviscou.hoje. Em Goyaz, Theophilo
Ottoni, Ilarbacnna, Campos, Ilezende, Mendes, Petropolis, lguape, Tatibaté, Pinheiro, Campinas; fio Claro,. Friburgo, Muzambinho, Franca,
Cuyabá, S. Paulo, CaC3r0S, 1.111111'ainlaVa, Passa Quatro, Macalié, Caxambn, Lavras . e Cactité, choveu hontem,, Ein Tatyhy ?,.§. V49. 423.1
Agudos, 5. Carlos (I-) 	 Curity10a, Blumenau c l'orto Alegre, chuviscouluintem ..	 •	 -

-	
As t3mi 2raluras 'ultimas	 vesp:ra verificaram-se: em S. Carks do Pinhal com TO . cai Bagé com 91.	 .
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ins. 700 1- o • ID 'm m/m mim

Turyassá 	 1 0,45' 450,15' 15 60.9 29.0 30.0 24.1 21.1 NE o
S. L. Maranhão 	 2°,31' 44°,16' 12 61.0 28.6 29.3 20.6 20.1 2.0 NE 3 7
Fortaleza 	 3°,43' 38°,30' 30 60.9 98.2 31.9 20.8 22.6 E 5 6
Fernando Noronha 	 3°,50' 30°,20' 03 60.1 25.8 28.0 23.2 21.7 SE O 10
GuanAniranga, 	
Therezina 	

40 ,17'
5°,01'

47°,25'
43°,31'

780
100

--
62.9

21.2
20.4

27.2
31.9

19.6
25.0

16.5
21.9

"W
NE

3 10
8 Nev. tenue, orvalhou

Quixeramobim 	
Natal 	

	 	 5°.16'
5°,46'

390,15'
35°,12'

207
os

61.3
62.7

28.2
29.1

31.4
29.0

26.6
21.9

16.1
20.8

ESE
ESE

4,
4

7
7

B. do Corda 	 5 0 ,53' 45°,23' 81 60.9 25.0 31.6 21.2 20.7 ENE 3 10 Incerto, orvalhou.
Ignatá 	 6°,25 39°,49' 212 59.8 28.8 17.J ENE 2 6
Parahyba 	  7°,06' 35°,12' 48 64.6 29.6 33.2 19.8 20.9 SE 1 O
Campina Grande 	 7°,10' 36°,02' 535 65.7 20.3 31.0 17.5 11.1 SE 3 4
Goyanna 	 7°,31' 35°,00' 14 61.3 30.0 33.1 18.2 20.3 SE 5 9 Mio, nevoeiro.
Nazareth 	
Jaboatão 	

7 0 ,49'
8°,03'

35°,17'
34°,52'

82 60.8
63.3

29.8
28.1

33.0
30.8

19.0
19.3

18.6
19.8

SE
SE

4
4

8
O

Nev. ten., orv.,bonw,

Recife 	  8°,05' 310,51' 30 61.8 28.0 29.8 22.5 21.3 E 3 3 Nevoeiro, bom.
Pesqueira 	 80 ,26' 37°,14' 663 62.4 31.2 22.5 11.6 SW 4 6
Pão de Assuear 	  9 0 ,41' 37.,28' 49 63.0 29.1 36.9 2.).0 22.0 SE 3 6 Incerto.
AracajO 	 100 ,55' 37°,01' 5 62.7 28.6 29.1 23.9 21.5 SE 3 3 Nevoeiro tenue
S. Bento das Lages 	  12°,35' 38°,45' 32 61.7 28.5 33.7 22.2 19.9 ENE 2 9
Ondiaa 	 130 ,00' 38°,30' 46 62.2 29.9 32.3 23.6 20.5 E 2 8 Orvalhou, incerta.'
llhéo	
Cuyabá 	

11°,47'
15 0 ,35'

39°,03'
56°,00'

3
235

62.3
63.2

28.0
26.0

30.0
29.2

21.5
23.1

21.7
20.1

NE
SE.

4
1

6
8

Incerto,
Bom.

Goyaz 	 15°,54' 50°,08' 500 -- 21.0 20.3 21.3 10 Incerto, orvalhou:
S. Luiz de Caceres 	 160 ,15' 570,35' 180 63.7 26.0 20.8 20.5 SW 1 1 Orvalhou,	 bom.
Montes Claros 	  	  .. 16°,43' •13°,50' 617 61.4 20.2 29.7 17.3 17.3 46.3 C O 10
Pirapora 	
Theophilo Ottoni 	

17 0 ,20'
180 ,10'

11°,20'
410,20'

472
305

59.8
62.7

21.5
21.6

20.0
24.8

20.2
22.0

17.9
17.1

66.9
28.1 C

1
O

1100

Corumbá 	 19°,12' 570,39' 151 63.0 27.0 30.7 21.0 11.1 SE 3 2 Bom.
Ribeirão Preto 	  21°,10' 47°,49' 513 62.7 18.4 21.6 15.0 12.6 0.5 SE 2 8 Incer10.1
Barbacena 	 21°,13' 130,47' 1.150 65.0 13.0 46.i 12.9 10.1 35.0 - 10 Máo.
Lavras 	 21°,20' 14°,55' 868 61.5 13.2 18.8 13.8 10.8 6.0 NE
Muzambinho 	
Palinyra 	

21°,23'
21°,29'

16°,35'
12°,49'

1.046
892

65.2
66.5

13.4
11.0

18.7
19.2

12.1
15.0

.10.7
11.9

C O
2

1

41 0000 lát 00o

Campos. 	 21°,40' 410,30' 9 65.3 18.2 21.8 19.0 11.0 25.0 SW 2
Juiz de Fóra 	 21°,45' 43°,20' 682 66.2 14.4 16.9 14.9 11.7 5.0 2
Caxambú 	
S. Carlos do

	  22°,00'
	 	 22°,02'

11°,58'
17°,50'

891
842

64.5
63.1

15.2
17.0

21.0
22.4

12.8
9.6

10.9
10.4 0.5

C
SE

0
102 SLe.

Friburgo 	 42°,18' 12°,41' 802 18.2 18.0 15.0 11.4 1.0
S. Paulo dos Agudos 	
Rio Claro 	

22°,18'
22",20'

19°,05'
170,35'

602
614

62.9
63.7

18.8
18.4

26.2
25.3

19.0
14.8

10.3
12.9

0.5 SE 3
2

41 400 NINillezeisoe,

t toá . , incert0;
Maeahé 	 22°,24'110,49' 61.6 18.8 18.4 13.9 10.0 SW 4 0
Vassouras 	 22°, 9 5' 43°,12' 436 65.7 17.° 20.6 16.0 13.1 0.9 C o
Rezende 	 42°,28' 11°,53' 431 63.4 17.9 19.5 15.8 12.5 9.5 ENE 1

:

410

Ahlii:eLlooe.i..Pinheiro 	  	 22°,30' -13°,41' 403 65.1 17.8 21.2 15.9 12.7 o 1 000 to .
Passa Quatro. 	 4 2°,30 15°,00' 936 64.0 11.8 17.6 13.3 9.8 3
Mendes 	 22°,32'12°,28' 434 63.9 18.2 21.4 15.8 13.7 3.0 C O 10 Incerto.
Pot ropol 	
Capital (Rio).	 • 	
Campinas 	

22”,32'
22°,54'
22°,54'

13°,12'
43°,10'
17°,0,1'

813
62

665

62.6
61.7
63.2

15.3
20.8
18.9

16.4
23.0
22.7

13.6
18.9
12.8

10.1
11.5
10.3

3.2
1.6

E
NNW

SE

4
2
4

1 007
Mito.

.ee 11: ttoo.:

Tauhaté 	 23°,05' 450,25' 583 63.8 19.8 19.1 15.8 11.8 NE 2 4 10c2rto.
Tatuhy 	  	 23°,25' .17°,50' 595 20.8 23.3 13.0 10.9 SE 1 o Incerto.
S. Paulo 	 23°,34' 46°,39' 820 63.6 18.2 20.6 13.0 10.8 NE 3 3
Santos 	 23°,56' 48°,39' 10 64.8 22.8 24.4 19.0 13.4 1.5 E 3 3
'guapo 	 9 4°,42' 17°,30' 10 64.7 22.4 30.8 17.0 17.5 NW 1 2 Nev. teime, botuk
Guarapuava 	  . 	
Curityba...., 	

25°,23'
25°,25'

51°,25'
49°,15'

1.116
908

63.6
61.4

15.5
16.5

26.3
19.7

10.0
11 0

10.9
8.8

E
ENE

G
4

121 Bom,

Paraaaguá 	 25°,34' 48°,30' 3 65.3 24.0 22.5 17.0 14.1 C O
Blumenau 	 26°,55' 49°,03' 66.2 21.7 26.0 13.1 12.8 NE 1 04 Bom.
Camboriii 	
Brusque 	

27°,04'
27°,05'

480,38'
48°,55'

5 65.5
67.5

16.6
15.0

24.6
24.2

13.6
13.2

12.6
12.1 2.7

SSE
(:

1
o

10 NB.rezeiro..

Florianopolis 	
Porto Alegre 	  

27°,35'
300 ,01'

480,33'
510,10'

4,
46

65.2
63.2

20.0
22.1

22.8
28.7

18.3
17.9

13.2
11.8

C
NE

3
2 Bom, nev.

Bagé 	 31°,20' 54°,12' 209 60.9 20.9 24.2 11.6 12,4 O Bom, incerto.
Cordoba 	 31°,25' 61°,12' 44 56.6 21.0 28.0 16.0 12.4 C o 2
Pelotas
Rio Grande 	

31°,46'
32°,01'

52°,24'
52°,07'

7
3

62.7
63.5

23.0
23.2

23.9
23.7

14.1
17.0

12.0
13.4

0.5 NE
NE

3
2

2
4

Ory ., nev. ten., inw,

Buenos Aires 	 31°,36' 58°,22' 25 59.9 24.0 26.0 18.0 •1.0 NW 2 2
Montevideo 	  340 ,54' 56°,12' 60.2 23.8 21.0 14.5 13.4 NNW 3 4 Incerto.

Occurrencias-Em S. Luiz do Marai hão, Theophito Ottoni, Barbacena, Lavras Palmyra, Juiz de Fúra e Petropolis chbven hoje.:
Na Capital, Campos, Caxambá, Maeahé, Rezende e Mendes choviseou hoje. Em Rezende, Macahé, Campos, Petropolis, Juiz do Fóra, Ilarn
kacena. Theophilo Ottoni, S. Luiz do Maranhão, Goyaz, Montes Claros, Santos, Friburgo e Brusque choveu limitem. Em Mençkes, Ri/dUlã
D'etd, S. Carlos do Pinhal, S. Paulo dos Agudos e Taubaté choviseou

4 toveratdrus minimas da vespera verificani-; Em 8, Carlos do Pinhal com 9°. o Çfil qapplaYg C001
•
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Loterias

Realizou-se hontem, sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal • do Governo, a extracção da 2 1 loteria da Capital
rhderal; plano n. 204, sendo premiados os seguintes numero

Previ ios de 20:0005000 a 1:0005000

	0.371	
	

20:0005000

	

19.914 	
	

2:0008000

	

7.231 	
	

1:5008000

	

21.676 	
	

1:2005000

	

24.351 	
	

1:0005000

Premies de 200$000

8.210
	

25.582
	

22.218
	

14.183
	

4.421
	

18.550
•21.191
	

8.278
	

23.819
	

1.743
	

23.770
	

28.492

	

5.253
	

9.384
	

21.310
	

13.319

Prenlios de 1008000

	8.865	 11.703	 . 20.521	 7.689	 13.640	 1.580

	

21.621	 13.922	 12.441	 25.529	 21.731	 20.130

	

12.969	 18.059	 20.595	 7.876	 26	 43.800

	

2.601	 25.033	 10.428	 19.658	 6.718	 11.453

	

24.325	 27.498	 23.487	 11.447	 3.041	 26.816

	

2.535	 . 21.225	 15.412	 19.531 .	 18.561	 12.471
4.178

ApproximaNes

Dezenas'„.	 .
0.371 a .9,380 	

19.911 a 10.950 	
7.231 a 7.240

	

	

Centenas

0.301 a 9.400  1 ' 	 125000
19.001 a 20.000 	 	 105000
7.201 a 7.300 	 	 85000

Todos os namoros terminados em 71 toem 8$ e os terminados
em 4 toem 45, excepto:Lado-se os terminados em 71.

PARTE CONHIERCIAL
Rio do Janeiro, 7 de janeiro do 1913.

'nsron3rAçõ'ES DIVERSAS

Na Caixa de Amertinção, pagam-se, hoje, os jures das apolicas
da divida publica.- aos bancas e amanhã as passuidores das lettras
13 e C. .	 .	 .

Param-se, hoje, os juros das apolices da Estado da Minas, na
Recebedoria, aos possuidoras das lettras Fale amanhã aos das
leltras J a L.

BECESIõES CONVOCADAS

Dia 7 •-•-• Nacional do Construcções Modernas, á 1 hora, para elei-
ção dos directores.

Dia 20- A Minas Ceraes, ás 2 horas, para prestação de contas e
eleiçees.

Dia 21 - Estrada de Ferro Juiz de Fóra. ao Piau, á 1 hora, para
prestação de contas.

CHAMADAS DE CAPITAL

'Ag,aàãfóredvado,.a ultima entrada de 40$ por acção, desde já.
ras:t51 .11"Rio 'Pardo do Maré, a entrada relativa á elevação

do sói]. Capital desde já.

Paranaense -de Electricidade, a -2° entraCa do 30 %, ou 00$ por
acção,- desde -já.

Locomotiva o Constractorae até . 31 de janeiro, as duas ultimas
chamadas de 40 % por acção.

-•-= Industrial o Mercantil, a ultima chamada de 30 % por acção, até
10 dajaneiro... .. • •

Companhia Vidaria Garanta, á 3° entrada de 20 %, até 1 de fe-
vereiro.	 .

PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:
Apolicos geraeá, na Caixa de Amortização, desde já.
Apolices do Estado de, Minas Gerae,s, a partir do 7, os juros vdff+)

eidos.
Apolices do empreatimo Municipal do Alfenas, desde já, o coupon

de 45500, relativo aos juros de 9 5.5 e o capital das resgatadas de
os. 1 a 50.

Venerave,1 Ordem Terceira da S. Francisco de Paula, até 14, 05'
juros e os consolidados sorteados.

Jocke.y-Club, desde já. o capital dos titulo sorteados.
Fiação e Tecidos Botafogo, os juros vencidos, desde já.. 	 .•
Mercado Municipal, desde já, o 10° coupon de juros, do '2° Se4

mestre deste anuo.
Estrada do Ferro Therezopolis, o 70 coupon de suas debentures,

desde já.
Fiação e Tecidos Magéense, o 10 coupon do emprestimo de

2.400:0005000, desde já.
Madeiras Nacionaes, os juros de suas debentures, desde já.'
Fiaçãe e Tecidos S. Pedro de Aleantara, juros de suas dobentthi •- •res, desde já.
Transportes Carrua,gons, os juros de suas debentures, desde 11.i
S. Bernardo Fabril, os juros das debentures, desde já.
Companhia Brazilia, os juros de suas debontures, desde já.
Industrial de Electricidade, os juros dó 2° semestre.
Fabril Paulistana, o 4° coupon do suas debentures, desde já. • '
Fiação e Tecidos Bom Pastor, Os juros de sou emprestimo, desde

já.
Companhia Fiat Lux, desde já, o coupon vencido do suas deben-

tures.
Nossa Senhora do Rosario e S. Bonedicto, jur OS o OS titulos

sorteados desde já.
Camara Municipal do Petropolls, os juros das apolicas o os títulos

regatados desde já.
Tecidos Progresso Industrial, está distribuindo as listas para pa-

gamento dos juros.
A. Jannuzzi, Filhos Si Comp., o 5° • coupon das debentures, desde

já.
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, os juros das apolices

e os titulo: resgatados.
Fiação e Tecidos Santa Helena, desde já, o capital e juros dos ti-

talos. sorteados.
Tecidos ladustrial-Campista, até 7, os juros de seus debentures.
Companhia Usinas Nadarmos, os juros vencidos, desde já.
Bodrigaes & C-, desde já, os juros das debentures; • • " '
Companhia Materiaes do Construcção, a partir do 10, os juros

os titulos sorteados.
Companhia Vulcano, desde já, os juros.' 	 •
Companhia Docas de Santos, desde já, os juros vencidos.
Companhia Edificadora, a partir de (1, os juros somesteaes.
Industrial de Valença, o 5 4 coupon do juros.
Nacional de Tecidos de Juta, oi juros vencidos, desde já.
Fiat Lux, desde já, os juros das debentares.
Companhia Cervejaria Bralnua, os juros vencidos, desde já.
Associação dos Empregados no Commarcio,' os juros vencidoSi

desde já.
Companhia Centros Pastoris do Brazil, os juros, desde já.
Companhia Industrial de Cellidoso, o 10 9 coupen, desde já,	 •
Companhia Brazileira do Lacticinios, de 18 ern deante, • os juros

vencidos.
Companhia Ilanseatica, o 1 0 coupon, desde já.
Companhia d3 Tecidos de Lã, D. Arma, desde já, o I' coupon.
S. A. Paulo Zsigmondy, desde já, os juras das debentures.
Companhia Nacional do Seguro Mutuo contra Fogo, a quota que

cabe adg seus segurados é de 36 °h,.
Tecidos Progresso Industrial do Drazil, o '1° eoupon, desde

ja.
Companhia Brazileirá do LactiCinios, a partir de juros do seus

debentures.

Dividendos:
Alves Mandim & Comp.', o dividendo: do 10 	 por acção,

desde já.
Companhia Usinas Nacionaes, o 3° dividendo, da 8$, desde já.'
Companhia Docas de Santos, o 39° dividendo, desde já.
Cotnpauhia. de Seguros União dos Proprietarios, a partir de 15, o

36° dividendo,á razão de 4$ por acção.
Companhia de Seguros Confiança, o 78° dividendo, a partir de 10.
Companhia de Seguros Garantia,. o 87° dividendo, de 10$ p2r

acção, a partir de 8.
Companhia do Seguros Integridade, de 7 em diante, o 76° divk...

dendo.
Companhia Fiação e Tecido ss Confiança Industrial, o Co dividonda

até O. •
Companhia Locataria o Constructora, desde já, o seu divi4endo:
Companhia do Loterias Nacionaes do Brazil, a partir de io 4a_

dividendo de 25300 por acção.	 -

0.373 e 9.375
19.943 e 19.945
7.230e 7.232

2005000
1835000
1205000

30$000
205000
105000
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Companhia de SeguSs União dos Varekistas, a partir.. de- 15, o
dividendo de 6$ por acção. 	 .

Compaohia de Saguros Previdenté, a pa-rtir de 9, o diVideúdo de
, 46$ por acção.

Companhia Fiação e Tecidos Alliança, ó 51° dividendo, dali
a 24.

Companhia de Acidos, o dividendo de 10 %, a partir de 9.
Companhia Morro da Mina, a partir de 10, o 18 0 dividendo.

• Companhia de Seguros Argos Flurninense, a partir de 9, o 113°
dividendo de 30$ por acção.

Companhia Centros Pastoris do Brazil, o 18° dividendo.

MOVIMENTO DO PORTCa

ENTRADAS DO DIA 5

De Cabe Frio e escalas—Paquete nacional Olive.fra Botelho, cam-
mandante Medeiros; 281 toneladas, eltrga: varies ganteros a Empraza
COIDM3PCi0 de Sal.

De Gaiata Buana e escalas—Vapor chileno Maipo, commandante
Saudita ; 3.255 toneladas, carga: salitre a Retinirei Bodrignes.

Da Santos—Paquete allemão Tijuea, ~mandante Tchwarat
3.066 toneladas, passageiros: Lindolpha da OlivaNa, Sebastiaa de Oli-
veira, Joaquim de Oliveira, B. Auarbech„Ioaquim de Santanna, S.
M. Simonsen, W. Simonsen e 72 em transito; carga: varios generos
a Thoodor

De Porto Alegre e escalas — Paquete nacional Raperuna, com-
mandante Korner; 513 toneladas, passageiros: Aniso Manta, Victor
Antonio Pelaço, Evan John, Jovino de Carvalho, Calrystorão Passos,
Antonio Corroa Leite e sanliora, e 21 em 3° classe ; carga: varios
generos a Lage Irmãos.

Da Florianopolis e escalas—Paplete nacional Atina : camman-
(lauta Campos, 247 toneladas; passa gair)s : Manoel II. Pinheiro,
C. Costa e senhora, Luiz Caldeiaa, Nicolau Elpe, Anna Mansur,
João Rachara, Hans Lorens, Bertha Harmink, alano?1 Nascimento
e quatro em 3° classa ; carga e varias generos á Paz Campos.

De Southampton e escalas —Paquete inglez Aragon : comman-
dante Fermar, 6.038 toneladas, passageiros : Gi1bt Thompapn,
Francis Piei!, Gaorg Albert Powell, Josaph jslick, William Milla e
senhora, Dr. José Laite Barbasa o familia, Baronesa de Camocim,
Oliva Lilian Williams, Georg Toma?, al laica \Main Erving, João
Borges, Rene Fustier, Alberto de Niem3yer, Dr. Cassio de Rezende
e familia, João Salomé da Costa e sanhora', Joaquim Vieira e se-
nhora, João de Niemayer, Geraldo Pachaco Jordão e familia, Elise
Hansmann, Albert Milho, Ferdinand Fainerd, José Candido ando
Mayor, Manoel Gomes, Joaquim Sampaio, Alberto Calarmos e familia,
Vieira, Antonio Alves Pereira o familia, Edward Mins'', Dr. Louk Pa-
rar de Waderstein o senhora, Gertrtal Huntress, Clodomir Falda,
Dr. Alfredo Lisboa e familia, Frederico Nrang, Dr. André Christoph,
L. Pereira, Lauro Camarao Rangel, de. Elpinici Torrini, Caetano Re-
bailo, Adelino Reis e senhora, Dr. Souza Mendes, Roger Casquet, Li-
bania Sant'Anna, Alfredo de Sabiappo, Baron Prespar de la Granga,
Emilia Brandão Costa, Clarice Brandão, Alvaro Santos Pedreira, Ro.
bert Fiscber, Herman Thomassen, Arthnr Pacelia, Fernando Lima,
padre Raymundo Torres, Epatnitiondas Dutra, Pedro Mariano; 33 em
2° 0.369 em 3° classes e mais 868 em taansito; carga, varios generos,
a Mala Real.

SAIIIDAS

Não houve.-
ENTRADAS DO DIA 6

DO Bramem e escalas— Paquete allemão Titian: comtnandante
Curny, passageiros: João Crisostorno Vasconcollos e senhora, Alfredo
Corrói Leite Carneiro, J. Bra Ibury; 74 em 2° e 3° classes e mais (42
em transito; cais, varios ganem a Ilerin Stoltz.

Da Aracajá e escalas— Paquete nacional Rio Pardo: comman-
(lauta Gonçalves, 398 toneladas, carga, varios generos a Empraza,
Brazileira de Navegação.

De Amsterclam o escalas— Vapor hollandez Cocraid: comman-
dante lloogkamis, 2.486 toneladas, carga, varios generos a alarti-
nelli.

Do Rio Grande do Sul— Vapor alterna() Santa Thcreza: comman-
dante, Draeyer

'
 2.310 toneladas, carga, café a Theodor Wille.

De Buenos Aires e escalas — Paquete nacional Amazonas: com-
mandante Madsen, 927 toneladas ; carga, varios gaitarias ao Lloyd
Brazileiro.

- De Antuerpia e escalas — Vapor dinamarqpez Vias R. Fenser:
commandante Olsen, 1:137 toneladas ; carga, warios generos a Luiz
Campos.

De Nesv Port — Vapor inglez Rio Iguassú : commandante Jolms-
tona, 2.442 toneladas ; carga, carvão á Companhia do Gaz.

De Arnsterdarti e escalas — Paquete hollandez Frisia : comman-
adante Wijtrnon, 4.608 toneladas, trazendo 212 passageiros para o Rio
e 1.118 em transito ; carga, varies generos a Martmelll.	 .

állIDAS DO DIA G

Para Hamburgo e escalas -- Paquete allemão ..TiPea: coman-
dante, Schause: levou dons passageiros.

Para Paysandá — Paquete nacional Rio de Janc.iro: comman-
dant•, Domina:nas; passaaeiros: Laon Moselau, Edmundo Gomes, te-
nente A. C. Pessoa de Mello e familia, tenente F. L. Gomes Pauline,
e sanliora„%. Moreira Pinto, capita r, de corveta D. L. da Costa e
familia, Gabriel Arruda, liamiro Castro, Antonio Gomes, capitão Da-
niel Pereira, lamodicto Costa e 32 em 3° classe.

Para Santos — Paqu3te francaz Aquitaine: commandante, Ano-
mand, levando um passageiro.

Para Buenos Aires e escalaaa-Paquete hollandez Frisia: passasei-
ros: A. de Almeida Santos, Manoel da Cunha Silveira, Manoel da
Silva Villela, ()atavio Vecchi, e II em 2 0 e :3° classes.

Para Buenos Aires e escala .s — Paquete inglez Aragon: comman-
dana; Farmaaa paasaa,airo: Jaco:ao) ataras, Alfredo Salazar, Do-
mingos Soai', Dr. Thomaz Dulce, Dr. 'bilobado Dulce, J. R.
Walker, Antonio Vieira de Aorans, André Virgalio, B. L. Miranda,
Dr. Eranklin da Almeala Magalhães, Benjamin Cobicei, Julio Bar-
bosa, Carlos Saixas, Attilio Vivacqua, Francisco Figueira da Vascon-
canos, Aureliano Fonsaca, Gastão da Almeida Graça„James Watson,
alyreu Clark, ãl. Rombour, Dr.` Gociorredo Leão Valioso, Regina
Spier, J. Roialano da liossenth, Smith Brava, Dr. Torquato Leitão e
senhora, João de Lacarda, Dr. Martins Fartas, Alberto Chartner,
Henri Sinitd, A. Carvalhal e 5:labora, Jasa Henrique Soabra, Cidney
e Wallace Simonsen, G mfirei Watson, Dr. Amaria° Marinho do Aza-
vedo, Dr. Alberto Milhe e senho- a. Dr. Angusto de Azevedo; Genasio
Nara Elisa Campos, J. S. Holines e senhora, llobnao Vanco, Carlos
Fucks, Acesa da Silva Prado; 13 em 2'` e 18 em 3' classes.

• VAPOEES ESPERADOS

Portos do 5111, Saturno 	 • 	 	 7
Paiva York, Siannese Prince 	 s 	 •	 7
I rortos do snl, Racolomy 	 iip:	 7
Portos do nade, Sergipe 	 	 7
Hamburgo e escalas, Theo•lor %Villa 	 	 7
Baamas Aires e escalas, I'. Mafalda 	 	 7
Portos da norte, S. Paulo .	 	 7
Portos do aal, illayrink 	 •	 7
Bamberg° e escalas, Santa Cruz 	 	 8
Buenos Aires o escalas, Avon 	 	 8
Triasto o °scs. Carolina 	 ..	 8
Portos do norta, Bocaina 	 	 8
Montevidéo e escalas Temer() 	 	 8
Portes do sul, Itauntcé 	 	 8
Portos do sul, Minas Geram 	 	 ‘.1

Rio da Prata, Frances'ca 	 4 	 9
Southampton e escalas, Desna 	 	 9
Portos do norte, Itatinga 	 	 9

Portos do norte, Olinda 	 e 	 , 10
Hamburgo e ases., Saint Ilelene 	 .. 	  10
Hamburgo, Belgrano 	  	  42
Breman e escalas, Kolit. 	  .. 	  42
Londres e escalas, Devonshire 	  12
Santos,' Italie 	  	  12
Santos, lloheaataufen 	 	  12

VAPORES A SATUR	 ---'

Gamava e escalas, Pricipessa Matalda 	 ., e n I 	 	 7
Bahia e Pernambuco, Taquary 	 .. 	  7
Santos, Mossord 	 ,	 7
Portos do sul, Amazonas 	 • 	 	 7
Cabo Frio, Oliveira Botelho 	 	 7
Recife e escalas, Banem2 	 	 7
Southampton e escalas, Avon 	 	 8
/lio da Prata, Carolina 	  	 	 8
Buenos Aires e escalas, Goy71: 	 	 8
Hamburgo e escalas, Ilabsburg 	 	 8

ciPortos o sul, Itaperuna 	 	 8
Macau o Mossoró, Paraná 	  9
Victoria e escalas, Pinto 	 	 9
Portos do sul, Barrito', 	 	 9
Cabedello e ases., Rio Pardo 	 	 9
Montevidéo e ases., Jupiter 	 •••..	 4l
'friesta e ases., Francesca 	 	 (. n
Florianopolis e escalas, Atina 	 	 9
Rio da Prata, Devia 	  	 . 	 	 9
Portos do norte, Itnipaua 	 	 	  40
Portos do norte, Minas Geraes 	 	  11
Pará e escalas, Tibogny 	  it
Pará e escs., Tibagg  •	 	 . .• 	  ti
Portos da norte, Minas Geraes 	  11
Portos do norte, Maranhão 	  	  12
Bremen e escalas 'Rale 	  42
Hamburgo e escalas, Cap Blanco 	  13
Hamburgo e escalas, Hohenstaufen . 	 	 • • • • 12
Hamburgo e escalas, Navarro 	 Ie... /Á
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.31O—Memorial descriptivo da invenção de applicação do vacilo

nos fornos electricos ou outros, para que pretende privilegio
Augusto Touchon, domiciliado nesta cidade
A invenção tem por objecto a applicação do vacam nos fornos

electricos. ou outros, destinados ao tratamento dos metaes, mine-
rios e outros productos; sendo esta applicação effectuada no cadinho
dos fornos principalmente e nos espaços internos dos mesmas em
connexão ou em communicação com o dila cadinho e applicados
tambem, querendo-se, na face exterior das paredes do cadinho.

Representei escheinaticaminte no desenho annexo, cii secção
. vertic:1 axial o a titulo do exemplo, um forno electrico circular, para
fundir mataes, em que se acha praticada a invenção.

Nosto forno camprehendando em altura tres SeeMS A, 13 e C:
A é o cadinho, formado directamente sobre WILL camara de base 11 e
encimado por uma moega C de carregamento do -cadinho. A parede
1, que forma o interior a deste cadinho, é cireurridada exteriormenta
por um ospaço fechado b formado entre a faie exterior da parado 1 e
uma parode 2 envolvendo a parede 1 a certa distancia.

A camara de base 13, adaptada a ser hermeticamente fechada,
contem os eloctrodos positivo e negativo, 3 e 4, construidos de qual-
quer forma conveniente, formados, disposto>, supportados e funccio-
nando por qualquer modo conveniente.

A moega E é formada, directamente sobre a bocca. G do cadinho a
do qual pode Ser isolada ou posta em communicação por meio de um
regis:co 7 coaredio, por exemplo, sobre a dita beca. A bocca 8 de
entrada desta moega desdnada a armazenar producto para tratar, é
adaptada a fechar-sa hermeticamonte por meio de uni alçapão 9, ou
de outro modo.

13 e; um cano conduzindo, de nina fonte conveniente de vactio
ao interior do cadinho por intermedio de uma abertura atravessando
a parede do mesmo cadinho e desembocando na sua face interior, em
16 por exemplo.

Uni ramal 17 deste cano 15 liga e>to ao interior da maga C.
Uma sarpentina 18, partindo do cano 15, circula no interior da
parede 1 o é ligada por intarinedio do cano 19 com o iuterior da
cantara B.

Graças ao modo do construcção do forno que aeabo de descrever,
poder-se-ha estabelecer o vacuo simultaneamente no interior do ca-
dinho, no espaço b, eu redor da parede deste, na moega C e na ca-
mara de lias 3 13 e por consezninte realizar o tratamento do producto
iro cadinho absobitannnte fóra do contacte de ar. Produzindo-se
tambem, da, mesma forma, isto d no vacuo, o arco entre os oiectro-
dos e conseguiu a,slin a conservação dos lucarnas par tempo illi-
tiritado.

Além disso o dispisitivo da moega de Carregamento que compre-
bonde uni tYgi n tro da inteeeepçá.e 7 rs um aleapao no ~leio de ad-
missão da moega, perm.itte não interromper a acção do vacuo no
cadinho durante o carregamento deste, ficando Cambem impossibilita-
da a irradiaoão do calor do cadinho por causa, do espaço do vacilo b
formado CM ['Mor da parede 1.

Em resuma, reivindico come pontos e caracteres constitutivos da
Invenção:

A applicação do vacuo em fornos aquecidos por electricidade ou
por outro moio destinados ao trataineuto dos metais, minerios
outro proibido industrial; como substancialmente descripto e ropre-
sentado e para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 10 da outubro de 1012. — Por procuração, Le-
dere St C°.

N. 7.391— Memorial descriptiro da invenção de «uma bota-borzcgitim
do Pipo Atlams,), para que pretende privilegio Pedro Adurias Filho,
domiciliado em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul
O objecto desta invenção é um calçado de cano alto, ou bota,

caracterizada por ter o corte semelhante ao de urn borzeguim napo-
litano, isto é, com o cano ou polaina aborta na frente, formando duas
abas que depois do calçada a bota se focham por meio do atacado-
res, fivelas, etc. Entre as duas abas ha um fole para impedir que a
humidade passo para o interior da bota tela abertura da frente.

No desenho junto está representada uma bota-borzoguiin se-
gundo a invenção. A fig. 1 é uma vista lateral, e a fig. 2 uma vista
dc frente do urna bota (a do do pé direito) COM as abas deanteiras
abertas e o fole esticado, isto é, na posição propria para o pé entrar
e ser calçado. A fig. :3 representa uma vista lateral da mesma bota,
depois de calçada, e fechada na frente por atacadores. As figs. 4 a
12 reprosentain as diversas peças do área da bota e forros.

As peças do córte são : a gaspia (a.fig. 1e fig. 4); os quartos,
ou duas metades do cano ou polaina, com altura de, por exemplo,
30 cm. (6 fig. 1, e fig. 5); a tira estreita que liga os quartos na parte
posterior (c figs. lo 13) a taloneira (d lig. 1, e fig 6); o fole (e fig. 2
e fig. 7). O forro é constituido por trçs peças, uma correspondente á

N. 7 .3.92-3Pmorial desèriplivo da invenção de 0.1perfeiçoitmentos em•
tanwas de recipientes e no modo de segurei -as, para que pre-
tende privilegio L. José Gerboni, domiciliado cor Palmyra, Estado
de Minas Gera os

O objecto da presente invenção consiste em aperfeiçoamentos em,
tampas de recipientes para contar liquidos e outros productos, eStéri-'
usados ou não, e especialmente para recipientes de leite,.

A invenção tom por fim proporcionar meios do segurar a tiamPa
rapidamente, e tambom tirai-a rapidamente, o além disto prbOr
unia obturação efficieide.

No desenho junto está representada crina fórma de execução da
tampa seguindo a invenção. A fig. 1 representa a tampa, finai (10'
recipiente, vista por cima. A fig. 2 é uma secção vertical diametrar
da mesma. A fig. 3 é uma planta do are a fixar no recipiente, o em
que está formada a sécia para a tampa, e o flane ein que esta sa
prende por meio de ganchos. A fig. 4 é uma sução vertical principal
do mesmo. A fig. 5 é uma vista da parte do topo do um recipienta
com a tampa segundo a invenção. A fig. G é uma secção vertical
axial da tig. N. As figs. 7, 8, 'J o 10 representam partes em maior
escala.

A tampa segundo a invenção é constituida por um disco a de
metal adequado (latão por exemplo) com um 'tango pendente 1, da
forma ligeiramente conica. Na face superior do disco a está fixado a
fecho b da tampa, por meio de aza c em fórma de U invertido
(figs. 1 e 2).

A séde da tampa é constituida pela face interna do fórma conicá
correspondente á da tampa, de um aro metallico d fixado na bocca
do recipiente.

Quando collocada no recipiente, a tampa fica com a face superi4
no mesmo plano da face superior do aro d.

. aspa (fig. 8) o duas carrespondautes ¡Las quartos (fig O), A paSto
li ii gortioori . de polaina	 orlada internainante por unia tira de, couro

,
_-

O ajuntado das peças do corto, faz-se como no borzeguim de kC
do typo napolitano, 	 .

A polaina é fechada na frente par qualquer dos meios usuaos para:
este efieito no borzeguim, como por exemplo ilhós, colchetes,
chos para os atacadores, etc.

Na Kerma representada a bota borzeguim tem nas abas ca
laina ganchos e ilhó> para atacadores, na parte inferior o na
media.

Na parte superior a bata rapresentada é fechada por fivelas cosi-
das em uma peça de couro (ftig. 1,0 fig. 11) fixada na parte pos-
terior, nas quaes se afivelam ires presilhas ou anotas formadas
em urna peça do couro ( g fig. 1, e fig. 12 ) fixada cm uma das
abas.

Como de costumo as fivelas ficam no lado da bota correspondentO
ao lado externo da puna.

A bota-borzegnim feita segundo a invenção é muito comino*
aiusta-ao bem ao pé e á perna permittind) o jogo facil das articular
ções, e calça-se e descalça-se facilmaute. •

Presta-se tanto para andar a pé como a cavallo e resguarda por-
feitamente contra a humidade, que não podara entrar para parte 1-u-
perior da polaina, porque esta fica bem ajustada á, perna, nem pela
parte anterior prot .gida polo fula.	 ,. •

A agua escorrega com facilidade pela bota, porquanto 03
quartos e o fale são sobrepostos na gaspia para serem cosidos na
in usina .

A bota-borzeguim poderá ser feita do qualquer couro adoquado;
preto ou de ck.
• Poderá ter na beira superior da polaina córto diffirente do re-

presentado, e Ser avivada, orlada ou ornamentada por qualquer dó "s-
modos usuaes, como se desejar.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

1°, bota caracterizada por ter cano alto ou polaina aborta na
frente como a da um borraNiin napolitano, isto é, com duas abas
cuias beiras são providas de meies (colchetes, ganchos, ilhós, botbas
o fivalas, etc.) para se fechar a beta na frente depois de calçade'",
por ter uni fole cosido nas lias e na parte superior Oa gaspia, pelo
que não Ode, entrar humidade pela abertura deanteira da bota;

20 , bota-borznguirn segundo a reiviudicacito 1, caracterizada
por ter na parte superior da polaina correia, ou correias, ou peça ou
peças de couro para por meio do fivela ou fivelas, gancho ou ganchos,
botão ou botões da pressão, ou semelhantes, se fechar a polaina na
parte sivirior das abas;

30 , bota-borzeguim substancialmente como se descreveu em reret.i.
renda ao desenho junto.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1912.— Por procuração, LC.41
der	 C°.

, . Na parte superior. do aro d está formado um finge externo e,
com dous recessos diametralmonte opposto f, f que dão passagemal

I ganchos do fecho, quando se colloea a tampa
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O fecho b, na fórma de execução. representada, é codtituido por
sina barra metallica- chata, dobrada para baixo ce para dentro nos
extremos de modo a . formar em cada extremo um gancho g; a tampa
firende-se no recipiénte por meio destes doas ganchos g. Para tapar
o recipiente colloca-se a tampa em posição tal .que os ganchas g, g
coincidam com os recessos f, f no fiangc e do aro d, pelo que a tampa
poderá entrar completamente na sua séde no dito aro d, e ficar na
posiçãa representada por linhas pontuadas na fig. s. Depois dista dá-
se velta é tampa para que as pontas dos dons ganchos g, g se mettam
por baixo do fla.n cs

''
e e do aro (fig. G), ficando a tampa segura no re-

cipiente. Para se tirar a tampa dá-se-lhe volta até que os ganchos g,g
possam sabir pelos recessos f, f, e para limitar a posição exacta da
tampa para este effeito, pode haver no aro d (ou recipiente) uma es-
pera h contra que esbarra um dos ganchos g.

Na fórma de execução representada, a espera h (figa. 3, 4, 5, G,
9 e 10) é constituida por uma peça metallica em forma de L soldada
ou fixada por qualquer modo na face externa da bacca, i do recipi-
ente R e na face inferior do flanes?, e do aro d (fig 10) e junto a um
dos recessos 1, f (f12.,. 9).
• Nas fig. 7 e 8 está representado em maior escala um dos ganchos
( com a forma que tem no exemplo de construcção nas outras figuras.
Neste caso os recessos f, ( são mais estreitos do que a barra b etu que
estão formados os ganchos g, g, e a ponta destes ganchos tem lar-
gura correspondente á dos recassos. Poderá tadavia a barra ser toda
dà".. mesma largura e os ditos recessos corrospondentemend maiores.

Em vez de unia barra com dons ganchos f, poderá haver dons
ganchos em peças separadas fixadas na tampa.Poderá tambsin haver
tres ou mais ganchos f, em vez de dons, e nesse caso o fiange c de aro
(1 terá recessos correspondentes aos ganchos tanto em numero como
em pesição.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

1°, tampa metallica de recipientes para conter liquidos e outros
productos, especialmente leite, caracterizada por ter na face supe-
rior dote; ou mais pinhos que, quando se põe a tampa no seu logar,
dosem em recessos de um flange externo do aro em que entra a
tampa, e dando-se em seguida volta á tampa, os ditos ganchos se
prendem por baixo lio dito ilativa pelo que a tampa não pólo ser ti-
rada do recipiente sinão depois de se lhe dar volta outra vez para que
os dias ganChos possam sahir pelos ditos recessos

21 , tampa segundo a reivindicação 1, em que, para limitar coei
facilidade a posição a que é levada a tampa para ser tirada ha urna
espera (h) su bsOncialmente COM) Se descreveu em referencia ás
figa. 9 e 10 do desenho junto

35, tampa da recipientes para liquidos e outros productos, espe-
cialmente leite, 'substancialmante como se descreveu em referencia ao
-desenho junto e para os fins especificados.

Rio da Janeiro, 23 de outubro de 1912. — Por procuração, Le-
clero

N. '7 .394-31emortal descriptico da inuenção.de  um processo mecanico
aperfeiçoado de fabricação de caixinhas redonlas, ou de outro
feitio, com beiradas salientes.

.(nwação de Francisco Vilmar, industrial, allemb, domiciliado nesta
Capital Federal.

Refere-se a invenção a um processo mecanico aperfeiçoado de
fabricação de caixinhas redondas ou de outro feitio tendo beiradas
salientes, tendo o fundo e a tampa reunidos ás respectivas paredes
lateraes sem auxilio de materia adhesiva,mas sim, simplesmente, pelo
reviramento das beiradas destas partes entre si, conseguido por um
cunho.

Com as amostras annexas represento o processo de minha inven-
ção applicado por exemplo na fabricação de caixinhas para pilar-
macia, consistindo em fabricar caixinhas, preferivelmente, com papel
grosso ou papelão fino, como indicado com a amostra A. Esta folha
de papelão é devidamente guarnecida, em parte da face exterior, com
uma folha de papel de cor qualquer, como indicado na amostra 13, se
projectando este papel de guarnição de pouco mais ou menos uni
centimetro além da beirada 'de reunião desta folha 13, que se enrola
para formar um tubo, amostra C, collando-se então a beirada sa-
liente do papel • de guarnição sobre a face franteira; o tubo C tem
então uma grossura dupla e perfeitamente uniforme.

Este tubo corta-se em aros, amostras D—E, com a largura cor-
rospondente á altura da parte inferior ou superior da caixa, isto é, a
altura da parede da caixa ou da tampa a fabricar-se: para estes aros
D—E cortam-se discos de papelão F-G com a dimensão certa do dia-
metro dos ditos aros; como, porém, estes discos, teem de ser encaixa-
dd.s noS respectivos aros e os suas beiradas r sviradas entre si para
fixação, estes discos são ligeiramente abahulados, amostras Fa, Ga,
eu tornados conca.vo-convexo para se ajustarem com precisão na pe-
riferia interna dos arcos.
• •	 A fixação destes discos ás respectiVas paredes é obtida por meio

em cunho quente que revira as beiradas destas partes entre si, tal
c'écno-na fabricação do latas sem solda, conseguindo-se assim a tampa

	 /

e a caixa, propriamente dita, indicadas como nas amostras . 11-I, tendo
as beiradas salientes.

A caixa, afim de que nella se possa fixar ou. encaixar a tampa,
recebe o chamado collarinho amostra K, que é 'comi stithido por una
aro cortado de um tubo (1) do grossura uniforme, formado de uma
relha da cartão ; este collarinho é collocado posteriormente na parte
inferior ou caixa, tendo um dia.metro preciso para se manter fixo por
j ustaposição.

As caixinhas são guarnecidas nas facss exteriores do fundo c da
tampa com, respectivame,nse, um papel branco e um rotulo (amostra
NI-N) que são anteriormente devidamente gommados e são applicados
pelo cunho a quente, por occasião de Se fabricarem a tampa ou a
caixa propriamente dita. O cunha poderá ainda imprimir frisos ou
outros desenhos sobre a tampa ou fundo da caixa.

Ao em vez de fabricar a caixinha coma dascripta tendo um col-
larinho para sobre elle Se encaixar a tampa, pó le-se, coa forme apre-
santa a amostra O, fabricar a caixa coei a parede lateral de maior
aithra, emetizando a bairada ou bacca afim de diminuir o seu dia-
metro o parmiltir assim o encaixe da tampa.

A fabricação de caixas quadradas e elipticas, ovaes ou de outro
feitio é identica á de caixas redondas, os aro; e suas partes compo-
nentes são originariamente redondos, tomando estas a fórma qua-
drada e eliptica, etc. por occasião do serem cunhadas.

Em resuma, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

1, um processo aperfeiçoado .de fabricação do caixinhas redon-
das ou de quahluer outro feitio, caractarisado p,azi formação das
na-asmas sem auxilio de materia adhasiva, sendo as partes que as con-
stituem (paredes lateraes fundo da tampa e caixa) fixadas entra si
pelo reviramento de suas baleadas entre si por um cunho.

2, um processa aperfeiçoado de fabricação de caixinhas re-
dondas ou de qualquer outro feitio, corno acima reivindicado, cara-
cterizado: p ela formação da um tubo (como C) com grassara de ma-
terial perfeitamente, uliforme o do qual são cortados aros (como D-E)
que constituem as para les da caixa e tampa a fabricar ; pala. for-
mação de discos (coma F-G) ligeiramente meava-convexo (como
Pa-Ga) que constituem os fundo; da caixa e tampa ; pela formação
da caixa e sua tampa lavando-se raspectivamente um ara (como D) o
um fundo (como Fa) a um cunho oale a quente são reviradas as bei-
rarias destas partes pira (onstitairem a caixa, sem auxilio de matem-ia
adhesiva; pala applicação ll i caixa, de um aro de cartão (como K),'
de maior anima do (pia a parado da caixa, que, collondo nesta, •
sorve para sobre a mesma se encaixar a tampa substancialmente
Como descripto e rapresentub som as amos`ra; aunexas

3, um ,r oc isso aper.biç oado de fabicaçl0 de c tixinbas re-
dondas ou de qualquer outro faitio, segundo as reivindiações 1 e 2,
caracterizado pela applicaçãe á Caixinha, or ocasião de ser enew-
mada no cunho, de um rotulo (como M) anteriormente garnm ido e da
frisos e ornatos quaesquer praticados pelo cunho;

4, caixinhas redondas, quadradas, elipticas, emes, da qualquer
feitio ou tamanha, de papel, de papelão, cartão ou outra material,
fabricadas peto processo seguida as reivindicações acima, caracteri-
zadas pelo facto dos fim n les da tampa e da caixa se acharam fixados
ás respectivas paredes pelo reviramento de suas respectivas beiradas
entre si.
• 5,o processo mecanico aperfeiçoado de fabricação de caixinhas
redondas, ou do outro feitio, com beiradas salientes refer ;adas sa-
gundo as reivindicações na. 1, 2, 3 e 4, caracterizado ainda polo
facto das caixinhas ao em vez da serem manidas de um aro de cartão
(canarinho) Cem K, terem a bocca da caixa corrugada em certa al-
tura para permittir o encaixo da tampa como descripto e apresen-
tado a titulo de exemplo pela amestra 0.

Rio de Janeiro, 30 da outubro de 1912.—Por procuração, Bus-
chmann (5.1 C.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

Instituto BenJaantn Constant

De ordem do Sr, director e de aceórdo com o art. 168 do regu-
lamento approvado pelo decreto mi. 9.110, de 10 de novembro do
1911, faço publico que neste instituto das 11 horas da manhã às 3 da
tarde, nos dias uteis, se acha, pelo prazo de GO dias a contar da
presente data, aberta a inscripção para o provimento da cadeira de
portuguez.

De accórdo com o mesmo regulamento, o exame constará de
prova escripta e prova oral, subdividindo -se esta ultima em uma.
exposição do ponto Sorteado. e urna arguição feita pelos examinadores
aos candidatos.

Os pontos, que serão' opportunamante organizados pelos exami-
nadores, versarão sobra grammatica, Ontologia, leitura e analyse de
elassicos .da Lingua portuguez_a,	 — .
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O candidato para que passa inscrever-se deverá apresentar do-
cumento que prove ser cidadão brazileiro no goso de seus direitos
civis e politicos, e folha corrida, podendo na oceasião de se inscrever,
além dos documentos acima especificados, apresentar outros quaes-
quer que julgar conveniente, como titulo de idoneidade ou provas
de serviços prestados ás lettras e ito listado.

Secretaria do Instituto Banjamin Constata, 16 de novembro da
912.— O escriptura.rio archivista, Trojano Adolpho Lopes.

Policia do District° Federal
GABINVIE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exma. Sr. Br. chora de Policia do District() Federal
fica som &Afeito de folha corrida a carteira de identidade n.
concedida peti Gabinete de Identifidieão c de Estadistica, de accer te
com o art. 121, Lura a, do regulamento annexo ao decreto n.
de 30 da março de 1007, ao chiada() .bisa Mendes de Carvalho, visto
estar o mesmo sendo proce.ssado pelo a" distrito policial como incurso
no art. 297 do Codigo l'enal.

limo de Janeiro, a de janeiro de 1013.— Pelo director, Heitor
Brat:et.

Brigada Policial do District° Federal

INTENDENCIA

CONCURRENCIA PARA O FoRNECIMENTO DE TINTAS, MATE/lIAL
CONSTRUCÇÃO, LUDRIFICANTES E ournos ARTIGOS DURANTE o
ANN0 De 1913

De ordem do Sr. coronel-commandante, faço publico que,
no dia 8 de janeiro tHelouro, á 1 hora da tarde, nesta brigada,
serão recebidas propostas para e fornecimento de tintas, mate-
rial de construção, lubrificantes e outros artigos, durante o
anuo de 913.

A concurrencia será feita sob as seguintes condições:
1", as propostas serão feitas nas listas impressas forne-

cidas pela intendeneia da brigada, nas quaes os concorrentes
lanearão os seus preços oi):• extenso e por algarismos; serem
feitas em duas vias, em tinta preta, sem emendas, rasurao,
accrescinios eu resolvas, sendo uma das vias estampilhada

2", as propostas em lavoloceos fechados, tendo nestes a
indicação da casa denmercial, serão depositadas pelos propo-
nentes ou seus repreeentantes lcgaes, no mesmo dia e hora da
etissão, em unia caixa existente, na sala do conselho adminis-
trativo, e, dapois de abertas em presença de todos os concor-
rentes, serão por estes rubricadas;

3", só poderá concorrer quem se habilitar préviamente
exhibindo com o requerimente dirigido ao ~nmandante
brigada, até ás 3 horas da tarde, pio dia anteriar á concur-
renda, documento com que próve ter pago, voino negociante
estabelecido, o imposto de sua casa commercial, relativo ao
ultimo semestre en c ido, o recibo da contadoria da brigada,
de havee depositado, no dia aaterior ou antes, a quantia de
500000;

4", a brigada reserva-se o direito de contracta, de cada
pr posta. o artigo que lhe convier;

5", a idoneidade dos coneurrentes será julgada prévia-
mente pelo commandante da brigada, á vista de documentos
em origibal ou publica fórum, que os niesm6s produzirão com
O requerimento do inseripção, deelarando o capital de sua fir-
ma social e cenvenientemente registrado;

6", os fornecedores serão &3.agarlos a vender aos offieiaes
e praças da brigada os respectivos artigos pelo preço do con-
tracto, a dinheiro á vista ou mediante vales devidamente lega-
lizados, que serão mensalmente resgatados; ficando os forne-
cedores, no caso de infracção desta condição, sujeitos ás penas
Cstab plecidas para as faltas commettidas no fornecimento á
Julgada;

7", todos os artigos serão de primeira qualidade, recebidos
e entregues nesta intendencia, no prazo préviamente deter-
minado;

8", os concorrentes que não comparecerem para a assi-
gnatura do contracto perderão, em favor do cofre da brigada,
a quantia de que trata a condição 3°, e aquelles que, tendo feito
o deposito acima. não apresentarem proposta, .perderão 20 "j"
da referida quantia.

IP, a intendencia da brigada fornecerá rnos ;nteressados
listas impressas dos artigos para cujo fornecimento se faz a
presente concurrencia, sendo-lhos alli prestadas as informa-
ções necessarias e exbibidas a minuta do contracto e as amos-
tras dos artigos a fornecer;	 eite.

loe sondo igunes em preços as propostas. dar-se-ha prefe-
rencia aO concurrente que maior numero de artigos tiver a
fornecer;

P, a brigada contractará ou não o artigo cujo preço es..7!"
teja acima do estabelecido na relação que servir de base á Co-it-,.;
currencia o á cuja leitura se procederá antes de abertas gs'
prop ,?2s .t,aso;s 	t:

proponentes cujas propostes forem acedias, d COO
,
-

sitarão na contadoria da brigada, antes da assignalura do con-z,1
trarto, a quantia que for arbitrada pelo conselho administra-r;
tivo, para garantia do seu trance i mente;

13", os proponentes sujeitar-se-hão a todas as exigsncias
do regulamenta da brigada, na parte relativa a contractos o;
fornecimentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 23 de dezembro de 1912.,,.,
— José Ribeiro Pereir% tenente-coronel.

Brigada Policial do District° Federal

INTENDENCIA

CONCIMIRENCIA rana o FORNECIMENTO DE ARTIGOS DE ELECTRICIDADE

NAÇÃo, DURANTE O AN) DD 1913

De ordem do Sr. coronel colnMandante, faço publico que no dia
15 de janeiro vindouro. á 1 hora •ia tarde, nesta brigada, serão roce-
belas propostas para o fornecimento do artigos de electricidade e
illuminação, durante o anno de 1913.

A concurrencia sofá feita sob as condições seguintes

1. As propostas serão feitas lias listas impressas fornecidas pela
Intendendo. da Brigada, nas quais os condida:Mas lançarão os seM
preeos por extenso e por algarismos ; serão feitas em duas vias, ein
tinta preta, sem emendas, razuras, acerescinios ou resalvas, senti(
uma das vias estampilhada.

ee. As propostas em envolocros feelnebs, tendo nestes a indica
ção da casa cominereial, serão depositadas pelas proponentes ou sem
representantes leres, no mesma dia o hora da sessão, em nina caixa
existente na sala do conselho administrativo, e, depois de abertas em
presença de todos os concurrentes, serão por estes rubricadas.

3. Sb poderá concorrer quem s3 habilita e préviameute. exhi-
lendo com o roverinion to dirigido ao comniaodaol.3 da Brigada, ae
ás 3 horas da tarde do dia anterior, á concurrencia, documeilto com
(lu prove ter pagd, coma negociante estabelecido, o imposto de sua
casa commercial relativo ao ultimo semestre vencido e recibo da
Contadoria da Brigada, do haver depositado, no dia anterior eu antes,
a quantia de ;3005090.

aft . A Brigada reserva-se o direito de contraetar, de cada pro-
posta, o artigo que lho convicta

5". A idoneidade doe concerrentes será julgada préviamente pelo
commandante da Brigada, á vista di documentos em original ou
publica forma que os mesmos produzirão c4.mi o r,r1queritnento de ide
sempe,a ), declarando o capitai de sua firma social, realizado até a
data do presente edital e cotivenientenicate registrado.

6." Os fornecedores serão obrigados a vendar aos offielaes o
praças os referidos artigos pelo preço do contracto, a dinheiro
vista ou mediante vales devidamente legalizados, que serão mensal-
mente resgatados, ficando os fornecedores, no caso de infracção
desta comlieão, sujeitos ás penas estabelecidas para as faltas com-
mettidas no fornecimento á Brigada.

7." Todos os artigos serão de primeira, qualidade, recebidos e
entregues nesta intendencia, no prazo prévia mente (leterminado.

8, 1' Os concnrreates que não comparecerem para a assignatura
do contacto perderão, em favor do chifro da Bri gada, a quantia no
que trata a condição 3", e melenas que, tendo feito o deposito acima,
não apresentarem proposta, perderão 20 tá de referida quantia.

9." A Intendencia da brigada fornecerá aos interessados listas
impressas dos artigos para cujo fornecimento se faz a presente con-
currencia, sendo-lhes alli prestadas as informações necessarias e
exhibidas a minuta do centrado e as amostras dos artigos a for-
necer.

10." Sendo ignitos em preços as propostas, dar-se-ha preferenci'
ao concorrente que maior numero de artigos tiver a fornecer.

11,a A brigada centractará ou não o artigo cujo preço estej..;
acima. do estabelecido na relação que servir de base á eoneurrenck,
e a rija leitura se procederá antes de abertas as propostas.

-Ate Os proponentes, cujas propostas forem acedias, depositarât
na.C4ttatioria da Brigada, antes da assignatura do contracto, a
quam01 que fôr arbitrada peto conselho admildstrativo, para ga:
rani:a do seu fornecimento.

13." Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as exigencias dc
regulamento da brigada, na parte relativa a contractos e forneci-
mentos.

Quartel á rua Evarislo da Veiga,, 26, de dezembro de 1912.-n
José Ribeiro Pereira, tenente-coroà.
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Colonia Correccional dos Deus Rios

proximo futuro, ás 11 horas da manhã, serão recebidas e abertas
De ordem dó Sr. director faço publico que no dia 15 de janeiro

neste estabelecimento as propostas para o fornecimento a esta colonia
de carne verde de vaca, durante o 10 seaustre delata.

As propostas devem ser feitas em duas vias escriptas com tinta
preta, sendo unia estampilhada e ambas datadas e aesignadas, nella.s
especificando-se sem accrescialos, entrelinhas, emendas, razuras ou
resalvas, cio algarismos e por extenso, o praça do kilogra mina . do
artigo.

Cada proponente caucionará na secretaria da coloxiia, até a ves-
pera do recebimento e abertura das propostas, a quantia de teezeides
mil réis (3008) em moeda corrente, para garantia da assigna titia do
contracto, perdendo o (1ireito ao deposito aquelle que, saliendo-se
pie-ferido não comparecei na data fixada para a celebração do mesmo
contracto.

Condições

I.° O contractante é obrigado a depositar no cofre da Molda,
para garantir a fiel execução do contracto, a quantia de uni conto dl

(1:0008), que poderá ser representada por apolices da divida
publica fe levai, acompanhada de certidão da Caixa de Amortização,
sondo a caução restionda depois de findo o prazo do contracto.

2." O contractante, pa gará o sello proporcional, segundo a lei cin
vigor, o qual será cobrado nas contas apresentadas á repartição em
o mez seguinte ao da entrega do artigo.

3." A carne deve ser de primeira qualidade e posta no almoxari-
fado da colonia á custa do fornecedor, sendo rejeitada no acto do
recebimento a que não estiver na condição exigida, de accôrdo cam
parecer do medico da colonia.

4." Os pedidos para fornecimento serão feitos pelo almoxarifado
da colonia, rubricados pelo directer e visados pelo escripturario.

5". Os pedidos, que deverão ser feito tres vezes por eemana, aos
domingos, terças e quintas-feiras, serão enviados ao contractante
com does ou ires dias de antecedencia, salvo o caso de pedido ur-
gente, que o founecedor será obrigado a satisfazer (teatro de 2á

6'. O eOntractintn incorrerá nas seguintes multas sobre o vai r
dos pedidos: 5 "/„, quandi deixe de remetter o geaera dentro do
prazo estabelecido, do 10 0/0 , quando a demora na entrega do artigo
exceder de 48 horas, de 20 "i„ no casa de reincideocia.

7". Ao caso de não ser absolittameide fornecido ou ser rei
por sua má qualidade, será o artigo comprado a outra pe ssoa á custa
do coutractante, por cuja conta correrá. Lambem a differença (lu
houver entre o preço do contracto e o vigente no mercado, peto qual
foi o artigo adquirido ema mão particular, incorrendo ainda o coa-
thclaide na multa de 21% sobre a impor tancia do pedido.

As multas impostas ao contractaute pela directoria da Colonia,
com recursos para o Exmo. Sr. Dr. chefe de poliria do District° Fe-
deral, seeão deduzidas das contas mensaes no acto de ser ordenado
o respectivo pagamento, que correrá pela sub-consignação— abolou-
tacão, medicamentos, diétas, calçados o vestuario cios correccionaes,
do material da Colonia.

9". Quando expirar o prazo do contracto e at'i que seja con-
tractado o fornecimento de outro semestre, o contractante fica obri-
gado a continuar o fornecimento pelo preço do contracto, conservar
o deposito de 1:0008 de que trata a clausula 1" e sujeito ainda
a todas as condições previstas nas demais clausulas.

10". O contracto será rescindido quando Sr; dorem repetidas faltas
communicadas ao Exulo. Sr. Dr. chefe de policia do District° Fe-
deral e punidas com as multas estabelecias na clausula, 6", perdendo
o contraetante a impartancia da cauçio, semll direito algum a qual-
quer ind innizacão p3r prejuizo, soja qual (lir a sua proc.?;dencia.

Secretaria da Colonia, 21 de dvzembro de 1912. -- MAM() Fer-
c.reira c Situa, escripturario.

Ministerio da Fazenda
Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo se extraviado as apolices da divida pu-
blica fundada, do valor nominal de 1:0008 cada unia, juro de 6 °e),
papel, do emprestimo nacional de 1897, de tis. 3.806, 7.798, 14.406,
16.130, 13.13l, 10.140, 19.777, 21.022 . e 21.143, portenceutes
Francisca Ferreira de Faria Ribeiro, viuva, vão ser expedidos novos
titulos si, dentro do prazo de cinco dias,- não houver reclamação eia
contrario.

Caixa de Amortização, 3 de janeiro de 1913.-0 inspector, AL C.
de Leão.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo se extraviado as apolices da divida pu-

blica fundada, do valor nominal do 1:0008 cada uma, de as. 200.655
a 200.657, juro de 5 °/o , papel, antigo 6 V., emittidas em 1870, vão
ser emitddos novos liados se, dentro do prazo de quinze dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 30 de dezembro do 1912. O inspector,
N. C. de Leão.

Jaiiefro de 1913

A/fandeoa do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 1
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro se faz

publico que, ás portas dos armazens ns. 4, 11 e Guardamoria,
nos dias 7, 9 e 11 de janeiro de 1913, ao meio dia, se hão de
arrematar livres de direitos e no estado em que se acharem as
metcadorias seguintes:

AriMAzEM N. 4

I
	 Lote n. 1
Leo Wohlmutk: Uma caixa sem numero contendo:' sete

kilos do quadros pequenos com moldura de madeira; una e meio
Lilo do obras impi . ossas de uma s ‘ 'S céu e cinceenta kilos de es-
tampas não classificadas, vinda de Neva York no vapor Ta-
pujoz. desearreeada, em 8 do maio , :e 1912: manifesto n. 5;0,
despachada pelo mes.no na nota n. 3.921, de maio de
1912 e verificado differença 13 conferente r.J. de soares
INLgallirres.

ARMAzEM N. 11

Lote n. 2
Banco Hespanhol do Rio da Prata: Um pacote sem mo

mero, co'n dons Lilosaieso liquido de livros hipressos para lei-
tara, vindo de Buenos Aires, no vapor Orion; consignado ao
Banco Ilespanhol do Rio da Prata.

Lote n. 3
EO: Uiva c-tixa n.2.890, com dous kilos peso bruto de bi-

jouteria de cobre.
ruem . Uma dita n. 2.891, com dez kilos peso bruto de cai-

xas n sias para joias, vinda de Itordéos. no vapor Chile, des-
careegada em 23 de maio de 1911 e consignada a Eduardo Or-
sini.

Lot,'? n. 4
AJSF: Ume caixa n. 21, com trezentas grammas, peso

quido de roupa feita de lã.
Uni kilo peso liquido de papel em capas para cartas. (En-

voloppesi .
Una kilo, peso liquido de papel pautado para escrever, vin-

,10 de Soutbampton, no vapor Astnrie, descarregado em 16 de
maio de 1911; e consignação ignorada.

Lote n. 5
Quadrilatero: F da E, contra marca 3.004: Uma caixa

n. 2, com oito Mins peso bruto de holc.(s de couro sem preparo.
idem: Uma dita 11.3. com novecentas e cincoenta grammas,

peso bruto, d.) estojos de couro.
Um kilo e cera granularas, peso bruto de carteiras de couro.
Um kilo e oitocentas grammas peso Iriuto de porta moedas

de couro.
Q.:atro kilos, peso bruto de bolças de couro sem pre-

mir°.
Idem: Urna caixa n. 1. com sete trilos, peso bruto, de cai-

xas vasias do papelão, vinda de Ht.mburgo, no vapor allemão
Ilohenstaufen, descarregact.r em 12 de maio de 1911 e consi-
gnada á ordem.

Lote n.
DMA: Urna caixa n 3.273, com tres kilos de estampas de

machirms, vinda de IlreMen, no va por Wurzburg, descarregada
em 22 de maio de 1911 e consignada a Alfredo Mayer.

Lote n. 7
Joseph Ban e r: Um encapado n. 43.683, com uma photo-

grapliia de fa.nilia, vindo de Hamburgo no vapor Cap Verde,
descarregado em 22 de maio de 1911; consignado a Joseph

Lote n. 8
KB: Um pacote n. 3.518, com oitocentas e cincoenta gram-

mas, peso liquido, de fronhas de linho de mais de 21 até 36
fios. vindo de Southampton, no vapor Nile, descarregado em
23 de injo de 1911; consignado á ordem.

Lote n. 9
Cypriano Nunes: Uma caixa sem numero, com seis kilos,

peso bruto, de 'armações de ferro para guarda chuva, vinda de
Hamburgo, no V*por Assuncion, descarregada em 8 de maio
de 1911; consignada a Cypriano Nunes.

Lote n. 10
Quadrilatero: q? de A, contra marca 4.003 ou 3.001: Uma

caixa a. 1, com quatorze kilos, peso bruto, de bolças de couro
kern preparo..
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Um kilo, peso bruto, de bolças de couro com preparo. . •
QuadrilaUro: 1' de A, contra marca 4..003 ou 3.001: Uma

caixa n. 2, com oito kilos, de bolças de couro sem preparo.
Idem: Duas caixas as. 3 e .1. com dezesote Mios, peso bruto,

de caixas de papelão vazias, vindas de Hamburgo, no vapor Gap
-iVerde, descarregadas em 22 de maio de 1911; consignadas a J.
Fernandes do Araujo.

Lote n.
Braga & Comi)) Um pacote sem numero, com tres kilos e

quinhentas grammas, diversas amostras ad valorem, vindo de
Trieste, no vapor Eranciow, descarregado em 18 de maio de
maio de 1911; consignado a Braga & Comp..

Lote n. 12
Waldemar J. de Barcellos: Um pacote sem numero, com

Ires kilos e quinhentas grammas, de diversas amostras, ad va-
lorem, vindo de Triesle, no vapor Francloca, descarregado em
18 de inalo de 1911; consignado a Waldemar J. de Bareellos.

Lote n. 13
NT: Uma caixa n. 1, com fres kilos, peso liquido, de roupas

feitas de peite, vinda de Bordéos, no vapor AMCGOI1C, descar-
regada em 8 de maio de 1911; consignada a H. Cront..

Lote n. 14
Mario Carneiro: Um pacote sem numero, com oito Mios,

peso bruto, de livros impressos para leitura, vindo de Londres
na vapor lloraci, descarregado em 9 de maio de 1911 e con-
signado a Mario Carneiro.

Lote n. 15
Dom triangolos SAC: Uma caixa n. 1_600, com um kilo

e quatrocentas grammas, peso bruto, de amostras em retalhos
som valor mercantil, vinda de Bordeaux no vapor Amazonc,
descarregado em 8 de maio de 1911 e consignada a Sampaio
Avelino.

' Loe n..16

Marie M. Struse: Urna caixa soai numero, com tres pares
do botinas de mais de 22 centimetros;

Quinhentas granunas de formas de madeira para cal-
çado, vindas de Nova-York no vapor Byron, descarregadas em
24 de maio de 1911 e consignadas á Marie M. Struse.

Lote n. 17

Brunner & Comp.: Um pacote sem numero, com tres
kilos e quinhentas grammas, peso bruto, de diversas amostras
ad- valore»), vindo de Trieste no vapor Francesco, descarre-
gado em 18 de maio de 1911 e consignado a Brunner & Comp.

Lote n. 18

iarlos Zucksmann: Um pacote sem numero, com cinco
kilos, peso bruto, de livros impressos para leitura, vindo de
Triesto no vapor Froncesca, descarregado em 18 de maio de
1911 e consignado a Carlos Zuckmann.

Lote n. 19
Pedro José & Comp.: Uni • pacote sem numero, com seis

duzias de tezouras para, costura, de mais de 16 centimetros.
Idem: Um pacote Sem numero, com quatro duzias

canivetes nora fructas, com cabo de chifre;
'Fies duzias de tezouras para costuras, até 16	 centi-

metros.
Quatro duzias de tezouras para costuras, de mais de 16

centimetros, N'indas de Bremen no vapor Crefeld, descarregadas
em 8 de maio de 1011 e consignadas a Pedro José & Comp..

Lote n. 20
Affonso yizeu: Um pacote com dous kilos, peso bruto,

de amostras Sem -valor mercantil, vindo de Liverpool no vapor
Gronza, descarregado eia 23 de maio de 1911 e consignado a
Affonso Vizeu.

Lote n. 2/
ECPM: Urna caixa n. 18, com doze kilos, peso bruto, de

catalogos, vinda de Southampton no vapor Asturias, descarre-
garia em 16 de maio de 1011 e consignação ignowda.

Ehr,
Lote n. 22

Fernandes Braga: Uma caixa sem numero, com amostras
, de ferro, sem valor mercantil, vinda de Hamburgo no vapor

Bohenstaufen, descarregada em 12 de maio de 1911 e consigoa-
da a Fernandes Braga.

Lote n. 23
HJ: Uma caixa n. 6, com nove kilas, pesei liquido; •ckl

rendas de filó de algodão bordado, vinda de Ilmburgo no vapor,
nutria, descarregada eia 4 de setembro de 1911 e consignada
á ordem.

AA: Uma caixa n. 118, com treze kilos, peso bruto, do
netas de borracha;

.	 Trinta grammas, peso liquido, de pennas do ouvi para
escrever.

Lote n. 2 •
Idem: Urna caixa n. 119, com onze kilos, peso hrutõ,

canetas de borracha e 30 grannnas, peso liquido, de pennas doi
ouro para escrever.

Trinta grammas, peso liquido, de pennas de ouro parg
escrever.

Idem: Uma caixa n. 120, com treze kilos, peso bruto, ddi
canetas de borracha;

Cincoenta grammas, peso liquido, de penna .s de ouro par
escrever, vindas de Hamburgo no vapor Pernambuco, descarre
gadas em 11 de setembro de 1911 e consignada á ordem,

Lote ri. 25
KB: Um pacote n. 3.863, com seis kilos, peso liquido ; clã

colchas de algodão adamascado;
'rres kilos, peso liquido, de cobertor de lã;
Seis Mias, peso liquido, de toalhas de linho adamascado;
Quatrocentas e comovida granimos, peso liquido, dó

palmos de rendas de algodão, para mesa, d-valorem;
Oitocentas grarnmas, peso liquido, de roupas fcitg eg

brim de algodão; 	 X.Diversas miudezas, ad-valorem.
KB: Um pacote n. 3.861, com tres kilo% peso liquido;

de edredon de seda e algodão, ad-valorem, vindo de Southam-r
pton, no vapor Dannbe, descarregado em7 do setembro de
1911 e consignado a Paulo Rodrigues Dias.

Lote n. 26
KB: Uma caixa n. 3.865, com seis kilos, peso liquido, dri

tapete avelludado, apresentando pelo avesso tecido de canhamo;;
Dous kilos, peso bruto, de perfumarias, vindas de Sou-

thampton no vapor Danube, descarregado em 27 de. setembro
de 1911 °consignadas a Paul Rodrigues Dias.

Lote n. 27-
Lambert: Sete pacotes sem numeros, com vinte e uni

kilos, peso bruto, de livros impressos para leitura, vindos dq
Bordeaux no vapor Cordillère, descarregados em 12 dc. setem-s
limo de 1911 e consignados a Larnbert.

Lote n. 28
Adail Lueena : Um pacote sem numero, com um appare-,

lho photographico, ad-valorcm, vindo de Hamburgo no vapom
Salamanca, descarregado eia 26 de setembro de 1911, consi-§
girado a Adail Lucezia.

PARC: Duas caixas as. 3.147148, com vinte e um kilosffl
peso bruto, de amostras sem valor mercantil.

Lote n. 29

Idem: Uma caixa TI. 3.162, com sete kilos, peso bruto, •dq
fitas de algodão, vinda de Southanr»Lon no vapor Arnazoni
descarregaria em 5 de setembro do 1911, consignad .a a Vieira.
Ortigão & Comp.

Lote n. 30
SB: Urna caixa n. 2.541, com quinze kilos, peso bruto, do

estampas, não classificadas.
Idem: Unia caixa n. 2.5-14, coza nove Mios, peso bruto, do,

estampas, não classificadas, vinda de Hamburgo no vapor Pe-
tropolis, descarregada em 20 do setembro do 1911, consigna4
a Sylvano Barroso.

Lote n. 31.	 .
Triangulo 3.051: Unia caixa n. 748, com dez kilos, peai

liquido, de tiras de filó de algodão bordado a seda, vinda dei
Itandvixo no vapor Bahia, descarregada em 1 do setembro clq
1911 consignada á ordem.

Lote n. 32
B1J: Uma caixa n. 1, com apparlho physico, não especN

ficadd; l ad-valorem, vinda de (lenova no vapor Chili, descarrei
gada em 5 de setembro de 1011, consignação ignorada.

Lote n. 33
CFIIC: Urna caixa sem numero, com uma kilo. peso liquide;

do obras de cobre; não classificadas, vinda de'Southampton nct
,
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Vaper Asturias, descarregada em 18 de setembro de 1911, con-
signação ignorada.

-	 Lote n. 34
Camargo & Comp.: Tres caixas sem numero, com cinco

'kilos, peso bruto, de bijouteria de cobre, vindas de Hamburgo
•no vapor Bahia, descarregadas em 4 de setembro de 1911, coa-
signadas a Camargo & Comp.

Lote n. 35	 •
João !Borges & Filho: Um pacote sem numero, com does

pares de sapatos de couro de mais de 22 centimetros, vindo d.,
Southampton, no vapor Ania.Z0ii,, descarregado em 5 de setem-
bro de 1911, consignado a João Borges & Filho.

Lote n. 36
Francisco Lucena: Uin pacote sem numero, cbm um kilo

ti novecentas grammas, peso liquido, de obras de papelão, não
classificadas, ad-ralarem, vindo de Hamburgo no vaaor Sa-

•lamanea, deserrregado cio 26 de setembro de 1911, consignado
a Frapcisco Lucena.

Lote n. 37
Faculdade de Medicina: Um pacote sém numero, com um

'kilo e quatrocon!ns granimos,. peso liquida, cie objectos (;e vi-
dro, para laboratorio, vindo de Hamburgo, no vapor Petroprlis,
descarregado em 20 de setembro de 1911, consigna js á acui-
dade de Medicina.

Lote n. 38
MJPC: Duas caixas os. 122 e 122 bis, com cinco duzias de

camisas de flanella. Seis kilos, peso liquido, de toalhas de algo-
dão felpudo.

Idem: Uma caixa n. 121, com ires kilos, peso liquido. de
roupa feita de tecido de algodão, da base 10X10, de mais de
40 até 19 grammas; por metro quadrado, ad-valorem.- -

Tres kilos e suinbeedas granimos, peso liquido, de l'011 na

feila de tecido de algodão aberto, vinda de Liverpool, no vapor
()riamo, descarregado em 28 de setembro de 1911, consignadas
á ordem.

Lote n. 39
F. Gner : Uma caixa sem numero, com dous kilos, peso

liquido, de amostras de ladrilho, seri valor mercantil, vinda
de Montevidéu, AO vapor Florianopolis, descarregado em 14 de
setembro do 1911, consignada a F. elner.

Lote n. 40
J. C Soares ou Triangulo—JSC: .Um pacote n. 317, com

amostres de teci .-n, cai retalhos, sem valor mercantil, vindo de
Bnenos Aires, no vapor tirita; descarregado em 28 de setembro

. e consignado a J. C. Soares.

• Lote n. 41
Antonio da Silva Pinheiro: Um pacote n. 9.918, com

mostras, sem valor mercantil, vindo de Southampton, no va-
por Dannbe, descarregado em 27 de setembro de 1911, consi-
gnado a Antonio da Silva Pinheiro.

Lote n. 42
Frattini Luglio: Um pacote sem numero, com deus kilos,

d-peso liquido, de reguas de madeira, vindo e Hamburgo. no
vapor Salamanca, descarregado em 26 de setembro de 1911,
consignado a Frattini Luglio.

-	 Lote n. 43
, Frattini Luglio: Um pacote 30171 numero, com quatro kilos,
:peso liquido, de reguas de borriclia, vindo de Hamburgo no
..vapor Salamanca, descarregado e.la 26 de setembro de 1911,
consignado a Frattini Luglio.

-Lote n. 44
MM: Um pacote n. 2.118, com dous kilos, peso bruto, de

papel para escripturacão, com letreiro, Martins 13arboza
Comp.•,

r	 Uni kiles peso liquido, de papel em capas para cartas;
Enveloppes com letreiro Martins Barboza & Comp, vindo

de Southampton no vapor Astarias, descarregado em 18 de
setembro de 1911.e consignado a J. Martins.

Lote n. 45

! Frantz von -Veescy: Um Pacote sem numero, com um bi-
Tiocuto coberto de couro; vindo- de Buenos Ayres no vapor
;Orion, descarregado, em 5 (Te - Setesilbro de 1911 e consignado
•á Frantz N011 Yeescy.	 •

,k
Lote n. 46

P. Goedortti: Um pacote sem numero, coni vinte d novel
collarinhos usados, para homem, ad-valorem, vindo de Buenos
Ayre.s no vapor Orion, descarregado em 5 de setembro de
1911 e consignado a P. Goedortti.

Lote n. 47
BBC: Tres caixas •ns. 2.918120, com trinta e um

peso liquido, de Cs:ido de seda e algodão, em ,partes iguaes,
vindas de Genova no vapor Sardenha. descarregadas em 12 de
setembro de 1911 e consignadas á ordem.

Lote n. 48
LC: Urna caixa n. 4.091, com sessenta grammas, peso

liquido, de plumas crespas;
Cento e trinta granimos, peso liquido, de penas de pas-

soros para eefeiles.
LSI: Duas caixas ns. 4.0t;2I3, com vinte kilos, peso li-

quido, de pennaa miudas de passares, virdas do Havro no
vapor Malte. descarregadas em 18 de dezembro de 1911 e con-
signadas á Mine. Louize Crouzet.

Lote n. 49
LC: Uma caixa n. 891, com dons kilos, peso liquido, de

reposteiros de seda e algodão em partes iguaes, ad-valorem;
ml inlo,peso finito, de amostras srni voam' mercantil.viida,

do IIavre no vapor Wi(inerie, desearregada em 26 de dezembro
de 1911 e consignada a Lucas & Comp.

Lote n.
Brono Glater: Uma Caixa com um kilo, peso liquido, mol-

duras de madeira . envernizada vinda de Hamburgo no vapor
Arabia, descarregado. em 20 de dezembro de 1911 e consign.asle,

Breno Plater.

Lote n. 5!
J. Avila: Duas caixas com um kilo setecentas e setenta e

cinco granimos, p-so liqüido, de productos chimicos não eles-
sifirodo ,z , ad-valorem, vindas de Hamburgo no vapor Tijuco,
descarregadas em 5 de dezembro de 1911 e consignadas a
Avila.

Lote n. 52
CR: Parker: Um pacote com um kilo e trezentas grammas,

peso liquido, de amostras de louça de barro, ad-vniorem, vindo
de Hamburgo no vapor 2'itian, dscarregado em 26 de dezembro
de 1911 e consignado a C. It. Parker. •

Lote n. 53
ABC: Um encapado n. 2, com quatorze 'ditas, peso liquido,

de obras não classificados de papelão, (rd-valorem, vindo de
Hamburgo no vapor liabsburg, descarregado em 18 de dezes- -
/iro de 1911 e consignado á ordem.

Lote n. 54
Lion Lishone: Um pacote com diversas roupas usadas,

ad-ralorem, vindo de Buenos Ayres no vapor Amazon, des-
carregado em 1 de dezembro de 1911 e consignado a Lion
Lisbone.

Lote n. 55
Triangulo V contramarca TA: Um pacote n. 10517, com

um kilo, peso bruto, de amostras de rendas • ern retalhos, sem
valor mercantil, vindo de Liverpool no vapor 7'itian, descer.-
regado em 26 de dezembro de 1911 e consignado á ordem.

Lot2 a. 56 • -
Jornal do Brazil: Um pacote com seis kilos, peso liquido,.

de chapas de cobre assentadas sobre madeira, vindo de Nova
York no vapor Vazari, descarregado ein - 11 de dezembro da
1911, consignado ao Jornal do Brazil.

Lote n. 57
O Spirer : Dois pacotes, com seis kilos e quinhentaszram-

mas, peso liquido, de pilulas medicinaes, vindos de 'Bremen no
vapor Bonn. descarregados em 19 de dezeinbro da 1911 e cora
signados a O Spirer.

Lote n.
Elias Soltes : Dous pacôtes, com_ quatro_kilps e quinhen

tas grammas, peso liquido, de tinteiro s de- vidio n. 1, vindoS
de Bremen no vapor Bonn, de,searregados emn 19 de dezembro
de -1911-e consignados a Elias
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Lote n. 59
EB: Um pacote n. 3.816, com novecentas grammas, peso

iiquido, de roupa feita de tecido de algodão, cid-valorem, vinde.
de Southampton, no vapor Aragon, descarregado em 27 de de-
zembro de 1911 e consignado a Clarice Magalhães Castro.

Lote n. GO
KB: Um pacote n. 3.737, com um kilo, peso liquido, de

tecido de linho adamascado.
Trez camizas de algodão lizas, vindo de Soutlrampton, no

vapor nomes, descarregado em 21 de dezembro de 1911 e
consignado a Leonel Porto.

Lote n. G/
KB: Uma caixa n. 3.619, com urna (luzia de pares de meias

compridas de mais de 20 chn de comprimento no pé.
Um kilo e duzentas grammas, peso liquido, de tecido de

borra de seda tinto.

Seis camizas de algodão simples.
Noveco ntas granimos, peso liquido, de tecido de algodão

bordado, de mais de 40 até 100 granimos por metro quadrado.
Seiscentas granimos, peso liquido, de roupas feitas de te-

cido de seda simples.
Cento e setenta granimos, peso liquido, de tecido de seda

Pura.
• Duzentos granimos, peso liquido, de flores artificiaes de
panno, vinda de Southampton no vapor Arou, descarregado
em 14 de dezembro de 1911 e consignada a Cavalcante.

Lote n. 62
Braga Carneiro: 'Um pacottc, com dezeseis kilos lieso

bruto, de amostras de tecido em retalhos sem valor mercantil,
vindo do Calláu no vapor Ortega, descarregado em 22 de
dezembro de 1911 e consignado a Braga Carneiro & Comp.

Lote n. 63
Directores da Casa Colombo: Um pacote sem numero,

i . om uma (luzia do collarinhos de linho, vindo de Southampton
no vapor elud o , descarregado em 5 de dezembro de 1911 e con-
signado aos directores da Casa Colombo.

Lote n. 61
Motins Maio: Um pacote vazio, sem valor mercantil, vindo

de Southamplon no vapor Gude, descarregado em 5 de dezem-
bro de 1911 e consignado a Mattos Maio &Comp.

Lote n. 65
Braga Carneiro: Um pacote, com sete kilos, peso liquido,

de amostras de tecidos em refolhos, sem valor mercantil, vindo
de Liverpool, no vapor 7'ition, descarregado em 26 de dezem-
bro de 1911 e consiolado a Braga Carneiro & Comp.

Lote n. 66
Nagib David: rm pacote, com trcz kilos ë setecentals

grammas, peso liquido, de tecido de seda pura não especifi-
'cada, vindo de Southampton no vapor Thantos, descarregado
01 21 de dezembro de 1911 e consignado a Nagil David. 	 •

Lote n. 67
SABF: Dous encapados, ns. 12.524 25, com dez kilos

é quatrocentas granimos, peso liquido, de bolças de cou ve 4em
preparo.

Seis kilos, peso bruto, de carteiras de couro.
• Quatrocentas grammas, peso bruto, de bonecas de arminho

para pó de arroz.
Seis kilos e quatrocentas grammos, peso bruto, de obras

lo cobre, não classificados, vindos de Hamburgo, no vapor
llabsburg, descarregados em 18 de dezembro de 1911 coa-
siznados á ordem.

.a
Lote n. 68

rABF: Uma caixa n. 1, com quatro Mios, peso bruto, de pin-
ceis para barba, com cabo de madeira.

Tiles kilos e quinhentas gramma,s, peso bruto, de Pentes
de osso.	 .

'Y
.1	 Quarenta afiadores de duas faces, para navalha, Vindos de
I Bordeaux, no vapor Amazon, descarregada em 5, de, dezembro
Ide 1011 e consignada ao, Bazar, Trancei.; jr!	 -	 • -, •

	

n..69	 •
CM: Uma caixa n. 2.878, com onze Mios e equatrocentaN

.4rammas, peso bruto, de obras do passamoneiro, vinda de Ham-
burgo, no vapor Petropolis, descarregado em 29 de dezembro.
de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. 70
J. R. Zeizing: Uma caixa com dous kiio o novecentaY

grammas, peso liquido, de unguento medicinal, vindo de Nova
Yoi:k, no vapor Norv«re, descarregado em i1 de dezembro do
1911 e consignada a J. II. Zeireng..

Lote n. 71
CC: Seis caixas ns. 6.405110, com sessenta e oito kilo-Si

peso liquido, de algodão tinto estampado da base de 10X10,
pesando mais de 40 até 75 granimos por metro quadrado,
das de Hamburgo, no vapor Petropolis, descarregadas em 29 do
dezembro de 1911 e consignadas á ordem..

Lote n. 72
Triangulo 11296 — contra marca CC: Duas caixa S tord

cinco kilos e quatrocentas grammas, peso liquido, de seda pura,
não especificado.

Dezeseis kilos e oitocentas grammas, peso liquido, de te-
cido de sêda e algodão, em partes iguaes, vindas de Hamburgo,
no vapor Arabia, descarregadas em 20 de dezembro de 1911
e consignadas a J. P. Bischefl.

Lote n. 73
CC: Uma caixa n. 234, com seis kilos, peso liquido, det

tecido de seda e algodão, em partes iguaes, vinda de Sontharn-
pton, lio vapor Aragon. descarregado em 27 de dezembro tio
1911, consignada a Costa Carvalho & Comp.

ARMAZEM N.

	

Lote n. 74	 -\

Triangulo Z — FF: Uma caixa n. 5, contendo cadarço dei
s•da e borracha, pesando trinta kilos; cadarço de algodão, Po-
sando sessenta e seis kilos; dez kilos e oitocentas gramam de
ligas e cadarços; vinte e deus kilos e oitocentas grammas do
botões de madreperola com furos; quatorze kilos e quatrocen-
tos grammas de botões de madreperola com pés; setenta o
quatro duzias de escovas para dentes, com cabo do osso; dez-
eseis kilos de bolsas de couro, de mão, vasias, e cinco kilos do.
porta moedas de couro; varetas de barbatana, para espoai-
lhos, pesando dezenove kilos; obras de osso, pesando quatro ki-
los e setecentas e cincoenta granimos; pentes de osso, pesando
sessenta e seis kilos; caixas vasias de palelão, pesando tres ki-
los; fitas de sêda, pesando quatorze kilos e setecentas gram-
mas de pentes de marfim, vinda de Buenos Aires, no vapor,
Atlantique, descarregado em 30 de agosto de 1911„

GUARDAMORIA

l(Apprehensão);

Lote, n. 75
Dons volumes, contendo: roupa feita 'de tecido de algo-

dão e borracha, pesando bruto um kilo e setecentas grammas;
cintos e suspensorios de algodão e borracha, pesando bruto
sete kilos e oitocentas grammas; mantas de retroz de seda,
pesando liquido um kilo; botões de madreperola com furos,
pesando bruto seis kilos; botões de osso com pés, pesando
bruto cinco kilos; seis relogios de metal ordinario,
'sem complicação; lenços de tecido de seda, pesando liquido
nove kilos e quatrocentas granimos e canivetes para aparar
pennas, com cabo ordinario; duzentas e quarenta e seis (luzias
apprehendidas no dia 29 de junho de 1912 a bordo do vapor
Sabiá em um compartimento, escondidos em colchões perten-
centes a foguistas arabes do ieferido vapor, pelo ajudante do
guarda-mór Sr. Manoel de Castro Lima, auxiliado pelo sar-
gento de guardas Luiz Gonzaga de Britto, do guarda Amadeu
de Araujo Lopes e remador Thomaz Bispo Vieira, conformo
o despacho e sentença do Sr. inspector de 31 de outubro des
1912.

Hr Lote n. 76

• Mala n. 1, contendo": roupas de uso e Onze kilos de fitas
de seda; cincoenta e quatro relogios de algibeira de qualquer
metal sem complicação; vindos de Hamburgo no vapor Konig,
Friedriek, August, entrado em 1 de outubro de 1912, perten-
cente, ao 'paSsogeiró Emil - Bagirse; - muila de- direitos dobrados
para o ajudante de guarda-mór Sr. Manoel de Castro Lim4,1
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Vapor inglez Devonshire, entrado em dezembro de 1912:
IG-IC: 4 caixas es. 53, 76, 100 e 90, vasa ndm; IIP: 4 ditas nu.:

lucros '71, 68, 77 e 98, ideln; idem: 4 ditas os. 87, 44, 75 e 86, idem;
idem: 4 ditas es. 80, 79, 88 e 0:, idem; !dom: 4. ditas es. 98, 92, 82 o
93, idem; idem: 4: ditas mis. 83, 74, 70 e 78, idom: idem: 4 diza.s
umr. n i 69, 01, 74. c 43, idem; idem: 4 ditas mis. 04; 41, 58 e 70, idem;
idem: 4 ditas es. 42, 34; 57 e 73, idem.

Vapor Ebbe, entrado em dezembro de 1912:
Arinazom n. 2-WC: 1 caixa n. 218, vazando, á Companhia

Eiat-Lux.
Vapor St. Johann, entrado em novembro do, -1012:
Aromem a. 5--8om maxit: 1 barril sem nUn131.'0, vestindo.
Vapor Johay, entrado em novembro de 101:2:
Irmanei it. 10 -LUC: 4 caixas sem numero, vasando; idem: 1

dita sem numoro, idem.
Vapor Lord Den: , shire, entrado em dezotnbro de 1912:
Cites do Porto-Annazem n. 1 -IC: 3 caixas is. 65, 83 o 101,

va sando, consignadas a linard & Companhia: 11'11: 2 barris es. 1 e 5,
idem, consinados a Inspoctoria Federal de 1",xtos o Rios; J13: 2.caixas
lis. :1.890 7.438, i hm, consignadas a Guia& & Comp. 	 .

Vapor allemão Rugia, entrado em dezombro de 1012;
Esterno A -J(M: 2 quintos sem numero, vaiando; MB: 2. ditos

idem, idem, PTC: 1 decimo idem, idem.
Vapor Jokai, enlrad : i Clii deZP InbrO de 1912.
Armezem e. 10-11JF: 3 caixas mis. 17, 12 e 14, vasando,

signado á ordem.
Vapor Lord Dewshires. entrado em dezembro de 1012:
Armazem	 1-Ell\VG: 20 barris iem munem, vaiando, con-

signados a E. II. heitor & Comp.; Fi'll-C: 3 dios idem,
signados a Inspectoria Federal de Portos e Bios; 	 2 ditos idem.

Vapor a Ilemão Santa Thereza, entrado ciii noVelnbro de 1012:
Trapiche da ilha do Cai á --MC.: 100 caixas sem numero, vasando,
Vapor allemão Cap Verdi, entrado em novembro de 1013:
JC11-2 0,[4: 7 barris n. 1;80, vasand.).
Vapor Júkai, -entrado em novembro de 1912:
Caes dó Porto-Armazem 2 caixa es. 4 o 15, vaiando,

consignadas kh L. Ponto Coa & Comp.; Sua Ranha: 2 ditas os. 133 e
136, idem.

Vapoe francez Bacchus, entrado em noveeewo de1012:'
A mi a,oiui ii . 10-EPP: 3 barris soei namoro, vasioido; GZC--,rr

CCM: 1 dito idem. ideni,. cmiignado a Gonçalvoi Zenhal& Comp.; VÃ,:
dil. Wein, idaill; Silva Neves: 1 dito ' idem, idem, c,,uisi.otaih.

Silva Nunes; Thome Sz Comp.: 1 dito idem, idem, eausignado-ii.Tlioniú
.	 .(5: Cm[p.

Vapor allomão Salamanca, entrado em dentabro de 191:2.
Cáes do Porto - Armazem e. 9 - BAC: 1 barril sele amuare,

vaiando, consignado a Rodrigues Azevedo & Comp.

Vapor idioma° Etruria, entrado em dez nnbro do 1912..
Armazein externo A-PC. 2 barris sem numero, vasando, con-

silmailo a Prista & Comp. ; VMC: 4 ditos idom, idom, consi gnados 'a
Vi-'ira ,Mont, , iro & Comp. ; .IA11: 1 dito idem, id 'ia, consignado á
Oraulerenzo ¡Afitem; Pereira Sueral: 1 dito idem, id tio, consignado
á	 Soera! ; Marques Venoso: '2 ditos idoitm. idem. consienaelos
ti M i m ites Venoso ; 1 dito idem, idem, consi gnado á Joaquim
F-roandes &Comp. : Fi guoirodo Marinho: 1 dito hino, idem, cosi-
, ,,„a.lo Ftgooiredo Marinho; MBPS: 1 dito idem, idem, coma:mulo á
'Manoel Rodrigues Pinheiro Filho; Bernardo Santos: 1 dito ideia,
idem, consignado á Bernardo Santos.

Vapor inglez Lord Dewinshire, entrado em dezembro de 1912.
Arinaz,im e. 1-1111WC: 4 barril n. 8.817, vasindo, consienadu

Walter & Comp. ; Ideou: -1 dito n. 9.:;33, idem, idem ; Idem:
(tio) n. 9.532, idem, ide:n;	 1 dito e. O.547, idem, idem;

Idem: 1 dito n. 9.530, idem, idem.

Vapor allemão Etrurái, entrado em dez ,.mbro de 1912.
JEC: 1 barril sem numero, v,tsando, cansignatlo A Joaquim For-

nandas & Comp. ; JAU: 1 dito idem, idem, comi ignado á Gralereitá
Chilitio; PC: 2 ditos idom, idem, consigna los á Prista & Comp..;
Bernardo Santos; 2 ditos idem, idem, consi gnados á Bernardo Santos;
Me rimos Valioso: 3 ditos idem, idem, consignados á Marques Venoso;
JAP: 1 dito idem, ideai, consignado á Angelo Braga.

Primeira secção da Alfandega do Pilo de Janeiro, 2 de janea'o do
1013.-0 chcf, 11. B. Barros.

Lote n. 77

. .Mala n. 2, contendo: mil grammas de folhas e botões de
Dana° para fabricação de flores artifieiaes; duas mil cento e
cincoenta grammas de flores de panno artificiaes, vindas de
Hamburgo no vapor Konig Priedriek August, entrado em 1 de
outubro de 1912, pertencente ao passageiro de nome Einil
Raguse; multa de direitos dobrados para o ajudante de guarda-
Unir Sr. Manoel de Castro Lima.

Lote n. 78

Mala n. 4, contendo: tres mil e cem, grammas de flores de
.panno artificiaes, vindas de Hamburgo no vapor Konig Fria-
drirk August, entrado em 1 de outubro de 1912 pertencente
ao passageiro Sr. Emil Raguse; Multa de direitos dobrat.s
para o ajudante de guarda-mór Sr. Manoel de Castro Li

Lote n. 79
Mala n. 5, contendo: duas mil grammas de flores de panno

trlificiaes, vinda de Hamburgo; no • vapor Konig Friedrirk
gust, entrado em 1 de outubro de 1912, pertencmte ao passa-
geiro Emil Raguse; multa de direitos dobrados para o aju-
dante de guarda-mór Sr. Manoel de Castro , Lima.

Lote ft. 80

Mala n. 6, contendo: duas mil e cincoenta grammas de
flores de panno artificiaes; duas mil gramma; de pennas de
galho pombo ou semelhantes para enfeites;. novecentas grani-
ras de plumas crespas, vindo de Hamburgo no vapor Karig
Friedriek August, entrado em 1 de outubro de 1912, perten-
com Le ao passageiro Emili Ragese; multa de direitos dobra-
dos para o ajudante de guarda-mór Sr. Manoel de Castro
Lana.

AVIM
No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-

matadas, ou suas amostras, estarão á. disposição dos Srs. pre-
tendentes Que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arremataele
ao escrivão da praça o sigual de 20 cio em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extraindo talão.

Alfandega do Rio de Janeiro; 31 de dezembro de 1912.-
0 ajudante do' inspector, An:Onio- Dias S. cid Lago.	 (.

Alfandeaa do . Rio de Janeiro
Em obediencia ao disposto no art. 385 da Consolidação das Leis

das Alfande,gas, faço publico para conhecimento dos interessadoa
tendo sido descarregados em más condições e- vasando os volumes
abaixo mencionados, devem os respectivos consignatarios providenciar
como lhes for mais conveniente no prazo de oito dias.

Outrosim declaro que, findo esse prazo se taes providencias não
tiverem sido toma.das,scrão os ditos velames vendidos em hasta peblica
como abandonados nos termos do art. 255 da-mesma Consoldaçao.

Vapor Canadia, entrado em dezembro de 1912;
Caos do Porto - Armaxem, SCG: 1 caixa n. 5, vasando,

consignada a London Brasilian Bank ; Idem : 1 dita n. 46, idtun,
ideal; Idem: 1 dita n. 40, idem, idem-; Idem : 1 dita n. 12, idem,'
ideei '• Idem: 1 dita n. 19, idem, idem.

Vapor allemão Franconia, entead0 em dezembro de 1912:
Caos do Porto - Armazem a. 4 -JJA : 1 caixa n. -2, usando,

consignada a José J. amua.
Vapor ingiez.Spens-er, entrado em-dezembro de 1912:
Caos do Porto - Armarem n. 8 - AP : 1 engradado n. 382,

vaiando, Ohnsignado a Antonio Pinto ; Gil : 1 engradado a. 9/1, Va-
iando, idem ; ON: 1 engradado n. 6/2, idem.

Vapor Canning, entrado cio dezembro , de -1912
eus do Perto - Armazem a. 5 - CM: 1 barril n. 457,v,asa1ldo;

PC: 1 dita n. 3.404, idem.
Vapor allemão /timjiaí, entrado em dezembro de 1912
Caos do Porto : - Armarem n. 3	 : 1 caixa n. 4951 .24, va-

sande, consignada a Corvejaria Brahma.
Vapor a Ilemão Salamanca, entrado em dezembro-de 1012

. Vapor Villedu narre', entrado em novembro de 1912:
Caos-cio Poeto-e‘rrnazem n. 14-P1: 2 barricas ns. 3.319 a

3.315, vaiando, á, Companhia Progresso Industrial do Brazil; idem:
2 ditai . ns. 3.325 e.3,.327;.idem idem; idem:- 1 dita n. 3.328, idem
idem; ideni: 2 saccos lis. 3.548 e 3.350, idem idem; idem: 1, sueco
n.. 3.352, idem idem.

Vapor inglez Dryden, entrado- em novembro de 1912:
Armazont n. 4i-NIacamt: 1 'engradado n. 7,, vasatido, 5. Camara

'Municipal de Barbacena.
Vapor Joeka.y, entrado em dezembro do , 1912:
Armazem n. 14-LC: 3 caixas ns. 100; 233-e 1'73, vasando, á

Lnia Cumusrailo-	 Comp:; idean , 3 ditas' as'. 310,486 e 23í, idem

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCIs'111.,1 SECÇãO -

E.dital de intimação de sentença a Salim Ruchc.L.im e gttri,N
At-atter; conto aliaialo se declara	 ir

Pela 35 secção desta Alfandega intima-se a Salina Huehaim
e Harib' Maitar, cujas pessoas não foram encontradas- nera
cidad	 mcxi .0,qui"Conliecidas as. áUas neSidendiasa: que; 'QGx.
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despacho do Sr. inspector, de 23 de dezembro proximo findo,
ficarão solidariamente, com Miguel Carmo, Wadil Oscar e Mi-
guel Oscar, que já foram pessoalmente notificadoà,.condedma-
dots á perda total e mais a multa de metade do respectivo valor,
de mercadorias e volumes que trouxeram como passageiros do
vapor inglez AV011 », e que em processo regular, lhes foram
apprehendidos e julgados, conforme a seguinte: sentença

, Vistos e examinados estes autos e
Considerando que no dia 18 de agosto do corramte anno,

'ás 7 horas da noite, o ajudante de guarda-mói . Manoel de Castro
Lima, quando assitia á sahida dos passageiros, a bordo do vapor
inglez Avon apprebendeu. auxiliado pelo sargento Fran-
Cisco Agrippino de Medeiros e guardas Virgilio Andronico de
7egreiros e Amadeu de Araujo Lopes 19 volumes que se acha-
vam no convéz do navio, perto da escada de sabida, os quaes
VacJil Ascar e Miguel do Carmo pretendiam contrabandear,

Peitando o ajudante de guarda-m(5r e o sargento, entregando-
:lhes dinheiro ; o que ficou comprovado com testemunhas
: Considerando que foram igualmente apprelwindides artigos

:-de prata e de ouro que aquelles individuos tinham occultos nos
bolsos internos dos paletots
' Considerando que foi lavrado o competente auto de appre-
liensão :em flagrante e de tentativa de suborno, tendo Wadil
.:!Asear e Miguel do Carmo sido detidos e depois remettidos

Policia
Considerando que, comquanto: os referidos individuos não

tenham sido passageiros do supracitado paquete. O contrabando
foi tentado por eitos de commum accôrdo com Miguel Ascar,
Salim Buchaim e Rasa) Mattar, passageiros, e que se apresen-

: taram, mais tarde, requerendo a entrega dos volumes, sendo
pelo primeiro, 8 ; pelo segundo, 7 e Pelo terceiro, 4 e mediante
o pagamento dos direitos devidos

Considerando que dentro de um dos volumes foram en-
CO'ntradas diversas facturas referentes a mercadorias contidas

' em alguns delles, com a declaração de serem por conta de Wadil
: Ascar e importadas por Michel Ascar. o que demonstra a li-

gação deste com aquelles para a execução do plano frustrado
Considerando que a allegação feita por Salim Buchaim o

Multar nos requenmeutos juntos, de serem passagewos
para Santos não os exime da suspeita de comparticipação do
delicto, porquanto não tem explicação o facto de permanecerem
no lado da escada de sabida bagagens destinadas ao porto de
:Santós
, Considerando que sómente por determinação dos donos das

bagagens é que os empregados de bordo retiram dos respecti-
vás porões para o desembarque em um porto, volumes ende-
reçados para outros

• Considerando que as allegaçães apresentadas pelo advo-
gado de Wadil Ascar e Miguel do Carmo não tiram a estes
'a culpabilidade do acto que praticaram em combinação com os
seus patricios e amigos, sendo de notar que nos interroga-
todos declararam não conhecer os que se acham envolvidos
'com elles na tentativa de contrabando e que haviam ido a
bordo em visita a outras pessoas
,	 Considerando que foram clasifieadas as mercadorias :e ava-
'fiadas em 21:0408359

!Clonsiderando que, tendo o Dr. Flores da Cunha, na qua-
lidade de procurador de Salim Buchann e Ilasib Mattar, re-
querido inopportunamente vista deste processo lhe foi, entre-
tanto, cóncedida, como se vê do despacho na petição junta;
'sem que, porém, se houvesse aproveitado da permissão

Censiderando que no processo foram observadas as for-
Érialidades legaes
it Julgo procedente a apprehensão das mercadorias encontra-
das dria poder de Wadil Ascar e Miguel do Carmo e das exis-
tentes nos volumes que estavam perto da escada de sabida,
visto estar reconhecida a pretendida subtracção dos direitos re-
Épõetivos (Decisão n. 498, de 5 de, agosto de 1878) e cota-
'dmeno Ascar, Miguel do Carmo, Miguel Ascar, Salim Bu-
thaim e Hasib Mattar, como solidariamente responsaveis, á
Pe-rda total das mercadorias e mais á multa da metade de
seka valor.

Passada em julgada esta decisão, proceda-se á venda do
tiles reeradorias em hasta publica e de seu producto adju-
kliqüe'Sê atenta por cento ao apprehensor e auxiliares, sendo:
'douS tèrçoá ao ajudante de guarda-már Manoel de Castro Lima

um terço ao sargento Francisco Agrippino de Medeiros e
Rugalas Virgilio Andronico de Negreiros e Amadeu de Araujo
LOI'Ses em partes iguaes.

Extrata-se cópia .authentica do processo e envie-se á au-
toridade é''dinpetenle. Intime-se e publique-se.

Alfandega, 23 de dezembro de 1912. - Didimo da Veiga.
E aasiin, tornando-se irrevogavel a sentenea, no prazo legal

Éerão as mercadorias vendidas em hasta publica, ficando por
tal fórma cumprida e satisfeita a mesma sentença como nella
tEie contém.

-1Affaridega do Rio de Janeiro, 3 . seeção, :4 de janeiro de
1013,	 chefe, N. Antonjno de Carvalho Aranha. .1- -

r	 ,

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico, para conheci-
mento dos interessados, que foram 'descarregados para esta reparti,
crio os volumes abaixo mencionados com signaes de avarias e do
falta, devendo seus donos ou consignatarios apresentarem-se no
prazo de 15 dias para providenciar a respeito

( Continuado do n. 3 )

Vapor alterna° Ilabsburgo, entrado em dezembro
Armazena n. 9-GD; 1 caixa n. 2.264, repregadas.
Despacho sobre agua-C-M-C : 1 caixa SOM numero, repregada

e avariada ; 6 ditas sem numero, ideia, idem ; EMC : 1 dita
sem numero idem, ideal ; Vale : 2 ditas sem numero, idem ; JEC
6 ditas som numero, ideia, ; FE : 1 dita n. 197/198, idem, idem
CP,: 1 caixa n. 6.650/À, repregada e avariada; idem 1 dita n. 6.650/3,
repregada; EPEE: 1 dita n. 52.510, ideia; MSC-24.074: 2 engrada-
dos os. 1 e 6, ratos: PZ: 1 caixa n. 199, repregada; TP: 1 dita n. 2,
idem.

Armazena da Estiva-Nal&C: 1 dita a. 6, repregada; ATC: 1 dita
sem numero, idem; TC: 1 dita som numero, ideia; FMC: 3 ditos sem
numero, idem; CDC: 1 dita sem numero, ideia.

Vapor francez Seguano, entrado em dezembro de 1012:
Armazena n. 4 -Alll': 1 caixa a. 14, repregada e avariada;

MIIC: 1 dita n. 5.6/6, idem idem; LDC: 1 dita n. 77, idem idem;
LS: 1 dita n. 636, ideio idem; LC: 5 ditas os. 1/5, idem ideia; idem:
5 barris os. 1/5, idem idem.

Vapo: francez Champagne. entrado em dezembro de 1912:
Armazena da bagagem-Sem marca: 2 caixas avariadas; F. F.

Martins: 1 mala; E. F. Morioni: 1 eliapoleira n. 7, aberta; Sem
marca: 1 mala, aberta; idem: 1 dita, idem; L. F. Olue; 1 gaiola,
vazia ; Sem marca: 3 malas, abortas; ideia; 4 encapado, idem
CM: 1 caixa ia 2.437, reprega.da e avariada; ES: 1 dita n. 23.916,
idem; LSC: 2 ditas os. 21 e 22, idem; MC: 1 dita ri. 15, idem ; O ma-
lho: 1 dita n. 29, idem; PP: I dita o. 101, idem; Werner Ilibpert:
4 ditas L, G, II e F, idem; idem: 4 ditas II, A, D e C, idem.

Vapor austriaco Francesca entrado em dezembro
Armazenami. 3  V C V C	 1 caixa ti. 1, avariada ; GA:

3 barris os. 38140, avariados; R-C-R: 5 caixa; n;. 2.116/20, ideia;
MA: 1 dita n. 190, avariada e repregada ; CIF: 5 fardos, avariados
V-E-V-C-L: 40 caixas, idem; CT-MI: 10 ditas, idem; FR: 5 far-
dos, hiena; GA: 4 caixa n. 37, avariada o repregada; C13-C-100-
A 5330 P: 20 ditas, avariadas; Um: 30 ditas, idem.

Vapor inglez Eastern Prince, entrado em dezein'aro de 1012:
Armazena n. 3 -- M-222-L-D1'C: 1 barrica o. 11, reme-

gula ; 1 caixa n. 4.630, idem ; x: 1 dita n. 800,
idem; JFEC-VUC: 1 dita n. 2, avariada ; 8 270 : 3 barricas
ias. 8, 6 e 7, repregadas ; 117-JBO : 1 caixa n. 1, idem
Usina Lima: 1 caixa o. 1, avariada.

Vapor allemão Petropolis, entrado em 21 de dezembro:
Armazena da bagagem-Souza Reis: 2 caixas, avariadas: T.1:

dita n. 10.226, idem.
Atanazem n. 9-111.: 1 dita n. 927, repregada.
Armazena da bagagem-Souza Reis: 2 ditas os. 2, avariadas.
Vapor belga Marinier, entrado em dozombro:
Asmazem n. 9-BF: 2 barricas tis. 5.163 e 6.672; avariadas;

idem: 2 ditas os. 0.671 e 6.161, Idem; Moio: 1 dita n. 6.676, idem;
EM: 1 caixa ia. 976, repregada.; GCC: 36 ditas seio numero; avaria-
das; JAP; 1 dita n. 1, ideia; INIFCS: 1 dita n. 252, idem; 2 bar-
ricas os. 3.851 e 3.8•5, idem; 11G11: 4 ditas os. 31, 27, 29 e 30,
idem, V: 4 caixas os. 4, 8, 7 c 3, ropregadas o avariadas; idem: 2
dias os. 5 o 6, avariada.

Vapor inglez l'azari, entrado em dezembro de 1012:
Armazena n. 8-Roberto Sons St Comp.-Correio Geral - 455: 2

caixas sem numero, repregadas.
Vpor inglez Girou?, entrado em dezembro:
Armazena da bagagem -Sem marca: 2 caixas, abertas.
Vapor hollandez Keremmerland, entrado em dezembro:
Armazena n. 9-111C-Ell: I caixa o. 50.355, repregada o ava-

riada.
Vapor inglez Tronto, entrado em dezembro:
Armazem n. 10-AD8-13P: 1 caixa n. 555, repregada; IIJPC: 1

dita ia. 1.516, ideio.
Vapor italiano Princeza Matada, entrado em dezembro:
Armazena da bagagem - E. Braccui : 4 mala, sem numero,

aberta; CE: 1 caixa n. 101, reprega.da e avariada; Francisco Januro:,
1 dita sem numero, idem idem; MV: 1 dita n. 1, idem idem.

Vapor allemão llabsburg, entrado em dezembro:
Armazena n. 11-ACC: 1 caixa n. 1, repregada ; Dia: 1 dita

n. 178, idem ; GD: 1 dita n. 2.263, idem ; 85: 1 dita n. 2, Idem ;
X. M. Welge: 2 ditas sem numero, idem ; IC: 3 ditas as. 5.031,
5.030 e 3.032, idem ; SC: 2 ditas os. 8.627 e 8.723, idem ; VUC:.
1 dita a. 35.331, repregada o as:ariala.

Armazem n. 5 - CT: 5 ditas os. 1/6, avariadas ; CIF: 1 dita
n. 2.359, idem . ; Idem: 1.dita n. 23.596, idem ; O-J-7.590: 1 en-;
gratiado n. 41.181, avariado ; VUC: 1 caixa n. 35.324, avariada.' 	 1-•

-Amuem o. 11-F8: -A.-Caixas, mi. 4,'roprogada ;--OS: dita;
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4. 2.387, idem ; 11E: 2 ditas • na. 10.076 e 10.975, idem ; !Inbar:
pacote n. 10.200, avariado ; JIN: 1 caixa n. 782, avariada; IG&C:

u d'ta n. 2.091, idem ; 2 ditas as. 205 e 203, idem', 907: 1
dita n. 338, idem ; SC: 1 dita n. 730, ideia ; MC: 1 dita a. 9.978,
idem ; ES: 1 dita a. 2.201, idem.

Vapor allemão Tijaca, entrado em dezembro de 1912:
AMG-183: 1 caixa a. 1, repregada; BFL: 3 ditas as. 200, 202 e

192, avariadas; Idem: 3 ditas ns. 210, 223 e 224, idem; Idem: 3 ditas
as. 186, :90 e 210, idem; Idem: 1 dita n. 182, ideia; JCBC: 1 dita
n. 4.151, reprerada; GC: 1 dita ri. 30.910, avariada; MSC: 1 dita

23.436/1, repregada; PS: 1 dita n. 3.410, reprega.da e avariada;
BSC: 1 dita d. 981, repregada; VBC: 1 dita n. 8.487, idem; SM: 1
dita n. 373, idem; SPC: 1 dita n. 3.158, reprega.da e avariada.

Vapor francez Formosa, entrado em dezembro de 1912:
Atanazem da bagagem-S. marca: 1 mala, aberta; A. Lucas: 1

caixa, ideia; EII: 1 cesta, idem.
Vapor francez La Champagne, entrado em 22 de dezembro de

1912:
Armazene n. 9--LM: 2 caixas as. 71 e 72, repregadas e ava

riada.
Vapor anstriaco Francisco, entrado em dezembro de 1912:
Armazem n. 3-A: 1 engradado n. 2.106, repregado e avariado;

Idem: 1 dito a. 2.107, idem idem; Idem: 1 dita n. 2.100, idem idem;
11 --M: 2 caixas ns. 687 e 6,38, idem idem.

Vapor inglez.	 entratla em dezembro de 1912:
Atanazem n. 11- AMC : 1 caixa Il. 611, avariada; CRC : 1 dita

repregadil; Gilldiii: 1 dita n. 16, avariada ; Orgel : 1 dita
n. 12, reprogialit; 712: 1 dita a. 13 ideai ; QG13 : 1 dita n. 333, ava-
riada : S: 1 dita n. 11.193, renregada; A-J-N-385 : 1 dita n. 18a,
C-MC: 1 dita n. 103, idem; Ásd: 1 dita n. 203, idem ; CPC: 1 dit0

3. , r71, idem.
Vapor allemão Habsbarg, entrado em dezembro de 1012:
Armazene da estiva - V M C : 2 caixas sem numero, repreaa-

das.
Vapor inglez Eastern Prince, entrado em dezembro de 1012:
Atanazem ti. 3-A. Robe: 1 caixa n. 376, repregada;

4 dita n. 1, idem ; Prista-BL : 1 dita n. 1, ideia ; C1V: 1 dita n. 3,
idem; VEC-1&.C: 1 dita a. 4.300, idem.

Vapor bilga MOPiCI7Cei, entrado eia dezembro de 1912:
Arautzein ii. O - CCT : 3 caixas as. 100, 168 e 164, avariadas

Wein: 3 ilitaa as. 157, 101 o 153, idem ; Fontes : 1 dita n. 2161,
idem : JS : 1 dita n. 222, idem ; MAM ; 1 dita n. 1.581, ideia
1111 : 30 barricas sem nainaro, idem ; idem 5 ditas ideia, idem;
V: 33 peleis quebradas ; V: 3 ideia, L: 38 idem, idem;
AGP: 3 caixas es. 3,4 e 1, avariadas; BP: 1 barrica n. 113, ava-
riada; idem: 1 dita te 123, ideia; idem: 1 dita n. 113, repregada;
idem: 8 ditas avariadas; Casa Edson: 2 ditas ris. 1.217 e 5.720,

ideia: 3 ditas as. 5.718, 1.218 e 5.729, idem; idem: 2 ditas
ris. 1.222 e 1.209, idem; ideia: 1 dita n. 1.237, idem e repregada
CPG: 1 dita n. 45, idem; C-T-C: 2 ditas ris. 156 e 3.624, idem.

Vapor allemão Namantia, 'entrado em 16 de dezembro de
1912.

Arma.zein n. 8 - 1.207: 2 caixas as. 730 e 1.170, repregadas
1 dita n. 1.177, idem; idem: 1 amarrado n. 207, repreg,ado e

avariada; Hem: 1 dito ti. 206, idem, idem; ideia: 2 ditos ris. 201 e
203 idem, idem: idem: 2 ditos ris. 202 e 203 idem, idem; idem: 1 dito
n. 201, idem, idem; idem: 2 ditos ris. 1.178 e 1.1130, ideia idem;
11111F: 2 ditas na. 1 e 2, idem, idem; Buarque de Almeida: 1 dito
idem; elido: Vditos es. 21, 21 e 25, idem; idem: 3 ditos as. 22, 23 e
21,

Armazena n. 1 -CPC: 1 caixa n. 1.618, repregada; CPC-D: 1
dita n. 3.600, idem; Idem: 1 dita n. 3.610, idem; Casa Sumia: 1
dita n. 562, idem; GPC: 1 dita n. 2.743, idem; Idem: 1 dita n. 2.742,
idem; Idem: 1 dita n. 9.978, avariada; litem: 1 dita n.0.582, idem;
Idem: 1 dita n. 9:933, idem; Idem: 1 dita n. 1.033, idem; Idem: 1
dita n. 9.583, idem; Idem: 1 dita n. 1.630, repregada; EMC: 1 dita
ri. 1.188, avariada; ED: 1 dita n. 4.291, repregada; Idem: 4 dita.
It. 4.290, idem; Idem: 1 dita n. 1.209, ideai; Idem: 1 dita n. 4.285,
idem; Ideia: 1 dita n. 4.289, idem; Idem: 1 dita a. 1.296, idem;
Ideai: 1 dita n. 4.287, idem; PSQ: 1 dita n. 709, avariada; Boiai Ita-
liano - Emkawy: 1 dita n. 1, repregada; RAC: 1 dita n_ 535,
repregada e avariada; SCC: 1 dita n. 2.740, repregada ; SAC: 1
dita n. 97, avariada; S: 1 dita ri. 1,473, repregada e avariada;
Chio: 2 caixas ns. 5S e 26, repregadas; CO: 4 engradados sem nu-
meros, avariados; Contrille-DTC: 1 caixa n. 511.975, repregada;
Contrille-DTC: 1 dita n, 511 203, ideia; EB; 15 ditas sem numeres,
avariadas; J13-7481: 9 ditas sem numeros, repregadas; TJB-7407;
1 dita n. 1, idem; JB-7.107: 1 dita n. 2, idem; R: 1 dita sem nu-
mero, idem; 7.602 SCC: 2 ditas ris. 6 e 001, ideia; 7.602 SCC: 2 di-
tas mis. 320 e 322, 2 ditas, ideia; 7.602 SCC: 1 dita n. 3.203, idem;
7.602 SCC: 1 engradado n. 070, avariado; 7.692 SCC: 2 caixas ns.
1.187 e 5, 2 ditas, idem; 7.602 SCC: 1 dita n. 1.186, idem, idem;
tem marca: 1 dita sem numero, idem.

Vapor inglez Orcona, entrado em dezembro de 1912:
. Armazena n. 1 - ACC: 1 caixa ti. 303, repregada e avariada;

AV: 1 dita n. 197, idem, idem: AV; 1 dita n, 1.328, idem idem;
AV: . 1 dita a. 1327, ideia, icem; AP: 1 dila g. 10.100, idem,, idem;

C-C: 1 fardo n. 298, avariado: CPC: 1 caixa a. 10.030, reprinaada;
CPC: 1	 dita n.	 10.03:1,	 ideia ; CP: 1 dita ti. 10.031, idern;
61 : 1 dita ri. 410, avariada ; Idem : 1 dita n. 424, ideie ; lde,in
1 dita n. 423, idem ; MIIG : 1 dita n. 6.169, idem ; EL : 1 dita.

4.292. repregada ; FIM : 1 dita n. ..181, avariada ; AM : 1 dita,
n. 10.161, ideia ; E-E : 1 dita n. 4. 253, repregada ; Idem : 1 dita,
n. 229, idem ; Idem : 1 dita ti. 228, idem ; Idem : 1 dita n. 510,
idem ; Idem : 1 dita n. 136, ideia ; Idem, 1 dita n. 135, idem ; Idem:
1 dita a. 137, idem ; MAC : 1 dita ri. 6.162, avariada ; Idem : 1 dita
n. 6.168, ideai ; CCP-Ingleza. : 1 dita ri. 3.924, repregada. ; AM
1 dita n. 10.157, avariada ; 11GC : 1 dita n. 528, idem.

Vapor inglez Orou, ente do em n dezembro do 1912
Armazera n. 11 - ML : 1 caixa n. 927, repregada.

Secção da Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de dezembro da
1912. - O ajudante do inspector, Antonio Dias 8. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfamdega se faz publico, tara conheci-
mento dos interessados, que foram descarregados para esta. repar-
tirão os volumes abaixo mencionados cum sigamos de avaria e do
falta, devendo seus danes ott cansignatarios apresentar-se no prazo
de 13 dias para providenciar a respeito.

Vapor nornegue3 Chr KIMISen, entrado em dezembro do 1912:
Cáes do Porto-Armazem n. 9-CBEE: 2 caixas ns. 91 . .421 o

01.416, repreuadas; DIR -A: 1 dita n. 5.893, idem; Idem: 1 dita
n. 5.797, avariada; F. Garcia: 1 dita n. 23, repregada; TJPB-C:
1 barril n. 1, avariado; G&C: 2 caixas ris. 17.101 e 17.402, idem;
Idem: 2 barris as. 20.031 e 20.52, idem; Grand S.: C: 2 barricas
sem numero, idem.

Vapar inglez North Britain, entrado em dezembro do 1912:
Armava! n. 10-C -8: 3 caixas ris. 137, 137 e 125, revendas

e avariadas; LC-2: 1 dita n. 1, idem, idem; Edificadora: 2 t'inicks
ris. 1.053 e 1.543, quebrados; ZK, 2 caixas as. 68 e 50, quebradas.

Vapor francez Vi//e da Haure, entrado eia dezembro de 1912:
Arrnazein n. 10-7.620: 470 volumes de ferro s aiu numero, ava-

riados.
Vapor inglez Lineolnshire, entrado em dezembro de 1912:
Armazem. ri. 18-BMA: 1 caixa n. 4, repregada; Idem: 1 dita

ri. 2, idem: Idem: 1 dita n. 1, idem; Idem: 1 dita ri. 3, idem; CB:
1 dita a. 12.308, idem.

Vapor allemão Etruria, entrado eia dezembro de 1912:
a tanazam t e 3-Caes do Porto-BC: 2 caixas ns. 1.328 e 7.007,

repre,gadas e avariadas: Ideia: 2 ditas as. 1.321 e 7.086, ideia idem;
Ideia: 1 dita n. 7.081, ideia idem, Casa Garibaldi: 1 dita som nume-
ro, avariada: LGC: 1 barrica n. 697, repregada: R&C-VSL: 1 dita
n. 1, idem; MC:1 caixa a. 31.485, avariada; 5: 1 dita a. 8838,
repregada e avarida.

Vapor inglez Archimedes. entrado em outubro de 1912:
Trapiche da ilha do Cajn-SAC: 2 -caixas ris. 8/0, repregadas

avariadas.
VaporVapor allemão Pernambuco, entrado em novembro de 1012:
Ti-anicho da ilha do Cajit--,Illee 2 caixas ris. 2.095 1/2, aVarie.-

das; UI. 5 barricas as. 352/0, idem.
Vapor inglez Clinling, entrado em dezembro de 1912:
Armamin a. 3-Caos do Porto-11FM: 1 barrica n. 411, repre-

ga.da e avariada; TIS: 1 caixa n. 416, repregada; Idem: 1 dita
11. 533, idem: D-Brazil-V: 1 barrica. ri. 93, idem; Idem: 1 dita.
ri. 2, idem: Idem: 1 dita a. 6, idem; 1 barril n. 23, repre-
gad-1 e avariado; C: 1 caixa n. 4.817, repregada; Idem: 1 dita
n. 4.811, idem ideai; Idem: 1 dita n. 4.819, idem; Idem: 1 dita
n. 4810, idem; are: 1 fardo sena numero, avariado; Dia: 1
barrica n. 802, repragada; EFG: 1 caixa n. 15, repregada;

Vapor allemão Elbe, entrado em dezembro de 1912
Caos do Porto-armazem n. 2-F : 1 caixa n. 6.568 repregada

avariada; PDF-TA : 1 dita n. 18.522 idem, ideia ; idem : 1 chta.
n. 18.520 idem, idem ; Be	 ditas tis. 7, 8 idem, idem.

Vapor allemão Elraria, entrado em dezembro de 1912
Armazena de estiva-Alvaro : 1 caixa sem numero repregada

AM : 115 barril idem -com falta ; AAC: 2 ditos idem, idem ; ATC :
barril idem, idem ; Bernardo Santos Si C.: 1 dito idem, idem; GAC-
Rio: 3 ditos idem, idem ; JFC: 1 dito idem, idem ; JAR: 1 dito idem,
idem ; Marques Valioso & C.: 1 dito idem, idem ; M. A. Pereira f
dito idem, idem ; MRPS: 1 dito idear, idem; P SI C: 1 dito idem,.
idem ; RGC: 1 dito idem, idem ; VMC: 2 ditos ideia, idem; idem: 21
caixas idem manchadas ; idem: 4 ditas ideai reprega.das ; idem: 1
ditas idem, idem ; idem: 4 ditas idem, idem ; idem: 4 ditas idem,
ideia ; JA11: 1/4 barril ideia vasio ; RAC 1 dite iaeffl, idem ;
AIIP & C : 2 caixas ris. 3.835-3.842 .•

Armazena n. 3-Idem: 1 dita n. 3.830 repregada e avariada.
Vapor ingkez Canning, entrado em dezembro de 1912.
Caos do porto-Armazem n. 5-EFG : 1 caixa n. 16, repregada ;

IISC: 1 dita n. 473, idem; JRC: -1 dita n. 7, ideai; Ideia: 1 dita n. 1,
idem; JFC: 1 dita n. 41, idem ; JRCC: 1 dita ir. 699, idem; Idem: 1
dita n.- 700, idem. ; PT: 1 barrica, a. 5.298, idem- ; 1121: 1 caixa.
a. 1.007, idem.
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- Vapor inglez Spenccr, entrado eai dezetnbro de 1912. .
• Armazena. a. 6-Brazil: 43 amarrados .de.páe„serri ittimereaeasiae

liados ; CC: 75 .tubos ideia idem ; II: 12 amarrados de pás, idein,
JB: 1 caixa ii. 8, ideia	 ; M('-M: 1 dita a. 3, represada e

avariada; Ideni: 1 dita a: 6,.idan
Vapor niglez Lincolnshire, entrado'em dezembro de 1912.
Atanazem ti. 18-413&e: 1 caixa ii. 52, repregada e avariada;

Idem: 1 dita ti. 51, idam iriam; GIIIIFF : 1 dita ii. 61, idem idem;
GCC-C11 Hun 1 dita a. 376, idem idem ; J. II. Lamelas Sz Coam.: 1
dita n. 1, repregada; LII&C : 1 dita ti. 75, ideia ; idem: 1 dita 11. 71,
idem; LI&C : 1 dita ti. 210, idem ; M. Vilemanti: 1 dita u. 2, idem;
Idem: I dita ti. 3, dom, Iclain: 1 dita a. i , ideai; OTC: 1 dita a. 47,

idem; PVB-NNI&C-LD-JS&C-LD: 1 dita sem numero, idem; 11Se:
1 dita a, 351, hien; 11FM: 1 barrica ti. 425, idam; \VG-LB-EC: 1
caixa n. 310,

Alfatelaga do Rb de Janairo, 23 de dezembro de 1912. - O aja-
dante da inspector, Antonio Dias S. do Lago.

1

 a. 1.719,..i1eur. idem: 1 . dita .11.650, ideia; . idem:. 1 dita n. 713;-
eirlatar; NSU: 1 dita a. 296.059, ideia; PDD: 1 dita ti.' 2.813, idem: i.
-dita a. 2.811, idem.	 .
S .--217: 73 pacotes sem numero, avariados; MO: 2 caixas os. 5352,
5301, repregados; ideia: 1 dita a. 5a20, idem; Casa Lucas 2 barricas
os.' 7380;7520, avariadas; idem: 2 ditas as. 7381, 7145, idem; idem:
1 dita ii. 7519, Liem; EA: 1 caixa a. 249, repregada; IML: O ditas
ds. 2509, 2508, avariadas*

'
 idem: 1 dita o. 2510 idem; MMC-LE: 1

dita a. 5502 repregada; III-ALP: 1 dita ri. 1170, avariada; LOC: 1
dita n. 9810, idem.

Vapar anstriaco Pranctsco entrado eia Dezembro de 1912.
Armazeni n, 3-DG: 1 caixa a. 1, reprega,da e avariada; FSC: I

dita il. 2250, idem, idem; GA. : 1 dita o. 35, ideia, idani; 11-M: 2
ditas ris. 685, 06, ideia, idem; idem: 1 dita a. 686, idem, idem.

Vapor alleinão Tijuca entrado em Dezembro de 1912.
Armam)] fl. 40-APC: 1 caixa a. 50, repregada; AMC: 1 dita

a. 7329, idem; AMC-II 183: 1 dita n. 3 A, ideia; 'AVC .. 1 dita;
a. 3161. idem; BM: 2 ditas as. 10924, 7391. idem; idem: - 2 ditas
os. 10921, "3913, idem; BI1J: 1 dita a. 3178, idem; BC-Casa Pal.-
maira: 1 dita ris. 31010, ideia.
Une 1 caixa a. 193, repreg,ada ; idem,: 2 ditas ris. 200 a 198, ava-
riadas ; ideia: 3 ditas na. 201, 205 e 197, idem ; ideia: 3 ditas
as. 195, 199 e 193, idem ; Casa Guarany : 1 dita ir. 3.717, repr32,
gada ; 1111-e-e: I dita n. 5.538, ideia ; CDU: 2 ditas as. 582 o
585, ideia ; CS0-. 11: 1 dita a. 12.211, idem '• GE: 1 dita a. 32t
ideia ; CPC: 1 dita a. 1.655, idem ; AC: 1 dita n. 1, idem ; EJ1-
1113: 1 dita n. 3.410, idem ; FSe: 1 dita a. 101, idem • GG: 1 bar-
rica a. 30.951, idem ; Gee: 1 caixa n. 982, idem ; ideia : 1 dita •
a.. 982, ideia ; AMC: I dita n. 7.109, avariada ; JPL: 1 dita nutaaro
31.110, avariada ; MC: 1 dita a. 221, rapinada ; KC: 1 dita nu-
mero 7.230, id mi ; UR; 2 caixas as as. 6.521 o 6.522, idem ; idem:
1 caixa a. 6.520, idem ; 'LUC: 1 dita a. 8.012, idem ; PS: 2 caixas
as. 3.190 e 3.105, Hera ; P - 221 - II: 1 dita a. 1, ideia . ; SP:
1 dita a. 10.111, avariada ; idem: 1 dita a. 46,117, avariada
OA: 1 caixa n. 127, avariada; Ideia: 1 dita n. 126, repregada; VG:
1 dita it. 2.790, idem.

Vapor italiano /ta/ia,entrado em dezembro de 1712:
Arinazeinale bagagain-Moreira: 1 caixa som numero, repregada.

e avariada; Aug Victte 1 dita idam, idem; Idem: 1 dita a. 105, idem;
Idem: 3 ditas as. 101, 102 e 103, idana; Idem: 1 engradado a. 106,
11• • m; LM: 1 caixa n. • 1, ideia; Mofino: 1 dita sena numero, • ideia;
Idem: 1 dita Idem, idem; Idem; 1 dita idom, idem, 	 .	 .	 .

Vapor ali-emalo lialle, entrado em 28 de dezembro do 1912:
A Lope: 1 caixa S3111 numero, avariada; A Nunes: 1 • balá ideal,

ab.res; A.A.Trindada 2 inalas:idem, idem.
Vapor inglez Tranto, entrado ein dezembro de 1912:
Estiva-Fetta: 4 caixas seta mimar°, rapregadas o avariadas;

ECC: 3 ditas idani, idem; JCC: 3 ditas ideia, ideia; Fernamdes: 3 ditas
idem ideia: A`3-. 4 ditas ideia, ideai; II: 1 dita ideia, idem; CE1.1e:
12 d t a id-in - tlim; MVe: 1 dita ideia, ideia; AC 1 dita idem, ideia;
MSC: 2 ditas nutre o, repregadas e avariadas; PT: 1 dita a. 1, idem
idem; Ne: 2 ditas, unia 11. 1 o outra sem numero; ideia ideia.

Vapor alleinão Ilabsburgo. entrado em dezembro do 1912*
Armazam da Estiva - VNIC: 1 caixa sem numero, repregada o

avariada ; Fàle: 2 ditas ideia ideia ; GAC-Rio: 3 ditas ideia, idem
ideia ; Te : 1 dita idem, idem idem; ASG: 1 dita i ,l em, ideia idem;
Ale: 1 dita ideia, iclain idem; lima: 5 ditas idem, idem ideia;
LUC: O ditas ideia, idem, idem; Fale: 6 ditas ideia, idem idem
BA: 3 ditas idem, iiem idem ; CDC : 4 ditas idem idem; TC: 5 ditas
idain, idem ideia ; GAC: 2 ditas idem, ideia; F.MC: 2 ditas idem, idetu
ideia; ASC: 1 dita idem, ideia ideia; OSS; 1 dita idem, idem idem.

Vapor belga afonneri, entrado em dezembro de 1912. 	 .
Arinazem ri. O - Fontes: 2 caixas as. 219 e 121, avariadas ;

Idem: 2 ditas mis. 102 e 118, idem; Ideia: 2 ditas na. 106 o )250,
avariadas e repregadas ; Idem: 2 ditas as. 0262‘e 120, ideia idem;
Idem: 2 ditas ns.122 e118, idem; Idem: 2 ditas as. 0172 o 0178, ideia;
IIC: 2 ditas as. 0174 00180, avariadas; Idem: 2 ditas as. 0200 0182,
idem; Idem: -1 dita ii. 0108, ideai e repregada; Lima: O ditas ns.0180
e 0181, idem, idem; Idem: 1 dita n. 0.173, ideia; MAR: 2 ditas nu-
meros 1.367 o 1.351, idem; Idem: 2 ditas ris. 1.361 e 1.301, •ideia;
Ideia: 2 ditas tis. 1.366 o 1.502, idem; !dom: 1 dita n. 1.365, idem o
ripregada; ACC: 1 dita n. 400, idem; ei-FAK-11:1 dita 11.13, ideia;
Fontes: O ditas as. 101 e 101, ideia; Idem: '3 ditas ris. 120, 110 e 132,
idem; Ideia: 3 ditas as. 115, 131 e 113, idem; Idem: 2 ditas 11.9.2511
o 133, ideia; Idem: 2 ditas a. 131 e 02133, ideia; Lino: 1 dita n.8.861,
ideia; NIF: 1 dita it.255, ideia; PLC:2 ditas as.8.803 1/3 e 8.803 1/6,
idem; Ideia: 1 dita n. 8.803 1/5, idem; Ideia: 1 dita n. 8.803 1/1,
SAC-17.239: 1 dita a. 37, idem; Idem -17.238: 1 dita ti. 38,idem;
Ideia - 17.217: 1 dita n. 39, ideia; SAC: 1 dita a. 40, idein; Edisou:
2 ditas as. 5.733 e 1.231, ideia; Idem: 1 dita a. 1.223, idem. •

Vapor belga .11orimer, entrado eia dezembro do 1912.
ArillitZ0111 II. 9-Casa Edison: 2 caixas tia. 1.233 o 1.215, repre-

gadas o avariadas ; idem: 2 ditas as. 1.212 o 1.227, idem, ideia
idein-C-C: 2 ditas as. 1.201 . o 1.210, hien, idem ; T: 3 ditas
as. 163, 169 e 159, avariadas ; idem: 3 ditas as. 462, 158 e 106,
idem ; Costa: 1 dita n. '407, repregada ; DIA: 2 ditas as. 010 e 012,
avariadas ; idem ; 2 ditas as. 037 e 053, idem ; idem: - 2 ditas

Alfandega do Rio de Janeiro 	 .
Pela Inspectoria desta Alfamdega se faz publico, para conheci-

mento dos interassados que foram descarregado para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com Sisrtla33 de avarias e de
falta; devendo S3115 donos ou consignatarios apresentarem-53 no
prazo de 15 dias para pravidenciar a rospaito.

• Vapor inglez Cavour, entrado em dezatnbro dc 1912:
. Arniazein ti. O - CCCT: 2 engradados as. 118 e 117, avariados;

CC: 1 caixa n. 2, idem; DCJ: 3 engradados as. 5, 6 e 4, idem;
FNSP: 2 caixas as. 102 e 103, ideia; PDC: 2 dita a . ii. 108 e 409,
idem; CCR-100: 1 barrica a. 28, repregado; Leiteiro Lixa: 1 caixa
seta numero, alem; PC: 4 ditas idem, idem; Macedo Junior: 4 ditas
Idem, idem; Pereira Carvalho: 1 dita idem, idem; AV: 1 latrina
idem, quebrada; APIIIIC-G: 2 amarrados as. 690 e 629, avariad)s;
APC: 4 gigo a. 7, idem; ACIDES: 3 engradados as. 16, 18 e 17,
ideia; ideia 3 ditos ais. 20, 24 e 23, idem; idem, 2 ditos as. .21 o 25,
idem; CC: 1 caixa n. 8, reeregada e avariada; idem 3 ditas as. 7,
5 e 2, ideia idem; TD-CC(.1: 2 ditas ris. 120 e 121, ideia; •idenr,

.ideia: 3 ditas as. 123, 124 e 122, ii.10M ideia; DG: 1 dita a. 051, ideia;
JPI.: 1 dita .sata nuinero, repregada; AGDES: 1 engradado a. 22,
avariado; Idem: 1 dito a. 15, idem; Brigada Policial: 1 barrica
11. 628, repreasado; 1 •Z: 5 fardo sem numero, avariado; idem: 1 dito
a. 112, idem; Macedo Junior:6 caixas ideia, repregadas; OLSC: 1 dita
idem, idem; ['CG: 1 dita idem, ideni. 	 •

. Vapor allemão Petropolis, entrado em dezembro de 1912.
Armazem 11. 12-AC: 2 caixas as. 176 o 161, repregadts; AEG:

2 ditas ns. 171.369 e 172.269, ideia; Id•iin: 1 dita a. 172.533, ideia;
Idem: 1 dita n. 172.311, avariada; G do 1111-TA: 1 dita ii. 18.237,
repregada; GAZ-853: 2 ditas as. 3.367 e 3.310, ideia; NVE&C: 2
ditas ris. 31.050 o 34.062, idem; Idem: 1 dita n. 31.051, idem.

Vapor allemão Ca» !toca, entrado eia dez imbro de 1912.
Armazam n. 1-13A-11: 20 barricas na. 41/60, repregadas e ava-

riadas; 11-4: 2 ditas as. 6.188 e 6,180, avariadas; Idem: 2 ditas
as. 6.188 e 6.190, idem; GG: 1 dita n. 5.390, Navegada o avariala.

Vapor inglez Tronta, entrado em dezambro da 1912.
Atanazam n. 10-CLB: 2 caixa ns. 3.722 e 3.731, repregadas e

avariadas; C: 1 dita a. 3.723, ideai, ideia; DM: 2 ditai as. 372 o 40a
avariadas.
D & C: 1 caixa ti. 3.724, repregada ; ECL: 2 ditas sem numero, ava-
riadas ; FM: 4 dita idem, avariada e repregada ; Japonaza: 3 saccos
avariados ; FRJ: 1 engradado a. 3, ideia ; 37.378 MTC: 1 caixa
a. 3, avariada o repregada.

Vapor hollandez llollandia, entrado em dezembro de 1912.
Armazein a. O - AC - 7.524- T: 1 fardo a. 3, avariado

CIIIIC: 2 caixas as. 5.372 e 5.433, repregadas ; idem: 2 ditas
as'. 5.380 e 5.350, idem ; idem: • 2 ditas as. 5.522 e 5.310. idem ;.
ideia: 2 ditas as. 5.495 e 5.398, ideia ; idem: 2 ditas ns. 5.308 e
5.408, idem; idem: 2 ditas os. 5.500 e 5.374, idem ; idem: 2 ditas
as. 5.356 e 5.5:39, idem; idem: 2 ditas as. 3.301 e 5.491, idem
idem: 2 ditas as. 5.421 e 5.383, idem ; idam: 2 ditas as. 5.457 e
5.339, idem; ideia: 2 ditas as. 5.411 e 5.432, ideia; ideia: 2 ditas
as. 5.475 e 5.488, idem; ideia: 2 ditas as. 5.519 o 5.407, idem;
Idem: 1 dita a. 5.511, repregada e avariada ; Casa Lucas: 2 bar-
ricas as. 6.747 o 7.377, avariadas ; idem,: 2 ditas as. 6.812 e 6.811,
idem ; idem: 2 ditas ia. 7.379 e 7.010, ideia ; idwn: 2 ditas
as. , 7.009 e 6.746, ideia ; ideia : 1 dita n. 7.378, idem
Casa Lucas: 100 pacotes soai numeras, avariados; idem: 61 ditos
ideia, idem; PBC - 55: 20 caixas ideia, repregadas; 1111: 1 dita
a. 1.201, idem; Thoodor \Villa: 2 ditas sem numeras, idem; DC: 1 l)-
coto idem, avariado; FIINIC - Especial: 1 dito ideia, idem; FEB: 1
dito idem, idem; G: 1 caixa a. 387, avariada o repregada; IID: 3
engradados ns..12, 9 e 14, avrariados; idom: 3 ditos tis. 1, 10 e 13,
ideia; ideia: 3 ditos as. 1, 8 e 2, idem; idem: 2 ditos as. 1 e 7, idem;
idem: 2 ditos lis. 10 e 5, idem; idem: 1 dito n. 11, idem; RH: 1
'caixa n. 5, repregada; idem: 1 dita n. 6, idem; J13: 1 dita n. 250,
ideia; 1E11 IIIIC-AHC: 2 -ditas as. 469 e 460, idem; idem: 2 ditas
ps. 1.70 C 1.718, idem; idem: 1 dita 11, 1.717, ideia; idem: 1 dita



350 Terçã-feira: 7
	

DtAJuO OFFIãIAL
	

tJarleirb. de 1913

1.337 e 1.360, idem; BP: 1 .dita n. 100, repregada ; idem: 1 dita
n. 126, .avariada ; idem: 4 ditas, idem; BC: 1 dita n. 406, idein
BP: 18 ditas, idem': idem: 3 ditas ris. 160, 101 e 166, repregadas e
avariadas ; 2 barricas na. 6.164 e 6.157, avariadas ; Casa Edi-
son: 2 caixas ns. 1.223 e 1.241, idem ; idem: 2 ditas ris. 1.230 o
1.216, idem; idem: 2 ditas ns. 5.799 e 5.74, idem; idem: 2 ditas
tas. 1.203 e 5.748, idem.

Vapor inglez Tronto, entrado em dezembro.
Arinazain da Estiva - D:: 10 caixas sem numero, repregadas e

avariadas ; Fernando: 7 ditas, idem, idem ; CRAC: 2 ditas, idem,
idem ; MSC: 13 ditas, idem, idem ; MVC: 2 ditas, idem, idein ; JCC:
2 ditas, idem, idem.
Ilome Comp. : 1 caixa sem numero, reprogada e avariada.

Vapor inglez Orcana, entrado em dezembro de 1912
Armazena n. I - AR : 1 caixa n. 32, avariada ; Idem : 1 dita

ri. 34, avariada e repregada ; CPC : 2 ditas tis. 5.143 e 9.167, ava-
n.adas; Idein : 1 dita n. 2.697, avariada e repregada ; Idem : I dita
d 1 2.696, idem idem ; Idem : 1 dita ii. 1.147, avariada ; Idem
n. ita ii. 2.744, idem ; CAPA : I dita n. 100, idem ; CPC : I dita
2 d3.608 A, repregada ; Idem :1 dita n. 3.607, avariada ; 6 6-11J
Casitas ris. 989 e 09, idem ; Idem : 2 . ditas ris. 991 e 992, idem
am.a Sucena ; 1 dita il. 563, avariada e repregada, ; EMC : 1 fardo
ti. 2.376, avariado ; ESC : I caixa n. 1.239, idem ; Idem : 1 dita
. 1.242, idem ;• Mana : 1 dita n. 1.240, idoin ; Idem : 1 dita

ide1.241, idem ; Idem : 1 dita ri. 1.243, idem ; EMC : 1 dita ia. 573
n ; FO : I dita ri. 202, avariada e ropree,acla ; II : 1 dita
a. 7.892, avariada , Idem : I dita n. 7.896, idem ; Idem
ri dita n. 7.9 ,92, idem ; Idem : I dita n. 7.988, idem
A: . 1 dita ri. 7891 idem, idein. idem; F: 1 dita ii. 9230 id na e raiara-
gada; L: 1 dita ri. 9.170 alam, ilem; Idem: 1 dita ri. 2.258 alam,
fletia': 1 dita n. 9.172 idem, idem e raprogada; MJSC: 1 dita n. 873
idem, repregaala, idem; ME: 2 ditas ris. 511 e 495 idem idem, iclem;
Idem: 2 ditas ris. 223 e 406 idem idem, Mam; Idem: 2 di t as ris. 425 e
:39 idem idem, iclaria; Ideml dita ri. 4251 ialain, idem; alTa:: I dita
n. 102 idem, idem; 1 dita ri. 6`aa idain, idem; 01)C; 1 dita
n. 4.062 idem idem, idam; Ilom: 1 dita n. 4.061 idem, idem; !dam:
1 dita ri. 4.037 alem, idem; Idem: 1 dita n. 4.Q39 idem, idain;
Idem: I dita ri. 1.034 idem, idem; Idem: I dita n. 4.066 idem, idoin;
ASFICE: 1 dita ii. 6.771 idem, idem; Idem: I dita n. 6.77) ideai,
idem; SCC: 1 dita ri. 2.746 idem, icica]; SAC: 1 dita n. 97 idem,
idem; S: I dita ri. 1.4:73 idem idem, ideal; Cl: 2 dita ri. 410 e 423
idem, idem; Idem: 1 dla ri. 423 idem, idam; T: 2 ditas ris. 1,1a7 o
1.185 idem, idem; Idem: I dita n. 1.189 idem, iclam; MAC: I dita
n. 6.198 idem, idem idem; IDFM: 1 dita ri. 6.201 idam, alam idain;
Mein: 1 dita ti. 6.206 idem idam, Mein; Idem: I dita n. 6.19a alem

idern; Idem: 1 dita ri. 6.192 idem, i lein; Idem: 1 dita ri. 6203
dein, idem; Idem: 1 dita n. 6.213 idem, i Iam; Id em: 1 dita n. 61:18
ideia idem, idem; Idem: 1 dita ri. 6.211 idem, idarn: Idem: 1 dita
n. 6.200 idem, idem.

P aação da Alfandega do Rio de Janeiro em 30 de de-
zembro de 1912 - O a/Undante do inspector, Anto:do Dias do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz publico, para co-

nhecimento dos interessados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaNto mencionados com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos ou consignatarios
aprontarem-se no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito:

Vapor anemia° Etruria, entrado oin dezembro de de 1012:
Cáns do Porto-Armazem ri. 3-0-136-K: 1 caixa ri. 8, repro-

gadada e avariada; 28-C-W: 2 ditas ris. 15 e 19, idam iclem; SAC:
I dita n. 32, Wenn idem; Vieitas: 3 ditas sem numero, idem idem;
idem: 2 ditas ideni idem idem.

Vapor inglez Caltaing, entrado em dezembro de 1912:
Atanazem n. 5 --S. Pedro: 3 tornos sem numero, avariados;

LAM&C: 3 caixas sem numero, repregadas; Idam: 2 ditas idern ideie
idem; A: 1 dita n. 793, idain; AJ: 1 amarrado de torrador ri. 367,
ivdria,do; D-Brazil-U: 1 barrica n. 147, repregada.: CC: I caixa
ai. 3.818, idem; idam: 1 dita n. 4.816, idem; idem: 1 dita ri. 4.813,
idein; Dia: 1 barrica n. 1.631, idem; idem: I dita n. 1.610, idem;
FC&C-IICII: 1 caixa n. 602, idem; L-H-B: I dita ri. 2, repregada
e avariada; JF&C: 1 engradado n. 34, avariado; idem: 1 dito n. 37,
repregado e avariado.

Vapor inglez Spenser, entrado em dezembro de 1912:
C1-es do Porto- Armazena n. 6- CN: 1 lota sem numero, vasia;

ideni":- uma dita idem, idem; CT1: I fardo n. 422, avariado; JIIL: 1
caixa n. , 4, repregad .a e . avariada; CEL: . 1 barrica n. 485 re-
prégada.

'. yapor nornegu -Chez,r Knttdsern, entrado em dezembro de 4912:
• ,Caes do Porto - Armazena ri. 9 - C: 1 caixa n. n. 73701,

avariiida; SC: 4 caixas ris. 2, 19, 16, 11, repregadas.
. Vapor inpaea, Nortkpritctiii, :entrado em-dezembro do 1912:
"aCaes do Porto - Armazetaara, 10 -	 caixa n.	 re-

orgada o avariada; CL2:-.1 dita 31.,1- idem . idem; C .8: ; 3., ditas Use 138,

135, 136, idem idem; ideila: 3 ditas is' . 131, 133,132
'
 idom idem;

alem: IS ditas sem numero °Aradas; JAC: 1 dita n. 6.906, repre-
gada e avariada; ZK: 1 dita n. 48, idem idem.

Vapor francez, Vilie du . 11avre, entrado em novembro de 1912:
Cais do Porto - Armazem ri. 16 - MIL: 63 amarrados da aço

sem numero, avariados; 7.620: 221 gigos de ferro sem numero,
Wein.

Vopor inglez, Lincolnshire, entrado em dezembro de 1912:
Caos do Porto - Armazam ri. là - Barcellos: 1 caixa n. 4,

rapregada; CR: I dita n. 12.303,ideni; C&C-5 4-WFS&C: 1 dita n.102,
iaam; Csae: 1 dita n. 4.963, iriam; CBI: 1 barrica n. 571, idem; DIA:

caixa n. 771, idem; idem: n. 768, idem.
Vapor inglez Canning, entrado em dezembro de 1912:
Caes do Porto, armazem n. 5 - JF&C: 1 engradado n. 35, ava-

riado; hW.: 1 caixa n. 7.873, içIem; 30 MAIA: 1 amarrado de tor-
ta:dor n. 214, desatado: 222: 1 caixa n. 1.174, repragada; OTC:.
d,ta ii. 2.062, ideia; PARC: 1 dita Il. 4.408, idem; liCI: 1 sacco sem
Ineaaro, rato; Vianna: I gigo n. 207, avariado; idem: 1 dito n. 212,
idem.

Vapnr inglez Spencer, entrado em dezembro de 1912:
Armazam n. 6 - CCCCEAIIOVVC: I caixa n. 413, repregada;

CC: 1 dita ta. 61, idem; idem: 1 dita ri. 51, idem; CN: (lata n. 312,
cooi falta; idem: I dita sem numero, idem; idem: 1 dita n. 313, idem;

n. 331, idem; idem: 1 dita n. 341, idem; idem: I dita
ia. 329, alam; IdEMII: 1 dita  idem; alem: 1 dita sem numero,
alam; idam: 1 dita idem, alam; idem: 1 dita idam, idem; idem: 1 dita
ri 3a2, alam; idem: 1 dita s mm numaro, idem; idem: 1 dita ri. 338,
idcm; alam: 1 chia sem numero idem; idem: 1 dita idem, vasia.

Vapar iuglez Elhe, entra•la em dezembro de 1912:
Cáa; da Porta-Armazena n. 2-CBC: I caixa sem numero, re-

pragada e avariada; alem: 1 dita n. 76, idem idem; idem: 1 dita mi-
mar.' 72, idem, idem: CF: I dita n. 1.811, avariada; ESC: 1 dita
n. 22. 252, repreenda; i hm: 1 dita n. 298, repregada o avariada;
idem: 1 dita n. :52.251, rapregada; idem: 1 dita n. 1.863, reprega.da
e avariada; F: I dita n. 6.5119, reprogada; J-C - II - W: 1 dita
n. 23.192 4, idem; idem: 1 dita n. 23.102/3, idem; idem: 1 dita
mm. 9.a08 1, rapregada e avaraela; Martins: 1 barrica n. 322, ava.-
vinda; NAVIO: 1 caixa n. 4.361, idam; idem: I dita n. 4.359, Mam;
81: 1 dita ii. 101, repregada ; PSF: 1 dita n. 2.514, avariada; VW:
1 dita n. 717, idam.

Vapor italiano Pruria, entrada em dezembro do 1912
Am'mm;tzimn da Esciva.-AM: l'caixa sem nurnaro,repregada;

1 dita alam, idem; idem: 2 ditas idem, manchadas ; Alvaro: 1 dita
idem, vaea ; 10C: 1 barrica Hata, idem.

Armiz ou n. 3-AS: 1 caixa n. 353, avariada; BC: 2 ditas nu-
mal . 7.0,a 0-1.31-8, idem; ideia: 2 ditas ris. 7.087 e 7.093, idem ;
ti -l'---S --ia 1 dita ii. 32, : rep-agada e avariada.

,(Continfia),

Imprensa Naaalonal

UnCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL NO 1° SEMESTRE DE 4013

lira ordem do Dr. director geral, faço publico, para conhecimento
das intares,ados, que no gabiaele da directoria deste estabelecimento

raaelaem propostas para forneaimento durante o 1° semestre do
1013 de material e objectos de vonsumo constantes da relação. que
pada ser procurada nesta sacretaria, onde, diariamente, das 10 horas
ás 3 da tarde, serão prestados esclarecimentos de que precisarem, a
cantar da presente data até o dia 10 de janeiro proxima vindouro,
em acta sur:io abertas as propostas na presença dos Srs. concurrentoa

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, sendo a
primara saltada e sem rasuras.

Os eancorrentes deverão depositar na thesouraria desta rapar-
tirai a quantia de :300$, para garantir a assignatura do contracto,
pádendo essa caução o proponente escolhido si o não assignar cinco
dias depois de avisado para fazei-o.

DoVID'ilo ainda os concorrentes enviar ao almoxarifado desta re-
partição amostra dos objectos a fornecer, afim de que sejam exami-
nados devidamente.

As amostras, dos objectos destinados ao expediente que forem
proferidos, ficara° conservadas na secção central durante todo o
prazo do contracto, afim de servirem de padrão. A re,stitulçao dessas
amostras terá lugar findo o referido prazo, si nã.o forem adqui-

ridli proponente escolhido depositará na thesouraria geral do The-
salivo Nacional, antes de assignado o contracto, a quantia de 500$,
para garantia da execução desta.	 •

Nesta coneurrencia serao observadas as seguintes disposições do
atilput. c 	tiai:avecla lei n. 2.221, de 30- de dezembro de 1909, que lhe sa	 ao

a) A qaestão da idoneidade dos proponentes será examinada e jul-
gvia praviamento, antes de abertas as propostas. As propostas;
anjos autores não. tiverem sido considerados idone0S, nao sena.
abertas; •

f.
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b) as propostas devem ser abertas e lidas diante de todos curi
correntes que se apresentarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará as de todos os outros. Antes de qualquer decisão,
serão publicadas na integra;

c) as propostas não poderão contar sinão orna a:ir:mita (te com-
pleta submissão a todas as clausulas do euital e o preço que o propo-
nente offerece. Não se tomarão em consich raaãa quaesquar oflarlas
de vantagens não previstas no edital do concurreocia, tem as pro-
postas que contiverem apenas e o acreana:anta de uma reducaato
sobre a proposta mais barata;

d) a concorrencia (preferenela) cabe de diatato ao autor da
proposta mais barata, por minium que seja a difiarença entre dia e
qualquer outra;

c) é licito ao Governo estipular nina segunda condição que, no
caso de absoluta igualdade entre duas proa:ia:As com t) direito a
melhor classificação, sirva para decidir a quem cabe a pref:rencia.

Sace,au Central da Imprensa Nacional, 2a de dazembro de 1012.
—O chefe de secção, J. S. do Maar Filho.

Directoria de Estatistica Commercial

Minaste:rio da E:venda

De ordem do Sr, director, [aço pulaico (ima em virtude de se ter
apresentado apatias um vonettrmaa, ;loa praroaada ala to ,10
rente o rocei 101.1110 nesta dii . araria da prapaaias para sormsameato
durante o anuo de raia. de objacios da e p..). ;ame, livros e imprassos
cujos modelos e exemplaces sc acham á dr-loa:a:ai dos Srs. aunenr-
remes nesta directoria, á rua Primeiro de alarao n. 4, 2 pavi-
mento.

Directoria de Estatistica Comme . reial, 2 de janeiro da 191:1. —
Guilherme Custa, .sub-clirector interino.

Ministerio da Pr...P.rinha

Almirantada Brazilairo

SUPEEINTENDENata 	 pl.:asna

aJNEUSSO PÁl'A SU.;-(.0.11111..,S.5100'; DÁ MIMADA

De ordem do Si. sace-abuiraale chefe do corpo de
comrnissarios da Armada pisai:tato.] da tlik',“ asai:Mim:lora, faço
sei:alto aos interessados :pia :UI aia 7 da :a rseti t e, terça-feira, ás II
horas da manhã, us Soparimandancia do Pessoal, coasinuarão os
exames oras para os eamlidatas que ailida 	 awain chamados.

Quarta sacsao da Sua llIi	 ii mia a Passar::: , O	 1	 i 11; n 01I*0 ,10
1Velliiigium de. LCIILIS	 1g11,9dc, cionad.sario IsJeri3-

tario.

Ministerio da Guerra

Collegio Militer do Rio do Janeiro

De ordam do Sr. cavam , ' dirret a commandante, presidente do
Conselho Economia° deste collagio, laço pnbliao q e no dia 10 da ja-
neiro, ao maio dia, se recebam prorota ,, 11a ra o fOrnerimen „ dos

Seg. !! teS generos anate:ideios duranta o t o sanastre do 1913: Eu Li-
loaraminas: batatas naeionaes, cara tio grilo (t n po velho O superior),
chá verde, lenha em achas, massa ainaralla para sopa, pool•gala fina,
presunto estrangairo: Em latas: ptli s pois F. Canaud: Em Milheiro
lanha ein tocos: Eill unidades: atas:lhas, porás, lingua fresca : Em
litros: leite de vacea.

Nenhuma proposta será racebila, sem a habilitação prévia do
proponente (latira a do art. Sa da lei u. 2.221 de 30 de dazembro
de 10091, mediante apreseutação ata o dia O do eorronte, documentos
que provem ter pago o imput,to de induatrias e profissões e a lic( naa
da prcsaitura para neg ciar com OS gonaroa quo pretende furneear
o d apositar a caução de 500,5, que será restituala após a abertura das
propostas ou ficará como garantia da assiguatura do contracto.

As propostas serão ern duas vias e constituidas pelas ratniaas im-
pressas fornecidas por este estabelecimento ambas assignadas, se ido
a i a via saltada.

Tanto itS assignatoras COMO os preços devem ser escriptus de
modo claro, sem emendas ou razuras.

As propostas serão abertas e lidas na presença dos interessados
(id e nessa oacp.siso rubricara° todas as outras apresentadas pelos de-
mais concorrentes.

Os proponente .; devem eia suas propostas declarar 9tie sa sujei-
tam a renovação da seu contrato para o 2° seinestra caso isso couve-
Mia a este Collagio.

Da te ima:Tantas preferi:108 para o forneciateuto t1c4rão sujeitos
£ eguiu tes obrigarisw:.

o), vender os generos, pelos mesmas preços e condiçaes do coo-
traem qno assign 1-'em, aos ()Meia es e demais enqiregados do collegie,
faaanda entrega dos ditas :amenas na resideacia dos que morarem
nas iminediacats deste estabsiaciinento

b!, sujaitar-se, a aslas as disposiçõas do regulamento para o for-
:revi :nana) tle gamaras aos corpos da exercito, approvado pelo decreto

2.21:1, de 9 de janeiro de 1894)
c), devaatar como caução 5 "a da importância total" do fon:aci-

ma:1m durante o st mestre, toinant10-5,?, para base do calculo o fome-
cánonto du samestro anterior

(1), apresantar as contas do fornecimento para saram conferidas
ata o dia 5 da cada mal.

ta, comirarecar OU SJ faz,...; . lesaltamita repres a ntar no dia do pa-
gainauto para reaalser a importancia do que houver fornecido.

Sacretaria do Calharia Militar do lho de Jadmiro, 2 de janeiro da
1013.-2' amenas, Eaymaado Fernande3 Munleiro, sab-secreLario.

Collegio Militar do Rio de Jau:tiro
1)-3 ai' leio	 dit'CrI01. C011111111.11daute presidarsle do

Cous..Ah..) Eoliioelic ai ,» publico que no dia la da janeiro, ao meio
dia, rece1)2.!0-.-e 	 wird o fOrneeitO , 1110 dos seguinte ,. artigos:
boLinii.- e1 couro aniareil i, batinas de kangerú preto c chirielloa
couro :imarado.

acua una praposa i sara recebida sem a habilitação previa do
propala:na) lattra do art. a lil.c lei n. 2.221, da ao de deaamara
de las laa inelliaata apraaamação, até o dia 11 do correm», da
a„,amaaao.; ( p i e praaara ti talco o imposto d.r. italtatrias e pratiss +NS
1` a	 da Pref:iI10'.1. para negaviar CUM	 ;11'ti.!; 1,4 CIO	 proten-
110111 1 .01'11 , '.CO1'. e ii apusLae a Calle,..I0 il	 500 S. ,ijliC sara 1'0 , 1 i 111111.1. *apó.3

temo Lira das proposw, ou acará couro garantia da as,igaii tina do
contraem.

Às propostas sarão em duas vias e constit ilidas pslas relaraes im-
pressas, f amecidas par este estabelecimento, anibas assignads .s, senda
a 1" via sellada.

As propostas aarao abarias e lidas na prasema dos intarassados,
que se aprasmitarem para aadstir a essa formalidade, rubricando
cada 11111 as 111' , 1)SLZL; de todos os 0:11005.

Taiito as as - igiiitilll'LLS CUIDO ((4 preços dm em ser c.criptas
mudo claro, S0111 Oillelida4 011

ii on0011ITe!ilo prof ..Wido pra': 15 1 I'lleei010110 fira 50 olho a dar lua
pe a ttlai . ,/* elo cada pedido de 100 pares lo hülinas ou cliii iclios, para
subsiti ir o qu for inatilizado pala respectiva commissão.

Tiala o	 talaaatl empregado ii a conf_ . e:.ão deve sia . II typa e qua-
l:tilai e nifaaine as amsaaais qt13 sa acha.111 na !.+0)-sticr:Larita.

(); ealle,111T,:11LOS preferilus daveraia ii m aclu da aasialuilora
con:i • aelo, dep >saiu' calou garantia do 1113501J 10	 sobra a iin-
p aaanaia dos artigos a 1.011 n O(.21" durauiie O 11'100.

0 pagamento (Ias coutas Nerá fato no Tli-suuro.
Secretaria Colloaio Militar do Rio de Janair(i, 2 de jawil . , ) do

1913.—Itaymando Fernandes Moolt. iro, 2° teneute sub-secretario.

M:nisterio da Viação e Obras Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas

EDITAL DE coaaatannaNcra oraransa .113ERT.1 PARA 0 ForaNaciarasaro
DE DIAS MIL E SETECENTAS TONELADAS DE 'maios DE EEitIto
Eum,um E OITENTA VALVELAS DE PAIÁMM, DESTINADAS A GA-;
NALIZAVIO DE AGUA.

I», ordem do Sr. Dr. direalor geral, favo publico que, ata! ci
dia aS da fevereiro do rumo prax imo vindouro, ao meio dia, mi
sada desta ropartição, a rua do niarbilato o, ama, sa raeaaarad
propostas para o fornacimanto de duas mil e sPlve.rida,+
lados mil kilogrammas • da tubos da farra] fundida a a:tan-
ta valvulas de parada, destinadas á canalização de agua, ima
condições seguintes

Primeira

O material a fornec•er constara do
Quatrocentas toneladas de tubos de Onaaral (dm:mios sj.

cincoanta millini(tros) de diametro interno, -ina00 (quatro me-, •
tios) do comprimento Util o 0111,011 (quatorze millinictrus) de
espessura corrente

Seiscentas tonaladas de , tubos de Ona150, (vento e cinco-
rota millimetros) de diamatro interno, amar° (quatro mil 105)1
da comprimento util e 0111,011 (01.1Ze millimetros) de espeasura; .
corrente

Mil e duzentas toneladas de tubos de Orn,100 (cem mialira
metros) de diametro interno, 3111,00 ou 41mM° ares ou quatro
(Hetros) de comprimento util, e thn,010 (dez millimetros) du
espessura cOrrente

Dez vaivulas da parada, com Oin,i00. ,(quatrocçutos
metros) , do. diametro intcri}o

1
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•...Dei-je-alVulas- da Parada, cotia •tira,3O9 --;(treaentos millitne-
freas) de diametro interno ; 	 •	 .

• Dez valaulas de parada, com;pm,250 •Xduzentos e cinceeni a
tnillimetros) de diametro interno ;
• Vinte valvadas de parada, cdtn 0m,150 (cento e eincoepta
roillimetros) de diametro interno;

• -Vinte valvulas de parada, cora 0M40() (cem millimetros)
dialaibtro interno.

• Segunda
• •

Os tubos serão de ferro fundido, rectos, de ponta e bolsa.
tendo 'na ponta cordão de arestas muito vivas. O meta), ti»
;segunda fusão, deverá ser homogenee, sem falhas nem impo-
(rezas, mostrando, na fractura, e& -acizentada caracteristica de
ti.ua boa qualidade e uma gra fina,-que possa permittir o 1
balho facil da lima e do badame. A fundição será feita veei I-
'calmante, estando na parte inforibr a bolsa, onde ficarão fon-
idas ou gravadas as letras 11; A. C. P. As valvulas de partatit,

da ferro fundido, serão do typo de corrediceve completas, Jia-
fito todas as peças de manobra manual, inclusive chaves s-
'iriontaveis, provida, cada uma, de • Mn volante com. 0m,40
'diametro ; a cada valvula corresponderá uma chave cujo com-
priffiento será de 1m,00. As peças centraes das valvulas tei rio
sl:is extremidades em flange torneados, filetados e providos dos
*Maios, parafuzos, porcas e arruelas indispensaveis á monta-
Vêm das peças addicionaes de flange e bolsa e flange e ponta,
kue deverão acompanhar as mesmas valvulas ; as hastes de
'Ommando; as partes das comportas em que penetra o para-
fino dessas hastes, bem como as superficies de attrieto, deve-
rão Ar de bronze e cuidadosamente executadas ; os parafriens
para a montem das sobrepostas e &as peças- addicionaes
serão de ferro forjado, bem como as respectivas porras e areu-
'elas. Das valvulas de 0m,400 de diametro interno, cinco deve-
rão ter nourrice, fazendo esta, corpo, em uma só peça, ento
a valvula a que servir, de modo que não possa haver jogo pre-
judicial á estabilidade do-conjunto. As peças addicionaes le-
rão : as de flange 'e ponta, 0m,400 . de extensãolongitudinal,
medida entre o plano do flange e o da ponta ; as de flama- e
bolsa, 1:lm,300 de extensão longitudinal util, medida entre o
plano do flange e o do rebordoidriais interno da bolça. A,
nourrices terão o dia,metro intorno de 0m,100. O desenho
Ja. 485, .que será fornecido aos' interesaados pelo escripterio
technico desta repartição, indica Otto° dos tubos, bem come a
disposição das valvulas de parada,. com o conjunto das pecar.
Aue, com estas, deverão sei forneindas. Todos os tubos e 'Vai-
vulas serão coaltarizados interna e externamente com a sola-
não do Dr. Angus Smith, em banho ;quente
• — ... •

- • "• -	 -	 Terceira

' As Propostas deverão ser entregues dentro de envolucros
fechados, e lacrados, em duas vias, ambas sem rasuras, em -o-
das ambiguidades, outro qualquer defeito ou senão que possa
dar logar a' duvidas. As duas vias das quaes a primeira será
sanada na forma da lei, terão a rubrica ou a assignatura do
concorrente em cada folha e virão dentro de um só e mesmo
envolucro, no qual se conterá o conhecimento do deposito de
es. 2:000$ (dons contos de reis), feito em moeda corrente rio
Thesouro Nacional, mediante guia expedida por esta Secreta-
ria. Tal quantia servirá. como oauqff.o garantidora da propfttri
a que: acompanhar. o - coneutrente preferido terá, outrosim,
fazer, no acto da assignatura cio contracto de fornecimento,
urna caução correspondente a 10 •% (dez por cento) do valor
total feia encommenda, para garantia da fiel execução desse
contracto, bem como para o pagamento das multas que acaso
lhe sejam impostas. Será, ,igualmente, esta ultima caução feita
em moeda corrente: Cada concurrente reunirá, em enVoluero
distincto do da proposta, mas igualmente fechado e lacrado,
todos os documentos que puder apresentar probarites de sua
idoneidade, assim como de estar elle quite com a Fazenda Na-
cional, tendo pago o, imposto de industrias e profissões. Esse
envolucro será entregue a está repartição juntamente com o da
proposta, até o dia 28 de -fevereiro do anno proximo vindouro,
ao meio dia.

•Qtaarti•
	 •	 ree11,	 e . en •

•• • •
O involuero que contiver os documentos comprohatorios

.da idoneidade e quitação de -cada concorrente será aberto em
publico, na sede desta repartição, no dia fixado para o encer-
ramento da obricurrencia, ao meióedia;'a idoWeidade será jul-
gada imrnediatatnente pela coinmiatião -de furicciónarios que o

,director geral para tal fim heuver,nomeadoe Nesse mesmo dia
k o àefeuida áquelle julgamentp, perão abertas ç lida, tard-

• • •	 ••	 .	 •-•, •
bem em publico, pela -mesma comulissão:ai. no . 104; fte
postas dos coneurrentes tidos como idilneos, assignando °adi(
Ill lt destes, ora pessoa ou representado pelo seu prepastos, as
propostas de todos os outroà,em cada folha. Fica entendido-que
ti aôsenaia de algum dos coneurrentes, ou prepostos,:ou,•aindas
a de todos ellea, não invalidará a concurrencia; neste.ultirno
ezisn, isto é, o de ausência completa, cada Lima .das propostaa
sorti rubricada, folha a folha, por todos os • merribros da coine
misSão. Só serão tomadas em consideração as reclamaçÕes
protestos dos interesssdos, quando feitas no acto da abertura

leitura das propostas. Abertas e lidas estas, corno 'fiCpu • es•-•
tabelecido, serão as segundas vias enviadas ao Diario 0fficia4
e peite publicadas. Não serão abertas as propostas dós coa-
,-Ia-rentes que a eornioissão considere não idoneos; aeestes
serão taes propostas restituidas, sem demora, quando o sol-
Word.

Quinta• .. 
A concurrencia versará sobre o preço total do forneds:

mento. O proponente indicará, por extenso e em algarismo,
os preços dos tubos fornecidos e ilDeeitos, nas condições do
presente edital, especificando-os para cada diametro e seme
tire pbr tonelada de mil kilogrammas. Igualmente, descrimina-
rá par extenso e em algarismo, o preço de cada valvula com-
ti fo de cada diaMetro, obedecido rigorosamente o que este
éditill impõe. Não serão tomadas em consideração as propostas..
filie só se refiram a uma parte do fornecimento do material,

.11(111 as que °fremam qualquer vantagem não prevista no pre-'

.seill e edital, como, por exemplo, a de urna reducção sobre 'o
prtço 'estabelecido na mais barata dás outras propostas. 	 . •

Sexta

Os preços, de que trata a condição quinta, não compre,-'

1
 'cariarão os impostos aduaneiros nem taxas de expediente
pa:-, incluirão toda e qualquer despeza de transporte atá
mont e de descarga da repartição designada pelo director,gerat,
junlquer que seja o estadia sobre agua; .b fornecedor'não
italerá adegar, para a obtenção de "qualquer bonificaçãci••nos

estabelecidos em sua proposta e consequente .. cOntra-
411, suginenlJs de fretes, de taxas de seguros eu outros•ae.
ale-rimos imprevistos. A comparação das propostas será,
feilei, para os preços, expressos em 'moeda eStratigeirá (libri
esterlina, franco, marfo, dollar e suas fracções), tomando-se
pc,r base a taxa ()Melai de conversão.

Eetima

As propostas só pr derão conter uma formula .de completa
submissão a todas as • condições do presenteedital, inscre-
vendo-se nellas apenas a indicação dos preços *que os. mor-

otterecerem cIo accôrdo com.o estabelecido na condição
quinta.

Oitava •

A preferencia caberá ao concurrente, cuja proposta cor-
responda ao preço total mais reduzido, considerado o forne-
cimento integral, por ininima que seja -a - differenca •entre
ei•se preço o o da proposta immediata na ordem crescente.
No ett g) de absoluta igualdade de preços entre duas ou mais
propostas, será • prefprida a do coneurrente que, em publico,

ruo dia determinado °oportunamente pela commissão
gacioni da coneurrencia e annunciado na Diario Official, f8t
&Meado dentre os ela: sulcados na igualdade.

Nona
-

No caso de se não apresentar para asSignar o contracto;
dentro do prazo de cinco dias contados dá publicação dndeá-
parbo de preferencia no Diario Officiat, perderá o cancurren-
te M-eferido, em favor da Fazenda Nacional, a quantia depo-
sitada como caução garantidora de sua proposta. Os deposites
de canção feitos pelos concorrentes preteridos ser-lhes-hão
fievolvidos, urna vez julgada a coneurrencia, cumprindo tua:,
ascla Um dos ir teressados requeira ao Ministerio da "Viação yt
Obras Publicas, a restituição a que tiver direito.. •	 - •

Decima

O fornecedor deverá entregar todo o material até á-data;
em que se completarem cento e cinoenta dias., contados ai
partir do da assignatura do contrato ,de fornecimento, incors
rendo caso não dê cumpriniento g esta obrigação?, na intiltá
correspondente 15, Parda _da caução, .geranti,desa do mestno c;ofiz
iraóto. Nestp caio que ser4 aé , fesmsão:§L cadtickradã do referili
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-r,éontraclo, só poderá ser relevada a . falta eXistinda Motivo de

1orça maior, legal e "deidamentê . documentado.

Decima primeira

O material será todo entregue nas pontes de descarga
•Zia repartição, situadas na ponta do Cajú e na Penha, reser-
kando-se ao director geral a faculdade de designar, para cada
desembarque, qual dessas pontes servirá,_ de accôrdo com a
éonvenienc 'dia os trabalhos. A' repartição cumprirá dar a
Engrola nas pontes e accommodar os tubos e valvulas nos
terrenos de sua propriedade, proximos ás prensas de expe-
tiencia.

Decima segund

Sr') serão arreitos os tubos e as valvulas, depois de suh-
mettidos no exame das qualidades apparentes de sua perla
execução e materia prima, bem como á experieucia, nas pren-
sas . da repartirão, sob pressão interna, que para os tubos attin-
girá quinze rimospheras e para as valvulas vinte. Os tubos e
valvulas, que apresen'arcen fendas, falhas, deformações, man.
eiras de ferrugem, differenças inacceitaveis 'de diametro e es-
pessura Ou outros (Medos, bem como os que não resistirem á
prova de pressão, serão rejeitados e descontact)s, para o effei-
t o de Processo das contas. O fornecedor se fará representar por
procurador idoneo, provido dos poderes competentes, nas vis-
torias p rIra recepção dis tubos e nas experiencias de pressão,
n-Hgnando esse procurador a acta que, logo após cada experi-
encia diaria ou vistoria, será lavrada, em duas vias, para re-
gistro e documentação dos resultados obtidos. Para quebras
nas prens , , será admittido um coefficiente de tolerancia de
112 1" (meio por e pniw sobre o numero total d.)s tubos de cada
diametro, considerados perfeitos nas vistorias. Corno differen-
.ça inacceitavel na espessura )s tubos, enlonde-se aqueda que
ultrapassar din,003 (lues millimetros • enlre o maximo e o
min imo Norifi ca do, em forno do valor fixado á espessura cor-
)ente no presente edital. Como differencas inacceitaveis nos
dietnetrOS,_entUnde-s( : a que ultrapa s sar Oin,003 ares milli-
nietrOs': para as differenças a mais no diametro interno da hol-
s a,,e..“ nienos no externo da ponta; a que ultrapassar 0m,0015
(ruo' ilidi Ur -retro e 'ineio para as difUrenças a nrnns fio dianae-
Iro inl..1 , no da bolsa o a mak no externo da ponta. Fica esta-
1iloci410 fina ao director geral se reserva o direito de: ou man-
dar proved , r á experiencia de pressão na totalidade dos tubos
•censiderados bons nas vistorias de recepção ou limitar essa
ex ilenria, pari c . da (limoeiro: a um certo munero pr'opor-
cional, que ()oportunamente a referida autoridade determinará,
:dr ribuindo-se, neste ultimo caso, a toda a quantidade dos tubos
dp (-Ida diamel ro, a porcentagem de quebras verificada pelos
resultados da experiencia parcial. Quanto ás valvulas, serão to-
rta: expOrinondadz)s, recusando-se Os que não resistam á ores-
são de prova e . só liaverá tolerancia para as differenças accei-
.1.aveis no diametro e na espessura.

Decima terceira

O fornecedor obrigar-se-ha a fazer acompanhar todas as
•werações de descarga e transporte dos tubos até ás pontes do

ajú ou da Penha por empregados de sua confiança, ficando
estabelecido que á repartição, alheia a essas operações, não
tal cá responsabilidade alguma pelas quebras, accidentes, ex-
átra tivos ou outros damnos,que occorram até á data das vistorias.

Decima quarta.

O fornecedor comprom;_dter-se-lin a entregar em um só e
mesmo desembarque todas as peças constituintes de cada urna
das; valvulas completas, não sendo recebidas absolutamente as
peças avulsas que se não combinem com as demais para o CUM-

Pl'ilnüld0 da presente condição.

Decima quinta

Todo o material virá consignado á Repartição de Aguas
•é. Obras Publicas, assim constando nos documentos para o des-
pacho (conlicimento e factura consular) que o fornecedor de-
-verá entre plr á repartição com urna antecedencia de, pelo me-
nos, dons dias. em relação ao da chegada de cada partida á
ponte de descarga.

Decima sexta,

O fornecedor deverá 'retirar &material recusado nas vis-
torias e nas experieneias, -desoccupando os terrenos da repar-
rtição, dentro do prazo maximo de trinta dias, contados a partir
rila data mie se realize a Ultima das mesmas experieneias; fica
teservadó á repartição o direito de recolher o mesmo material

á Directoria do Patrimonio, se aquella obrigação não fóreum-3
prida, correndo as respectivas despezas por conta do fornecedor
Poderá, entretanto, o director geral, considerada a convenien-
eia dos serviços mediante - proPosta escriPta do fornecedor;
adquirir o material recusado, por preço razoavel. Fica Liem óri-,
tendido que esta ultima di,posição não estabelece absoluta-
mente um compromisso, sendo, apenas, a indicação de uma, fa--
cuidado, que poderá entender com a totalidade ou ,C0111
parte só do referido material..

Decima setima " -"1	"rir.L9T

O deposito de caução garantidora de contracto será consf=
derado, para todos os•effeitos, destinada Lambem ao pagamento
das multas impostas no fornecedor, a quem se reserva o direito
de effectuar .o. referido pagamento, directamente e em moeda
corrente, dentro do prazo de quarenta e oito horas, contadas
a partir do momento em que lhe chegue ás mãos a nota de im-
posição de cada multa. Quando, entretanto, a caução fôr des-
falcada para o effeito de pagamento de qualquer multa, ou o
fornecedor deverá reintegrar o deposito, dentro do .prazo de•
cinco dias, contados a partir do da imposição da referida mule-

Decima oitava

São casos do imposição de multa de 100$ .a 200$ (cem a
duzentos mil róis) e do dobro , na reine idenc ia, os seguintes :
1") inobservancia de , qualqner das clausulas do contracto,
cepção feita da baseada na condição decima do presente edital;
2') •ausencia do fornecedor nas operações de desembarque, vis-
toria e experieneia do material;,3") ausenda do fornecedor na .
repartição, nos dias e horas fixados pelo director geral, em
convite feito por carta ou por publicação no Movi() Officiál.
As multas serão relevadas univaniente, quando provada .a .
existencia de um impedimento de força maior, segundo a lei.

Decima nona

As duvidas que se suscitarem entre a fiscalização e ti'for
necedor serão resolvidas, em grão de recurso, pelo director
geral.

:VigesiMa,

O contracto de fornecimento só se tornará effectivo, &bois
de approvado pelo Sr. ministro da Viação e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas.

Vigesima primeira

Os pagamentos serão feitos á mediria que &material fôr
sendo acedi() pela repartição, mediante contas que o fornece-
'dor apresentará, em t res vias, e que, devidamente verificados
pelo escriptorio technieo, terão processo na mesma repartição..

Vigesima segunda

O fornecedor notificará, por escripto, a repartição do dia
e da hora, em que o material de cada desembarque chegará á
ponte designada pelo director geral; tal notificação devei :á ser
feita com uma anteeedencia de, pelo menos, quarenta e oito
horas.

Secretaria da Repartição do Aguas e Obras Publicas, 31 no
dezembro de 1912. —• F. J. da Fonseca Braga, secretario. ,

nn•nn••••,..

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

CONGURRENCIA PARA AS OBRAS DO PORTO DE JAnAGuÁ; ESTADO DE
ALAGOAS

Tendo sido annullada a concurreneirt publicada polo
tal de 28 de agosto de 1011, por despacho do Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, de ordem do mesmo Sr. ministro,
faço publico guie no dia 16 de janeiro de 1913, ao meio-
dia, nesta directoria geral, serão recebidas propostas para • a
construcção do porto de Jaraguá, Estado de Alagoas, de
conformidade com o projecto approvado pelo decreto n. 8.785,
de 14 de julho de 1911 e de accôrdo com as condições seguintes:;

As obras a executar são as seguintes:
1.° Um molhe commercial, enraizado nos recifes, "doni 90

metros de largura, tendo, do um lado, 170 metros para ãe3
de nove metros de agua sob baixa-mar de aguas vivas • e•do
antro 220 metros, para cães de oito metros de -agua, e no topa
90 me4:ps, para ãeá cle deus metros. As inuralimedp o4,0
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são de alvenaria onliaaasia de pedra e construidas dentro a.
.euseceadeira a.urevavel de ferro, ;presa aos caixões de fundaçta
e tuba i ou 13 metros de altura total, quando os cães teci.
oito Dt.1 nome metros de agua.

Os caixaes de fundação são de base quadrada de oito me-
tros de lado e um 'metro de altura ,cheios de concreto, assentai:
sobre um embasamento da pedra jogada, respladado, cantora,
as cães, ás cotas • Om,0 ou 10111,0.

Apók; a retirada de enseccadeira o bloco da muralha é le.
-untado até á eina 4,0 e ligado ao bloco procedente; o para
incita exterior desta parte da muralha e o capea
mento são de cantaria; o enrocamento das fundações é levan-
tado do lado da agua a. cóta 4:1m,0 ou 9m,0, segundo os cães,
a zero do lado posterior.

-Um quebramar enraizado, na Ponta do Picão, catre
luidade sul do recifes, de etita 6m,0 a 10m,0, composto de mo
aa'ithos de em.. de 1.100 toneladas de ,pesJ, cada tun, coa
struidos em caixões .fluctuantes de sucção quadrada de oit
metros de lado e de -sete metias de altura, e assentos sobre un
colha,: amará° .de pedra jogada, respaldado á cela Gui 3 O. O ca-
.beço de quebramar é 'formado por um monolitho de base qua
drada de .10 metros de .lado, pesando cerca de i.700 tonelainta

drbra os monolithos é levantada, á cota 4,0, a superstru
atura de alvenaria, dentro de enseceadeiras presas aos caizõe,

Do lado do mar, esta muralha é coroada por um parapent
de lin,8 de espessura e 21n,0 de altura. A superstructura
cabeço do quebramar está disposta para receber um pharolete

Do lado no mar o quebrarrlar é protegido por blocos na-
turaes de 2" ou 3' categoria; do lado de terra por enrocament,
de 1 0 categoria ou blocos de 3° categoria.

A. exteesão total do quebramar construido de monolitho.
é de Gelou dl 370 metros.

3." obre, os recifes, um massiço formado por duas linha
de blocos artificiaes de 12 toneladas de peso cada um, e pel,
aterro collocado entre cites, sendo os blocos fundados á cota o
ou engastados em rocha coralina, ou assentes sobre careca-
mento de pedra jogada, e attingindo a ceta 4,0. Do lado 0P-
posto ao porto, é construido um parapeito de alvenaria de 1,ti
de alto por 1,0 de espessura.

Esta construcção liga-se á terra na Ponta da Capitania
ao melte commeacial e ao quebramar.

.4.° Uma ponte de treliça de 100 metros de comprimento
para ligação com a terra, construida em cinco vãos de 20 me-
tros, sobre dons encontros de alvenaria o quatro pilares; cada •
uni desses pilares será formado de duas columnas de ferro de
1,0 de diametro; o accesso de ambos os lados é effectuado
sobre o piano de referencia adoptado. A ponte terá deus par,-
rampa de 0m,01, por metro; ficando o taboleiro na cOta
seios lateraes de lm,50 de largura e deverá dar passagem por
unia linha singela aos trens da via ferrea e por outra aos car-
ros do ferro carril urbano.

5." Junto á Ponta da Capitania, uma esplanada feita coro
areia das dunas; respaldada na cOla 4m,0 com 51.430 metr.&
quadrauos de supealime e protegida por um earpedraineato ar-
rumado na extensão de cerca de ;00 metros; esse empedrament,
será revestido no talude posterior por unia camada de argila ba-
tida ou de taipa com um metro de espessura pelo menos.

G.° Entre a ponte e o niollie commercial, o massiço de li-
gação terá .13 metros de largura; o molhe commercial será a:
elle ligado por ,duas series de .blocos artificiaes de 12 (miada-
das, identieos aos precedentes; o intervallo de 90 melros entre
as arestas exteriores desses blocos será cheio de aterro fedo
com areia das dunas e levará um revestimento posterior d •
argila batida.

Entre o molhe commercial e quebrantar, a muralha sobre
os recifes tem cinco metros de largura e quatro metros de al-
tura; na ligação desta muralha com o quebramar, assentará
dia se ' re largos enrocamentos, attingindo a cóla de tim,o
abaixo do baixa-mar de aguas vivas e tendo do lado do mal-
os taludes de 3:2, e 2:1, revestidos de blocos naturaes de 1' ou
de 2° categorias, e do lado do porto taludes 1:1 revestidos de
anrocamenta de 1° categoria.

A extensão total do niassiço de ligação será de cerca de
1.090 metros, entre o encontro sul da ponte e o primeiro
monolitlio, do quebra-mar.

7.° Dragagem em lodo e areia.•
8:0 Construção de doas armazeno apparelhados com

guindastes e com a área coberta total de 3.200 metros qua-
drados.

Editado- para administração do porto.,
Armazem para influminaveis.
Édilicio para a usina. electrogena.

.9. 0 Apparelhamento do cales e seus accessos com linhas
de bitola de um metro, que se venham ligar ás da via ferrea,•
com seis guindastes ,de uma e moia tonelada cada um e um
guindaste fixo de 30' teneladas sobre o cães da extremidade.	 .
_do molhe.,

• • .1

CTistes trabalhos Serão executados segundo as kspecifica;•.
£G_e_é- do pro:mt_o § galão avaliados gila 11±7,00a171§, dg.

IV
Os proponentes deverão fazer no Thesouro Nacional, an44

tes da apresentação da proposta, uma caução do quarenta
ontos de réis (40:000$) em moeda corrente, que reverterá

para a Caixa Especial de Portos, caso o proponente deixe de
,issignita o respectivo contracto no prazo de .10 dias, contado
da data em que pelo Diario Offeial, lhe for feita a notificação
,la acceitação da sua proposta.

Esta caução poderá ser feita tarimbem na Delegacia do
Thesouro em Londres e aqui comprovada por telegramma
mesma delegacia ao Ministro da ,Fazenda.

V
A caução de que trata a clausula anterior será elevada.

a 80:000S (oitenta contos de réis) para garartia do contracto,
mies da assiguatura do mesmo, em apoliees eu divida publica
federal, ou em dinheiro, neste caso sem juros, .3ent10 além
lisso reforçada mensalmente com unia quilta igual a 5 010,
-.1r) respectivo pagamento ab ; completar a impoatancia do
200 :OtiO$ (duzentos contos de cais).

VI
Fica reservado ao Governo o direito de alterar o pro-

acto como entender, mantendo apenas nas espero,- de obras
.onstantes. da tribuna, a sua importancia total approximada.

O contractanie poderá propôr ao Governo ' malquer modi-
aicação nas obras.- corraanto que não seja excedido O existi)

,Jas presumas, modificação que poderá ou nau ser por esta
facada.

VII
O Governo entre gará ao contractante, &pois, aprd--

oriadoO e core a dar ida antecedam:ia, .os terrea,aa..neee.4aarioS.
á execução dos traballros, podendo tamzaml-o ou cmii giallo., ou
á proporção que forem, sendo precrsos,

VIII •	 •
O prazo para a terminação das obras contractailas sorâ

de quatro rumos a contar do data do regisdo do cantracto
pelo Tribunal de Contas, incluida o tempo necossario is n-
stallaçõas, tempo , esse que não poderá exceder de seis 'nozes.,

IX	 •
Serão considerados propriedades da União os minerries,

fosseis e quaesquer outros, objectos de valer ardisi ice. selou-
tine°, intrinseco , que forem encontrados nas excavações ou
dragagens.

•

XI
O contractanfe, si residir fdra do paiz ou organizar em-4

preza ou companhia estrangeira para exploração do contracto,
obriga-se a ter na Republica um representante com plenos e
illimitados poderes para tratar e resolver definitivamente,
perante os poderes executivo ou judiciado brazileiros, qeaés.
quer questões que com elle se suscitarem no parz, podendo
o dito representante ser demandado e receber citação judicial
e outras, em que, por direito, se exija . citação pessoal.

XII
Os direitos aduaneiros do material importado correrão pot',

conta da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, sendo os
conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto de Jaragua...

' XIII •	 •
• coacurreneia versará sobre':

•.. a) a idoneidade do concorrente, que deverá apresentar
:Minei:dos que _provem 'já 'haver executado . ou dirigido -Obras 'dei
yulto-On estar gssooiado o. -omprezpequg ij.4 twila4 feit.o,e,:!1).e4

'

'ormidade com o orçamento geral e os volumes da obras
.anexas a este edital.

As obras serão pagas em moedas nacional e os pagamento
!ffectuados mensalmente, por medição de obra coneluida, á
:ista, dos certificados passados pela Fiscalizaaão do Porto.,

Para esse fim o Governo poderá emittir titulos da divida
publica do juro annual do 4 1° ouro, ou 5 0 1 0 maapel, cana.
forme .autorização legal.

A fiscalização de todas as obras e traba'llos ficará á
cargo da Fiscalização do Podo de Jaragua, repartição de-
pendente da Inspeciona Federal de Portos, Rios e Carmes.

Com essa fiscalização deverá o contractante entender-se
directamente sobre todos os asaumptos concernentes á execução
das obras.

Das lecisões Ao chefe da. fiscalização poderá o contra-
, Iate recorrer para o inspector federal e cl:ste para o Mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, que resolverá cai ultima
instancia.

A administração dos trabalhos de construcção caberá ao
contractante, que, uma vez respeitados o plano approvado, as
especificações e as demais condições do contracto, a juizo do
Governo, terá liberdade no emprego de apparelhos e processos
para a execução das obras.
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•Ir.-Nr,	 •assim, ter a capacidade administrativa, industrial e financeira
rara emprehendimentos dessa natureza; •

• b- a intortancia total do custo das obras, obtida .pela ap-
Élicação dos preços de unidade propostos pelos concurrentes
;ás quantidades de obra constantes da tabella annexa ao presente
edital.

XIV
'As propostas em duas vias deverão limitar-se a indicar na

teelação impressa que os proponentes encontrarão na Directoria
.Çeral de Obras c Viação os preços de unidade em algarismos
'43 por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas. As pro-
postas não deverão conter condição alguma féra do edital, com
o qual deverão declarar conformar-se.
• XV
a ' O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre
t. idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, em

p:ista dos documentos de que trata a leitra a, da clausula an-
terior, e poderá igualmente annullar a presente concurrencia
si os preços não estiverem dentro das condições estabelecidas
neste edital, sem que fique aos proponentes o direito de re-
clamar qualquer indemnização sob qualquer titulo.

XVI
• 'A preferencia será dada ao coneurrente cuja proposta ma-

fores vantagens offerecer, sendo que o preço referido em b, da
c lausula X111, será calculado multiplicando-se os volumes ou
duantidades que figuram na relação impressa de que trata a

lausula XIV, pelos preços de unidades apresentadas em cada
;proposta, sommando-se os diversos productos assim encon-
trados. Esta somma será o preço das obras para o effeito da
comparação das propostas.

XVII
Todos os documentos referentes ao projecto das obras po-

derão ser examinados pelos interessados, quer nesta directoria
geral, quer no escriplorie da Secção Technica da Inspectoria
Federal do Portos, Rios e Canaes, estabelecido á avenida Rio-
:Branco n. 52, 3° andar, onde serão Lambem prestados os mais
esclarecimentos e informações de que porventura precisarem.

XVIII
• A relação impressa, a que se alinde na clausula XIV, com

os preços de unidades devidamente declarados, a saber: eacri-
ptos em algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou
,emeicdas, escripto por extenso e sem condição alguma fórn
deste edital, será fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual
o proponente escreverá : Proposta de 	 , (nome do propo-
nente.).

A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
lausula IV.

Todos esses documentos serão fechados em um segundo
enveloppe, igualmente 'amido, que será entregue no dia de-
signado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos
todos os enveloppes, desentranhando-se deites os documentos
de provas de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as
nropostas propriamente ditas, fechadas como se acharem, em
um mesmo involucro, que, depois de lacrado e rubricado pelos
-proponentes presentes, que o queiram fazer, ficará depositado
-no Ministerio da Viação e Obras Publicas, sob a guarda do •di-
redor geral de Obras e Viação.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Of Meia,
4os nomes dos proponentes julgados idoneos e annunciados o dia
o hora para a abertura das respectivas propostas, sendo neste
dia restitu idas aos demais proponentes as respectivas propos-
tas, fechadas como foram entregues.

XIX
• Não será, tomada em consideração proposta com preço su-
fserior ao determinado n calusula II.

Directoria Geral de Obras Publicas, 18 de outubro de 1912.
—Leandro A. R. da Costa, director geral.
Tabella das quantidades de obras a que se refere o presente edital

abrindo concorrencia para a construcção das obras do porto da
Jaragua no Estado de Alagoas

Numeres — E,pacificações — Unidades — Quantidades
1 — Quebra-mar

1. Typo II fundado ás cotas — 7°1 ,0 a — 10°1,0
Blócos naturaes de 2° categoria 'do peso do

3.500 a 6.000 kg. (média 4.500 kg ) 	  Ma
Blocos naturaes de 3" catagoria do peso de

'	 1.000 a 3.500 kg. (média 2.000 kg ) 	  M3
Enrocamento do 2' categoria com pedras até

100 kg. de peso. 	  •	  1113
•Monolitho do ám x 8 X 7 	 1513
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	

. do cimento per 1,8°13 do area 	 • M3
Concreto magro com argamnsa o 300 kg. de,

cimento •por 1 16 m3 de arma e 0,9m3 de ma-
'cadaM

Blocos de alvenaria até 12 tons. peso coai arga-
massa. de . 500 kg. do cimento por 1,8 m de
areia 	 _	 • •	 513	 6213

Enrocamento de 2° categoria 	  M3	 2.10£3
Blocos naturaes. de 1° categoria 	  M3	 304
Blocos naturaes cie 2° categoria 	  M3	 560 •
Blocos ¡latamos de 3° categoria 	 .. M3	 266:

10. Miem 	  M3	 118.160
11. Passeio 	  Me	 '4.923
12. Calçamento de parallelipipedos 	  1513	 64l0

I111— Molhe commercial
1. Cáes de atracação de 9,0 de agua;

Cantaria de 1° categoria assentada com arga-
massa de ,650 kg. de cimento por in a da
areia 	  Mi	 85

Cantaria de 2° categoria assentada com arga-
massa do 650 kg. do cimento por in 3 de
areia 	  M3	 535

Alvenaria do pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8m3 de areia 	 	  1513	 8.029

Enrocamento de 28' categoria 	  1113	 21‘. 050
Regularização do onrocatnento 	  Me	 1.360
Caixa de fundaeao 	 	 	  M3	 170
J 'seção dos blocos 	 	  M3	 402
Bollards, arganeis, escadas 	 	  ML	 170

2. Mos de atracação de 8°1,0 de agua:
Cantaria de 1° categoria assantada com arga-

massa de 650 kg. de cimento por m 3 de
areia 	  /113	 110

Cantaria de 2° categ iria assentada com arga-
massa de 650 kl. de cimento por 111 3 de
areia. 	  M3	 715

Alvenaria de pedra com argammassa do 500 kg.
de cimente por 1,8'1'3 de areia 	  M3	 10.804

Enrocamento de 2° categoria 	  M3	 23.380
ile omlarização do euroca.tnento 	  Me	 1..7GO
Caixão de fundação 	  ML	 220
Enseccadeira 	  MI,	 tio
Juncção dos blocos 	  AP	 -54A
Ballards, arganeis, escadas 	 	  ML	 220
Extremidade do mono

3. Tspo I) fundado á cota 2%0
Blocos de alvenaria até 12 tons, de peso com

argamassa de 500 kg. de cimento por 1,8m
do areia 	  M3	 724

Alvenaria do pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8'" 3 de areia 	  M3	 86

Enrocamento de 1' categoria 	  M3	 43.26
Enroeamento de 2° categoria 	 	  513	 12.272 •

1V—Viaducto
Ferro, incluindo montagem 	  Kg.	 493.q..50
Cantaria de 2a categoria assentada com arga-	 ...,

massa de 650 kg. de cimento por m3 de
areia 	  1113

Alvenaria de pedra com argamassa de 450 kg.
do cimento por 1,1 m3 de areia 	  Al3

Tubos de aço de im , diamotro o 5/8" espes-
sura 	  Kg.

Montagem dos tubos 	 	  1
Concreto com argamassa de 450 kg. de ci-

mento por 1,1 m3 de areia e 0,9°13 de ma-
cad am 	  Ma

Gradil de ferro 	  M
Passeios de madeira de lei 	  1113	 21

Ensecadeira •
Estacas de madeira do lei 	  1113
Pranchaes de pinho 	 	 	  1513
Collocação das estacas 	 	 1

V — Revestimento na ponta da capitania
Aterro 	  M3	 214.452
Enrocamento de 2' categoria 	  M3	 15.661
Argilla 	 	 	 ... AP	 1.27a,

VI — Dragagem
,

sood.38rial a cerca de cinatrd milhas 	

	

NP	 rá.hoDons armazetts de 25 m X 80° 	
Edificio para achninistraçã.o 	  MI
Edificio para usina electrogena. 	 	 300

VII — Apparelhamento de cáes
Linhas ferreas de 4,0 com desvios 	 t	 ML -
Linhas ferros de 2m,0•pah guindastes 	 . • . ML
LocoMotivas tender 	 	 1	 -

•VagtieS  •
•

4.312

4.312

22.806
364

20.356

	  lui 	 to. t Oi

121

.750

41.0 16.

83
• 200,

! '!ZI7
250
50

Dragagem em lodo e areia co"""trans 	
M3

te de mate-

•

2.



Regularização do enrocamento
Montagem de ensocadeira 	
Desmontagem de ensecadeira

2. Cabeço do quebra-mar
'Blocos natura.es de 2' 1 categoria 	
Blocos naturaes de 3a categoria 	
Enrocamento de 2" categoria 	
Bloco monolithic.) do 10 11 x10m x7111 	

	Alvenaria do pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8'13 de areia... ........ 	

Concreto magro com argamassa do 300 kg. de
cimento por 1,103 de areia e 0,9°13 de ma-
cadam 	

Regularização do enroctuunto 	
Montagem de enseeadedra 	
Desmontagem da ensecadoira 	  

Molhe de ligação

Typo A fundado á cota —
Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar-

gamassa de 500 kg. do cimento por 1,8413
de areia 	

Alvenaria do pedra com argamassa de 500 kg.
de cimento por 1,8'1'3 do areia 	

Enrocamento de 2" categoria 	
2. Typo 13 fundado á cota — 11";O:

Blocos artificiaes até 12 tons. de peso, com ar-
gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8a13
de areia 	

	

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8"'3 de ar,:sitt 	

Enrocamento de 2a categoria 	
3. Typo C fundado á cota —

Blocos, artificiacs, ate 12 teus. de peso com ar-
gamassa de 500 kg. do cimento por 1,8m3
de areia 	

	

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8"13 de arda 	

Excavação em rocha sobre os recifes no uivei
de baixa-mar 	

4. Typo D fundado á cota —	 e 2"1:
Blocos artificiaes até 12 tons. de paso com ar-

gamassa de SOO kg. de cimento por 1,81'13
de areia 	

	

Alvenaria de pedras com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8'1'3 de areia 	

Enrocamento de 21 categoria 	
5. TYpo E fundado á cota — 0m,00:

	

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8"13 do areia 	

BlOcos de alvenaria até 12 tons. de peso com
argamassa de 500 kg. do.cimento pOr 1,8°13
de areia 	

Excavaaaão em rocha sobre os recifes no uivei
de baixa-mar 	

6. Tocdf Ffundado á cota — 1°1 ,0 e 22',0:
Alvenaria de pedra .com argamassa de 500 kg.

de cimento por 1,8213 de areia 	 ,
Blocos do alvenaria até 12 tons. de pesa com

argamassa de 500 kg. do cimento por 1,81'1'3
do areia 	

Enrocamento de l a categoria com pedras do 100
a 1.000 de p3so (média do 300 kg, .) 	

Enrocamento de aa categoria 	
Blocos naturaes de 2" categoria 	

7, Typo F fundado ás cotas--11",0
Alvenaria de palra com argamassa de 500 kg.

do cimento por 1,8 1'3 de areia. 	
Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar

gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8,13
de areia 	

Enrocamento de 1a categoria 	
Enrocamento do 2" categoria 	
Blocos naturaes de 2a categoria 	
Blocos natbraes de 3" categoria 	

8. Typo G fundado á cota-3%0:

	

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
cie cimento por 1,8"13 de areia 	

Diecos do alvenaria até 12 tons. de peso com
argamassa de 500 kg. do cimento por 1,81'13
de areia 	

Enrocamento de 2" categoria 	
Blocos naturaes do a categoria 	
Blocos naturaes de 3a categoria 	

p . Typo G fundado á cota-591,0:
- Alvenaria de pedra coma argamassa do 50 k. do

ç w çlo PR1' 4r3 çie a1'914! 	
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Ale 2.912
— 50

M3 35g.0
M3 4a7.d
M3 1.513.0

1 1

M3 327.5

M3 218.0
1W 100.0

1 1
1 1

313 5.158

M3 V.?,
313 3.960

M3
2.410

3I3 641
2.210

1W 3.713

422

313 497

Ma 4.601

M3 519
313 7.011

313 322

1113 5.713

313 302

1W 123

1413 2.170

at3 210
313 1.342
313 801

1W Cl

313 1.258
313 482
1313 4.101
313 471
313 5o8

313 10

1113 210
1513 105
1513 108
313 31

31_

Guindastes rodantes electricoa para 1 1/2 tone-
ladas	 ti

Guindaste fixo para 30 toneladas 	
Observação -- Nos preaos de mondado devem ser incididas as par

cellas correspondentes a aEventnaes.s, beneficio da construção e as
despezas do fiscalização.

Directoria Geral do \laça° e Obras Publicas, 18 de outubro de 1012
—Leandro Á. It. da Costa, diractor gral.

Secretaria de Estado dos Negorsios das Obras Publicas do Ria.
Grande do Sul

DIRECTORIA CESTRIL

De ordem do Sr. De. socrt.8 ario de Estado dos Na); dos das Obras
Klains, faca publico mic at.:i á 1 hora da tarde do dia 20 de j•.-
miro d.; tu 13 serão recebidas, nesta diKictoria, propost.a; e o Cart.a
falsada para a execução das obras do parto da cidade de Porto
Alegre e dos trabalhos de dra gaizoin para prmiltir o acco::,so (to
111,smo porto á navega , :ão oemn.ca do 17 p:!; de calado, co.ijun-
tainebta com as obras de defesa dos canaes a dragar.

As propostas serão datadas e assignada; pelo proponente, com
a firma rroui l eedia; deverão declarar o lo..,ar de sua r,,sidmcia.

Os pra !) aspares O, , positarão no Thimoro çlo Estalo a caução (1(1
cinco e011WS de reis, e juntarão ás propostas os cmliecimuttos respo-

etivus.A caução será do metade da imporiancia acima para as pr)-
postas que interessarem sómente a construeçao do porto ou o mellu-
ia mento da na voga co o.

As propostas s;w ião abertas e 110, suo dia e hora acima indicados,
aaraaa. a co l mai:são in atituida de acta:n.10 com o regulamento da.
secretaria. O os proponentc; Oh scus pree,irad,res.
1 O cootractatmt o 1 contractatues ficam sujeitos ás condições

gerais do 1 ..,tsailainento approvado pelo decreto n. 1.018 de 5 de ia-

1 
nviro de. 1907.

Perdm .a a cancã() o proponente acceito que no prazo legal não se
apraseatar para assi g uar o contracto.

As obras do porto, oreadas em 11.660 contos, comorehendem
construccao do muro de (_• ies o arinazens o aloiro O o C.a1(:•,mtudo,
da rua do porto, e 1. tias as isa:tallaçõtts. de um porto maritimo
perfeicamen e a pparalhado •

A draga gens, avaliada approximadamante em 13.475.000 suaras
enbicos, foi calcula-la á. razão de 000 réis o m. e., udido no perdi,
comprelli . ndido iistO pree..3 o transporte fio producto da excavação
ao local conveniente, indicado pelo fiscal do governo, 13 todas a.s
despeza3 com material.

1	 O orca m onto dcstes trabalhos, acrrescido de 20 i para even-
tuacs e beneficio, eira-se a 13.9a2 contos.

As obras de defesa consistem em dons ilities ' parando.; na.
Feitoria, dous na Setia, espigões tramsversaes no ltapuan cs um dique
proahno á ilha cio Junco.

Todas e,tas obras serão de pedra jogada, e repre sentam o em-
prego de cerca de 4,i0. 0o0 tonelacb,s de pedra, estando a Cl2Speza,
colo o accreschno cita 20 O , orçada em 4.200 contos.

Os trabalhos sorão pagos por andado de obra meliante me-
dis;aes trimestraes.

Na medição das obras de pedra jogada ter-se-ha em vista o nu-
mero de toneladas de pedra transportada e o ser emprego feito coa-
veniet demente.

De cada pagamento se, fará a retenção de 10 ?t, para. garantia
da execução do contracto.

Os projectos do todos os trabalhos que fazem o objecto do pre-
sente c , lital de concurrancia acham-se á disposição dos interessados
para seu conhecimento na Directoria, da Viação.

Todai ia é-lhes parmitlido offerecer as modificações que julgarem
uteis, ou apresentar trabalho proprio.

Em suas propostas devein os coocurrentos declarar, por extensra
e em al garismos, os preços de unidade pelos quacs se propõem ex-
ecutar as obras; e os prazos para começo e conclusão das mesmas.

Directoria Central, em Porto Alegre, 6 do maio de 1912. — 4.
Virissimo de Mattos, director.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Da ordem do Sr. Dr. director geral, ficam convidado t o; dose+
dores abaixo declarados a comparecerem na thesouraria do .ta re-
partição á rua do Iliachaelo n. 287 dentro do prazo de 30 dia, afim
de ctfeetuarem o pagamento de contas de diversos trabalhos feitos em
proveito dos mesmos:

Engenheiro Alfonso V. Aiello, os proprietarios dos predios n 	 266
04 r_ua, do 1lospieio, 1 da ru‘a,	 1,,ara0~, 58 da rua do 3.1a0
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so, 234 da rua Souza Franco, 30 da rua do Cattate, 302 a 324 da rua
Iguassú, 6 da rua da Lapa, 154 da rua da Misericordia, predio junto
ao 618 da rua Barão de -Mesquita, ts da rua Silveira Martins, 419 do
Boulevard 28 de Setembros 184 dai.raa Benedicto Hippolito, 38 da rua
Santa Luiza, 52 da Praia do Rusgai', 329. da rua Francisco Eugenio,
21 da rua do Cattete, 153 da rua Jardim flotanico,S10. da rua da.
Saudo, 97 da rua Dias Ferreira, 381 da rua do Ria.chuelo, 90 da rda
Mariz e Barros, 84 da rua Jorge Rudge, 383 da rua Frei Caneca, 153
da rua José dos Reis, 129 da rua do Barrozo, 365 da rua do Ria-
chuelb, 190 da rua Senador Pompau, 274 da rua do Cattete, 99 da
rua Elias da Silva, 178 da rua Cupertino, 365 da rua Voluntarios
Patria, 109 da rua Matiz e Barros, 21 da rua da Conceição, 79 da
Praça da Ropublica, 232 da rua Santa Luzia, 58 da rua General Po-
lydoro, 31 antigo da rua Swiu liu  Dantas, 10 da rua Senador Nabilea
83 da rua Visconde de Saler-unis-, 524 da rua Senador Euzabio, 171
da rua de Santo Christo, 130 da rua do Mattoso, 367 da rua da São
Christovão, 2 da Praça Quinze da Novembro, 280 da rua do Hospiess
482 da rua Senhor dos Passos, 99 da rua da Lapa, 300 da rua São
Christovão, 65 da rua do Rem te, 1 da tra,vassa, Moreira, 9 da rua
Corrèa Dutra, 185 da rua dos Itivaliilos, 17 da rua Visconde d3 Ma-
ranguape, 2 da. rua Senador Dantas, 108 da rua General Gomes Car-
neiro, 148 da rua Dr. Dias Fornira, 1.03S da rua Nossa Senhora, do
Copacabana, 302 da rua Frei Calma., 69 da rua GO:1111/03 Dias, 192
da rua Marquez d Abrantes, 80 da Avenida Mten de Sá., 91 da rua
Visconde de Sapucahy, 64 da rua D. João Ricarila e bem assim a
Companhia de Kiosquas do Rio da Janairo, Como proprietaria dos
kiosques ns. 43 do largo do Matadouro, 08 da rua da Gloria, 0.1 da
rua Francisco Eugenio e 14 da rua Visconde de Sapucahy.

Secretaria da Ropartição d Aguas e Obras Publicas, 23 de a3-•
zem'iro de 1912.— F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento

CCItulIRTIENCIA PARA FORNECEMENTO Á SECRETARIA DE ESTADO E nrmAts
REPARTIÇÕES DO MINISTERIO, ORE SE ABASTECEM IVA PRAÇA DO RIO DE

"ASEM°

Do ordem do Rr. ministro, faço publico que nos dias 3, 8, II,
47 e 28 da, Janeiro tutoro, á .1 hora da tarde, serão recebidas nesta
dinctoriapropostas para o torr.ecimento, durants o animo de 1913,
dos artigos constantes dos seguinte grupos:

Dia 3 de janeiro :
Grupo 2 — Adubos, insecticidas e fungicidas.
Grupo 3 — Forrageas.

Dia 8:
Grupo 5 — Ferragens e utensilios.
Grupo 6 — Tintas e vernizes.

Dia 11:
Grupo 7 — Drogas e medicamentos.
Grupo 8 — Material cirurgien.
Grupo 9 — Vasilhaine e utensilios para laboratórios.

Dia 17:
Grupo 10 — Inetrumentos de engenharia.
Grupo 11 — Material photographieo.

Dia 28:
Grupo 4 — Michinas e instrumentos agricolas.

CondiçõJs da COMUTreliCia •

As pessoas que desejarem concorrer comparecerão a esta dire-
ctoria, afim de receberem guia para depositarem previamente no
Thesouro Nacional a quantia de 1:0003 em moeda corrante ou apolicu
dl divida publica-aoportador, para garantia de cada proposta.

As g tias para deposito de garantia de proposta serão dadas até
a vespera do dia designado para a concurrencia e sémente aos ne-
gociante3 que paguem impostos relativos aos artigos que preteuderem
fornecer.

111

As propostas, em du.plicata sserão feitas em listas Impressas for
necidas por esta directoria, sendo nellas especificados, sons acoresci-
mos, entrelinhas, emendas, rasuras ou resalvas, eria algarismos e Dor
eItenso, os preços de cada um dos artigos propostos.

IV
As proistas,.devidamente sellada a primeira via, serão fechadas

em envolucros lacrados, com a assignatora do proponente e indica--
ção da séde da cassa conamercial.

Em outro envolucro setao fechados os documentos do quitação do
impostos federaes e municipaes e o conhecimento de deposito a que S3
rUtare a clausula 1.

V

A questão de idoneidado-dos proponentes será examinada e jia-
gaita antes de abertas as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não . serão abertas.

As propostas serão recebidas,
VI

 abortas e lidas deante de todos Os
conourrentes que se apresentarem para assistirem a essa formali-
da le. Cada um rubricará as de todos os outros. Antes de qualquer
decisão, sarai publicadas na integra.

VII
As propostas não poderão conter sinuo uma fórmula de completa

submi ssão a todas as clausulas ikt:zto edital e o preço que o pro-
ponente Ofr'rC3. Não s tom irão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não nravi .;tiiA neste edital de concurrencia, nem
as propostas que contiva: Co apenas o offerecitnento de uma reducção
sobro a proposta mais barata.

VIII
As propostas que contiverem prnos superior3s aos correntes TIO

mercado não s .n-ão tomadas em consideraçao na parte relativa a esses
preços.

IX
A preferencia para o fornecimento de ca 1.1 objecto caba do direita

ao aut...r da proposta mais barata, pr miniina que seja a differenço
oliva cila e qualquer outra.

X
No caso do absoluta igualdade entre dieta proposta, será prete-

rida a do concorrentci que oficrecer maior pow euragem do abati-
timento nos res?ectivos preços. Essas offertas ;vão Coitas em doeu-
menti selado, como additatnento ás propostas primitivas, e serão
reenhidas de accôrdo com a condiçãa G. no t weeiro dia a contar da
publicação das propostas. Em caso de novo empato, a sorte de-
cidirá.

XI
O propoliento preferido para qualquer fornecimento que não vier

assiguar o contracto dentro do prazo do cinco dias, a contar da data
da- pub l icação do edital de chamada, feito por esta directoria, per-
derá, o direito á caução.

XII
Para garantia e fiel obsersancia do contracto que fôr lavraão

com o proponente preferido, o deposito a que se refere a condição 1
será elevado a 3:0003 para os fornecimentos dos grupos 1, 5 o 10
-e a 5:000S' para os do grupo 4 ; mantendo-se pata garantia dos res-
tautes o mesmo deposito de 1:0003000.

XIII
Os depositos dos concurrentes que não tiverem sido preferidos

ser-lhes-hão restituidos, depois da, assignatura dos contractos, e a
ca n-ão dos contractant ,s depois do finda a execução do contracto,
meliante guias expedidas pela Directoria Geral de Contabilidade, á
vista de requerimentos dos interessados.

Clausulas do onerado
4.4 Todos. os artigos serão de primeira qualidade, do confornff-

dade com as especificações das propostas, sendo rejeitados os que não
estiverem nessa., conde:sies.

9 . Os artigos serão entregues 4 custa do contractante nas re-
partições que os tiverem pedido, exceptuados os que se destinarem á.
Hospedaria de Inunigrantes da ilha dás Flores, os quaes serão entre-
gues a bordo de uma =barcaça° atracada ao cães, nesta cidade,
em hora e dia designados préviamente, e os que se destinarem ás re-
partições situadas féra da parte urbasiai do Districto Federali-oaquata
serão entregues nas proprias casas fornecedoras cabendo-lhes, to—
davia, a obrigação de acondicional-os conveuieníemente o transpor-
tal-os por sua propria conta até as estações em que tiverem de ser.
despachados.

3. a Os pedidos feitos pelas rapartiçõeá serão satisfeitos dentro do
prazo das 24 horas que se seguirem ao seu recebimento polo contra":
ctante e das prorogações feitas pelos directores ou ehefes das renalia4



.	 •
'tições, conforme as cireumstancias • aconselharem, cabendo recurso
' pari o ministro guando os fornecedores julgarem insgicientes os
priás concedidos.
• Tratando-se de-artigos de consumo, não poderio' as repartições

pedir de uma vez quantidades que excedam -as necessidades de um
triniestre.

'4.° Quando os fornecimentos não se realizarem nos prazos mar-
nades na clausula 3°, será. o fornecedor multado pelos chefes das re-
partições em 20 % sobre o valor dos pedidos,; repetindo-se a multa a
cada prazo igual decorrido, assistindo-lhe o direito do recurso para o
ministro.

5.° Si pela rejeição, pela demora ou falta de fornecimento de
artigos em casos em que seja urgente a sua acquisiçã.o. a repartição
tiver que comprai-os em outro fornecedor, o contractante pagará,
além da multa de 20 % , a differença que houver entre o preço do
contracto e aquele por que tiverem esses artigos sido comprados, e
Mais as despezas de acondicionamento e transporto dos referidos ar-
tigos.

6. a A diferença de preços a que se refere a clausula :ia e as
multas impostas pelos chefes de repartições serão immedialamente
coMmunicadas á Directoria Geral de Contabilidade e deduzidas da
primeira conta do contra.clante que haja do processada, ou da
caução do contracto, não havendo conta do contractante a processar:
devendo neste caso, sor completada a caução, no prazo de 48
horas.
, 7. 11 Para o fornecimento de artigos que não constem da pio-

posta, mas referentes ao mesmo ramo de in . gocio, será preferido o
contrac.tante desde que os forneça pelos menores preços por que esses
ártigds forem encontrados no mercado.

8. a Para garantia do disposto na clausula 7°, as repartições que
adquirirem objectos não comprehendidos nos contractos ficam obri-
',Odai a fazer acompanhar as respectivas contas das propostas da
previs que tiverem obtido.

As contas, devidamante seladas e documentadas, serão pro-
cessadas nas repartições dentro de 15 dias da sua apresentação, que
deverão ter logar até o quinto dia util de cada mez.
; 10. O contractante será preferido, sob as condições do presente

contracto, para o fornecimento no futuro exereici,- ) e Ingnan 0 na-) fór

escolhido o concurrente para essa periodo, ao qual caberá então a
preferencia, de accUrdo com a sua proposta.

11. Será rescindido o contracto, com perda da canção, em favor
da Fazenda Nacional, sem direito algum a qualquer indemnização,
soja qual fór o motivo:

a) a pedido do contractante;
b) quando se recusar formalmente, por tres vezes, a fornecer os

artigos pedidos;

c) quando deixar de integralizar a caução dentro do prazo deter-
minado;

Cl) quando houver reincidido, por mais de tis vezes, em faltas
que tiverem dado logar a imposições de multa;
; 12. Quando posteriormente ao inicio da e .:ecução do contracto,

stibir no mercado o preço de um dos artigos, O ininitro, a reque-
rimento do contractante, rescindirá o contacto quanto ao for-
necimento dessa artigo, sem perda da caução e mandará abrir
neva concurrencia, á qual não será adinittido o contracta

Directoria Geral de Contabilidade, 17 da dezembro de 1912.--
0 director geral. Mario B. Carneiro.

•• •-•
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Superinteudencia da Defeza da Borracha

CONCURRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO DE FABRICAS DE ARTEFACTOS DE
BORRACHA E USINAS DE REFINAÇÃO

Para conhecimento dos interessados, faço publico que o Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Commercio, tendo em vista o de-
creto n. 9.917, de 7 do cOrrente, determinou fosse modificado o
edital de concurrencia para o estabelecimento de fabricas de arte-
factos e de usinas de refinação de borracha, substituindo o disposto
no art. 23 (clausula 1 a.) lettras b, n. 1 e e, n. II, pelo seguinte:

«b), isenção de impostos de importação inclusive os de expe-
diente, na fôrma e pelos procassos descriptos nos arts. 3 0 e 91,
combina.damente, confórme o caso, para todos os materiaes, machi-
nismos, utensilios e ferramentas necessarios á construcção e completa
montagetn da fabrica, durante o prazo de 25 annos, exceptuados os
preiducto; que tiverem similares no paiz, em perfeitas condições de
identidade e em quantidade sufficiente para abastecer o mercado.»

A lettra e, n. 11, fica substituida pelo seguinte:
eParagraplm unico. O Governo Federal intervirá junto aos dos

Estados no sonido de ser concedida ás fabricas e suas dependenclas
a isenção de impostos estadoaes e municipaes pelo prazo mencionado
na lettra 1).»

Communico, outrosim, que fica prorogado até 20 de janeiro
de 1913, o prazo para recebimento das propostas de execução desses
serviços. .

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1912.—/laymundo Pereira do
Silva, superintendenVa.

riroctoria Geral de Industrio. e Commercio

PRIMEIRA SEC(: ÃO

Palehtes de invenção

7.401, de Ihinrich Zoelly
7.102, de Antonio Cinelli;
7.403, de licob Shnon;
7.401 . , da Ranaglia & Comp.;
7.1o:.;, do Ltotano Roma e Frederico Roma;

do Frederico llayer & Comp.
7.17, li o Luci() Ferreira Soares;
7.1.os, de	 Wiedemann;
7.400, de 1aac Shone: •

C i la imsonmirz Prospnr Elieson ;
7.411, de 11;11 .01.1 ilowntrc.,,e;
7.412, da General Dehydrator Company;
7.413, da ljnited Slioe Macliinery Company of South Ama.

Convido .os concessionarios acima nomeados a comparecer nesta
nesta diroctoria geral na proxima terça-feira, 7, á 1 horí'da
afim	 a.ssistirem á al ystura dos envolucros que conteem os relatoribs
e des !I ;110s das suas invenções.

Directoria fl.wal de Industria e Commercio da Secretaria. de Es-
ia lo- da Agricultura, Industria e Cominercio, 4 de janeiro de 1013.-
O director geral interino, Gonçalo 3Iarinho.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

rica.

ANNUNCIOS 1
1

Companitia. Commercio o
Navegação

Avenida Rio Branco n. 37

;Havendo sido desdobrado o capital social,
de-dcebrdo com o que foi deliberado na as-
'Sóilabléa geral extraordinaria cie 9 do saem-

: • 1ãO deste anuo, são convidados os Srs. accio-
iiigtas a virem substituir por novas as antigas

!'ai.itblas de suas acções.

P".Mio de Janeiro, 31 de dezembro de 4012.-
- A dretoria.

• A.pollees mitmeirus
Levo ao conhecimento dos interessados que,

a partir do dia 7 do correnb mez, se . ãa pa-
gos, nesta recebedoria, em todo3 os dias uteis,
das 11 horas da manhã ás 2 da tarde, Os ju-
ros das apolees mineiras aqui inseriptas,
sendo: aos possuidores das letras X a E, ás
segundas-feiras; F a I, ás terças-feiras; J a L,
ás quartas-feiras; M a P, á; quintas-feiras,
QaZe Bancos, ás sextas-feiras; aos sabba-
dos, casas commerciaes.

11ccebe .loria de Minas, 3 de janeiro de 1913.
— O director, Joaquim Likud° Gomes Fer-
reira.

C.Jontpanllia, Edificadora
Juros de debentures a pagar

Do dia 6 de janeiro proximo future, em di-
ante ., paga,• -se-hao, no:escriptorio desta com-
panhia a rua da Alfándega n. 81, sobrado, os
juros relativos ao segundo semestre do armo
de 1912. •

[lie de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. —
A directoria.'	 (•

Companhia Edificadora

Resgate de 670 debentures no valor de rs.
134:00001 para amortização do erapresti-
mo de 4.000:000a de 31 de janeiro de
1912.

Em observancia da clausula da escriptura
do emprestimo acima referido, foram resga-
tados e cancellados, por compra na Bolsa, 670
debentures no valor nominal de 200$ cada
um, constantes das seguintes cautelas, a sa-
ber:

200 debentures de ns. 7.371 a 7.570 —cau-
tela n. 79.

100 ditos de ns. 7.571 a 7.670 — cautela
n. 80.

200 ditos de ias. 7.671 a 7.870 .— cautela
n. 81.

.170 ditos de •ns. 7.901 a 8.070 — cautela •
n. 126.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912.—
Pela Cómpanhia. Edificadora, F. Casemiro AI-

,bei•to.da Costa presi4nte.

c•

orçamentaria dá 191 2-
Acha-se exposta kvenda na thesouraria da

ast 1N.1,cional, a' l $92, 0_ 010inPlar -.	 .
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Conapoolkin do 1Loto1iom Na.
eimkaes do 13r8zil

Extracções publicas, sob a fiscalizaçle do
Gokerrio Federal. ás 2. 1/2 e, aos sabbatios,
3 horas, á 1 . 11:1. Viseondo de Itaboraby ti. 4k5.

HOJE
NOVO PLANO

252 — 1`

20:000$000
Vor

Salkodo, 11 do corra

NOVO PLANO
282 — I•

40:000$000
-.1.),x,o0—so jogam- 20.000 bilhetes

•••n•••n•*..

Soldiado, 13 do orente

AS 3 ilóllAS DA TARDE
NOVO PLANO

258 — •'

100:000$000
Por 8s000, em quintos

Importante plano em (ato só jogam 16.000
bilhetes

Solil)odo, 15 de fevereiro

AS 3 11011AS DA TARDE
GRANDE E EXTRAORDINARIA LOihnIA

260 —1'

200:00%000
Esta loteria é composta de 6.000 billitos

divididos eia inteiros a 110$, quintos a 22$ e
quatIragesimos a. 2$800, inclusive o sebo da
cOMUMO, e será extraindo 'pelo systema de.
urnas e espheras. Para essa loteria recebo
desde jt a agencia geral dos Srs. NIZARETII
& C. pedidos de qualquer numero certo, 'só
acceitando, porém, a eticoinmenda para bi-
lhetes inteiros.

-	 ,
Os pedidos de bilhetes do interior devem

ser acompanhados do mais 500 i'élet
para o porte do correio o dirigidos aos agentbs-
geraes NAZARETII St C., rua do Ouvidor
n. 94. Caixa n. 817. Endereço tolographicO,
Lutsvel,
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CIAS
DA CASA

MO 11111Pin
LISU CÍFICIN. CS SOROS

11° CLUB—Foi sorteado
O n. 50.

12° CLUB — Foram sor-
teados os ns. so, o6,
1 7, 74 e 75.

13° CLUB — Foram sor-
teados os ns. 50, o6,
17, 74 e 75.

1 4° CLUB Foram sor-
teados os fls. 50, 06,

1 7, 74 e 75.

15° CLUB — Foram sor-
teados os lis. 50, o6,
1 79 74 e 75.

i6° CLUB — Foram sor-
. teados os ns. so, 06,

1 7, 74 e 75.

j7° CLUB — Foram sor-
teados os ns. 50, o6,
1 7, 73 e 74.

18° CLUB — Foram sor-
teados os fls. 50, o6,

1 7, _73 e 74.

Pio, 6 de janeiro da 1912.

Adj21C/0 Ferreira.

O fiscal do Governo,

Cyrillo Bilhante.

Imprensa..LkTak.-3ional

Publica rgs lio "Diria

rfre ordem do Sr. Dr. diro-
ctor ,..;;cra 1, faz-se pbl leo,
para conheci rio o dom i t e-
rest,sadost, Cf?11 forini-
da,de com o ro,witlantente vi-
g-ente,0 expediente dost:t, re-
partição termina, diariamen-
te, á-4 Noras da, t ar le, o como
0 receblinent o dos orig-inites,
apresentados. pelos; loa, 1'

dostitindosi t11 1>1
idriiitrio oinastii-tie

serviço que faz; parto do adiu-
(tido expediente, iifl0 torit a re,-
ce,bidos dos partioulicres
originztos a pre-ion tailas do-
peis. de :1; horas da, ta r(ie,quitl-
q ner (jue. seja, a, natureza (Ia
p	 I ictitert 0.

Companhia de Seguros Terrestres e Mari-
timos

Tendo se extraviado a cautela n. 20, de 10
act:f53s averbadas em nom. ; do Sr. Antonio
Alves Monteiro, faz-se publico que será extra-
indo nova cautela em SUbSti atiça° áquella, si
dentro de 30 dias, a contar desta data, nã.o
houver reclainnão mu contrario.

tio de Janeiro, 2-do janeiro do 1913.— A
directoria.

• 1	
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, Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestaçõe
semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

' Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal'
nas segundas-feiras,

ás 11 horas, na séde do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
.A.mortizações do dia O de

janeiro do 101:3

CM.) XCV — 79a semana— N. 70 —
Mino. Sr. Eduardo Gil Figueira, Confei-
taria Soares e Souza, rua Marechal Fio-
riamo Peixoto n. 128, Capital Federal.

Club XCVI — 74a semana—N. .77 —
Elmo. Sr. Alexandre Gonçalves Vieira,
rua Marechal Deodoro n. 752, em Pelo-
tas, Rio Orando do Sul.

Clul) XCV1I-7i a semana —N. 107—
lume. Sr. Dr. João da Silva Pereira, Sa-
natorio Naval de Nova Friburgo, Estado
do Rio.

Club XCVIII-65a semana—N. 125—
' Exma. Sra. D. Laura de Araujo, rua

Visconde do Rio Aranco n. 109, Capital
Federal.

Ciai) XCIX — Gi ft semana —N. 175—
O. M. II., pediu anonymato.

Clul) C — 55a semana —N. 96—IIhno.
Sr. major José Luiz da Cunha e Costa,
Estrada Real de Santa Cruz n. 222, Ca-
pital Federal.

Club CI — 48a semana — N. 44-111mo.
Sr. João Monteiro da Luz, rua da Cande-
laria n. SI, Capital Eederal.

4C11.!.-b TT — 47. semana—N. 119-111mo.
Sr. Martiniano Motta de Andrade, rua
Municipal n. 82, Manaos, Estado dc Ama-
zonas.

Club CIII-40a semana—N. 13—Illmo.
Sr. Frandisco Bittencourt, rua Cana-
barro n. 470, Capital Federal.

CJub CIV-35 a semana — N. 39-111ino.
Sr. Augusto Braga, rua General Merina
Barreto n. 159, Capital Federal.

Club CV — 4O semana—N. 20-1Ihno.
Sr. Joaquim Paulino Carvalho, avenida
Joaquim Nabuco n. 347, aná Manáos, Es-
tado do Amaionas.

Clab CV•-29 1 semana—N. 113-111mo.
Sr. Joaquim S,)::iro, electricista, rua
Ewbank II. 11, Cidade do Rio Grande do
Sul.

Club CVII ja seinana—N. 75-111mo.
Sr. Dr. Maii,)ol barros Loureiro Brandão,
em Viçosa, Lstado de Alagoas.

Clnb — 2:1 1 semana — N. 79--
Sr. Argyiniro Canit,ohn, rua Marechal
Floriano n. 299, Cf Ide do Rio Grande
do Sul.

Club asemana--N. 166—Exma.
Sra. D. Maria Villas Boas Ferraz, rua
Marquez de S. Vicente n. 309, Capital
Federal.

Club CX--10 . ' semana — N. 82 — Illmo.
Sr. Edi-on Vie:.;• a , , travessa Muratori
n. 35, Capital 1;,lei;a1..

Club c x. t — 1 :imana — N. 88 —
Illino. Si . . Ester:tin Gomes da Costa, em-
pregado do (omm.n .('io em Prusse-Mailáos,
Estado do A inazàfia

Club C.X1111 — 21 semana — N. 20 —
Anonymo.

Rio de Janeiro, r, de janeiro de 1913.-0
fiscal do Govel no, Lin: da Silva Pinto.

PARTE OFFICIOSA
P1n0 dos CLII8S PRTER-PHILIPPE

Os Clubs T'ateli.--Philippe são
compostos de IS1) : : )cios, pagando cada um,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio do • (lia Fte pagamento é feito du-
rante 79 semanv, ficando, porém, o soei° re-
mido nesta primeira Semana si o seu numero
de inscripção li annalzado, recebendo incon-
tinente uni relio (ii'; 22 linhas, PATEK-1111-
L1PPE Sz C., da incita distico CIIRONOMETRO
GONDOLO, P qualidade, dom 1 :ótlas de ouro
massiço.

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos sonos restantes, haverá nova. extracção,
sempre em presença de todos os socios, o so-
cio amortizado receberá immediatamente
relogio igual, que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por deante, ate completar
79 prestações. Nesta ultima todos os socios
quites 'restantes receberão noz relogio CIMO-
1%àlETRO GONDOL° de 22 linhas.

Clob XCV — Teve hoje legar a ultima fun-
cção do Club PATEK-PIIILIPPE XCV.

Conforme a praxe estabelecida, o socio
QUITE cuja inscripção for amortizada na ul-
tima semana tem direito a receber, além do
chronometro PATEK-PIIILIPPE de 22 linhas,
com rodas de ouro massiço, um outro clivo-
nometro igual ou a devolução das prestas
Pagas.

Esta vantagem coube hoje ao Sr. Eduardto
Gil Figueira,. morador 4 rua Marechal Flo-
rimo Peixoto n. 128.

O pagamento do chronometro deve ser effe-
ctuado no prazo maximo de 79 semanas, nas
datas estipuladas em cada recaio.

E' facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos e, os completando, re-
ceberá o Chronometro Patek-PIilippe; no caso
de amortização da sua inseriNão, ser-lhe-hão.
devolvidas as demais prestações 11 a O ven-
cidas. -	 -

Todos os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do chronometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em tres
prestin:(3e,s sueeessivas poderão ser declarados
pelo estabelecimento caducos em seu beneficio.
(Art. O° do decreto n. 8.598, de 8 de março
de 1911.)

Club CXII1 — Acceitamos inseripoes para O
Club PATER-P111LIPPE CX111.

Goikkq-Don,c)	 r.....4.130-CTRZA:CT
(RELOJOEIROS)

N.81 RUA D'A QUIT.A,NDA — N. 81


